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ATA DA 10.• REUNJAO REALIZADA DIA 21 DE NOVEMBRO DE 1978 

As onze horas e quinze minutos do dia vinte e um de novem­
bro de mil noveeentos e setenta e oito, na Sala "Rui Barbosa" 
presentes os Srs. Senadores Itamar Franco <Presidente), Jarbas 
Passarinho (Relator), Lenoir Vargas, Milton Cabral, Italiv!o Coe­
lho, Roberto Sa turnlno e Dirceu Cardoso, reúne-se a Comissão 
Parlamentar de Inquérito criada pela Resolução n.0 69, de 1978. 

. Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena­
dores Alexandre Costa e Murilo ParaísO. 

É dispensada a leitura da Ata da reunião anterior que, em 
.seguida, é dada como aprovada. 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Presidente, Senador Itamar Fran­
co, solicita a Secretária que proceda a leitura da correspondência 
recebida. 

Com a palavra o Sr. Senador Dirceu Ca.'"<loso solicita à Pre­
sidência da Comissão as providências no sentido de serem tradu­
zidos os Relatórios D' Apolônla, Hochtlef e Rasmussen, transcritos 
na lingua Inglesa. 

o Sr. Presidente comunica aos demais Membros da Comissão 
o recebimento do Ofício da Liderança da ARENA, Indicando o Sr. 
Senador Lenoir Vargas para substituir o Sr. Senador Cattete 
Pinheiro nos trabalhos da Comissão. 

Em virtude da renúncia do Sr. senador Cattete Pinheiro, é 
realizada a eleição do novo Vice-Presidente da Comissão, sendo 
eleito o Sr. senador Italivio Coelho. 

Continuando, o Sr. Presidente concede a palavra ao Sr. se­
nador Dirceu Cardoso que solicita a transcrição, nos Anats da 
Comissão, da nota publicada pela Imprensa, no O Globo do dia 
14-11, relativa à credibilidade dos trabalhos da Comissão, enalte­
eendo-os, bem como a afirmativa de que Angra 3 não será exe­
cutada pela Firma Norberto Odebrecht, caso não seja construida 
na Praia de Itaorna, realizando-se notra licitação, segundo o Sr. 
Presidente da ELETROBRAS. 

o Sr. Senador Jarbas Passarinho usa da palavra para frisar 
que esse pronunciamento não foi feito pelo Sr. Presidente da 
ELETROBRAS durante seu depoimento na Comissão e, sim, em 
entrevista concedida àquele jornal. 

Em seguida ao juramento de praxe, prestado pelo Depoente, 
Dr. Franklin Fernandes Filho, este passa a ler a Circular que deu­
lhe o cargo de Administrador do Projeto de Angra. Continuando, 
faz um retrospecto de sua vida profissional. Sobre a escolha do 
local para a construção de Angra 1 - esclareceu o Depoente -

a Comissão, assessorada pelas empresas Nus Corporation (ame­
ricana) e a CELTEC <braslleira), levou e:m conta o regulamentq 
sobre a escolha do local para Usina Nuclear. Foi escolhido ltàOfc 
na por enquadrar os três principats fatores: 1. melhor engata­
mente entre Rio de Janeiro e São Paulo; 2. beil'a-mar. (para re­
cebimento de material pesado); 3. água em abundância. 

O Sr. Presidente suspende a reunião às 13 horas e 15 minutos, 
marcando sua reabertura para às 16:30 horas . 

As dezesseis horas e trinta minutos é reaberta a reunião con­
tinuando com a palavra o Depoente, Dr. Franklln Fernandes. 

Na fase !nterpelatória, usam da palavra, pela ordem de ln5'­
crição, os Srs. Senadores Italivlo Coelho e Milton Cabral, este 
aparteado diversas vezes pelo Sr. Senador Jarbas Passarinho, Re­
lator. 

o Sr. Presidente, Senador Itamar Franco, suspende os tra­
balhos da Comissão às 21:00 horas, marcando sua reabertura 
para às 10:00 horas de amanhã, dia 22. 

As dez horas do dia vinte e dois de novembro de mil nove­
centos e setenta e oito, são reabertos os trabalhos da Comissão, 
sob a Presidência do Sr. Senador Italivlo Coelho, VIce-Presidente 
no exerciclo da Presidência. 

Prosseguindo a fase lnterpelatória, usa da palavra o Sr. se­
nador Dl!'ceu Cardoso que solicita a carta do Dr. Mário Bherlng, 
quando Presidente da ELEI'ROBRAS, dirigida à Fumas, sobre 
irregularidades no contrato da Westinghouse com Fumas. 

É suspensa a reunião pelo Sr. Presidente, Senador Italivlo 
Coelho, às 13:30 horas, marcada sua reabertura para às 16:00 
horas. 

As dezesseis horas é reaberta a reunião sob a Presidência do 
Sr. Senador Italivlo Coelho, usando da palavra o Sr. Senador Jar­
bas Passarinho, Relator, para fazer algumas Indagações e pro­
ceder a tomada de termos. 

O Sr. Presidente agradece a pJ;esença do Depoente, Dr. Fran­
klin Fernandes e determina que as notas taqulgráflcas, tão logo 
traduzidas e revisadas pelo Depoente, sejam publicadas, em ane­
xo, à. presente Ata, convocando a ComisSão para uma reuntão, 
em seguida, a fim de que sejam avaliados os trabalhos. 

~ Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando 
eu, Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente da Comissão: 
a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presi­
dente e vai à publicação. 
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ANEXO A ATA DA 10.• REUNIAO, DA COMISSAO PARLA­
MENTAR DE INQU!ffiiTO CRIADA PELA RESOLUÇAO 
N.0 69, DE 1978, REALIZADA EM 21 DE NOVEMBRO DE 
1978, DESTINADA A OUVIR O DEPOIMENTO DO SR. 
FRANKLlN FERNANDES FILHO, EX-ADMINISTRADOR 
DO PROJETO DE ANGRA, QUE SE PUBLICA COM A 
DEVIDA AUTORIZAÇAO DO SR. PRESIDENTE DA CO­
MISSAO. 
Presidente: Senador Itamar Franco. 
Relator: Senador Jarbas Passarinho 
Integra do Apanhamento Taquigráflco da Reunião. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Declaro abertos os 
trabalhos da Comissão, pedindo à Sra. Secretária que leia a cor­
respondência recebida. 

FURNAS - CENTRAIS EU:TRICAS S.A. 
Presidente 

Rio de J anelro, 7 de novembro de 1978. 

Ex.mo Sr. 
Senador Itamar Franco • 
DD. Presidente da Comissão Parlamentar 
de Inquérito Sobre o Acordo Nuclear 
Brasil-RFA 
Senado Federal 
Brasília - DF 

Senhor Senador: 

N. Re~. DP .E. 385 . 78 

1. Pela presente estou enviando a V. Ex.a um texto expli­
cativo retificando informações prestadas durante meu depoimen­
to no dia 24 de outubro de 1978, ao responder indagações de Sua 
Excelência o Senador Jarbas Passarinho referente a noticiário da 
imprensa a respeito de sobrepreços· de equipamentos contratados 
com a empresa lCWU. 

2. À conclusão da informação por mim prestada é a mesma 
do texto anexo, sendo a retificação devida quanto aos detalhes 
da resposta apresentada na ocasião. 

Atenciosamente. - Marcelo Seabra, Presidente. 
cc: Senador Jarbas Passarinho 
Anexo 

FURNAS CENTRAIS EL!tTRICAS S/A. 
Presidente 

Rio de Janeiro 16 de novembro de 1978. 
N. Ref. DP.E.397.78 

Exm.0 Sr. 
Senador Itamar Franco 
DD. Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito Sobre o 
Acordo Nuclear Brasll--RFA. 
Senado Federal 
Brasília - DF 

Assunto: Encaminha Doeun.entos Solicitados pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito. 

Senhor Senador: 
1. Atendemos, com prazer, as sollcitações contidas nos oficios 

n.oo 13!78, 16!78 e 18/78 - CPIAN, datadas, respectivamente, de 
26 de outubro, 31 de outubro e 7 de novembro de 1978, enviando 
anexo os documentos respectivos. 

2. Deixamos de atender apenas à sollcltação llstada em se­
-gundo lugar no oficio n.0 18/78, por não nos ter sido possível 
Identificá-la pela descrição fornecida. 

3. Colocando-nos à iilsposição dessa CPIAN para quaisquer 
esclarecimentos adicionais, renovamos, na oportunidade, nossos 
protestos de elevada estima e consideração. 

Atenciosamente. - Licínio Marcelo Seabra, Presidente. 
Anexos: 
1. Declaração do Hospital Marcilio Dias. 
2. Parecer Técnico relativo à Concorrência das obras civis de An­

gra I. 

3. Ata autenticada da Reunião de Diretoria aprovando adjudica­
ção das obras civis de Angra 2 e 3 à CNO. 

4. Relatório de FURNAS relativo às condições sanitárias no Can-
teiro de Obras. · 

5. Relatório d' Appolonla. 
6. Relatório Hochtief. 

7. R ela tório do Local. 
8. Inquérito Administrativo relativo ao incêndio de out. 77. 

NUCUEBRAS 
Empresas Nucleares Brasileiras SA 

Gabinete do Presidente 
PR-381/78 

Excelentíssimo Senhor 
Senador Itamar Franco 
DD. Presidente da CPIAN 
Brasilla..,.. DF 

Se_nhor Senador: 

Em 17 de novembro de 1978. 

Em atenção ao Ofício n.O 11/78, encaminho a Vossa Excelência 
cópia dos seguintes documentos: 

a) um (1) volume referente ao "Rela(órlo Final do Grupo do 
Tório <Projeto Instinto)"; 

b) onze (11) volumes referentes ao "Estudos de Segurança 
de Reatores - Uma Avaliação de Riscos de Acidentes em Centrais 
Nucleares Co'fnerclais dos EUA (Relatório Rasmussen)". 

2. Quanto aos Relatórios das firmas "D'Appolonia" e "Hochtief 
AG" sobre fundações de Angra 2, peço vênia para voltar a esclare­
cer, conforme depoimento perante a CPI, que a NUCLEBRAS não 
tem qualquer responsabilidade pela execução da obra civil. No que 
se refere ao Relatório sobre seleção do sítio de Angra dos Reis, ·t;ra­
ta-se de documento de nosso conhecimento cuja custódia. cabe, po­
rém, aos órgãos responsáveis pela seleção do sitio e pela aprovação 
da escolha, no caso FURNAS Centrais S/ A e a Comissão Naciona.l de 
Energia Nuclear <CNEN). 

3. No tx>cante aos Acordos de Acionistas das subsidiárias da 
NUCLEBRAS, tratando-se de matéria sujeita à disciplina do Decreto 
n.0 79.099/77, permito-me registrar a preocupação de que o atendi­
mento do pedido de remessa de tais documentos possa representar 
lnfringêncla de disposições legais ou exija, pelo menos, a observân­
cia de procedimento de consulta a instância superiores do Governo. 
Nesse sentido, peço licença para juntar cópia de "Pró Memória" so­
bre texto legais aplicáveis ao caso, do qual cópia foi também envia­
da ao Relator dessa CPI. 

4. Estou informado pelo Senador Jarbas Passarinho de que 
a questão já teria sido, aliás, objeto de debate preliminar em Ses­
são de trabalho da CPI, a qual estaria considerando a conveniên­
cia de confirmar o pedido, após audiência da Comissão de COns­
tituição e Justiça do Senado. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 
meus protestos de elevada estima e consideração. - Pault) Nogueira 
Batista, Presidente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, sobre a remessa 
desse relatório, nós ainda vamos submetê-lo à Comissão de Cons­
tituição e Justiça? 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Certo. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Sr. Presidente, pos­

so dar um esclarecimento? 
O SR. PRESIDENTE <Itamar Franco) - Pois não, Senador. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Quando ele argu­

menta que está presa a dispositivo de guarda de sigilo, ele quis, 
naturalmente, cobrir-se em relação a isso. Se a CPI insistir, ele 
dará, mas já se defendeu dizendo que ele não terá feito o vaza­
mento: teria feito por força de uma sollcitação superior. Entáo, 
como o documento nos foi enviado oficiosamente, eu o apresen­
tei aqui na Comissão e a decisão que tomamos foi a de ouvir, 
em caráter prioritário, a Comissão de Constituição e Justiça, 
porque se a Comissão disser que estamos amparados, realmente, 
pelos textos da Constituição e do Regimento Interno, mesmo em 
relação a esse tipo de documento, ainda que não se trate de au­
tarquia e de empresa pública, porque essa é que geraria dúvida, 
então o Presidente faz a requisição e a entrega à Comissão. 

Agora, gostaríamos que isso pudess·e ser analisado pela Comis­
são de Constituição e Justiça o mais breve possível. 

O SR. PRESIDENTE <Itamar Franco) - Vamos providenciar 
para que isso seja feito ainda hoje. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pela ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Concedo a palavra 

ao Senador Dirceu Cardoso. 
O EiR. DIRCEU CARDOSO - Recebemos, também aqui, a 

pedido nosso, dois relatórios, sendo um deles confidencial; mas, 
no texto, comunica o Diretor do Serviço o seguinte: 

"Ao Diretor de Administração de FURNAS. que resolve 
classificar o expediente como secreto." 

Sr. Presidente, então, neste caso, não podemos fazer uso dele 
aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Não, Sr. Senador. 
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r·, 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Não foi para a Comissão; ele 
considerou, para FURNAS, o relatório como secreto. É do Minis­
tério da Marinha, do centro Médico Naval Marcil!o Dias. Então, 
ele diz: 

"Comunico a V. Ex.a que resolvi classificar o presente 
expediente como secreto." 

Pois bem; é secreto para lá. sr. Presidente, essa comunicação 
terá efeito para a Comissão, esse caráter secreto? 

O SR. PRESIDENTE <rtamar Franco) - Senador Dirceu 
Cardoso, nas nossas reuniões de avaliação vamos examinar o 
problema. Em princípio, entende-se que sim, que o documento é 
considerado secreto. Mas, se a Comissão entender que deve libe­
rar o documento, ele será liberado, com a responsabilidade da 
COmissão. 

Agora, é claro que após o depoimento do Dr. Franklln Fer­
nandes, taremos uma ·avaliação desses documentos considerados 
confidenciais e secretos, para a Comissão liberá-los ou não para 
a Imprensa e para o grande público. Após o depoimento do Dr. 
Flanklln Fernandes, vamos examinar todos os documentos rece­
bidos. inclusive esses de caráter confidencial e secreto, como é o 
llaSO do que V. Ex.• leu agora, pMa que a Coml.ssão, então, de­
cida liberá-los ou não, em função de uma decisão da Comissão. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, outra questão: 
os dois relatórios que sollcitamos, da Hochtlef e D'Appolonla vie­
ram em inglês, e foram distribuídos agora. Então, pediria a V. 
Ex.• que mandasse traduzi-los. 

O SR. PRESIDENTE <Itamar Franco) - Nós já solicitamos 
a tradução, Senador Dirceu Cardoso. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Agora, se não se fizesse a tra­
dução desses dois relatórios a tempo, eu pediria que se suspen­
desse o depoimento da testemunha, porque são documentos vitais 
para o nosso esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE <Itamar Franco) - A Presidência já 
tomou as providências devidas. O relatório chegou praticamente 
agora. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Por que V. Ex.• não 
consulta o jornal O. Estado de S. Paulo, que publicou já tradu­
zido? 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Porque não tenho o JornaL 

O SR. PRESIDENTE !Itamar Franco) - Senador Dirceu 
Gardoso, vamos solicitar a tradução dos dois relatórios. 

o SR. DffiCEU CARDOSO - Sr. Presidente, a meu ver, o 
depoimento de hoje é fundamental para a Comissão. 

o SR. PRESIDENTE Utamar Franco) - Antes, então, do 
depoimento do Dr. Franklin Fernandes Filho - já pedi, inclu­
sive desculpas a S. S.• porque marcamos para às 10 horas o iní­
cio dos nossos trabalhos, e tivemos que atrasá-lo - vamos pro­
~eder à eleição· do vice-Presidente da Coml.ssão. 

Suspendo a sessão por cinco minutos para que procedamos à 
eleição do Vice-Presidente, face O. renúncia do Senador Cattete 
Pinheiro. 

A sessão é suspensa às 11 horas e 10 minutos e reaberta 
às 11 horas e 20 minutos. 

o SR. PRESIDENTE <Itamar Franco) - Estão reabertos os 
nossos tr-abalhos. Vamos pedir ao Senador Dirceu Cardoso para 
proceder à apuração da votação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - São 6 votos para o Senador 
ltalivio coelho e I para o Senador Lenolr Vargas. 

O SR. PRESIDENTE <Itamar Franco) - O Senador Italívlo 
Coelho foi escolhido Vice-Presidente da COmLssão. 

Vou solicitar ao Dr. Franklln Fernandes que proceda ao jura-
mento de praxe. · 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Juro, como dever 
de consciência, dizer toda a verdade, nada omitindo do que seja 
do meu conhecimento, sobre quaisquer fatos relacionados eom a. 
investigação a cargo desta ComiSSão Parlamentar de Inquérito, 
quer quanto às supostas irregularidades tornadas públicas pela 
imprensa nacional e estrangeira, quer quanto à concepção e im­
plantação do programa nuclear sob exame. 

O SR. PRESIDENTE Utamar Franco) - Com a palavra o 
Dr. Franklln Fernandes. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE Utamar Franco) - Com a palavra o 
Senador Dirceu Cardoso. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O Jornal do Brasil, de ontem, 
publ!cou a nota seguinte, na terceira ou quarta página, sob o 
título "Nuclear", vazado nos seguintes termos: · 

"Nuclear 
Os que pensavam que o ·funcionamento da Coml.ssão Par­
lamentar de Inquérito do Senado que Investiga o Pro­
grama Nuclear estava animado por um ritmo pré-eleito­
ral, terão a oportunidade de conferir. a disposição dos 
Senadores. 
Dois êxitos já podem ser creditados à CPI: foi recoloca­
do, no mais alto nível, a discussão sobre a conveniência 
de ser red!mensionado o programa como um total, e ad­
mitido pelo Presidente da ELETROBRAS que, na even­
tualidade da usina Angra-m não ser construída na Prata 
de Itaorna, serã cancelada a adjudicação à. Norberto 
Odebrecht e feita uma nova licitação." 

Pediria a V. Ex.a que mandasse transcrever nos anais essa 
publicação, que já demonstra que, sob o ângulo de visão dos jor­
nais de maior credibllldade no Pais, a nossa COmissão, os nossos 
trabalhos, já angariaram confiabllldade e credlbllldade dos órgãos 
de opinião do Pais. 

O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - Se a leitura, está 
dito ai que o Presidente da ELETROBRAS admitiu que, no caso 
de Angra-In não ser construída na Praia de Itaorna não haverá 
adjudicação e haverá licitação? 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Exato. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - V:. Ex.•, que partici­

pou de todos os momentos da Comissão, como eu mesmo, ouviu 
o Presidente da ELETROBRAS dizer Isso? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Aqui, na Comissão, ele não dis­
se, mas parece-me que ele disse numa entrevista que fez. Tenho 
.aquJ a entrevista dele: "Barbalho: Odebrecht pode não construir 
a Angra-UI". 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Então, na hora de 
fazermos a transcrição do documento eu gostaria que ficasse ca­
racterizado que esta declaração não foi feita na Comissão Par­
lamentar de Inquérito. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Ela foi publicada no O Globo, 
do dia 14, às vésperas das eleições. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - O pedido do Senador 
Dirceu Cardoso é atendido, com a ressalva do Senador Jarbas 
Passarinho. 

Com a palavra. o Dr. Franklln Fernandes. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Sr. Presidente, Srs. 

senadores: 
Em 12 de junllo de 1974, a Diretoria de Fornas emltlu a 

circular que ora passo a ler: 
"FURNAS - CENTRAIS ELÉTRICAS S.A. 
Circular Geral n.0 78/74 
AsSunto: Administração do "Projeto da Usina Nuclear de 
Angra" 
1. A Diretoria em reunião de 1! do corrente, conside­
rando ·as características peculiares .do "Projeto da Usina 
Nuclear de Angra", e com· a finalidade de estabelecer um 
esquema específico de coordenação de suas atividades, 
aprovou a sistemática a seguir definida. 
2. A coordenação dos setores diretamente envolvidos no 
"Projeto da Usina Nuclear de Angra'' será exercida por 
um AdminiStrador, ASSistente da Diretoria Técnica com 
nível de Superintendente, cujas atribuições serão as se­
guintes: 
2.1 Coordenar e orientar as atividades dos órgãos de 
engenharia, suprimento e execução relacionadas com a 
construção da Usina Nuclear de Angra. 
2. 2 Centralizar os contatos externos relativos ao pro­
jeto de Angra com projetistas, consultores, fornecedores 
de equipamentos permanentes, construtores e instalado­
res. 
2. 3 Promover e Incentivar estudos que tenham em mlra 
a melhoria das especl!!cações de construção e montagem 
e apuração de custos e rendimentos, visando o desenvol­
vimento, na Empresa, de um conhecimento especílico pa­
ra construção de usin~ nucleares. 
2 .4. Participar dos estudos das futuras unidades ter­
monucleares, no que se relacionar com aspectos constru­
tivos e de programação. 
2. 5. Coordenar a elabor.ação do programa de exect•~ão 
da Usina Nuclear· de Angra. e respectivo orçamento, a&,.:n 
como fiscal!zar o seu cumprimento. 
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2.6. Analisar previsão orçamentária da Usina Nuclear 
a ser encaminhada à aprovação do Diretor Técnico. 

'2. 7. Emitir correspondência externa e aprovar do­
cumentos emitidos pelos órgãos sob sua coordenação den­
tro dos llmites de delegação estabelecidos pelo Diretor 
Técnico. 
2.8. Aprovar desenhos e especificações. relativos à Uni­
dade 1 da Usina de Angra. 
2. 9. Decidir com a Comissão Nacional <!e Energia Nu­
clear os assuntos diretamente relacionados com a.s ativi­
dades de construção. 
3. Passarão a responder diretamente ao Administrador 
os seguintes setores da Diretoria Técnica: 

3.1. Esclitório de Angra <AG.Tl. 
3. 2. Escritório de Obras da Usina Nuclear de Angra 
(ONU.T). 
3. 3. Assessoria de Garantia de Qualidade da Usina Nu­
clear (AGQ.T). 

3.4. Escritório ·de FURNAS em Nova Iorque (FNY). 

4. O funcionamento da sistemática de Administração do 
Projeto da Usina Nuclear de Angra encontra-se represen­
tado em organograma anexo. 
5. Ficam designados a partir da presente data: 

5 .1. Para administrador do Projeto !la Usina Nuclear 
de Angra, o Assistente da Diretoria Técnica, eng.o Fran­
klln Fernandes Filho, com as atribuições definidas nesta 
Circular. 

5.2. Para Adjunto do Administrador, o eng.0 Emillo Clau­
dio Lume, sem prejuízo de suas funções de Chefe do Es­
critório de Angra (ANG.T). 

5.3. Para Chefe do Escritório de Obras da Usina Nuclear 
(ONU. T) o Eng.o Ronaldo Arthur Cruz Fabricio. 

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1974. - Fernando Antonio 
Candeias, Diretor Técnico." 

Sr. Presidente, esta foi a circular geral de FURNAS, que me 
empossou em Angra, na qualidade de administrador do projeto. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Qual é a data? 
O SR FRANKLIN FERNANDES FILHO - A data é 12 de julho 

de 1974 e a circular geral é de n.O 07874. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco> - Concedo. a palavra ao 

nobre Senador Dirceu Cardoso. 

O _BR. DffiCEU CARDOSO - Sr. Presidente, eu pediria ao 
depoente que tirasse uma xerox desta circular para. que ela possa 
chegar às nossas mãos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Perfeitamente. Eu 
posso tran.mutir este documento à Comissão, porque é um do­
cumento que me pertence também, visto que constitui um ato de 
minha designação. Então, não vejo inconveniente nenhum em que 
isso possa ser feito. Também foi uma circular geral, não tem ne­
nhum critério de reserva, de inconfidencialidade em cima dela. 

Eu pediria ao Senador Dirceu Cardoso para esperar um pouqui­
nho, enquanto eu usasse este documento nesta primeira fase de 
minha exposição. Em seguida, então, eu darei a cópia e mais tarde 
voltarei a este mesmo assunto. 

Primeiramente, eu gostaria de ressaltar que um administrador 
de projeto é um representante do Diretor, ele é um representante 
da diretoria da empresa que centraliza, nele, diversas atividades do 
setor nuclear. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Quem assinou esta circular? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO- Foi o Sr. Fernando 
António Candeias, Diretor Técnico. 

Isso foi uma resolução de Diretoria. Conforme eu· disse, foi re­
solução da Diretoria, na reunião de 11 do eorrente. Está em ata 
de Diretoria. Os Srs. poderão pedir a ata de Diretoria à FURNAS, 
do dia 11 de junho de 1974 FURNAS poderia fornecer aos Srs. Foi a 
resolução em que ficou decidida a criação da admtn!stração do 
projeto de Angra, que de agora por diante eu chamarei de AP.T, 
que era a sigla que a gente usava e que foi extinta mats tarde. 

Portanto, eu poderei me referir a AP. T que é um termo que 
está tão gravado na minha mente, que a todo momento, em vez 
de falar o nome do órgão, eu poderei dizer AP .T. Então, eu !em­
h:· aos Srs. Senadores que eu farei todo o esforço para men­
cionar sempre Administração do Projeto de Angra. Mas, se por 

qualquer lapso, ocorrer que eu mencione AP. T, peço-lhes que a. 
entendam como sendo Administração do Projeto de Angra. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Por que AP.T? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Porque são usadas 
siglas para designar órgãos da companhia. AP. T significa adminis­
tração do projeto, ponto T; T quer dizer da Diretoria Técnica, por­
que essa administração do projeto é subordinada ao Diretor Téc­
nico. 

FURNAS é uma empresa que age e decide em termos de co­
légio, colégio de dirigentes, dos seus diretores. Então, qualquer 
proposta, a partir de certa significação, o Diretor encaminha à. 
Diretoria e ela, colegiada, então decide. Quer dizer: isto seria nor­
malmente, numa empresa, um ato puro e simples de um Diretor, 
que criaria um órgão subordinado a ele; mas pelo estatuto de 
FURNAS e pelo sistema que FURNAS adotou, qualquer modlficação, 
d-entro da prõpria estrutura do Diretor, ele leva à Diretoria cole­
giada, que examina a proposta. etc. e às vezes até a rejeita. 

Então, a criação da administração do projeto de Angra, que 
está consubstanciada nessa circular, foi um ato de Diretor.a. do dia 
11 de j~nho de 1974-, o quaJ foi transcrito nessa circular, emitida 
no dia 12 de junho de 1974. 

Daí por diante, então, eu passei a exercer as funções de adrni­
n:strador do projeto da Usina Nuclear de Angra. 

Conforme os Srs. perceberam através da leitura deste do­
cumento, do qual os Srs. receberão cópia, como administrador do 
projeto de Angra, escapava à minha alçada, ao meu poder de 
decisão, toda e qualquer contratação. O administrador do projeto 
de Angta não fez contrato; o administrador do projeto de Angra 
jamais assinou qualquer contrato quer de pessoas ou finnas. Agora, 
vários contratos, várias modüicações de contrato foram assinadas 
pelos Diretores por recomendação do administrador do Projeto de 
Angra. Então, cumprindo as funções que me competiam dentro das 
minhas atribuições, eu sempre agi recomendando à Diretoria, re­
comendando ao nosso Diretor as contratações que nós achávamos 
necessárias. 

Então, nesse episódio todo que ora é objeto de investigação 
desta Comissão Parlamentar de Inquérito, onde eu tenho a opor­
t·Jnidade e a honra de estar presente para poder prestar os es­
clarecimentos que são necessários e que são do meu conhecimento, 
naturalmente poderão surgir perguntas e questões levantadas pelos 
nobres Senadores às quais eu não estarei preparado para respon­
d-er. Mas, dentro da minha alçada, dentro da minha área de in­
fluência, tenho a impressão que poderei esclarecer, se não a todas, à 
maioria das perguntas que os Srs. Senadores fizerem. E desde jã. 
eu me ponho ã. disposição dos Srs. Senadores para esgotar as per-

• guntas. Quer dizer, eu só terminaria de responder a uma pergunta 
de um eminente Senador no momento em que eu percebesse que 
c mesmo se desse por satisfeito ou teria compreendido toda a me­
cânica, todo o mecanismo que levaram àquela conclusão Então. eu 
estarei disposto a isto. 

Mas, antes de voltar a uns pontos que eu ainda queria ressal­
tar, e que são objetos desta circular, eu gostaria de falar um pouco 
sobre a minha vida profissional, como engenheiro, e sobre o que 
levou à minha escolha para essa função em FURNAS. J~u sei, que 
isso poderá ser um pouco. demorado; sei que tomaria um pouco 
de tempo dos Srs. Senadores em traçar o meu perfil profissional. 
Não sei se seria adequado. 

O SR. ITAMAR FRANCO <Presidente) - Com prazer. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Como engenheiro, 

eu me formei em 1949. Exerci as minhas primeiras atividades na 
Companhia Telefônica Brasileira, como chefe do Setor de Gonstru­
çées Norte da rede, no Rio de Janeiro. 

O SR. MILTON CABRAL- Engenheiro Civil? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Engenheiro Civil. 

Em seguida, saí da Telefônica e fui para a ffiM. Naquela época 
ainda não existiam os computadores, mas todas as máquinas dé 
estatística e de contabilidade dr. época que lá existiam foram 
objetos de estudos meus. Finalmente, fui nomeado assistente de 
produção, em São Paulo, onde permaneci poucrr tempo porque, pa­
ra mim, o apelo da engenharia. seria muito mais interessante, me 
daria mais satisfação do que somente trabalhar em firmas de 
organização, embora eu tivesse, na mM, feito uma carreira muito 
Doa, porque eu era o mais novo assistente de produção, que é um 
cargo muito Importante dentro da empresa e tenha feito um curso 
no qual tirei o primeiro lugar; estava muito bem na empresa, mas 
resolvi deixá-la e voltar para o Rio de .Tanelxo. Naquela época, a si­
tuação para empregos de engenheiros estava muito difícil e um 
ex-professor meu da escola me convidou para ser o subgerente de 
uma usina de coque de carvão, em Santa Catarina. Fui para a cida­
de de Cr!clúma, que hoje é uma grande cidade, mas naquele tempo 
era uma pequena vila e lá tive a oportunidade de trabalhar na 
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montagem de uma destilaria de coque e ajudar a operá-la duran­
te certo tempo. 

Essa destilaria de coque, as chamadas Combustíveis S.A., es­
tava com um certo problema de ordem financeira e não me inte­
ressou muito ficar por lá, porque vi que não teria muito futuro e 
voltei ao Rio de Janeiro. No Rio, dediquei-me à parte de constru­
ções e depois fui ser calculista de concreto armado para uma das 
maiores firmas da época, hoje extinta, e na qual tive oportunidade 
-de projetar e calcular várias estruturas no Rio de Janeiro. Em se­
guida, deixei essa firma e entrei para uma firma de obras portuá­
rias, a COBRASIL, onde, realmente, a partir desse instante, é que 
.considero que recebi o meu diploma de engenheiro, porque tive a 
oportunidade de trabalhar com um dos maiores engenheiros que 
conheci, o engenheiro Félix Von Ranke. Nessa ocasião, tive com ele 
a oportunidade de fazer Yários projetos de obras portuárias, de 
instalações portuárias, de portos, de diversas obras industriais que 
foram projetadas e feitas para essa empresa. 

Nessa mesma empresa, fui designado engenheiro-chefe da cons­
trução e montagem do cais e parque de minério de carvão, no Rio 
de Janeiro, que na época da construção era a obra mais importan­
te da cidade, e talvez uma das maiores do Brasil, porque a única 
obra grande e importante fora de Brasilla, que eu conhecia na épo­
ca., era o cais de minério de carvão e um outro cais que se construía 
lá. 

Saí da COBRASIL e Ingressei em FURNAS no dia 1.0 de junho 
-de 1959. Fui contratado por Félix Von Ranke,. que rne chamava 
já de algum tempo, porque ele tinha deixado a COBRASI1o e era 
chefe do Departamento Técnico de FURNAS. Em FURNAS, fui ser 
chefe da seção de projetos. na qual a função mais importante era 
fazer a revisão dos projetos que eram elaborados pela Companhia 
Internacional de Engenharia para a construção da usina Hidrelé­
trica de FURNAS. Nessa função permaneci algum tempo. 

Quando entrei, para que os Srs. Senadores tenham uma idéia, 
FURNAS era ainda muito pequena. estava com dois anos de exis­
tência e o meu número de matrícula é 322, quer dizer, a empresa 
estava ainda no nascedouro. Hoje, está em torno de 9.000 funcio­
nários. Quer dizer, 8.700 pessoas entraram depois de mim, na com­
panhia. Com a expansão da empresa, fui ser Chefe da Divisão de 
Obras Civis que tinha funções mais ou menos equivalentes às fun­
ções de projeto, apenas com atividades um pouco mais ampliadas. 

Em seguida, fui transferido para a obra onde assumi a coorde­
nação do projeto local. Em primeiro lugar, o motivo da transferên­
cia foi a substituição de urn engenheiro americano que exercia essa 
função e com a volta dele para os Estados Unidos esse lugar ficou 
vago e FURNAS achou que eu poderia preencher essa função. Nessa 
função eu tinha autoridade local para modificar o projeto. Eu fazia 
a mesma função que o meu antecessor: FURNAS mandava um 
projeto aprovado, o desenho para a obra, para execução, mas uma 
coisa é um projeto e outra coisa é a obra; então todas e quaisquer 
modificações locais que pudessem ser feitas passavam a ser feitas 
por mim. Nessa função continuei algum tempo e, em seguida, fui 
ser o Superintendente das ·obras Civis de FURNAS, e depois, Su­
perintendente Geral, o chamado Chefe da Fiscalização Geral de 
Furnas, englobando todas as atividades de obras civis e montagem 
da usina, função na qual fiquei até à inauguração, que foi em 1965. 
Dois meses após, voltei para o Rio. 

Na execução das obras de FURNAS, durante uma parte do tem­
po, trabalhei com FURNAS como dona de obra, tendo como emprei­
teira a CAB, Consórcio Anglo-Brasileiro, que era formada pela fir­
ma George Wimpey, da Inglaterra, com a Construtora Nacional do 
Brasil. Essas duas firmas se consorciaram, entraram na concor­
rência, ganharam ~ executaram a obra de FURNAS. 

Durante uma parte do tempo, fui fiscal. Em outra parte do 
tempo e George Wirnpey e a construtora Nacional saíram e nóS 
fizemos a execução direta por FURNAS, na qual, como chefe da 
obra, chefiei a construção. 

Na constr.ução de FURNAS executamos toda a montagem, por­
que a Usina de FURNAS foi montada por equipe própria. Não 
houve empreiteira de montagem ern FURNAS. Foi uma equipe de 
funcionários nossos, de pessoas que contratamos. Na parte de obras 
civis, vários prédios acessórios à usina foram também ainda cons­
truídos por administração direta. 

O fato mais importante que ocorreu em, FURNAS, sob a 
minha administração, foi, justamente, corrigir o defeito, o aci­
dente ocorrido no túnel .. Neste trabalho, levamos cerca de 1 ano 
e meio para corrigir esse defeito. 

Queria que me permitissem dizer o seguinte: primeiro, que 
esse fato ocorreu em março de 1963. e esteve a ponto de compro­
meter a existência da obra, porque o vazamento começou com 6 
metros cúbicos por segundo num túnel~ depois, repetiu-se· ern 
outro túnel, com 22 metros cúbicos por segundo, e foi até 135. 

Quando isso ocorreu, foi numa época em que a unidade 1 da 
usina já estava suprindo São Paulo, já estava evitando que hou-

vesse racionamento, já estava minorando a crise de energia que 
se esperava existir. Era de alta responsabilidade da empresa 
manter um certo sigilo sobre isso para não estabelecer o pânico. 
Criamos uma sigla para designar todas as atividades que el)V'Ol­
via~ essa operação ~e reparo, de conserto desse defeito, que de­
nominamos "Operaçao Delta", e conseguimos manter o segredo 
disso, não sei se talvez por cau.sa da distância do Rio de Janeiro 
etc., durante mais de ano; e conseguimos, finalmente, dominar 
esse trabalho. E neste conserto do defeito, neste reparo do túnel, 
tive o prazer, a satisfação de ter tido uma atuação bem detalhada 
e conhecida de todos na empresa em que trabalhava. 

Então, terminadas as atividades, tamponado o túnel, resol­
vido o problema, partimos para a inattguração da usina, com 
data marcada. com 6 meses de antecedência. Com 6 meses de an­
tecedência, comuniquei ao Diretor da Empresa que na data tal 
poderíamos ter a usina inaugurada. O Presidente de FURNAS, 
então, me respondeu que ele gostaria de fazer a inauguração 
com o Presidente da República, mas que a data que eu tinha 
dado não seria adequada; ele queria que fosse um pouco antes. 
Respondi que, para um pouco antes, ele poderia sacrificar al­
guma coisa. MM, aconteceu que o Presidente da República aquies­
ceu na data que eu tinha proposto inicialmente, que havia sido 
submetida a ele, e inauguramos a usina na data exatamente mar­
cada. 

Na véspera, não havia mais serviço para os operários fazerem. 
Não caberia fazer· demissões em massa, porque seria um absurdo 
termos uma inauguração festejada de um lado, e demissões em 
massa do outro, o gue normalmente ocorreria, porque todos sa­
biam que, terminado o serviço, Iriam embora. pois não tinham 
mais nada a fazer e era a turma de operação que iria entrar. 
Então, fizemos o seguinte: varremos todas as ruas e deixamos 
tudo limpo, pronto para a festa que se deu na data aprazada. 

Dai por diante, fui para o Rio de Janeiro e substituí o en­
genheiro Von Rank na Chefia do Departamento de Engenharia. 
O Departamento de Engenharia tinha três grandes divisões: a 
Divisão de Máquinas Térmicas, a Divisão Mecânica e a Divisão 
Civil. 

Entre os trabalhos executados por este Departamento. de En­
genharia, que eu assumi em junho de 1965, e onde fiquei até 
cerca de março de 1968, fizemos totla a revisão, todo o acompa­
nhamento, toda a orientação do projeto da usina de Estreito. 

Então, na chefia do Departamento de Engenharia, executamos 
uma parte, fiscalizamos, revimos todo o projeto da usina de .Es­
treito, a parte final da usina de Santa Cruz - FURNAS, por 
essa ocasião, tinha absorvido a unidade 1 de Santa Cruz - toda 
a parte do projeto da usina de FUNIL, que estava em fase menos 
adiantada do que a usina de Santa Cruz, mas que também foi 
um acervo que tinha sido incorporado a FURNAS, e fizemos o 
primeiro trabalho -de avaliação de uma revisão dos estudos da 
CANAMBRA, com vistas à construção da usina de Porto Colôm­
bia e da usina de Marimbondo. Posteriormente, também, a revi­
são do projeto de Porto Colômbia e parte do projeto de Marim­
bondo. Então, saí do Departamento de Engenharia, porque houve 
uma modificação estrutural: o Departamento de Engenharia gerou 
três. departamentos; o Civil, o Mecânico e o de Engenharia Tér­
mica. Nessa ocasião, fundei um departamento chamado Departa­
mento de Investigações e Estudos de Novos Projetos. Neste Depar­
·tamento de Investigações e Estudos de Novos Projetos, fizemos, 
como ponto principal, a reavaliação do estudo da CANAMBRA no 
Vale do Rio Paranaíba. Inclusive, o nosso Departamento propôs e 
obteve a aprovação de FURNAS para um projeto alternativo da­
quele que tinha sido previsto para a CANAMBRA, para a usina 
de Itumbiar:r. 

Fizemos vários outros estudos no Vale do Paraíba, estudo de 
estações bombeadas, diversos estudos de investigações, aproveita­
mento do Rio Mambucaba como Usina de ponta, etc. Mas, um 
dos pontos principais durante o periodo da minha atuação lá fol 
a revisão do estudo da CANAMBRA no que se refere à usina de 
Itumbiara, porque a usina de Itumbiara foi prevista, nos rela­
tórios da CANAMBRA, para uma potência instalada da ordem de 
um milhão de quilowatts; com mais os outros aproveitamentos, 
e os imediatamente a montante, que eram os aproveitamentos de 
Tupaciguara e de Anhangüera. Somados os três projetos, Tupa~ 
ciguara, Anhangüera e Itumbia:ça, eles não atingiam, sequer, a 
1. 300.000, 1. 400.000 - os dados exatos eu não tenho, mas isso é 
mais ilustrativo para o :fato capital que a seguir relatarei. 

Então, fizemos uma proposta alternativa que seria em_ vez 
de construirmos as usinas de Tupaciguara e Anhangüera, fazer­
mos urna barragem mais alta para Itumbiara, com o que dobra­
ríamos a potência, de um para dois milhões, inundaríamos os 
locais de Tupaciguara e Anhangüera e provocaríamos um deslo­
camento para montante do local capim Branco, que era um outro 
aproveitamento da mesma bacia, mas no rio Araguari. Nesse es­
tudo nós nos concentramos detidamente, e chegamos a essa con­
clusão; elaboramos um relatório, e ele foi submetido à Diretoria 
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qÚe o ~ncaminhou a outr'os órgãos da empresa. Um dos órgãos 
da empresa fez uma crítica grande ao meu relatório, dizendo que 
eu não tinha seguido as regras do Federal Power Comlssion que 
recomendava que a avaliação de um aproveitamento hidrelétrico 
devesse ser sempre comparada com uma usina térmica de Potên­
cia equivalente. Caso a usina térmica se mostrasse mais econô­
mica do que aquele aproveitamento, ele seria rejeitado. Em suma, 
este é o critério do Federal Power Comission (Comissão de Ener­
gia Americana}, que era a bfblia para este assunto. 

Voltado o contra-relatório, o qual mostrava a impropriedade 
do meu ele me foi submetido pelo Diretor, para que eu o justifi­
casse nOvamente. Juspifiquei-o da seguinte maneira: primeiro, a 
comparação com a térmica, no meu modo de entender, em ter­
mos de Brasil, devia ser olhada com reservas porque, até àquela 
época nós éramos dependentes de importação de petróleo, pois 
não o' tínhamos em quantidade suficiente. Então, estaríamos dei­
xando de usar uma água, que era nossa, para queimar um pe­
tróleo que era Importado; segundo, quem é que garantiria que 
o preço do petróleo ficaria em 3 dólares? Está no meu relatório 

·em FURNAS, que foi escrito em 1971. E alinhei outros argumentos, 
também. Após aprovado o· relatório pela diretoria de FURNAS, 
ele foi enviado à ELETROBRAS, que o aprovou plenamente. 

Então, na chefia do Departamento de Investigações e Estudos 
de Novos Projetos, tive o prazer de ver aceito um dos pontos de 
vista que eu defendia - e acho que soube defendê-lo Já com os 
Diretores porque realmente eles aceitaram o meu ponto de vista 
- o de Que seria melhor fazer uma .usina daquele porte. 

Naquela altura, de 1971 para 1972, tive a oportunidade de 
fazer um trabalho sobre aproveitamentos integrais de bacias hi­
drográficas~ que foi apresentado na Jornada Luso-Brasileira de 
Engenharia Civil em Moçamblque e em Angola, em 1971. Os Srs. 
Senadores poderão avaliar o quanto certos conceitos, que hoje 
vivem nas páginas dos Jamais, eram, naquela época, conceitos 
até esdrúxulos. Hoje, no entanto, temos até novelas sobre o as­
sunto, mas nós não nos apercebemos que se trata de um con­
ceito muito recente, como é o de poluição. Nesse meu trabalho, 
que eu apresentei na jornada Luso-Brasileira, eu tinha sido in­
cumbido, por um Diretor da empresa, para coletar dados para 
esse trabalho e o trabalho seria dele, seria apresentado por ele 
etc. Mas eu resolvi, em vez de coletar dados, fazer um relatório e 
o entreguei já pronto, dizendo que el~ não tinha muito tempo e 
eu estava com o tempo discricionário, que é uma expressão usada 
em FURNAS para o tempo vago, disponível. Ele leu o relatório 
e disse: Este seu relatório está tão bom, que quem vai no meu 
lugar é você. Eu respondi: ótimo, muito obrigado. Aliás, eu es­
taria realmente torcendo para que isto acontecesse, pois seria 
uma oportunidade para eu apresentar aquelss fatos. 

Nesse relatório, eu falei sobre poluição térmica, e foi o único 
reparo que esse Diretor, que era e é excelente engenheiro, uma 
das maiores expressões da engenharia brasileita, estranhou. Ele 
não achou que era muito próprio mencionar o termo poluição 
térmica. Isso foi em 1971, 7 anos atrá.s. O termo poluição tér­
mica é uma coisa recente. Então, nos estudos, nos projetos das 
usinas nucleares, surgiram vários conceitos novos, várias' coisas 
que estão em evolução dentro da técnica e que para nós consti­
tuem, hoje, coisas correntes. Mas se olharmos para 4, 5 ou 10 anos 
para trás veremos que eram coisas completamente novas. Por 
exemplo, numa usina nuclear, principalmente dois conceitos 
novos foram introduzidos em termos de engenharia, em termos 
de projeto para a engenharia brasileira. O primeiro é o conceito 
de sismicidade. O brasileiro não tem esta noção porque no Brasil 
não há terremoto. O gove~o brasileiro poderia fazer como o 
sueco, que decretou que na Suécia não há terremoto. Mas, o_ go­
verno brasileiro foi mais prudente, não aceitou essa soluçao e 
optou no sentido de que se fizessem estudos cautelosos a respeito 
de terremotos. 

Então, o fato de ter ou não terremotos é uma questão de 
sensibilidade dos indivíduos porque os cientistas que trabalham. 
no ramo dizem que o Rio de Janeiro registra, em média, um tre­
mor de terra a cada dois dias. São sismos naturais a cada dois 
dias. mas são em tão pequena intensidade que ninguêm, jamais, 
os percebeu. ~ntão, o conceito de sismicidade é um conceito que 
foi introduzido para nós e que está efet!va!nente ligado ao pro­
blema de segurança da usina: conceito novo. 

Outro conceito seria o de garantia de qualidade. Por aquela 
ocasião, 1972, tinham .sido contratadas as firmas principais para 
o fornecimento de equipamentos de engenharia, que eram a 
westinghouse e a Empresa Brasileira de Engenharia, chamada 
EBE, e a EBRASCO como consultora, e FURNAS precisava de 
um coordenador do projeto da usina nuclear em Nova Iorque. 
Eu já estava querendo deixar a empres-a, porque eu passei por 
todos os postos de engenhari·a que a empresa tinha até àquela 
época, por todas as posições, e não estava mais interessado em 
continuar em FURNAS. Estava disposto a deixar a empresa ou se­
guir para outro campo, porque eu tinha corrido todos os escalões 
de engenharia. Quer dizer, na minha ârea técnica, eu já tinha 

executado tudo aquilo. Mas, com a chegada da usina nuclear, 
achei que ·alguma coisa estava me faltando e fui convidado para 
ser o coordenador do projeto em Nova Iorque. Para lá fui, em 
abril de 1972, e permaneci até maio de 1974, pouco tempo antes 
de assumir a administração do projeto. 

Como coordenador do projeto de Angra. preciso primeiro 
mostrar como o serviço estava sendo executado e qual foi o meu 
papel dentro dessa coordenação. A Usina 1 teve vâria.s etapas. 
Não quero me referir às etapas anteriores de decisões governa­
mentais, de delegação de autoridade, de concessão etc., porque 
não é relevante aqui, no momento. Vou fazer apenas uma des­
crição da escolha do local e chegar a Nova Iorque. 

Na escolha do local, como Chefe do Departamento de Inves­
tigação do Projeto, minha pessoa foi também designada, par­
ticularmente, para participar de uma comissão que ia fazer uma 
reavaliação dos possiveis locais para a usina nuclear. 

A Comissão Nacional de Energia Nuclear, anteriom1ente, ti­
nha feito estudos num lugar chamado Mambucaba, num lugar 
chamado Grumari, perto da Cidade do Rio de Janeiro, perto do 
Recreio dos Bandeirantes e em outro lugar que não estou me 
lembrando, mas que não é importante. Então, FURNAS resolveu 
faz;er a revisão dos locais. Examinamos principalmente os locais 
de Mambucaba e de Grumari, que tinha uma praia ao lado, cha­
mada Prainha, onde também fizemos os estudos, e de Ponta 
Negra. 

Essa comissão, que fez o estudo do local, foi assessnrada por 
uma firma americana chamada NUS, Nuclear Utility System, e 
uma firma brasileira que era .subsidiária de uma americana, a 
firma chamada SELTEC. Então, a NUS deu uma assessoria, para 
que pudéssemos fazer uma avaliação do local, segundo critérios 
preestabelecidos pela Comissão Nacional de Energia Nuclear, eom 
regras para escolher o local. 

Acompanhei parte desse trabalho de escolha do ~ocal, não 
fui até o fim. Principalmente na fase que se fixou em Itaorna, 
não acompanhei muito, porque estava mais dedicado ao exame 
daquelas outras áreas e Itaorna foi o lugar escolhido e essa so­
lução, para mim, foi a melhor sob o ponto de vista de localização 
da usina. Em primeiro lugar, porque ela se localizava entre 
FURNAS e São Paulo, para possibilitar o engate de suas linhas 
com o tronco São Paula-Rio de Janeiro, o tronco de 500 kv, que 
passava perto e facilitava esse engate. Em segundo lugar, porque 
estava na beira-mar e os equipamentos pesados de t:.ma usina 
nuclear seriam mais facilmente levados para a beira-mar, para 
a descarga da usina, do que se estivesse no interior. Em terceiro, 
porque tinha água em abundância, por ser beira-mar, e com 
possibilidade de se usar essa âgua para a circulação, através de 
um túnel de cerca de um quilômetro de extensão e jogar no'.ltra 
baía, que era a Baía de Piraquara, onde o retorno, a recirculação 
dessa água se tornaria muito lenta e 'muito difícil, o que 1-.-cJSsi­
bilitaría uma dissipação do· calor, sem haver urna poluição tér­
mica na água de retorno, o que impossibilitaria uma refrigeração 
correta. 

Então, tive essa participação na escolha do local. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O Senhor disse que o escapa­
mento da áw.za para essa praia tinha dificuldade de refrigeração? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Bem, vou explicar 
rápido ao· Senador. É o seguinte: estou entendendo que os Se­
nadores ou, pelo menos, alguns Senadores irão a AngTa, dentro 
de alguns dias ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Primeiro, o Senhor disse que 
Itaorna facilitaria o engate com a linha tronco Rio de Janeíro­
São Paulo. Agora, pergunto: Prainha e Grumari também não 
facilitariam? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - A mesma coisa. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Então, as condições eram ]lari-
tárias. · 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Exatamente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Vamos, então, à poluição tér­
mica de que o S.enhor falou. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Se o Sr. Senador 
me permitir, eu reforçarei este seu argumento. Qualquer local 
entre o Rio de _Janeiro e São Paulo, estando à beira-mar, teria 
satisfeito às duas condicionantes, aliás, às três, ter água, ter 
possibilidade de descarga dos equipamentos pesados e possibilitar 
o engate; um mais favorável, outro menos, mas teriam satisfeito. 
Mas, as razões da escolha não foram só essas. Houve outros parâ­
metros que decidiram. Inclusive, tem-se discutido muito, tem-se 
publicado na imprensa que o local de Itaorna é péssimo, que ele 
conduziu a uma .solução de fundações dificílimas etc. Em pri­
meiro lugar, diria que na parte de fundações, se não se fizessem 
fund-ações em locais ... 
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o SR. DIRCEU CARDOSO - Vamos ser cartesianos. Primeiro, 
o Senhor me explique a questão das descargas. . . Desculpe-me, 
mas o Senhor f·alou e deixou no ar. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Exatamente. Então, 
.eu lembraria o seguinte ... 

o SR. DIRCEU CARDOSO - O Sr. é um técnico; nós, não. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Desculpe-me, 

mas eu gostaria que n minha explanação fosse a mais fáciL e a 
mais ordenada possível. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - G<>Stariamos que se fosse pela 
.ordem. A questão da descarga; o Sr. disse que até Piraquara não 
"tinha condição de circUlar a água. 

o SR. MILTON CJ\BRAL - Mas foi muito clara a explicação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Foi clara para V. Ex.a, mas 
para mim, não. V. Ex."' é um homem ilustre, eu não sou. 

O SR. MILTON CJ\BRAL - Obrigado. 

O SR. FLANKLIN FERNANDES FILHO - Senador Dirceu 
Cardoso, desculpe-me te• fugido ao assunto da descarga. Mas, no 
momento em que v. Ex.• tocou na parte da descarga, eu la ex­
plicar, mas V. Ex.• voltou ao assunto da transmissão. Comece! 
explicar sobre a linha de transmissão e v. Ex." falou em um local 
e outro e eu me perdi. Eu ia tomar nota, inclusive, de suas per­
guntas, ponto por ponto, para poder explicar. Vamos, então, à 
descarga. Quanto à primeira parte, SObre as linhas de transroissão, 
V. Ex. a está sa,tlsfeito? 

O SR. DIRCEU CJ.RDOSO - Sim. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Vamos, então, à 

parte da descarga. Quando V. Ex.a for lá, verificará que a Baia 
de Itaoma é uma pequena enseada, fechada por um promontório 
que fica do lado esquerdo de quem olha para o mar. EJsse promon­
tório avança para o mar numa eJ<tenaão de mais de três quilô­
metros e fecha, justamente, uma outra baía, que fica do outro 
lado desse promontório. Em linha reta da usina, através de um 
túnel, é um quilômetro, mas uma circulação daria cerca de oito 
quilômetros. Então, apanhando-se a água em Itaoma, fazendo 
essa água atravessar as condensadores e descarregando em Pira­
quara, o Senhor estaria, primeiro, elevando a temperatura da 
á.gua em cerca de 8 a 10 graus, que é a média desta elevação; 
;mas, jogando em uma. outra bacia. nca tão longe que a própria 
drculação por meio de correntes não traz possibilidade de retorno 
da água, com temperatura ligeiramente aumentada. Então, asse 
gradiente de temperatura é muito atenuado por essa condição 
fisica desse promontõrio. 

Então, gostaria de lhes mostrar esta foto. Aqui, os Srs. estão 
vendo uma fotografia que o Senhor me passou. em que está a 
Usina de Angra 1. Aqui estão: praia de Itaorna. Esse promontó­
rio a que me referi está aqui visto. Deste lado de cã é a Baía de 
Piraquara; aqui o promontório. Temos essa parte que é chamada 
de Ponta--Fina. Lá, a outra parte chamada Ponta~rossa. Aqui, 
há uma ilha. A água é apanhada na tomada d'água nessa posição, 
passa nos condensadores da turbina, é jogada num túnel e, aqui, 
a temperatura, ou elevação de temperatura se dissipa por essa 
regi.áo aqui, e sem poSSibilidade de haver o retomo para cá. 

Então, esse local é privilegiado por essa condição topográ-
1!ca, geográfica do local, quando à parte da descarga. 

Estava tecendo urna consideração que o Senador me lembrou 
·e gostaria de voltar atrás, quanto à escolha de local. ~ a seguinte: 
em primeiro lugar, quero dar uma ligeira pincelada sobre os di­
versos pontos e depois a gente diSCUte com mais detalhes, mas 
gostaria nesta minha apresentação de levantar pontos que, inclu­
sive, poderiam dar sl.lbsídios aos Srs. Senadores para m·e fazer 
perguntas. 

Bem, entre Rio ·e São Paulo, era uma condição, era uma con­
dicionante, colocar wna usina entre Rio e São Paulo para possi­
bilitar o engate. Segundo: estar na beira-mar. Terceiro: ter con­
dições de descarga da água para refrigeração, que é outro proble­
ma importante. Fundações boas, estes são alguns pontos e ainda te­
mos alguilS outros. MaS, evidentemente, nós tivemos que sacrificar 
algo. Era mais fácil sacrificar um. pouco a parte de fundações do 
que, propriamente, sacrificar outros critérios, principalmente este 
-critério de beira-mar. Tinha que ser à beira-m-ar .e quem conhece 
a geologia dessa região do Brasil, do Rio a São Paulo até Santos, 
à beira-mar, vê que a geologia é a mesma. Existem D;latações em 
todos os lugares. Quem quiser ver os matacões de Angra não pre­
-cisa ir a Angra. No Rio de Janeiro, vá a Gruma.ri, um dos locais 
escolhidos para usinas, estão lá oo matacões, que são aquelas gran­
des pedras que foram roladas ·e que estão lá_ A construção do nosso 
terreno, o solo, a geologia do Rio de Jane:ko até São Paulo é, mais 

-ou menos, a mesma_ 
DepoiS, diria o seguinte: dificuldades de fundações não seriam 

.crit~rio pttra evitar execução de projetos, porque S'e isso fosse, as 

prõprias técnicas e ciências decorrentes, como a prõprla Mecânica 
dos Solos, Mecânica das Rochas e a própria arte de construção de 
fundações não existiriam. Então, se existem, é porque há vantagem 
em se construir em lugar que o terreno não seja dos melhores, 
como é o caso de ltaorna, _que oferece excelentes condições para 
outras coisas, ofereceu excelentes condições para fundação da Usi­
na 1 e oferece algumas dificuldades, mas são dificuldades que 
serão resolvidas. Percebo, sinto que a Comissão ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Uma indagação: mas Angra 1 foi 
construída onde não havia matacão. 

O SR. FRl\NKLIN FERNANDES FILHO - Não, matacão ex!.'!~ 
tia. Porque matacão exlste em todo esse local. O que houve foi o 
seguinte: em Angra 1 nós localizamos o reator e o edifício de se­
gurança sobre a parte da rocha e escavamos para outros edificios, 
removemos todos os matações e substituímos por solo regenerado. 

O SR. DIRCEU CJ.RDOSO - Mas o importante foi sobre rocha? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - O edifício do reator 
foi sobre rocha, exatamente. Mas o que nós estamos querendo fa ... 
zer, hoje - nós brasileiros - é, justamente, isso, é criar condições 
de colocM", naquele local, a usina. Como a rocha é muito profunda, 
estamos f'azendo fundações diretas •. estamos fazendo os tubulões. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Por favor, Dr. Fran­
klinj a que cota. negativa, está, agora, a rocha firme para Angra. 1? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Na Angra 1, no rea­
tor, ela ia na cota menos oito ou menos oito cinqüenta, coisa dessa 
ordem. Ali naquela região, a rocha sobe na direção da unidade 1 
e quando nós fizemos a pesquisa para implantar o reator, .nós 
procuramos o melhor local ali, e o melhor local era aquele. E, 
agora, para 2 e 3 ela desce, está até 40 metros, coisa dessa ordem. 

A Comtssão tem o meu relatório, que foi a peça Inicial desse 
processo e que deve ser, portanto ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - A pedra angular. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO- ... a pedra angular, 

como diz o Senador Dirceu Cardoso. Eu seria argüido pelo Senador 
Dirceu, o que seria, então, uma •grande honra e espero ter dele a 
mesma disposição na discussão, comigo, como ele distinguiu os 
outros, de maneira que conto, também, com a po5Sibilidade de 
poder explicar aquilo que está ali, porque aquilo não foi escrito 
para uma Comissão Parlamentar de Inquérito, não foi eserito para 
a hnprensa, aquilo foi escrito para um mero registro de engenhei­
ros e de um engenheiro que era responsável por wn determinado 
setor, para o seu Diretor. Mas, naquele relatõrio ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas devo dizer ao Sr. que aquele 
seu relatório foi estudado pelo Clube de Engenharia ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Muita honra. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - . . . e há uma entidade técnica, 

cujo nome não vou mencionar - o parecer é militar - e há uma. 
consultoria juridlca, também. 

(Fora do microfone.) 

O SR. FRANKLIN FÉRNANDES FILHO - o Sr. mencionou 
o Clube de Engenharia. Esqueci de mencionar que fui redator do 
Boletim Informativo do Clube de Engenharia. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Quando lá procurei os engenhei­
ros para o parecer eles fizeram as melhores referências à sua 
pessoa. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Mas, quando encon­
tre! com V. Ex.•, falei que já éramos conhecidos ...• 

o SR. DIRCEU CJ.RDOSO - . . . foi o aluno que o saudou; 
agora, o Senador vai saudar V. s.• 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Exatamente, e nos 
encontramos .sempre com o mesmo espírito, com o aparente an­
tagonismo. Talvez seja uma convergência como naquela época ha­
via um certo antagonismo - a expressão não é correta, antago­
nismo - mas naquela ocasião V. Ex.• saiu da sua terra e foi para 
a minha; e eu sai da minha e fui para a de v. Ex.• Quer dizer, 
estávamos fugindo um do outro; e, agora, nos encontramos. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Recordo-me disso. 
o SR. FRANKLIN CARDOSO - Há um outro fato com relação 

a V. Ex.•: é que uma das coisas que moldaram a minha vida pro­
fissional foi uma frase de um livro que pertenceu a V. Ex.•, não 
me lembro do nome do livro, mas a frase ficou. Esse livro era de 
Faeundo. Sarmlento. V. Ex.• se lembra dele? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Exatamente. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Nesse livro aprendi uma 

coisa que, inclusive, vai ser um dos meus alibis nessa inquirição 
toda que V. Ex.• vai fazer. Há uma frase célebre de Facundo Sar­
mlento que moldou a minha vida profissional: "Las cosas, hay que 
bacerlas; mal, pera hacerlas", isto é, "as coisas têm que ser feitas, 
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mas não fiquemos n_a desculpa de não fazê-Ias, porque não podemos 
fazer melhor''. 

Senador, eu dlrla o seguinte: o meu relatório tem que ser olha­
do de acordo com um ,ponto de vista. Acha-, para mim, que eu 
vim aqui para confirmar e que se fosse dado a mim escrever, bole, 
um relatório sobre aquela decisão, eu escreveria a mesma coisa. 
Acho que ali eu coloquei o meu ponto de vista, aquilo que eu 
pensava e que eu defendo aqui. Acho que esses órgãos todos que 
examinaram, o Clube de Engenharia, o Instituto Militar de Enge­
nharia ou outras entidades, eles poderão trazer subsídios multo 
interessantes; eles poderão, Inclusive, provar que o meu ponto do 
vista está errado, mas eu fiz aquilo de acordo com o meu ponto 
de vista e até este momento eu estou aqui para defendê-lo. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Multo bem! 
O SR. FRANKLiN FERNANDES FILHO - Essa participação na 

localização me engajou dentro do esquema da usina nuclear. Fur­
nas havia contratado com a Westlnghouse, associada à. Empresa 
Brasileira de Engenharia, o fornecimento dos equipamentos, a 
montagem dos equipamentos e a engenharia. A engenharia seria 
executada, a parte do sistema nuclear, que seria o chamado NSSS, 
o nuclear steam supphy system. Essa engenharia, a própria West­
lnghoe.se iria fornecer. As outras engenharias seriam fornecidas 
pela Gibbs and Blll Inc., que era a firma contratada pela própria 
westlnghouse. Seria uma subempreiteira da Westlnghouse. E a 
P&OMON, aqui no Brasil, queria fazer p detalhamento. 

Fumas começava a trabalhar o canteiro, colocando lá um 
trator e começava a'trabalbar em Itaoma fazendo investigações 
geológicas; Investigações geotécnlcas; medidas; estudos ecológicos 
e toda essa estória de estudos preliminares locais, que os Senhores 
Senadores já conhecem. Inclusive, foi multo bem apresentado aqui, 
na comissão, pelo Presidente atual de Furnas, L!cínlo Seabra. A 
parte expositiva dele ·está muito boa e diz claramente como as 
coisas foram feitas. 

Nós éramos, como organização, completamente neófitos no 
assunto. Como Indivíduos, alguns tinham certo conhecimento do 
problema, porque tinham cursos de engenharia nuclear e Furnas 
havia mandado multa gente fazer estágios etc. Mas, evidentemen­
te, estávamos entrando num campo novo, da mesma forma que 
há 15 anos tlnhamos entrado no campo da hidrelétrica, que foi 
a l"a.Zão de ser da empresa, estávamos também entrando num 
campo novo e esse desafio não seria nenhuma novidade para as 
pessoas que lá estavam trabalhando, ainda mais que Fumas es­
tava contratando gente muito boa, engenheiros novos com cursos 
multo bem feito.s e que iriam, em breve, substituir aquela geração 
a que eu pertencia e que poderão formar realmente uma equipe 
capaz de se conduzir como empresa e aceitar e.sse desafio da aele­
gação da construção da primeira unidade. 

Para que nós não incorrêssemos em erro., para que nós pudés­
semos bem avaliar o problema, foi necessãrio que contratássemos 
uma empresa americana completamente desvinculada da parte da 
Westinghouse - inclusive, tinha ela mais ligações com a parte 
da GE, fazia mais projetos da parte da General Electric, que era a 
EBASCO. • 

Então, a EBASCO é uma empresa que FURNAS contratou para -
fazer a revisão do projeto. A EBASCO, em Nova Iorque. Com isso, 
criou-se um escritório em Nova Iorque e me ofereceram esta po­
sição; e para lá eu fui Como coordenador do escritório em Nova 
Iorque, eu recebia os ·projetos provenientes da Westinghouse, ou 
da Gibbs and Hill Inc. e os enviava imediatamente para o Rio 
de Janeiro; mas, ao mesmo tempo, eu entregava à EBASCO e ia 
colhendo os comentários fornecendo ao pessoal-do Rio, que estava 
procedendo à avaliação e à aprovação, porque a aprovação se dava 
no Rio. 

Isso para mim foi de um valor profissional extraordinário, 
porque me possibilitou aprender muito sobre a parte do projeto, do 
equipamento etc. E fizemos um trabalho de um ano; o nosso es­
critório era dentro da própria EBASCO. Depois, por minha suges­
tão, nós transferimos o nosso escritório para dentro da Gibbs and 
Hill Inc. Achei que era multo melhor eu acompanhar o projeto 
do que receber o projeto pronto. E dentro desta outra empresa 
eu podia, de certa forma, ir acompanhando aquilo que eles faziam 
e, então, transmitir ao nosso pessoal. Terminado o meu período 
lá ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Quanto tempo V. S.8 passou lá? 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Dois anos. Aliás, o meu 
petiodo não terminou. Eu fui designado para dois anos. Gostaria 
de ficar mais tempo. Mas FURNAS me chamou e quis que eu 
fosse ser o administrador do projeto de Angra. 

Antes, eu queria fazer uma ressalva que é a seguinte: é que 
eu não preparei um trabalho escrito para apresentar aos Srs. Se­
nadores, e preferi me concentrar na leitura. porque seria mais 
profícuo eu fazer uma exposição oral; seria mais espontânea, re-

fletindo aqui toda minha experiência no assunto, toda a mlnba 
participação, porque acho que, como depoente, eu vou ser Inqui­
rido. Então, o que os Srs. Senadores querem é saber aquilo que 
eu sei sobre o assunto, os pontos sobre que eu poderei Informar 
e não que eu faça um trabalho literário. Inclusive, não perten­
cendo mais à empresa, seria penoso para mim. Por esse motivo, 
peço desculpas aos Srs. Senadores por não ter feito Isso, mas acho 
que será multo mais Interessante continuarmos com essa ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mais auténtlco, não? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Acho que sim. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Nós também achamos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Multo obrigado, Se­
nador. 

Quero deixar sempre em mente o seguinte: fui um. adminis­
trador do projeto. Jamais fUi dirigente da empresa; gostaria. de 
ter sido, mas nunca fui. 

Depois de traçado meu perfil profissional, gostaria de d.lzer 
como encontrei a obra quando assumi a administração do projeto 
de Angra. Em junho de 1974, as obras civis tinham apenas cerca 
de 10% concluídos, em Angra-I, pois ainda não existia Angra-U 
Problemas de várias ordens, que já são do conhecimento desta 
Comissão, haviam prejudicado grandemente as obras, entre eles 
- já foi mencionado em outras oportunidades - a falta de acesso 
ao local, as chuvas torrenciais, a dificuldade de fixação do homem 
ate. Isso fez com que desde o ano de 1972, em que as obras pra­
ticamente haviam começado, uma parte com FURNAS e depuls 
como um contratante civil, que entrou em outubro de 1972, até 
junho de 1974, efetivamente, a situação das obras eu diria que era 
de 10% -de serviço.s feitos. Citarei alguns números, apenas para 
ilustração: a parte do reaterro, sim, estava com 90% executados; 
a parte do concreto tinha 25% executados; a parte do concreto 
se dividia em 60% no reator, 50% no edifício-segurança, 10% no 
edificlo da turbina e zero para o edifício auxiliar, para o auxiliar 
sul, para o edifício de combustíveis, para a galeria de tomadas 
de águas, para a casa de bombas e estruturas de descarga. Avaliei 
que esses 60% do reator, 50% da segurança e 10% do gerador 
correspondem, em termos globais da obra, a cerca de 25%. Era esta 
a situação que encontramos em 1974, em obra. 

Situações contratuais: em 1974, as, firmas que estavam forne­
cendo ou prestando serviços a FURNAS estavam com todos os seus 
contratos necessitando serem revistos e terem seus índices atua­
lizados por fatos Independentes da vontade, quer de FURNAS, quer 
delas próprlas. Não adianta mencionar esses fatos pois Vossas Ex­
celências os conhecem, entre eles a crise do petróleo, os índices 
da Fundação Getúlio Vargas que não estavam refletl::tdo exata­
mente a situação e outros fatos mais, que depois, se for o caso. 
a:bordaremos com mais detalhes. 

Tínhamos os contratos da Westinghouse-EBE. Fizemos uma 
revisão deste contrato em que foram dadas novas condições con­
tratuais. Foram viabilizados esses contratos da Westinghouse, da 
EBE, da Glbbs & Hlll e da PROMON. A própria Gibbs & Hill, que 
era uma empresa americana de engenharia, sofreu influêncie., so­
freu o impacto dessa crise mundial e os seus custos subiram de 
tal forma que tivemos que fazer uma revisão. Então. esse con­
trato ém bloco, que foi o contrato 1.934, contrato Westinghouse­
EBE, com as suas subcontratações Glbbs & Hill e P&OMON, tive­
ram que ser revistos e usando o termo que passou a ser o neolo­
gismo adotado, que era viabilização, isto é, foram viabilizados, 
tornados vi á v eis, porquê a Westinghouse não tinha condições de 
continuar a fornecer esses equipamentos arcando com prejuízos; 
e assim, as outras empresas. Em seguida, o contrato número 2 .182, 
que é o contrato <le obras civis da Odebrecht, também foi rE•VIsto 
em 1974, nessa mesma época, se bem que a essa revisão seguiam­
se duas fases: uma foi a ·primeira fase, em que corrigimos a quan­
tia .fixa e demos condições para que ela contratasse novo pessoal 
para as suas equipes de campo; na segunda revisão, incidiu sobre 
os itens indices, remuneração, remuneração de equipamentos ete., 
nos mesmos moldes que foram adotados em 1974 para o contrato 
da Westinghouse-EBE. Este foi o panorama que encontrei, ao as­
sumir a administração do projeto, em junho de 1974. 

Vamos agora para uma outra data que será de grande Inte­
resse para esta Comissão, que é julho de 1976, quando comecam a 
aparecer os problemas de contratações de obras civis para Angra. 
para as unidades 2 e 3 de Angra. 

No período de 1974 até 1976, houve a delegação a FURNAS de 
mais duas unidades. Como isso foi feito, já foi descrito, a Comis­
são já sabe etc. A FURNAS incumbiam novos· cometirr*entos, duas 
unidades a· mais; uma estava em execução e a 2 e a 3 seriam 
feitas. Imediatamente, nós da administração do projeto partimos 
para elaborar um esquema para execução dessas duas unidades. 
Começamos a fazer estudos, cronogramas, estudos das capacidades 
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das firmas construtoras, fornecedoras de equipamentos, firmas de 
engenharia etc. Estávamos então nesta fase; preparamos um re­
latório e o encaminhamos ao Sr. Mlnlstro. 

Quando dizemos encaminhamos, queremos dizer que Furnas 
encaminhou. Tive participação apenas na elaboração de parte 
<lesse relatório, com outros colegas, porque não foi só a adminis­
tração do projeto que fez esse relatório; a administração do pro­
jeto participou disso, mas outros colegas, de outras áreas da em­
presa, ou mesmo da área nuclear, mas não subordinado direta­
mente ã administração do projeto. Foi encaminhado ao Senhor 
Ministro. Mas, o Governo brasileiro já estava em fase adiantada 
do Acordo Brasil-Alemanha. Quando esse acordo chegou ao MI­
nistério, o Ministro, nesse mesmo dia, revelou ao nosso pessoal que 
o Acordo BrasU~AJemanha estava em fase de ser negociado. Evi· 
dentemente, Isso foi uma coisa que só transpirou muito mais tarde, 
porque, se houvesse uma divulgação desse acordo, ele não teria 
<!xlstido, porque as pressões Internacionais, os interesses e tudo o 
que teria ocorrido não permitiriam ao Governo levar à frente esse 
importante acordo. 

o SR. ITALlVIO COELHO- E ainda está ocorrendo. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - E ainda está ocor­

rendo. Senador, o. Sr. pode avaliar o seguinte: quais eram os 
palses que poderiam fornecer tecnologia ao Brasil? 

Estou tecendo umas considerações que não são muito da mi­
nha seara; não deveria entrar nelas; deveria ficar no meu campo, 
que já é bastante grande; mas, seriam os Estados Unidos, Rússia, 
Alemanha, Inglaterra e França, um número reduzido. Evidente­
mente, se isso fosse uma coisa aberta, tenho a impressão que seria 
multo difícil. Mas, não é o meu problema. Só queria dizer o se­
guinte: a partir desse instante, então, em que houve essa comu­
ilicação, de acordo com instruções pré-estabelecidas, começamos a 
trabalhar noutra linha. 

Foi assinado, na Alemanha, o Acordo de Bonn. Por esse acor­
<do, ficou decidido que a ;KWU iria fornecer os equipamentos. Estive 
presente no Acordo de Bonn. Assisti à assinatura do Acordo e lá, 
pela primeira vez, tive contato com o pessoal da Hochtlef. Esse 
será um dos pontos a ser aqui esclarecido. 

Devo dizer que com a contratação da firma alemã, da KWU, 
dentro de toda a linha· do Acordo, a contratação da Hochtlef para 
prestar assessoria, quer a Fumas, quer à firma empreiteira era 
um fato natural. Era a própria conseqüência do acordo,- era a 
própria conseqüência dessas contratações, porque o acordo previá 
uma transferência de tecnologia e a responsabilidade da KWU 
por essa transferência de tecnologia. Então, se por um lado, a 
KWU tinha a responsabilidade de nos transferir tecnologia, ela 
também devia ter alguns direitos. E um desses direitos, que ela, in­
clusive, usou, foi o seguinte: foi no sentido de que as obras civis 
seguissem os padrões alemães em todas as fases. Então, precisa­
ríamos ter, com a finna brasileira que for executar, ou com Fur­
Jlas, uma firma alemã de engenharia. Basicamente, essa é a razão 
da Hochtief, e Isso foi muito bem colocado no despacho do Sr. 
Ministro, quando ele recomenda uma forte assessoria estrangeira 
para a Unidade 2, só que possa ser dispensada na 3, também. 

Quando o Sr. Wnistro autorizou a Fumas a contratação das 
obras 2 e 3, fez uma recomendação expliclta no sentido de que 
seria necessária a assessoria estrangeira; então, que o .seja só para 
uma unidade, porque o próprio Ministro não era favorável a multa 
consultoria, a multa coisa. O Sr. Ministro, nas oportunidades em 
que estive com ele - foram poucas - pude perceber que sempre 
relutava muito em autorizar contratação de assessoria estrangeira; 
só o estritamente necessário. No caso da Hochtlef, era uma 
.:ondlção da KWU. Ela fazia questão absoluta de que a Hochtle! 
fosse assessora de Fumas ou da firma construtora, a tal ponto que 
numa das reuniões de revisões de projeto que faziamos lá, o ex· 
posJtor da KWU, fazendo suas explicações, mostrando os cargos 
todos para as diversas funções, mostrando no quadro as organl· 
zações, conforme achavam que deviam operar, ele sempre expunha 
MSim; a firma construtora brasileira e mais a Hochtief. Então, 
<:u lhe disse: por que o Sr. escreve firma construtora em vez da 
Hochtief? Ele falou: "não, porque pode ser a Hochtief, pode ser 
a Dlwldag ou uma !Irma que a gente faz aqui". E daí por diante 
-ele começou a coloc~r só a assessoria alemã. Eu falei: "não, pode 
deixar a Hocht!ef, que eu já aprendi como sigla". Então, a Hochtief 
viria para prestar assessoria aqui, no Brasil, ou para o empreiteiro 
ou para Fumas; a Hochtlef ou a Diwldag, tanto que no meu rela­
tório eu peço definições e nelas digo que o Diretor deveria definir 
coma é que uma firma al,emá iria prestar assessoria, se seria a 
Fumas ou à construtora. 

Muito bem, então, nessa parte da expo.s:ição eu que .estava fa­
zendo, em 1976 as obras estavam no seguinte pé: em julho de 1976, 
as obras da Unidade 1 - porque a Unidade 2 ainda não existia 
- dois anos após a minha nomeação para Administrador do Pro­
jeto de Angra; isso foi devido, primeiro, a que a· viabllização dos 

contratos permitira aos empreiteiros trabalharem e resolverem seus 
problemas; segundo, a conclusão da estrada Rio--Santos, que pos­
sibilitou então o acesso fácil de materiais etc.; terceiro, a própria 
melhoria de condl~óes de Infra-estrutura local, de condições de 
vida do pessoal, que possibilitou fixar mais gente no trabalho. 
Então, em julho de 1976, estávamos com o acampamento de Praia 
Brava praticamente construído, com cerca de 80% pronto, em 
termos gerais; mas, a parte de construções, de residências, prati-
camente pronta. · 

Em Mambucaba, o acampamento operário que fizemos já es-
tava com 80% pronto, também. . 

Estávamos com as obras no seguinte estado, em julho de 1976: 
Reatores, 90%; concretagem, 50%; (trecho não gravado); edificlo 
securança, 98%; edlficlo turbogerador, 98%; edifício reator, 80%; 
edifício auxiliar norte, 98%; edifício auxiliar sul, 90%; edlficio 
com~?ustível, 50%; tomada d'água, zero; gale\'las, 50%; escavação 
do tunel, 50% . 

(Trecho não gravado.) 

Em termos gerais de 10% de obra - nós estávamos em 74 
com 10% de obra -, nós passamos para 10% das obras. Quer 
dizer, em dois anos nós havíamos feito, de 72 a 74, 10% das obras; 
e de 74 a 711, tínhamos feito mais 40%; fomos a 50% das obras. 

Além disso, nós também tivemos terminado já o teste das es­
tacas, da construção das estacas, já se conhecia um dimensiona­
mento da obra, levando em conta as unidades 2 e 3. Era esse, 
então, o panorama à época em que eu me baseei para escrever o 
relatório e que, hoje, nós vamos examinar com mais detalhes. 
Eu deixaria de tecer mais comentários, para deixar para a parte 
de perguntas, pois acho que como as perguntas versarão sobre esse 
relatório, não teria sentido eu lê-lo aqui e comentá-lo ponto por 
ponto. 

Apenas, gostaria de dar uma explicação aos srs. Senadores 
sobre o meu relatório. Durante o período em que eu estive em 
Nova Iorque, tive a oportunidade, usando o meu tempo dlscricio­

. nário, para fazer um curso de estrutura da llngua Inglesa na Uni· 
vers!dade d<l Nova Iorque. Fiz em pouco tempo, porque não pude 
fazer por mais tempo, mas o curso me deu um ensinamento muito 
Interessante; a lingua Inglesa é altamente expressiva, ela é direta. 
Se um cidadão quer Ir de um ponto A a um ponto B, ele vai di­
retamente seguindo um vetor, de A a B; e pronto. 

Então, um relatório em inglês se !az da seguinte maneira: 
primeiro, o tema principal; segundo, os pontos de apolo; terceiro, 
os pontos controversos; e quarto, a conclusão. E acabou-se. Achei 
isso uma coisa genial, pois eu estava acostumado a fazer os rela­
tórios como são em geral os relatórios brasileiros. li: diticil saber 
aonde se quer chegar, porque a conclusão nc:a no meio, no nm 
está o tema principal e assim por diante. Então, a partir desse 
Instante decidi que todos os meus relatórios têm que seguir essa 
estrutura. Foi uma coisa copiada, copie! do estrangeiro, mas como 
é uma coisa boa e eu acho que deveria copiar. Dai por diante, 
os meus relatórios são assim. Nesse relatório, a parte principal do 
relatório está no principio. o texto é uma justificativa, e o fim é 
uma sugestão. Em todos os relatórios que eu fiz em Fumas, em 
toda a correspondência que eu fiz desde que assumi a adminis­
tração do projeto, eu adotei essa estrutura, que acho multo boa. 
Antes, eu digo o que eu quero; Inclusive, é fácil para ler. Toma-se 
o meu relatório e se vê lá: peço ao meu Diretor detlniçóes para 
esses pontos e ressalto os pontos; depois, mo fim, eu dou a minha 
sugestão. Acho que a melhor solução é essa. Agora, se alguém 
quiser se Inteirar por que, então está ai. 

Outra ressalva do relatório é a seguinte: é que o relatório foi 
feito para engenheiros da companhia, engenheiros de Furnas; não 
foi feito nem para engenhélros de fora. Há muitos pontos que 
são pontes; eu passo de um ponto a outro saltando etapas, porque 
as coiSas que são de todos conhecidas, as coisas que dentro do 
domlnlo da empresa são acacianas, não h a veria porque eu ficar 
ressaltando. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Desculpe V. s.a a 
Interrupção. Dentro de cinco minutos vamos suspender os nossos 
trabalhos para o almoço. Apenas para que V. s.• coordene o seu 
pensamento; evidentemente, vamos reiniciar os nossos trabalhos 
ás 15 horas e 30 minutos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO- Perguntaria a V. Ex.• 
se era melhor eu resumir rapidamente a parte final ou eu posso 
continuar a minha exposição na segunda parte. 

O SR. PRESIDENTE <Itamar Franco) - Exatamente. Seria 
apenas para que V. s.a coordene o pensamento agora para con­
tinuar então explanando depois como quiser. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Estou aqui à dis­
posição de V. Ex.& Para mim, é um privilégio continuar. 



GlO Sexta-feira 23 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) - (Suplemento) Man;o de 1979 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - É apenas para V. S.• 
-colocar 11li1 ponto final em função de seu pensamento, para depoia 
-continuar em outra etapa, já que não traz nada por escrito. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Gostaria de dizer 
o seguinte: nessa época a situação era essa, os fatos eram aque­
les. Os fatos determinantes do meu relatório persistiram até a 
minha salda de Furnas. Hoje, eu não se! exatamente com<> 
está, porque estou afastado da empresa há perto de um ano. 
Então, o que ocorreu neste período eu já não tenho conheci­
mento pleno, sei apenas por ouvir dizer etc. Mas, não é um 
conhecimento perfeito do que existe hoje. 

Pçlo que eu tenho sentido, pela minha sensibilidade, pela 
minha percepção, pela minha experiência, acho que ainda hoje, 
se me chamassem lá, eu ainda fada o mesmo relatório; não 
sei se depois desta Coml.ssão Parlamentar de Inquérito. . . Eu 
acho que as razões que eu expus, as razões que eu tinha em 
mente, os fatos que eu pude arrolar, as soluções que foram aven­
tadas, todas elas eu acho que podem se fazer, mas naquelas cir­
cunstâncias, conciliando todos aqueles fatos, eu acho que a me­
lhor solução foi a de um empreiteiro único lá. Não há dúvida, 
e eu hoje ainda estou convencido disso. 

Numa central nuclear, as preocupações de um administrador 
de projeto devem se basear, devem ser aferidas em relação à 
magnitude do empr-eendimento, porque se tratam de obras gi­
gantescas; os contratos de equipamentos nucleares representam 
de 20 a 22% do valor da usina. Os equipamentos nacionais, para 
o nosso caso, para a usina a perto de 8% do custo; o contrato 
de montagem, 5% da usina; o contrato das obras civis, no nosso 
casoJ avaliado em cerca de 12 a 14%. Quanto à engenharia, para 
que os Srs. Senadores entendam as dificuldades, o Intrincado da 
coisa é de tal ordem que a engenharia custa, praticamente, a 
mesma coisa que as obras civis. Quando eu falo engenharia, 
refiro-me a todos os projetos, todas as Inspeções, todo o traba­
lho técnico.- o trabalho técnico é_ da ordem de 12%; 14% é o 
custo direto da usina, 12% é da engenharia. Por aí se vê que 
se trata realmente de coisa altamente especializada .. A admi­
nistração geral, 3%, combustível, cerca de 3 a 4%; e os juros 
vão da ordem de . .. 

O SR. DmCEU CARDOSO - O combustível nuclear. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO- Sim. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Exatamente, com­
bustível nuclear. 

Antes, queria dizer o seguinte: quando nós começamos a usi­
na, começamos pensando apenas na usina 1. Tudo foi feito ba­
seado numa usina, a usina 1. Por isso, lã ficou a usina 1 colocada 
naquele ponto, sobre a rocha existente etc. Com o evoluir do 
tempo, Furnas, então, percebendo que outras usinas seriam colo­
cadas, começqu a estudar o próprio local e verificou que o local 
era adequado, também, para colocar mais usinas. Então, nós pre­
vimos Inicialmente colocar usinas da ordem de ... , mais 3 mil 
megawatt.s lá, e com isso dimensionamos o túnel de descarga, 
aquele que mostrei na fotografia. As novas usinas lá estariam 
numa eventualidade, com essa estrutura pronta, sem criamos 
problemas para a operação da Unidade 1, ao fazer detonações, 
escavações junto à área da usina. 

Sr. Presidente, gostaria ainda de me estender um pouquinho 
mais na minha apresentação porque ela traria elementos que po­
deriam ajudar nas questões e perguntas, elementos não só para 
os Srs. Senadores, como para mim próprio. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar. Franco) - V. S.• poderia fazer 
na parte da tarde. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO- Então, muito obri­
gado a V. Ex.•, Sr. Presidente. Multo obrigado, Srs. Senadores, 
pela paciência de me- ouvir e à tarde tomarei mais um pouco 
de tempo para explicar os fatos. Depois, então, darei a resposta 
as perguntas que souber responder. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Estão suspensos os 
trabalhos, até às 15 horas e 30 minutos. 

(A sessão é suspensa às 13 horas e 5 minutos.) 
O SR. PRESIDENTE (lta:nar Frahco) - Declaro abertos 

os nossos trabalhos, passando a palavra ao Dr. Franklln Fernan­
des Filho' para q~e continue a sua exposição. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Sr. Presidente e 
Srs. Senadores: Continuarei a minha exposição, agora em sua 
parte final, e procurarei ser o mais rápido possível, a fim de 
que possa sobrar tempo suficiente para as questões que serão 
formuladas. 

Continuando, diria que, em dezembro de 1977, quando deixei 
a empresa, estavam concluídas os revestimentos· do túnel, em 
adiantada fase o edifício do combustível - praticamente con­
cluído -, conclulda a vila residencial de Praia Brava, 95% do 
reator prontp, edifício de segurança 100%, pronto, turbina 100%, 

auxiliar norte 100%, auxiliar sul 100%, combustível somente com 
aquela fase que acabei de mencionar, galeria 85%, túnel 100% -
estruturas de descarga 50% - estruturas de descarga são justa­
mente as do outro lado, na Praia de Plraquara, e a subestação 
80%, bem como adiantado o serviço de abastecimento de água 
doce e o sistema de água de serviço. Montagem de equipamentos 
,rlncipais: no edifício do reator, já estavam montados o vaso 
do reator, o gerador de vapor, a bomba de refrigeração, o pres­
surlzador, etc. Praticamente diria que, em dezembro de 1977, em 
termos globais, a Unidade 1 estava com suas obras civis 95% 
prontas, restando a parte de montagem. 

Os Srs. Senadores podem verificar que houve uma ascensão 
multo grande no progresso desses serviços de 1972 até 1977. Du­
rante esse período, conforme mencionei, nos dois primeiros anos 
a obra estava 10% pronta, nos dois anos subseqüentes 50% pron­
ta e, em mais um ano - dezembro de 1977 - 95% pronta. 

Esses foram, em linhas geraí.s, os trabalhos que eu, na quali­
dade de admin~trador do projeto, desenvolvi naqueles serviços. 

Gostaria de mencionar, também em 1977, m;n dado Importan­
te: em dezembro de 1977 estavam trabalhando em Angra 10.429 
pessoas, segundo o relatório - esta é uma folha de relatório 
que talvez tosse até interessante para ilustrar; é uma cópia xerox 
de uma página do relatório - das quais, 192 de Furnas; 90 da 
Westinghouse; da EBE, 1.800; da Norberto Odebrecht, 5.717; de 
uma empreiteira de ferro, 117; da Tecnosolo, 28; da Geotécnlca, 
29; da Techlnt, 41; da Planca, 194; da cosmos, que era emprei­
teira. de residências, 974; da Mecon, também empreiteira do mes­
mo gênero, 482; da Emec 137 e, outros, 609. Esse era o efetivo 
no local. 

Da mesma forma quando deixet a empresa, em dezembro, es­
távamos com 62 estacas da Unidade 2, cravadas, sendo 37 de 
um metro e trinta e 25 de um metro e dez. Esse foi o panorama 
da obra. 

Sr. Presidente, terminei minha exposição. Estou à disposição 
de V. Ex.as para ouvir as questões que me forem formuladas e 
tentarei responder àquelas que souber. 

O SIR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Senador Italivlo Coe­
lho, V. Ex.• tem a palavra. 

O SR. ITALíVlO COELHO - Dr. Franklin, tivemos o prazer 
de ouvir a exposição de V. s.•, feita com muita objetividade, o 
que nos pennitiu perceber diversos detalhes do empreendimento 
nuclear brasileiro. Vou pedir a V. s.a. um pouco de paciência, 
porque estou em busca de entendimento e, por isso, vou inSistir 
nos quesitos. 

1.0 - Em que fase estavam as providências de construção das 
Usinas Angra quando V. s.a. assunuu a administração do projeto 
e em que ano deixou a administração e fase de andamento do 
mesmo projeto? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Senador Italívlo 
Coelho, assumi o projeto em 12 de junho de 1974, conforme a. Cir­
cular n.0 078174 e deixei o projeto em 23 de dezembro de 1977. 
Quando assúmi a obra, em junho de 1974, a montagen1 não tinha 
se iniciada e as obras civis de Angra 1 estavam apenas 10% 
feitas. Angra li não existia naquela fase e nem estava ainda 
em cogitação oficial. Diria cogitação oficial porque, quando assu­
mimos o projeto, sempre admitimos a possibilidade que ocorresse 
com as nucleares a mesma coisa que ocorreu com as hidrelétricas, 
quer dizer, uma usina nunca fica sozinha; vem sempre uma outra 
em seguida. Então, estávamos já pensando em Angra II, !li, IV e, 
inclusive, na possibilidade de acomodá-las no mesmo canteiro. 

Esta foi a razão pela qual nós. antes de termos ainda uma 
definição sobre as novas unidades~ já projetamos o túnel com 
várias alternativas, inclusive com a possibilidade de acomodar a 
descaga da água de circulação para as unidades futuras que po­
rleriam ser implantadas naquele local. Acho que isso responde a 
pergunta de V. Ex.• 

O SR. ITALíVIO COELHO - Quando o deixou, "m que fase 
estava o projeto? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Quando deixe! o 
projeto, a parte de montagem de· Angra 1 tinha todos os vasos 
principais já montados, a turbina, montada no seu edifício, as 
tubulações, as bandejas, e os cabos, em fase bem adlantád.a. e as 
obras eivis com cerca de 95%, isto é, virtualmente prontas, fal­
tando um ou outro reparo naquela área. Digo 95% prontas, pelo 
seguinte: a usina propriamente dita estava toda pronta, mas tí­
nhamos obras auxiliares, como o sistema de abastecimento de 
água doce e o portal do túnel de descarga em Piraquara, que 
estava ainda em execução, avaliado em torno de 50%. Ente.o, em 
termos globais, diria que estava com 95% das obras civis prontas 
e a montagem com cerca de 50%. 

O SR. ITALíVIO COELHO - E Angra ll? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO- Em Angra II, está­

vamos apenas com as fundações, com 62 estacas prontas, isto é, 
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37 estacas de um metro e trinta e 25 de um metro e dez. As es­
tacas, no projeto atual, são somente de um metro e trinta e um 
metro e dez. 

O SR. ITALtVIO COELH'O - Sabe V. S.• que alguns jornais 
noticiaram .que as estacas de Angra II estariam apresentando di­
versos problemas. V. s.a poderia dizer qualquer coisa a respeito? 

O SR. FLANKLIN FERNANDES - Sim, porêm antes de res­
ponder à pergunta de V. Ex.a., gostaria de fazeto uma explanação 
que se torna necessãria. Procurarei ser bem sucinto, para não Jhe 
tomar o tempo, mas isso se impõe. 

Uma das novidades técnicas que tessaltei na fase de minha 
apresentação é que as USinas nucleares troUxeram a sismJci­
dade e a garantia de qualidade que eram assuntos desconhecidos 
na nossa técnica. A sismicidade, por razões óbvias, que todos nós 
sabemos e a garantia de qualidade, por ser uma conceituação 
técnica toda própria d·e usinas nucleares, foi criada justamente 
com o advento da usina nuclear. A garantia de qualidade em 
l)ltima análise, nada mais é do que um registro sistemátic~ de 
todas as faces de qualquer operação, seja ela de projeto de cons­
trução ou de operação· da usina propriamente dita. Então a ga­
rantia de qualidade cobre todas essas partes. Considerando 'a exis­
tência da garantia de qualidade, preciso mencionar o seguinte: 
quando qualquer obra ou qualquer parte da obra é executada e 
apresenta desvit?s favoráveis ou desfavofáveis, isto é, que supe­
rem o estabelecido ou que estejam abaixo esses fatos são regis­
trados. _Então, a não conformidade não sÓ abrange tudo aquilo 
que esta a melhor, como tudo aqu!lo que está a pior. 

A e::x::ecuçâo das estacas, conforme sabemos, envolve operações 
muito minuciosas, de multo cuidado, e Isso tudo é registrado. No 
grupo de estacas executadas, evidentemente que algumas podem 
não sair de acordo. Foi o que realmente aconteceu houve estacas 
que não satisfizeram aos requisitos da garantia d~ qualidade. 

Não quero trazer o assunto para meu relatôrio, porque ainda 
não é tem_po e não me compete isso mas, no mesmo, digo que 
n__a execuçao de estacas, os problemas de garantia de qualidade 
tem que ser bem analisados porque é mUito difícil executarmos 
a inspeção, vermos aquilo que está sendo feito a 20, 30 metros de 
profundidade etc., mas tudo isso se faz e tenho plena certeza de 
que, com esse cuidado de garantia de qualidade que está sendo 
feito, as estacas que foram dadas como suspeitas uma vez levan~ 
tada a suspeição, elas serão aprovadas como boaS ou então serão 
r~jeitadas aquelas que não estiverem de acordo com as eapecltica­
çoes, 

Pelo que posso informar, até o momento houve cerca de 18 
estacas que foram examinadas; dessas dezoito, quatro ficaram em 
suspeição e há somente uma que será rejeitada. 

Or~. uma estaca num grupamento - quando deixe! a adml­
nlstraçao do projeto eram 62 - se fosse uma rejeitada em 62, a 
percentagem seria de lll!1 e meio por cento. o que estaria razoáveL 
Mas esse número um nao se refere exatamente à minha época e 
·Slm agora, cujos dados não sei exatamente, mas o número é 
multo maior, parece que está em torno de 140. A última Informa­
ção que tenho é que criávamos na época em que eu estava tra­
balhando em seis meses de serviço 62 estacas. No mês passado, 
segundo me informou o engenheiro de FURNAS responsável pelo 
setor, foram cravadas 63, quer dizer o que sob minha adminis­
tração foi feito em seis meses, agora já estão fazendo em um 
mês. Não diria que isto depõe contra mim, absolutamente, mas 
mostra, justamente, que todo progresso de obra obedece àquela 
famosa curva do "S", ou seja, começa multo devagar, multo len­
tamente, entra num ritmo ascendente e, depo\s, cal novamente; 
aquele "S" da Integral funciona em todas as atividades. Assim, 
acredito que eles estão encontrando o caminho para resolver o 
problema das estacas. 

O SR. ITAL!VIO COELHO - O cravamento das estacas ê 
feito por firmas especializadas ou pela própria administradora? 

o SR. FRANKLlN FERNANDES - A cravação é feita pela 
própria adminLstradora das obras civis. Ela executa isso com a 
assessoria técnica da Hochtlef, e FURNAS acompanha essa exe­
cução com a assessol'la têcnlca da D'Appolonla. 

O SR. ITALtVIO COELHO - E os testes? São tambêm acom­
panhados por essa assessoria técnica? 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Os testes devem ser feitos 
- eu não quero avançar nesse campo porque já vem de janeiro 
para cá. e só estive lá até 23 de dezembro - mas eles serão 
feitos naturalmente com a assessoria da Hochtlef. Quando eu es­
tava lá, fizemos wn teste antes de começar as estacas, e esse 
teste foi feito pela Tecnosolo, que é uma das firmas que assessora 
FURNAS e, quem executou o teste, foi a Fengel, que é uma subsi­
diária da Norberto Odebrecht, junto com a Estacas Frankl ... 

O SR. ITALtVIO COELHO - Que são firmas tradicionais no 
ramo? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 

O SR. ITALtVIO COELHO - Quais as razões predominantes 
para a escolha de Angra para o nosso projeto nuclear e se V. s.a 
concorda com essa escolha? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A pergunta de V. Ex.• tem 
duas partes: primeira, qual a razão predominante da escolha de 
Angra? 

Confonne já tivemos ocasião de falar, as razões predominan­
tes para a escolha de· Angra I foi situar-se à beira-mar porque, 
com isso, reunia duas condições; primeiro: água abundante para 
a refrigeração e, segundo: fac!l!dade de desembarque do equi­
pamento pesado. Porque ê preciso água abundante para a refri­
geração? Porque as máquinas térmjcas trabalham com um ren­
dimento em torno de 33%; então, para cada quilowatt gerado nos 
terminais do gerador da usina, se dissipou sob a forma de água de 
refrJgeração QUe será lançada no mar, no rio ou até na atmos­
fera, conforme o caso, por exemplo, caso tenha torre de refrige­
ração, para cada um que se produz dl.ssipa-se pois. Qor lsso é 
fundamental a existéncia de âgua em abundância. 

Terceiro: quando estávamos trabalhando com Agra I, tínha­
mos também em mente que essa usina deveria ser integrada a 
nosso sistema da forma mais barata e prática possível. Então. 
a localização perto das linhas de transmissão de 500 KV, que es­
tava em processo de execução era o natural. 

Finalmente: uma área que estivesse longe dos centros popu­
losos, o que obedecesse a um critério de área de exclusão sem 
afetar as populações vizinhas etc.; que fosse um local onde não 
houvessem problemas de desapropriação de terras. Não podería­
mos, por exemplo, pensar em fazer uma uslna nuclear na Urca, 
onde, evidentemente, seria ótimo, com água e todas as condições, 
devido a problemas de proximidade da Cidade do Rio de Janeiro, 
de desapropriação, etc. Colocando-a em lugar ermo, que seria ser­
vido por uma estrada que estava em construção que era a Rio­
Santos, reunia as condições ideais. 

Além disso, tambêm, uma das coisas a que se deu algum valor 
- embora eu pessoalmente não concorde - é o fato de ter se for­
mado uma espêcie de anfiteatro que pOderia ser favorável à dis­
sipação atmosférica de pequenas emanações que poderiam existir, 
em épocas curtas, mas que normalmente existem e o fato de ser 
um local bom para a fundação. Então, nós encontramos um local 
bom pra a fundação da Unidade .1. Mas aquele mesmo local que 
foi usado para a Unidade 1 depois mostrou também ser viável para 
as Unidades 2 e 3 e até mesmo para a 4 e fizemos até um estudo 
para 4 Unidades, set:!dO 2 de 900 megawatts e uma de 1.200, que 
foi o primeiro estudo preliminar que fizemos. Por Isso é que eu 
disse que acrescentar-se-iam mais 3 m!l megawatts, quer dizer, 2 
de 1800 e uma de 1200: 3000. 

Quando se passou para a fase de Angra 2, lá era um lugar 
onde já havia Infra-estrutura, canteiro, etc., condições todas elas 
razoáveis. A única coisa que não era tão boa era a parte de fun­
dações, mas escolhe-se um terreno pela sua fundação, quando os 
outros fatores são equivalentes ... 

O SR. ITALtVIO COELHO - Quer dizer que tudo tem um 
preço, não é? 

O SR. FRMIKLIN FERNANDES - EXatamente. De maneira 
que se passá...o:::semos talvez, as Unidades 2 e 3 em outro local, 
isso poderia trazer, como conseqüência, os seguintes tatos que vou 
enumerar sem pensar muito, porque estou falando .sem maior 
preocupação: teria que se fazer outro canteiro; teria que se cons­
truir vilas residenciais - Isso, numa hipótese remota; o can­
teiro seria tora de dúvidas, porque ou é aquele naquele "lugar e 
naquela hora ou é outro canteiro em outro lugar. A vida resi­
dencial poderia ser aproveitada se houvesse uma usina perto, mas, 
se não, nem a vila residencial poderia ser aproveitada. 

o túnel de água de circulação - esse túnel de um quilôme­
tro, a que me referi e que tem uma superfície de 33 metros qua­
drados de área - seria todo abandonado e teria que se cuidar de 
outro sistema de refrigeração. Não é multo provável que aU perto 
hajam essas condições; junto dali náo tem ou, então, pode ter a 
um custo. Além do mais, há uma outra grande vantagem: juntar 
2. 600 megawatts, que seriam 3. 200 megawat~ numa área só, nos 
dá a vantagem de, durante 30 ou 40 anos de vida da usina, de 
ter uma operação e uma administração concentrada, que é um 
peso grande na tarifa. Por Isso acho que a escolha do local foi 
boa, foi adequada. Se me perguntassem se haveria melhor acho 
que essa seria uma pergunta que nlnguem poderia responder 
porque existem muitos fatores, mas, no meu ponto de vista, na 
minha opinião, segundo os fatos que alinhei, acho Que a escolha 
de Itaorna foi perfeita e, ampliar Itaoma com a Unidade para as 
Unidades 2 e 3, foi uma questão natural de boa técnica de boa 
adminiStração. Quanto ao fato do terreno ser ruim pará tunda­
ções, acho que a própria técnica de construção e de fundações 
poderia resolver o problema. Acho que a resposta fica completa. 
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O SR. ITALíVIO COELHO - Muito bem. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - V. Ex.• fez-me uma per­

gunta. que, no momento, não sei responder de cabeça: qual foi a 
área que FURNAS desapropiou e a extensão- da mesma? Vou res­
ponder qualitativamente à pergunta, mas, depois, vou dar preci­
samente uma resposta de área, porque não contava que a per­
gunta caísse nessa área, e preparei-me para outra. Foi primeira­
mente, uma área que abrange todo aquele promontório que 
V. Exas. viram - dos dois lados - atravessa toda a Rio-Santos .. 
vai até a Cota 200, corre em paralelo pela mesma e vai até às 
duas balas Imediatamente depois do Centro de Informações. A 
área em metros quadrados, como disse a V. Ex.8 , não guardei de 
cabeça; pensei que o número no qual V. Ex.a estaria interessado 
tosse o da área da praia de Itaorna. 

Depois disso, hayJa uma área que também ·rol desapropriada, 
que foi a da Praia Brava. Toda a área de Praia Brava, envolvendo 
Cota 200, foi desapropriada para o canteiro. Essas duas áres, de 
Praia Brava e de Itaorna, foram desapropriadas numa mesma 
época e, numa época mais tarde - já na minha administração -
nós desapropriamos um trecho grande de Mambucaba, para am­
pliação das nossas vilas residenciais. Mas o valor exate, o núme­
ro_. não tenho de cabeça, não ce lembro lloje, já o soube, mas 
nao sei mais. 

O SR. ITAL!VIO COELHO - Os levantamentos geodésicos e 
geológicos feitos no local foram realizados por firmas nacionais 
ou estrangeiras? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Tivemos serviços por firmas 
nacionais e estrangeiras. Quanto às nacionais, trabalharam lá a 
Tecnosolo e a Geotécnlca; firma estrangeira foi a Weston Geo­
phlslcal. 

O SR. ITALíVIO COELHO - Ligada a westlnghouse? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não: não. Há um relatório 

da Weston, que justamente foi chamada para examinar essa parte 
de slsmicldade e sua conexão com os falhamentos existentes na 
região. 

O SR. ITALíVIO COELHO - E obviamente esses levantamen­
tos indicaram a conveniência da construção naquela área? 

O SR. FRANKLm FERNANDES - Eu não diria assim, esses 
relatórios diziam que a construção poderia ser executada. Não 
se viu a conveniência, mas sim a possibilidade, porque na reali­
dade eles não estavam ali para apontar onde devia ser feita a 
usina, mas sim, se naquele local não haveriam Inconvenientes de 
natureza geofísica ou geotécnica. 

O SR. ·ITALtVIO COELHO- Multo bem. O contrato de ad­
ministração assinado com a firma Norberto Odebrecht incluiu 
cláusula de fornecimento de material de construção ou somente 
administração? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. InclUI cláusulas de 
fornecimento de materiais de c<>nstrução. V. EJ<.a está falando po 
contrato da Unidade, n.0 2 .182, que foi assinado em outubro de 
1972, ou seja, o primeiro contrato, ou está se referindo ao se­
gundo? 

O SR. ITAL!VIO COELHO - Não, ao primeiro. 
o SR. FRANKLIN FERNANDES- Foi assinado com cláusulas 

de fornecimento pela Norberto Odebrecht e há uma cópia do 
contrato. 

O SR. ITAL!VIO COELHO - Há um de administração e um 
de fornecimento de material? 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, o contrato todo era 
de administração; as cláusUlas de remuneração é que eram de 
maneira diferente: pehl. prestação de serviços, havia uma mo­
dalidade de remuneração; pela OOffillra. de materiais, havia outra. 
e assim por diante. 

O SR. ITALtVIO COELHO - Então, não era fornecimento de 
materiais, mas compra de materiais, que é um ato típico de ad· 
ministração e não de fornecimento de materiais. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. Mas FURNAS reser­
vava, para ela, o forneclment<> de grandes Itens. Ela sempre re· 
servou itens que poderia e<>mprar em grosso, para fornecer a 
várias obras dela e por Isso preferia comprar diretamente do 
que a empreiteira, que tirava mais vantagem. Por exemplo: ci­
mento, ferro, tábuas, ete., FURNAS c<>mpmva diretamente e en­
tregava, no canteiro, à administradora porque, enquanto esta 
compraria só para aquela- obra, na presunção de FURNAS tam­
bém, a admlnlatradora poderia ter outras obras e estar com­
prando para as mesmas; na presunção nossa é que ela Iria com­
prar e fornecer apenas para nós. Conseqüentemente, FURNAS 
decidiu comprar ela própria e fornecer os grandes itens; os me­
nores eram fornecidos pela administradora, embora FURNAS 
sempre se tenha reservado o direito de fornecer algum ou outro 

material que, por sua natureza ou sua especialidade, ela assim o 
entendesse. 

O SR. ITALfVIO COELHO - Então, o contrato era caracte­
rístico de administração e não de empreitada. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - De administração. 
O SR. ITALíVIO COELHO - O desempenho administrativo 

da firma administradora das obras foi satisfatório? ~o decorrer 
das obras, a equipe de engenheiros brasileiros vem atendendo 
plenamente as necessidades técnicas da construção? Está ainda 
adquirindo know-how pela experiência direta e, também, em vir­
tude da assessoria técnica de firmas estrangeiras? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quanto ao desempenho da 
administradora, sei que esta Comissão já teve conhecimento das 
dificUldades que a obra de Angra sofreu no período de 197:! até 
1974; essas dificuldades foram não só de sistema viário. de sis­
tema de transporte, mas de problemas de chuvas torranclais, em 
uma fase em que essas estradas estavam sendo abertas - fi­
cava-se completamente ilhado, Impedidos de acesso ao local -
dificuldades financeiras que os empreiteiros atravessaram em fun­
ção da conjuntura da. época, tudo isso e também o próprio início 
da obra, porque todo Início é dificil, toda obra comeca sempre 
devagar até que entra no seu ritmo. Isso está refletido nos 10% 
de obra feitos em 2 anos. 

Daí por diante V. Ex.& viu, segundo a minha declaração, que 
as obras aumentaram, para 50% em dois anos, quer dizer, em um 
ano a firma fez o dobro do que nos dois anos anteriores, porque 
40% em dois anos eqUivale a fazer o dotiro, 20% em um ano. E, 
no último ano, ela fez o eqnlvalente aos dois anos anteriores. 

Então o desempenho da empresa melhorou substancialmente. 
Ela teve dificuldades no seu desempenho, no Inicio, por motivos 
básicos primeiramente de adaptação dos próprios administradores 
locais, a dificuldade de fiXação do homem lá, que era um ponto 
importante. 

O SR. ITALtVIO COELHO - Ou, talvez, as novas earacteris­
tlcas da obra, que eram desconhecidas. 

O SR. FRANKLm FERNANDES - Exatamente. E há um 
fato, também, que não se deve esquecer: o projeto nosso foi muito 
atrasado também; houve mudanças substanciais de conceituação 
do projeto durante o desenrolar da obra. O fornecimento dos de­
senhos e dos projetos estava a cargo de FURNAS, que não podia 
entregá-los porque os nossos projetistas não tinham o projeto 
;>rontil por falta de duas coisas básicas: primeiro, a definição ,dos 
equipamentos que a Westlnghouse estava definindo e, segundo, 
as mudanças de critério que, no decorrer da obra, foram Impostas 
por mudanças de códigos é padrões que a obra obedecia. 

Cito só um exemplo: no edlfíclo de segurança, as obras estl· 
,.,eram paralisadas cerca de 3 ou 4 meses por falta de desenhos. 
Isso foi decorrente do seguinte fato: os desenhos estavam prontos 
mas a antiga Atomic Energy e Comisslon - AEC - emitiu um 
novo critério no qual Introduziu uma verificação da possibilidade 
da linha de alta pressão se romper, de haver um chlcoteamento 
da mesma, e quais as Implicações. Então, evidentemente, o edifício 
de segurança não estava preparado para -essa possibilidade - foi 
feita a análise e verificou-se que ele não resistiria a esse chico· 
teamento. Em conseqüência, teve que se refazer todos os dese­
nhos e, só na entrega dos mesmos, ela atrasou cerca de 3 meses. 
Isso tudo reflete como um atraso geral, oomo um mal desempenho 
geral, porque não se pode imputar a A ou a B. 

O que digo é o seguinte: a empreiteira - é uma empreiteira 
como outra qualquer, ~ão faz diferença, temos hoje boas emprei­
teiras aqUI no Brasil, diria que esta firma, como outras, poderiam 
fazer o trabalho - não desempenhou mal, vem desempenhando 
bem., melhorou o seu desempenho e, sobretudo, procurou se apa­
relhar de gente especializada através de cursos, de maneira que 
ela adquiriu, realmente, um certo cabedal humano que não se 
pode negar. 

A outra pergunta do Senador é se os engenheir<>s brasileiros 
têm se desempenhado bem? 

O SR. ITALiVIO COELHO - Estamos Interessados em chegar 
a uma tecnologia completa no process<> nuclear, não só da parte 
propriamente nuclear, como tam.bém da Instalação. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. Os engenheiros 
brasileiros são os que estão fazendo a obra. V. Ex.• poderá verificar 
que são os engenheiros brasileiros que estão fazendo a obra, com 
raras exceções em determinados pontos. Na Usina I é um amerl­
ca.no que está em um determinado setor; na Usina II, são os ale­
mães, etc. Mas os engenheiros brasileiros está<> à frente disso; 
açuilo que eles não sabem,. recorrer aos assessores, estão calcados 
nas assessorias todas que contratamos. O desempenho do enge• 
nhelro brasileiro - sou suspeito para dizer, como um dos mes­
mos - é equivalente ao de qualquer engenheiro do mundo; o 
problema é questão do kno.w-how, da. experiência e da oportunl-
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dade de jã ter trabalhado em determinada coisa. Qualquer enge­
nheiro de qualquer nacionalidade, que tenha adquirido .experiên­
cia naquilo, vai desempenhar satisfatoriamente, haja vista que 
quando começamos FURNAS só existiam duas grandes obras de 
usinas hidrelétricas no País, que eram FURNAS e Três Marias e, 
naquele tempo, teve-se que contratar uma firma estrangeira que 
foi a George Wimpey, que mencionei anteriormente. 

O SR. ITALíVIO COELHO - Para Três Marias? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Para Três Marias, foi con­
tratada a Marison Knutsen, uma. firma americana e, para 
FURNAS, foi contratada George W1mpey. Hoje, acho que nin­
guém, em sã consciência, poderia pensar em fazer concorrência 
internacional para fazer obras de usinas hidrelétricas no Brasil. 
Da mesma forma, ach-o que com a nuclear vai ser a mesma coisa. 
Daqui a alguns anos, os engenheiros brasHeiros terão absorv1do 
tecnologia, o nosso parque industrial estará desenvolvido, os mé­
todos de trabalho, pesquisas, etc., e estaremos em condições ... 

O SR. MILTON CABRAL- Permite V. s.• que eu encaixe uma 
pergunta? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Pois não. 

O SR. MILTON CABRAL - Não conheço o contrato da Obe­
brecht com FURNAS, mas perguntaria: essa assessoria para obras 
civis não foi da liberdade da Odebrecht mas escolhida por FURNAS, 
não é? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - V. Ex.• permita-me escla­
recer um ponto: são duas obras no m,esmo local, ou seja, Angra I, 
com contrato com a West!nghouse, que a Norberto Odebrecht ga­
nhou em concorrência com a assessoria de uma firma americana. 

O SR. MILTON CABRAL - Mas quem escolheu essa assessoria? 
A Odebrecht ou FURNAS? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Foi a Odebrecht, em sua 
proposta. 

O SR. MILTON CABRAL - Certo. Foi a Odebrecht que esco­
lheu a assessorta na sua proposta? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - E foi um dos pontos que 
pesou multo na Comissão que julgou essa concorrência - da qual 
eu não participei, mas que conheço -, pesou muito justamente 
essa assessoria, porque foi julgada a finna que melhor assessoria 
estrangeira apresentou, que foi a J. A. Jones, que vinha justa­
mente para implantar um programa de garantia de qualidade e 
métodos de construção de usinas nucleares para a Norberto Ode­
brecht. (Cruzam-se apartes.) 

O SR. MILTON CABRAL - Multo obrigado. 
O SR. ITALlVIO COELHO - Esta pergunta, solicito a V. Ex.• 

que aplique primeiro em Angra I e, no que for possível, em Angra 
II, porque quero ver exatamente a continuidade: quais as firmas 
assessoras estrangeiras e em que setor prestavam assistência ao 
projeto? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Senador, vou divi­
dir a pergunta de V. Ex. a em duas partes e, então, fica~emos. 
com 4 respostas. Duas partes pelo seguinte: acho que está ha­
vendo uma preocupação de consultoria para o construtor, e eu 
diria que há também a consultoria para Furnas propriamente 
dita. Falando em termos de construtor, na usina de Angra 1, a 
construtora das obras, Companhia Norberto Odebrecht, que nós 
chamamos de CNO - fica mais !ãcll para mim, e mais rãpido 
de pronunciar - teve como consultora a J. A. Jones. americana. 
Para Angra 1, Furnas, teve como consultora de projeto - porque 
os contratos por administração de obra para construção são con-

. tratos de administração - em que o administrador recebe todos 
os projetos; assim, é incumbência de Fumas entregar os proje­
tos feitos por projetistas contratados - de outras formas; pri­
meiro, Ebasco, aquela firma dos Estados Unidos que nos pres­
tava assessoria técnica em Nova Iorque - na minha pessoa. 
porque eu era o representante de Furnas lá - e aqui no Brasil, 
no campo, dando assessoria na garantia de qualidade e. em Nova 
Iorque, dando assessoria na coordenação e revisão do projeto. A 
Ebasco é a consultora mais importante mas, depois, tivemos ou­
tra firma consultora, que era nacional. Enfim, tivemos todas 
essas firmas construtoras que mencionamos mas, falando em 
construtoras nacionais, tivemos a Tecnosolo, que nos dava assis­
tência ... 

O SR. ITALlVIO COELHO - Gostaria .Que V. S.• referisse 
apenas às estrangeiras. · 

O SR. FRANKLIN FERNANDES A principal, para 
Angra 1, fol a Ebaseo, que deu uma consultoria muito importante 
porque toda a transferência de know how que nós tivemos, teve 
co:rilo uma parcela substancial a parte da Ebasco, vez que consis­
tia na revisão do projeto. A Westlnghouse fazia o projeto e o 
encaminhava à Furnas; Furnas o encaminhava à Ebasco, que 
dava o parecer - e no campo, na assessoria de qualidade. Fora 

essas, haviam as outras empresas estrangeiras que fizeram os re­
latórios já mencionados - isto, em Angra 1. 

Em Angra II, a CNO tem como consultora a Hochtief alemã 
e Furnas tem, como consultoras, várias outras empresas estran­
geiras. Para a parte de estacas, de fundações, temos a D'Appo­
lonia ameriéana, a LGA e outras. Contratamos a D'Appolonia 
com o objetivo de manter uma certa assessoria independente 
da linha alemã, uma. vez que a nossa consultora de funda­
ções, na fase de elaboração· do projeto, foi a firma alemã LGA 
e, para as obras civis, a CNO tinha a Hochtief, contratamos a 
D'Appolonia para servir de juiz e poder nos dar um terceiro 
parecer. 

Temos diversas outras firmas de consultoria: na parte de li­
cenciamento, contratamos diversas firmas de consultoria que, in­
clusive, está muito bem descrito na introdução do Dr. Licínio Sea­
bra, onde ele lista as firmas de consultoria. Mas, em termos 
gerais, as principais foram as que citei. 

O SR. IT ALiVIO COELHO - Estou esclarecido sobre o as­
sunto e permito-me concluir que Furnas tem tomado todas as 
precauções para que a construção seja a melhor possível e a 
mais segura. 

No exercício de suas funções, V. s.a terá concluído que ha­
veria alternativa melhor para a implantação do Programa Nuclear? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, esta per­
gunta de V. Ex.a é muito genérica, até o ponto que posso entender. 
Pediria a V. Ex.a para que a repetisse, porque quero perceber o 
seu significado. 

O SR. ITALlVIO CO~ - No exercício de suas funções, 
v. s.• teria concluldo que haveria alternativa melhor para a im­
plantação do Pr9grama Nuclear? Veja V. s.a, que a imprensa tem 
traduzido algumas críticas, e eu gostaria de ver o seu posiciona­
mento, pois V. s.a estava lá, no trabalho direto. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu pediria desculpas 
a V. Ex.n. no sentido de não poder responder a essa pergunta na 
sua plenitude, porque o meu cargo era de certa forma modesto, 
não tinha essa envergadura que tem o Programa Nuclear brasi­
leiro; eu era um simples administrador do projeto de Angra, 
cujas atribuições são aquelas referidas naquela circular. Então, 
eu era responsável e posso opinar por decisões JIUe partiram de 
mim para baixo mas, de mim para cima, é uma ~uestão que não 
tenho nem os elementos de julgamento. 

O SR. ITAL!VIO COELHO -E o objetivo não foi mesmo tão 
amplo. ·sobre a política, é qu~ há críticas de que o programa está 
sendo demasiado, de que o local era contra indicado, etc. mas, na 
execução do projeto, v. Ex.8 sabe se o local era indicado ou não, e 
se era exeqüível, ou não, o cronograma? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Agora entendi melhor, 
porque V. Ex:.8 particularizou, entrando mais na minha esfera 
de ação, que é o que se está fazendo no local. Acho que o local 
está bem escolhido, que a empresa tomou todas as precauções 
necessárias no sentido de garantir a segurança da usina, de obter 
uma obra de qualidade, de minimizar os prazos na medida do 
possível, porque os mesmos contam muito em usina nuclear e 
minimizar, também, os custos. 

Numa execução de usina nuclear, temos que sempre ter em 
mente a trilogia; primeiro, seria a qualidade que, em suma, se 
reflete na segurança; quando dizemos que uma usina foi feita 
dentro dos padrões de qualidade, estamos querendo, com isso, 
que ela seja uma usina segura, uma usina confiável. Então, a 
qualidade é fundamental, é o ponto básJco, paga-se Q prazo e 
o preço pela qualidade. Em segundo lugar vem o prazo, porque 
não se pode delongar multo construções dessa natureza, não só 
por causa do capital Investido e seu retorno mais lento, que 
custaria muito m·ais caro mas porque, também, essas usinas são 
feitas para preencher uma finalidade. Quando se constrói uma 
usina desse padrão, é porque dentro da curva de carga esperada 
de um sistema elétrico já se sabe que, naquela época, aquela 
lacuna terá que ser preenchida com aquela usina. Não se pode, 
também, deixar de ter pressa no cumprimento do prazo por essas 
duas razões. 

O terceiro ponto é o custo, que é importante porque, na ml­
nimização do mesmo é que conseguimos fazer mais obras do que 
aquelas que esperávamos. Vou dar, como exemplo dessa afirmati­
va, o f.ato que Furnas tinha um empréstimo do Banco Inter­
nacional - isso vai a crédito da antiga diretoria de Furnas -
de 73 milhões de dólares para fazer quatro unidades e conseguiu 
fazer seis unidades com esse empréstimo. O Banco Internacional 
emprestou a Furnas 73 milhões de dólares para fazer quatro 
unidades hidrelétricas em Furnas, baseado num orçamento 
preparado, etc., e Fumas conseguiu fazer seis. Jogou com uma. 
certa vantagem, porque houve uma baixa no mercado de preços 
e ela pode colocar encomendas em vários países, fazer várias con­
corrências diferentes e conseguJr essa economia; Então o custo 
tem sido sempre uma preocupação da empresa. Tem ae divulgado 
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por aí que as obras .saem a preços exorbitantes, mas acho que o 
preço que se paga ê até onde vai a nossa capacidade de controw 
lá-lo. 

O SR. ITALíVIO COELHO - Então, uma comparação: as 
usinas nucleares que estão sendo construídas em outros paíse.s 
têm um custo de quilowatt/hora semelhante ao do nosso pro­
grama de Angra li? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu diria que o que pe­
naliza os nossos custos é: primeiro, nós estamos no início, estamo.s 
começando a fazer e. segundo, que nós somos muito dependentes 
da importação de itens que ainda não fabricamos no Brasil. Vale 
dizer que para a Usina 1, somente 6'; do valor da usina seria 
contratualmente aplicável pela Westinghouse na compra de ma­
teriais no País·; já o Acordo Nuclear Brasil-Alemanha contempla 
um escalonamento dessa participação da indústria nacional. Não 
sei se poderia usar uma pessoa para me auxiliar nessa resposta? 

O SR. PRESIDENTE !Itamar Franco) - V. S.• pode fazé-lo. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Então, diria o seguinte: 
para as Usinas li e lii, estamos prevendo 20 a 30 1

; de participa­
ção nacional. 

O SR. ITALtVIO COELHO - Mais que Angra I. 

O SR. FRANKLJN FERNANDES - Gostaria que o Coronel 
Ferreira, se possível, fornecesse esses números, dos quais não 
me lembro exatamente porque isso fez parte de um acordo, a pa!'­
ticipação da indústria nacional. .. 

O SR. CORONEL FERREIRA - 30% na primeira, e 85% 
nas duas últimas. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Começa com 30'7. a par­
ticipação da indústria nacional na primeira, e 857. nas duas últi­
mas. Essa participação de 30~- da indústria nacional já foi um 
salto substancial em relação à Unidade I. De 6% passou para 30'; .. 
e vai terminar em 85o/c nas duas últimas unidades. 

O SR. ITALíVIO COELHO - As providências e precauções 
com referência a poluição nuclear obedeceram rigorosamente aos 
padrões internacionais? Quais são os maiores riscos possíveis? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Todas as precauções foram 
tomadas por FURNAS. No que diz respeito à poluição, temos que 
distinguir dois ti,J)os de poluições bãsicas: uma seria a poluição da 
água e, a outra, a poluição do ar. Em primeiro lugar, a única po­
luição que o tipo de reator que nós adotamos acarreta, é a polui­
ção térmica, é o aquecimento da água - tirá-la de uma tempera­
tura máxima de 27.0 e entregá-la na Baia de Piraquara ·a uma 
temperatura em torno de 35.0, ou até 37%, em determinadas cir­
cunstâncias. Essa região de Piraquara, em que haverá esse acrésci­
mo de temperatura, ficará circunscrita a uma área muito pequena, 
e, à medida que for se afastando desse portal de descarga, esse 
gradiente· de temperatura irá se dissipando. 

Os estudos chegaram à conclusão de que efeito sobre a ecolo­
gia marinha era um maior crescimento de certos tipos de moluscos 
na proximidade, o que não tem nenhum inconveniente, ~. a uma 
distância de aproximadamente 600/700 metros daquele local, já 
estaria completamente dissipado o calor. No que diz respeito a po­
luição nuclear da água, isso não existe de maneira nenhuma. 

O SR. MILTON CABRAL- A poluição radioativa? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato, a poluição radioati­
va. Isso, na água, não existe de maneira nenhuma, porque para 
que essa poluição pudesse existir seria preciso que os elementos 
radioativos atravessassem várias barreiras. O nosso tipo de reator, 
que é o reator de água leve pressurizada, tem três circuitos inde­
pendentes. O primeiro é o clrculto primário, que vai do reator 
até o gerador de vapor aquecido. Esse é à água, que entra em con­
tato não diretamente com os elementos combustíveis, mas com 
as paredes ·das cápsulas que contêm esses elementos radiativos -
teria que já ultrapassar ali. No gerador de vapor, essa água que sal 
vai para o gerador de vapor que, po.r suá vez, aquece uma segunda 
água, que é a água do secundário que é também um circui~o fe­
chado, que vai à turbina para fazê--la functonar. Da turbina, por 
sua vez, passa pelo condensador e volta novamente ao gerador de 
vapor. Essa água, então, já ficou isolada do circuito primário pelos 
próprios elementos de construção dos dois circuitos independentes 
do gerador de vapor. E a água do mar que entra nos condensa­
dores e os refrigera não entra em contato direto com aquela do 
gerador de vapor. De maneira que a água do mar é uma coisa re­
mota, ela não entra ... 

o SR. MILTON CABRAL - A refrigeração é feita com água 
salgada? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - É com água salgada a re­
frigeração do condensador, porque Eão vári~s refrigerações. A re­
frigeração do reator é com água doce, puríssima, - falo puríssi­
ma, não porque não tenha impurezas. mas puríssima de outros 
elementos <tue não sejam e.ontroladcs. 

O SR. MILTON CABRAL - Que não sejam corrosivos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente. Mas tem uma 
certa adição de boro para controlar a radiação, porque o reator 
funciona à base de freios e aceleradores. Quando diminui a quan­
tidade de boro na água, o reator aumenta a sua produção, além 
das barras de controle. 

Então: há o circuito primário, o secundário e, finalmente, a 
água de circulação, a possibilidade da água não existe. - ao ar, 
também, os materiais são todos fechados e não haverá emanações 
de forma nenhuma. 

O vaso do reator é um vaso pesado, de aço for)ado, que resiste 
a pressões imensas, e, parisse é chamado reator de água pressu­
nzada. É tudo contido lá dentro e há, ainda, uma barreira bioló­
gica, logo não há essa possibilidade. 

Periodicamente há uma soltura no ar de determinadas ema­
nações controladas, mas isto está mais que provado não ter ne­
nhuma influência; todos os países fazem isso e não há nenhum 
problema, é uma questão operativa, etc. Então, não haverâ nem 
poluição da água, nem do mar. 

Quanto à parte sólida de materiais, primeiro: o combustível 
usado, queimado, é guardado em tanques apropriados para ser 
reprocessado. Por exemplo, roupas de operadores, sapatos e outros 
objetos que podem entrar em contaminação, são guardados, arma­
zenados, colocados em barricas fechadas com asfalto e depois le­
vados para um "cemitério", onde serão enterrados. 

O SR. ITAL!VIO COELHO - Existe uma fenda bem profunda, 
não é? Dizem que há preocupações pelo fato de as usinas estarem 
d8baixo da linha aérea Rio/São Paulo. Quais as suas apreciações 
sobre esse fato e sobre os possíveis riscos decorrentes? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Primeiro: a possibilidade 
de um avião cair em cima de um reator, é remotíssima. Segumio: 
o edifício do reator é constituído por um invólucro de concreto ar­
mado cuja estrutura é capaz de resistir a explosão de um caminhão 
cr..rregado de dinamite, caminhão, se não me engano, d€' 12 a 20 
toneladas - não posso afirmar, porque esta pergunta estava re­
mota e não atinei - mas, esse caminhão carregado com 12 ou 20 
toneladas de dinamite, nitroglicerina, TNT, na estrada, no ponto 
mais próximo da usina, é capaz de resistir a essa onda de choque, 
e um avião da linha comercial Rio/São Paulo, não seria um impac­
to maior que isso. 

As usinas alemãs são, Inclusive, projetadas para um impacto de 
um Phantom sobre o edifício do reator. 

Essa precaut;ão, na Alemanha, é muito mais lógica do que aqui 
no Brasil, porque se nós observarmos os exercícios militares feitos 
n& Alemanha e compará-los com essa linha da Ponte Aérea Rio/ 
São Paulo, não há nem termo de comparação porque, lá a toda hora, 
os aviões voam pelas rotas mais erráticas possíveis, por cima das 
usinas, por todas as partes. 

Em certa ocasião eu estava visitando uma usina na Inglaterra, 
e havia um avião sobrevoando a mesma. Perguntei o que era aquilo 
e a resposta foi de que ele estava nos protegendo. 

Por isso, sou da opinião de que tudo 1oi analisado foi levado 
em conta, e não haverá perigo. 

O SR. RELATOR (Jarbas Pa8sarinhoJ - Gostaria de perguntar 
ao depoente se, no caso de não haver uma garantia total contra 
esse efeito de uma explosão sobre o edifício gerador, quais seria.m 
as conseqüências concretas. Haveria, como alguém chegou a supor, 
a ;1ossibilidade da transformação do edifício reator em uma bomba 
atômica? 

O SR. ITAL!VIO COELHO - Seria excelente. 

O SR. RELATOR iJ'arbas Passarinho) - Qual seria a conse­
qüência? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A resposta à pergunta de 
V. Ex.• aparentemente mais complexa do que a do Senador Italivlo 
Coelho, é, para mim, mais fácil, porque a do Senador Italívio Coe­
lho, era justamente analisar a possibilidade ou não, Já a pergunta 
de V. Ex.a significa: haverá o desastre se uma avião cair sobre 
um edifício do reator, esse reator vai ser destruído, o que acontece? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho> - Exatamente. V. S.• 
falou em envolvências com a Ponte Aérea Rio/São Paulo mas, há 
pessoas tão preocupadas com o futuro - e é louvável essa preocu­
pação com as gerações futuras - que eu pergunto: e se acontecer, 
o que pode ocorrer? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A pergunta de V. Ex.•, con­
forme eu disse, é aparentemente mais complexa, mas multo mais 
fáci~1 de responder, pelo seguinte: existe, inclusive, um dos aciden­
tes postulados, que é coisa semelhante a essa. 

Suponhamos que o edifício do reator fosse destruído - a part.e 
de concreto armado - restaria, ainda, a blindagem metálica: su-
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ponhamos que ela também seja destruída, Lá dentro, o que se en­
~ontra? Encontra-se um reator que, está em carga plena e em fun-

~ cionamento. cujos pontos mais vulneráveis não são propriamente 
os elementos que estão lá dentro e, sim, os tubos do circuito primá­
rio - desse que eu falei, de refrigeração que passa lá dentro -
porque, ai, esses tubos poderiam ser rompidos. Rompidos os mes­
mos. há o que se chama um acidente de duplo corte desses tubos; 
o reator perderia imediatamente a sua capacidade de refrigeração. 

Então, sairia a bomba atômica? Absolutamente, não, porque o 
sistema foi todo ele projetado para resistir a esse tipo de acidente. 
Imediatamente as barras de controle se fechariam, há um sistema 
de Injeção de boro, a reação seria Instantaneamente Inibida e a 
nossa bomba atômica estaria completamente frustrada. 

O SR. ITALtVIO COELHO - E haveria a possibilidade de po­
luição do meio ambiente? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Absolutamente. Haveria o 
va.samento de uma água que não deve ser poluída porque, em pri­
meiro lugar, ela contém boro e o boro é inlbldor da reação. Segun­
do, ela não entra em contato direto com o elemento combustível. 
Terceiro, mesmo que tivesse havido, por qualquer circunstância, 
uma trinca nesses encapsulamentos dos elementos combustíveis, 
para a água, essa água teria sido contaminada de um grau multo 
pequeno e, além disso, ficaria circunscrita à área do reator, à pis­
cina do reator confinada ali dentro. 

O SR. ITALtVIO COELHO - O "bandido contaminou a água, 
mas a água ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Ficaria ali e ter-se-la 
meios de controlar. 

• O SR. JARBAS PASSARINHO - O Dr. Franklln é eClético, 
mas a pergunta que, gostaria de fazer talvez seja mais adequada · 
quando tlvennos diante de nós o Dr. Herváslo, que é quem trata 
do licenciamento do funcionamento dessas usinas nucleares, quan­
do então, poderíamos voltar ao problema Inclusive, talvez, com a 
distinção que poucos leigos fazem entre controle de qualidade e 
garantia de qualidade, para que não haja essa visão catastrófica 
de um avião chocando-se eom um reator e automaticamente uma 
Hlroshlma e uma Nagasakl funcionando em Angra dos Reis. 

O SR. ITALtVIO COELHO - O motivo da pergunta é porque 
V. Ex.• está ligado à construção e, logo, conhece o problema, não é? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Gostaria de lembrar, em 
continuação a aflnnação do Senador Jarbas Passarinho. que, de 
fato, o Dr. Hervásio seria muito mais eategorizado para dar uma 
resposta dessa natureza, pois trata-se de problema de licencia­
mento. Inclusive a pergunta de V. Ex.•. Senador Italivlo Coelho. 
é justamente sobre licenciamento, e ele responderá melhor a 
mesma. 

Quanto à pergunta do Sénador Jarbas Passarinho, é também 
sobre licenciamento, mas eu a respondi com mais facilidade porque 
eu estava justamente em Nova Iorque, na Ebaseo, na época em que 
foi postulado isso, que fazia parte do relatório preliminar da análi­
se de segurança, e pude acompanhar tudo, inclusive as conseqüên­
cias que advinham. Por isso. creio que o Dr. Herv~io, nessa parte 
da resposta ao Senador Jarbas Passarinho, poderá ainda acrescen­
tar alguma coisa a mais do que eu disse. Mas, com toda certeza ele 
acrescentará muito mais à resposta de V. Ex.a, Senador Italívio 
Coelho. 

O SR. ITALíVIO COELHO - V. S.• esclareceu muito bem o 
assunto. Pelo menos, estou muito tranqüilo. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Multo obrigado. 

o SR. JARBAS PASSARINHO - Principalmente porque não 
mora em Angra. 

o SR. ITALtVIO COELHO- Ainda foi demonstrada preocupa­
ção eom a exlsténcla da fenda geológica em Angra. o que v. s.a 
declara a respeito? · 

Evidente que não é assunto da sua competência, mas V. S. a 
trabalhou lá alguns anos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. Nós nos louva­
mos na consultoria especializada que recebemos, e esses dados es­
tão consubstanclados no relatório da Weston. 

Entendo, como técnico, que um relatório feito por uma firma 
daquela responsabilidade, eom aquelas conclusões, tranqüilizou-me 
perfeitamente, embora eu não fosse um especialista na matéria. 
porque evidentemente não posso ser especializado em tudo, mas 
lendo e depreendendo, fiquei completamente tranqüilo. Acho que 
não haverá nenhum problema dessa natureza; não me transmite 
nenhuma Intranqüilldade. 

o SR. ITALtVIO COELHO - Consta de relatório examinado 
nesta Comissão a ocorrência de dezenas e dezenas de incêndios 
no desenvolvimento da construção. 

Pode V. s.a dimensionar os incêndios na exata proporção que 
atingiram? Trouxeram os mesmos prejtúzos diretos a alguma firma 
estatal ou de economia mista? Há cobertura de seguros para esses 
casos'? Trouxeram os incêndios atrasos ao cronograma? · 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - V. Ex.• poderia repetir, por 
favor, a pergunta? 

O SR. ITALtVIO COELHO - Dimensor os Incêndios, eventuais 
prejtúzos diretos a firma estatal ou de economia mista, cobertura 
dos seguros e atrasos do cronograma. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Diria a V. Ex.a que cada 
pessoa age e se preocupa de acordo com o seu nível de responsa~ 
billdade. Então, dentro do meu nível de responsabilidade, só houve 
para mim dois Incêndios que tomei conhecimento, que quis tomar 
conhecimento: um, foi um incêndio em um dos barracões que 
estávamos construindo em Mambucaba. Isto por que? Porque nós 
tínhamos mandado fazer aqueles barracões numa época em que 
estávamos fazeudo esforços para conseguir mão-de-obra etc., e 
aquilo nos prejudicou e me trouxe um problema. 

Outro Incêndio que preocupou e, lnclu.slve, atrasou a minha 
saída de FURNAS por dois meses - porque a minha Intenção era 
sair em outubro e deixei para sair justamente em dezembro, quan­
do estivesse tudo esclarecido - pois, não queria sàlr de lá sem 
que aqueles pontos todos fossem esClarecidos e queria delxar a 
administração para trás, completamente livre, foi o Incêndio do 
almoxarifado da Westlnghouse-EBE. Esses foram os dois Incêndios 
que me preocuparam. que entraram dentro das minhas linhas de 
cogitações. 

Houve muitos incêndios e todos eles estão relatados porque, 
em Angra, tudo o que se taz de errado ou de mais ao que e certo 
é relatado. Para que um fato seja relatado, é preciso que esteja 
exatamente dentro da rotina. Se, perventura, junto a um escritó­
rio, uma cesta de papel pegar fogo, o responsável pela proteção 
contra fogo faz o relatório; faz o relatório e fica registrado, por­
que aquilo é uma advertência. Então, tudo que existe em matéria 
de ocorrência é registrado. Evidente eu, como administrador do 
projeto, tendo. uma porção de problemas a tratar, esses Incêndios 
menores não me preocuparam. 

Quanto à parte de seguros, nós temos cobertura de seguros 
para todos esses riscos e os Incêndios todos !oram cobertos pelos 
seguros, naquilo que cabia: incêndios menores, cujo prejuizo seria 
mais caro emitir uma papelada correspondente do que receber 
aquele seguro, simplesmente por uma questão de boa adminis­
tração. a própria empresa banca o seguro. Nessa parte em que a 
seguradora é a próprla empresa, vou lembrar uma outra filosofia 
de FURNAS, que também esclarece um pouco, para os deixar um 
pouco tranqüilizados, é o seguinte: na parte de equipamento, por 
exemplo, FURNAS gastava uma fortuna segurando todo o seu par­
que de equipamentos de material de construção e decidiu simples­
mente não segurá-lo mais, porque é mais barato a Companhia arcar 
com os eventuais prejuízos que normalmente ocorrem. Através 
dessa experiência de 20 anos de existência, ela chegou a essa 
conclusão. 

No que diz respeito à obra em si, a Unidade I tem seguro. 
aqueles equipamentos estão todos segurados e a Unidade II tam­
bém; Inclusive, a Unidade II tem um seguro chamado Ali Risk 
Insurance, que cobre todas as fases desde o projeto até a execução 
final, de maneira que é tudo coberto pelos seguros. 

,No que tange aos prejuízos do. incêndio da Westinghou.se-EBE. 
foram dois: o primeiro, foi o prejuízo material em si que foi co­
berto pelo seguro em cerca de 5 milhões de dôlares, mas que nao 
ficou .nisso, porque causou um prejuiZo maior, como uma decor­
rência disso, que foi o atraso da obra; esse incêndio realmente 
atrasou a obra. 

Quanto a Incêndios no canteiro de obras, o nível não é maior 
nem menor do que nos outros lugares, é uma ocorrência. Nós 
temos exemplos de ocorrências de Incêndios em usinas nucleares. 
inclusive em uma usina nos Estados Unidos. Incendiou um reator, 
deu prejuízos e atrasou as obras, quer dizer. Incêndio de gravi­
dade muito maior. Se esse Incêndio da EBE. tivesse ocorrjdo nos 
Estados Unidos, não haveria essa repercussão e nem esse proble­
ma que aconteceu conosco. Aqui, justamente pela dificuldade de 
comprarmoS o material, termos que reimportar etc., não ocorre lã, 
porque a maioria desse material é de prateleira e estava lá arma­
zenado. Aqui aconteceu essa ocorrência lastimável, principalmente 
porque nos atrasou a obra. 

O SR. ITALtVIO COELHO - Foi um atraso multo grande ou 
de poucos meses? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Hoje eu não sei em quanto 
ele foi avaliado mas, quando deixei a obra, avaliava-se em seis 
meses de atraso. Mas hoje eu não sei e pode ser que a empresa. 
tenha feito uma reavaliação melhor, que o Incêndio foi em fins 
de outubro, e eu deixei a flnna dois meses depois. 
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O SR. ITALtVIO COELHO - Em decorrência da expllcação de 
V. s.a, nós podemos c-lassificar: incêndios foram dois, e fogo em 
cestas de lixo, de papéis etc.? Foram todos relatados? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Certo. Por exemplo, houve 
um incêndio dentro do edifício do reator. alguma coisa que amea­
çou pegar fogo etc., !oi dominado e não teve problemas, mas in­
cêndio, mesmo, foram dois. Para mim, dentro do nível de decisões 
em que eu participei, aquilo que me fez afastar de outras tarefas 
para cuidar de incêndios, foram dois. Os outros foram de pouca 
importância e totalmente dominados. 

O SR. ITALtVlO COELHO - E o preJuízo efetivo de FURNAS 
foi o de demora nas obras, porque ela foi ressarcida no material. 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - No material não houve pre­
juizo, mas a demora de obras tem dois prejuízos: o· de prazo e o 
de juros e capital investido. porque realmente não há cobertura 
para Isso. 

O SR. lTALtVIO COELHO - No desenvolver das obras, teria 
surgido a clara conveniência de se entregar a administração da 
construção de Angra-li à mesma administradora de Angra-I? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Sim, em 9 de agosto de 
1976, escrevi um relatório do qual a Comissão tem cópia - é a 
carta APTI 0157/1976, cujo assunto era a contratação das funda­
ções e obras civis das Unidades 2 e 3 da Central Nuclear Almi­
rante Alvaro Alberto. Nessa carta, dirijo-me ao Diretor, dizendo 
ao mesmo que nós precisamos definir o que vamos fazer daí para 
a :frente: se seria contratado o mesmo contratante para as 3 uni­
dades; se nós contrataríamos as Unidades 2 e 3 independente­
mente da Unidade 1; se. nessa hlpótese, concorreriam empresas 
'lsoladas ou consorciadas e se o contrato seria por administração 
ou por preços unitários. Também pedi a definição sobre a modali- · 
dade que seria aplicada às fundações; se as mesmas deveriam ser 
contratadas conjuntamente, simultaneamente, ou independente­
mente. Pedi, ainda, uma defintçã.o do Diretor sobre a assessoria 
técnica da Hochtief A.G. ou da i:lyckerhoff & Wldmann que eram 
as duas firmas alemãs para a c..onsultoria, e se a firma deveria 
ser assessora de FURNAS ou da firma construtora e, inclusive, a 
indicação da firma alemã, também. 

Esse foi o pedido, a essência, o tema central dessa minha 
carta, e coloquei nas mãos do Diretor todas essas definições. por­
que eram fatos que, se Vossas Excelências compararem com a cir­
cular da minha designação e de minhas atribuições, verão que 
são fatos que transcendem ao meu poder de decisão. Por isso, eu 
precisava que o Diretor decidisse sobre isso. Mas teci uma série 
de considerandos nos quais resumi - e conforme eu disse. esse 
relatório foi feito para o Diretor e para quem estava exatamente 
sabendo das coisas que se passavam, porque nôs discutíamos, ti .. 
nhamos reuniões periódicas diárias sobre os problemas envolvidos 
- aqui nessa carta, que aparentemente é um estudo longo, mas 
.se fosse dirigido para terceiros, seria talvez um livro, mas são 
dez páginas e, ainda assim, consegui resumi-los em dez páginas 
mas, de qualquer forma, os fatos fundamentais estão aqui alinha­
dos. Procurei colocar as coisas uma.s atrãs das outras, de forma 
que mostras.se a ele que dois fatos fundamentais existiam lá inter­
ligados, e que só tinham importância dada essa Interligação tam­
bém: era o fato espaço-tempo, isto é, o cronograma e a exigüi­
dade da área e a dificuldade de ampliação do canteiro ou da par­
ticipação de dois ou vál'ios construtores no uso comum de instalações 
de canteiro; esse uso é Impraticável. Então, devido aos cronogra­
mas existentes, a superposição das atividades e a Impossibilidade 
de se ampliar esses canteiros, eu era de opinião que para as Uul­
dades 2 e 3, seria recomendável que se fizesse com o construtor 
existente. Eram as condições suficientes. 

Haviam várias condições necessárias: primeiro, que o contra­
tante da Unidade 1 já tinha experiência do local, uma equipe pre­
parada. o seu programa de garantia de qualidade Já estava axeito 
àquele tipo de serviço e, finalmente, os custos que estavam saindo 
da Unidade 1, nós já tínhamos o domínio completo, pois era um 
contrato por administração. 

Foi essa a minha recomendação e ela deve ser entendida da 
seguinte maneira: se a usina fosse de propriedade minha e não 
do Governo, eu faria isto porque achava que seria a melhor solu­
ção; em sendo de uma empresa de economia mista, da qual eu 
sou administrador, eu recomendo - não dou, mas recomendo. O 
Diretor, baseado nesse meu relatório, fez um outro e ainda discutiu 
comigo; lembro-me multo bem de que eu tinha duas sugestões e 
finahnente terminei numa só, porque a outra sugestão seria um 
ccnsórcio com o local, com o existente, parque o consôrclo opera 
ccmo se fosse unidade só, mas com uma única diferença: fazer 
uma seleção de uma firma. e obrigá-la a se consorciar. Nessa oca­
sião, ele rejeitou essa minha opção e disse que haviam outras 
linhas que poderiam ser exploradas, mas. que iria estudar esse 
fato. Abandonei a Idéia do consórcio porque a minha Idéia, tam­
bém aqui, era a de dizer: ou contrata a firma existente ou arranja 
mna firma que se ccmercle com ela, se bem que a segunda parte 

é multo artificial, pois é um pouco difícil chegar-se a esse acordo 
por~ue há problemas de liderança etc. A outra firma, então. de: 
vena ser escolhida por concorrência, porque se nós não escolhês- • 
semos por concorrência, não teriamos nem critério por que es-
rÃ>Iher. . 

O SR. ITALtVIO COELHO - No que diz respeito a preços, 
seria apenas percentual de administração, porque o restante seria. 
questão de equipamento. Correto? 

O SR. FRANKLlN FERNANDES - Correto. Mas devo escla­
recer que quanto a preços, acho que não estamos ainda na fase 
atual da nossa tecnologia, da fixação do nosso know-how no cam­
po de usinas nucleares, em condições de fazer contrato por em­
preitada, pois no contrato por empreitada há um risco: o risco 
de que o orçamento não seja justo e, não sendo justo, haverá 
prejuízo para uma das partes. Se sair multo mais barato do que 
realmente foi orçado, haverá um prejuízo para a dona da obra e, 
se for o contrário, não existe nenhum construtor que possa a.rcar 
com o prejulzo, que poderá ser avultado. 

O SR. MILTON C.A$1\L - V. S.• está dizendo que poderia 
ser adotado o mesmo sistema que foi adotado para a barragem de 
FURNAS, o de execução direta? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, absolutamente. 
Estou dizendo o seguinte: admitamos que nós vamos executar a 
obra e. esse contrato - no meu modo de ver - o melhor é por 
administração porque na fase atual não se tem ainda os ind1ce3 
de preços e os índices de custo de forma suficiente a garantir um 
orçamento criterioso por parte de um empreiteiro. 

Dentre os empreiteiros, no Brasil, o único que estã adquirindo. 
agora, al~um know-how nuclear é a C.N.O.; os outros não têm 
nenhum know-how, nenhuma experiência nisso. porque não exe­
cutaram nada de semelhante. V. Ex.8 poderia contra-argumentar: 
eles poderiam se assessorar de assessoria estrangeira. E eu contra­
argumentaria a V. Ex.•, dizendo o seguinte: não basta. Nós agora 
temos uma experiênci~ de que Isso não basta porque, na contra­
tação da Unidade I, a EBE foi consorciada com a Westlnghouse 
e recebe dela as informações para compor o seu orçamento e, não 
obstante, ela compõs um orçamento baseado em dois milhões e 
seiscentos mil homens/hora para a execução da usina, com dados 
americanos e, no entanto, eram valores completamente "furados"~ 
que não estavam adequados, por falta de dados locais, porque para 
um orçamento não é só importante o know-bow, o eonheclmento 
técnico. O orçamento tem algo mais, tem uma avallação das con­
dições locais, das possibilldades de mercado. da forma como o cro­
nograma vai ser cumprido etc. Esses dados locais, ninguém tem 
ainda e, por isso, acho que nas usinas nucleares, pelo menos nes­
sas primeiras usinas que estão sendo feitas, o contrato por admi­
nistração é o Ideal porque, embora os seus detratores digam que 
ele não estimula o rendimento, deve-se lembrar que na fase que 
nós estamos, o mais importante não é rendimento, mas a quali­
dade e a aquisição de know-how, de tecnologia. Depois de aperfei­
çoarmos isto, vamos partir para rendimento, para concorrência. 
para melhorar o aspecto comercial do problema. 

O SR. ITALtVIO COELHO - Aliás, lembro-me que no início 
da exposição de V. s.•. foi declarado que nos dois primeiros anos 
de obras as coisas não andavam muito bem por essas razões 
todas, agora enumeradas. Correto? 

O SR. PRESIDENTE <Lenoir Vargas) - Senador Jtalívlo Coe­
lho, Sr. depoente: vamos fazer uma breve interrupção, porque já 
faz algum tempo que V. s.• está depondo, a fhn de que possa 
haver um breve descanso, não ultrapassando cinco ou dez minutos. 

(Está suspensa a reunião.) 
O SR. PRESlDENTE Utamar Franco) - Está reaberta a 

reunião. 
Com a palavra o Senador Itallvlo Coelho. 
O SR. ITALtVIO COELHO (Início sem gravação.) - As condi­

ções continuam em and•amento normal? V. s.a. está dispensado de 
responder. 

Os cronogramas das mesmas estão sendo cumpridos? Também 
não é mais com v. s.a 

No periodo de V. s.a, os eventuais atrasos são devidos: 

a) A condições do solo? 
b) Definições de projetos? E estes são elaborados no Pais? Co­

laboram nas mesmas firmas estrangeiras especializadas? Neste 
aspeoto V. s.• já me respondeu. 

c) Os atrasos eventuais seriam devidos à falta de material? 
d) Seriam devido à deficiência da !Irma administradora ou de 

outras finnas contratadas para obras especiais? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Senador Italivlo 

Coelho, antes de responder a essas perguntas, gostaria de ressaltar 
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que estou entendendo que as mesmas se referem, pura e exclusi­
vamente, à Unidade li? Ou duas? Isso porque são dois focos com­
pletamente distintos e a forma de encarar o problema é, segundo 
uma análise para uma unidade, e segundo uma análise para a 
outra. São duas coisas distintas. 

O SR. ITAL!VIO COELHO - Corroborando o que V. S.• disse, 
no decorrer da exposição, que existe um interesse contrariado, coin­
cidentemente as críticas Incidem multo mais sobre Angra li e lii 
do que a Angra I, por coincidência, pennitindo-me estabelecer 
imaginariamente uma co-notaç.ão entre críticas e interesses con­
trariados. Então, examinar a obra criticada, Angra li, que está 
sendo executada, durante o período em que V. s.a. colaborou. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Senador, permita· 
nre só um comentário. V. Ex.a disse que eu afirmei que havia in­
teresses contrariados. Não me lembro de ter dito Isso. Foi rela­
tivamente a quê? 

o SR. ITAL!VIO COELHO - Para mim não é fundamental 
que v. s.• tenha dito, porque penso que as criticas são multas 
vezes decorrentes de interesses contrariados no campo internacio­
nal da energia nuclear. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Perfeitamente. Va­
mos falar sobre as fundações de Angra li e Ill. Conforme V. Ex.• 
sabe, as fundações de Angra li e Ill foram projetadas em tubulões 
moldados in loco. Essas fundações têm problemas, como todo e 
qualquer tipo de fundação que fosse adotado para Angra li e m 
teria problema. No meu relatório, sempre ressaltei essa dificuldade. 
Procuro mostrar aqui - e isso foi muito antes das fundações terem 
começado - que seriam dificuldades seriissimas que teríamos de 
vencer para a execução dessas fundações. 

o SR. ITAL!VIO COELHO - V. Ex.• está respondendo a letra 
"a" - condições de solo? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Exatamente. Então, 
eu mostro que as condições de solo local constituem problemas 
seriíssimos para a execução das fundações; de modo geral, qualquer 
tipo de fundação. Inclusive há um trecho aqui. em que cito uma 
publicação inglesa - vou tentar traduzir rapida,mente - na parte 
6.1, de um livro americano Drilled Pier Foundations, quer dizer, 
fundações em estacas perfuradas, em tubulões perfura-dos. "Ma­
tacóes e cascalho obstruirão e tornarão a perfuração dos tubulões 
demoradas e pode ser muito cara". OU, no original: "Boulders and 
cobbles will obstruct and slow down pier drllling, and may make 
ln very expensive." 

Então, i.sso é justamente o tipo de solo que temos e que é uma 
operação difícil, não há dúvida. Além do mais, houve o problema 
do solo que realmente contribuiu para atrasar um pouco, porque 
ele demanda que as turmas que fazem o trabalho adquiram uma 
_experiência e possam dimensionar o seu equipamento de uma for­
ma prática e não teoricamente, porque o fabricante diz: compra 
esta máquina, ela fará tantas estacas por semana etc. etc., e pro­
va, inclusive; ele tem um solozinho já preparado para isso e de­
monstra a qualquer pessoa. Mas, na hora de se colocar uma má­
quina dessa na prática e naquele terreno que a gente tem lá. real­
mente vai-se ver que as dificuldades vão aparecer. Primeiro: a 
falta de -experiência do pessoal, na hora de começar a operar a 
máquina, porque é uma máquina nova. Segundo: esses matacões e 
cascalhos etc. Terceiro: a próp·ria profundidade das fundações. 
Quarto: o lençol d'água que cria problemas. Então, o solo é um 
dos fatores de atraso das fundações e ele, realm.ente, trouxe esse 
atraso. Mas, em face dessas dificuldades do solo, hoje eles já têm 
dimensionado quantas máquinas preCisam, e inclusive a adminis­
tradora, com a própria ajuda de FURNAS, conseguiu adquirir mais 
máquinas, comprançlo aqui no Brasil, importando mais, etc. 

outro fato que também atrasou um pouco foi que durante essa 
decisão, o número de estacas previstas era 1300, porque o projeto 
não estava ainda perfeitamente definido. E, hoje, o número vai a 
2 .400. Então, V. Ex.• pode ver que, simplesmente, quase que dobrou 
o número de estacas, isso jã é um fator que não afeta a produção, 
mas afeta o prazo final. 

Então, nos primeiros meses de trabalho - e vou mostrar os 
dados que tenho a respeito disso - é que, por exemplo, no mês 
de junho, eles conseguiram fazer quatro estacas somente; no mês 
de julho, sete; em agosto, nove; em setembro, três; em outubro, 
seis; em novembro, quatro; e em dezembro,. . . Allá.S, eu me en­
ganei aqui e voU repetir novamente: estacas de um metro e trinta, 
fizeram quatro em junho, sete em julho, nove em agosto. E, em se­
tembro, começaram a fazer, também1 estacas de um metro e dez; 
_fizeram três de um metro e trinta e sete de um metro e dez; seis 
de um metro e trinta, em outubro, e sete de um metro e dez; em 
novembro, quatro e cinco e, em dezembro, quatro e seis. Depois, 
passarei à Presidência esses dados. 

Essa primeira fase foi uma fase de adaptação das máquinas, 
porque eram máquinas que nunca ninguém havia operado no Bra­
sil, apesar de ter vindo equipes dos fabricantes, para treinar, etc., 

o próprio pessoal do fabricante tem problemas. Os operadores ID­
eais, no fim de certo tempo, passam a operar uma máquina dessa 
natureza melhor do que os próprios fabricantes. Acontece com essa 
máquina o que ocorre com computador, por exemplo, em que os 
usuários in\"entam uma série de maneiras de usá-los e programá­
los que os próprios fabricantes e técnicos não tinham sonhado. 
Então, o solo, realmente, trouxe atraso, mas o número de estacas 
também aumentou e houve, ainda, um outro problema, é que quan­
do se vai para esse meu relatório, vê-se que eu ress-alto um ponto 
que é importante relembrar, em que eu digo o seguinte: 

"6.~.26. AS datas previstas no programa para contratação 
de firma pa,ra executar as furu:lações já estão críticas coma 
segue·. 
a) Peclsão sobr~ a prequalific:ição - expirada. 
b) Entrega da documentação às firmas prequaliflcadas 
16 de agosto de 1976.'' 

A minha carta é datada do dia 9. Então os cronogramas já 
estavam todos expirados. Isso tudo teve um efeito que repercutiu 
no cronogrruna porque, na realidade, a nossa previsão de crono­
grama era iniciar essas obras nessa data que está aqui prevista - · 
a adjudicação é 23 de novembro de 1976 - para que as obras 
começassem 80 dias após, isto é, dezembro e janeiro, teríamos es­
tacas sendo cravadas em janeiro; no entanto, essa cravação de 
estacas só pode começar reabnente em junho. 

J\S providênciaS administrativas que decorrem de todos os fa­
tores, porque o Acordo Nuclear foi muito complexo em todos os 
seus aspectos, dem~ndaram uma diversificação enorme de ativi­
dades da empresa, inclusive decisões sobre projeto etc., que retar­
daram. Então, a outra parte em que V. Ex.• fala em falta de defi­
nição do projeto, V. Ex.• colocou multo bem o problema. porque na 
própria questão que V. Ex." formulou já está a resposta, definição 
de projeto; o projeto demorou tremendamente a ser definido. 

O SR. ITALíVIO COELHO - Se V. Ex.a me permite, faço um 
subquesito: eram elaborados no País? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Pando esse esclare­
cimento, acho que cubro também essa pergunta de V. Ex.8 

Primeiramente, o projeto ficou a cargo da KWU, porque a 
responsabilidade pelo projeto conceitual seria toda da KVU, da 
mesma forma que a responsabilidade do projeto conceitual da 
Unidade I estava com a Westinghouse. A KWU, então, disse que 
para a parte de fundações, ela iria contar com a colaboração da 
Franki, da Bélgica. Começamos, aí, com a troca de informações: 
de FURNAS, mandávamos informações sobre solo, sobre os equipa­
mentos disponíveis no País, sobre os tipos de tubulões que pode­
riam ser executados, etc., e sugerimos também outras modalidades 
de fundação que, a nosso ver, parecia ser interessante. 

A Franlti e a KWU elaboraram o primeiro projeto conceitual, 
dando um arranjo em que apareceram estacas, inicialmente d-e 1. 30 
m, 1.10 m, 70 em e 50 em de diâmetro, para atender aos diver­
sos edifícios. Quando isso foi feito. a KWU também solicitou que 
FURNAS aprovasse a contratação de um instituto de Nuremberg 
chamado LGA, o qual apresentou um projeto em que dizia que 
a quota dos tubulões deveriam ser levadas a uma rocha cujo RQD 
deveria ser de 75%; RQD_ quer dizer rock quality designation e é 
um índice multo usado em barragens. O RQD deveria ser de 75%, 
repito. 

Levantei a questão e.m FURNAS de que essa solução seria ím­
pratícáv.el por que, com esse RQD, nem em dez anos teríamos 
executado essas fundações, porque RQP 75% significa: tirando-se 
uma mostra da rocha com diâmetro determinado, media-se todos 
os pedaços de rocha que tiveSS<lm comprimento de mais de 10 
em. alinhava-se um junto ao outro e media-se o final. A amostra­
padrão tem um metro de comprimento, pedaços dela seriam jun­
tados, e se desse um metro, o RQD seria 100%; se desse 75 em o 
RQP seria de 75%. Uma rocha, para atingir um RQD de 15%, é 
uma coisa fabulosa. 

E, também, o critério de RQD é um critério indicativo, que 
não deve ser levado com esse preciosismo. uma vez que até a 
forma do operador retirar a amostra pode melhorar ou piorar 
essa interpretação. Se o operador retirar a amostra pode melhorar 
ou piorar ~ interpretação. Se o operador é um pouco nervoso 
e, se na hora de retirar a am.ostra, ele rodar a cabeça do amostra­
dor com mais força, ele pode, simplesmente, cortar em pedaços 
menores e reduzir o índice. Então, fica-se procurando rochas de 
toda a maneira. En·tão, achei que a integridade da rocha não sigul­
ficav-a absolutamente resistência da rocha - são duas coisas com­
pletamente dif-erentes - e, também, que era um absurdo, porque 
eram cientiStas mas que estavam um pouco afastados da prática 
de engenharia. 

Nessa altura, promovemos na obra umas reuniões, inclusive 
com técnicos brasileiros da Tecnosolo. geólogos, etc., insistimos 
muito em que o RDQ deveria ser diminuído e os levamos para ve­
rem as amostras, o tipo de rocha, etc. Então opinei que, quando 
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chegássemos a uma profundidade de rocha que tivesse uma deter­
minada capacidade de carga que poderíamos medir e inclusive 
fazer prova de carga, nós deveríamos fundar o tubulão naquele 
polo. Mas isso foi uma discussão interminável e os alemães não 
acei·tavam e ficavam teimosos com o problema do RDQ e, eu, pro­
vando que essa estória não conduziria a nada. · 

Nessa altura, propus ao Diretor de FURNAS, Dr. Fernando 
Candeias, que autorizasse a contratação da firma D'Appolonia para 
nos dar a assessoria necessária. Essa firma D'Appolonia veio, fo­
mos inclusive à Alemanha, etc. e chegamos, no final, a uma deci­
são de que a LGA faria a caracterização do solo e a D' Appolonia, 
então, indicaria a quota em que o tubulão deveria ser fundado; 
mas isso levou meses a fio para se definir. Então, a definição de 
oonc..eituação de projeto, aliada às outras definições, foram res­
pon.'3áveis pelo atraso de cerca de um ano. 

O SR. ITALíVIO COELHO - Muito bem! Perfeito! 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - De qualquer maneira, o 

tempo consumido para levantar essas dúvidas técnicas, das quais 
falei a respeito, do RQD, conceituação de estacas, etc., embora 
tenha criado um atraso dessa ordem de grandeza, ela vai se re­
cuperar mais tarde porque chegou-se a uma definição boa para a 
cota de fundação segura, sem levar a um preciosismo absurdo -
porque uma coisa que consegui provar ao pessoal da LGA, é que 
eles estavam querendo fundar o tubulão num terr-eno, numa rocha 
que tinha maior resistência do que o próprio tubulão. É um contra­
senso pois vai-se tirar um material muito bom e colocar um pior 
- isso não tem sentido. 

Então, com essa luta, em que consumimos tempo - aí nós não 
perdemos - ele será recuperado no final, porque vai possibilitar 
uma recuperação nessa estaca. 

Segundo estou informado, no mês passado eles fizeram 63 esta­
cas. o que mostra que já está entrando numa fase de ~cupemção. 

O número de máquinas que eles previam, inicialmente era 
quatro e, agora, tem oito lá. 

O SR. ITALiVIO COELHO- Muito bem! 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - E há mais uma coisa, Se­
nador: V. Ex_a. perguntou sobre as firmas estrangeiras. Então, as 
firmas estrangeiras foram essas que relatei. 

Quanto a atrasos devido a falta de material, não houve nem 
devido à falta de material e nem devido à falta de equipamento. 
Os atrasos decorrentes foram de outra natureza, devido a defi­
ciência da firma ... 

O SR. ITALiVIO COELHO- Da firma administradora? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Certo. Da firma adminis­
tradora ou outras finnas contratadas para a obra. 

O SR. ITALiVIO COELHO - Obras especiais. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Acho que, na medida em 

que a firma administradora estava Se adaptando a essas máquinas 
e a esse novo tipo dé obra, evidentemente ela estava em deficiên­
cia. Ela só estará, para mfm, em eficiência, no momento e que es- -
tiver produzindo segundo um cronograma preestabelecido. COmo 
ela estava naquela curva baixa do "S", eu diria que estava de­
ficiente, etc., mas uma deficiência que seria natural em conseqüên­
cia de que no, Brasil, - e talvez no Brasil não existisse nenhuma 
outra firma com capacidade de dar um maior rendimento do que 
ela, porque ninguém tinha experiência nisso; isso eu digo aqui e 
reprto em qualquer lugar - não existe ninguém que diga que tenha 
experiência em fundações desse tipo porque ninguém me prova 
onde elas são executadas aqui no Brasil. Existem fundações desse 
tipo executadas aqui no Brasil, como a Ponte Rio-Niterói que foi 
executada pela Camargo Correia, como algumas pontes, no Norte, 
executadas pela própria Norberto Odebrecht - e no Sul também 
- mas não estão atravessando terreno com matacão nem terreno 
de cascalhos. Então, o tipo de fundação só tem, de comum, a di­
mensão. 

O SR. MILTON CABRAL - E nem na Alemanha tem. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Nem na Alemanha tem 

e a firma brasileira que aparecer e disser que tem experiência nisso, 
eu não acredito porque não comprovou - pode ser que exista; eu 
não digo que não porque, afinal de contas, não sou profundo co­
nhecedor, e mesmo que o fo~se, ainda poderia estar errado - mas, 
quero que me prove onde estão as fundações desse tipo, que são as 
mais difíceis e mais peculiares aqui no Brasil. 

A firma teve deficiências, e vai consertá-las, corno qualquer 
outra consertaria. Quanto a outras firmas contratadas para a 
-()bra, não houve porque só foi contratada a Norberto Odebrecht. 
Esse é o panorama das firmas. 

O SR. ITAL!VIO COELHO - Perfeito! Atualmente fàz-se o 
lançamento de estacas para Angra n e Angra In também não é? 
As fundações estão sendo atacadas para as duas usinas? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Sr. Senador, a segunda per­
gunta, referente a Angra UI, eu não deveria nem responder porque 
ela não se iniciou ainda e, dentro do cronogratna, também ainda 
não é época dela se iniciar. 

O SR. ITALiVIO COELHO - Muito bem! 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Mesmo que se tivesse Ini­
ciado, eu agora teria notícia porque estive conversando coll:l o 
pessoal, mas não foi iniciada ainda. O que está previsto em pro­
jeto é, para Angra 2 e Angra 3, o mesmo sistema de fundações. 

O SR. ITALíVIO COELHO - Certo. Para um esclarecimento 
z.penas, pergunto se as obras de Angra I, executadas - parece-..me 
- com uma colaboração efetiva da Westinghouse, tiveram anda­
mento melhor ou pior que as obras de Angra 2 nas fases cortes­
pondentes? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Bem, são duas coisas com­
pletamente distintas que não podemos comparar. Primeiro, as fun­
dações de Angra II têm esse grau de complexidade do qual estamos 
aqui falando. Segundo: as fundações de Angra I são muito mais 
fáceís do que as de Agra 2. Por que são mais fáceis? Porque o 
edifício do reator é fundação direta, porque é assentado sobre a 
rocha; o de segurança também, e os demais edifícios estão assenta­
do~ sobre terreno regenerado. 

O projeto das fundações para Angra 1, foi elaborado pela Giths 
& Hills com a PROMON brasileira. A dificuldade que se teve, nesse 
;.rojeto, foi exclusivamente a de problemas de rebaixamento dos 
:ençóis d'água que foram levantados e não hou~e maior problema. 
J!ntão, foi muito mais fácil, muito mais tranqüila a execução de 
A.ngra 1 do que está sendo a execução de Angra 2. 

O SR. ITALiVIO COELHO - É esquisito, em virtude de no­
tícias sobre as condições habitacionais dos trabalhadores, naque­
las obras. As instalações, lá, são razoáveis para o número de ope­
rários? E qual é esse número? Se V. s.a. souber. poderia nos infor­
mar, para efeito comparativo. o número de peSsoas envolvidas na 
·.!onstrução de ltaipu, por exemplo? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu daria os números, dos 
pôntos, em datas-chaves do período em que estive à testa da ad­
ministração do Projeto de Angra. Quando assumi o Projeto de 
Angra o número de pessoas trabalhando no mesmo era de 2.397, 
das quais L 503 eram da Norberto Odebrecht. Os demais eram de 
outras, como FURNAS .. Vestinghouse - EBE Ferro Pronto, EMEC, 
Tecnosolo, Geotêcnica, ECEL, e outras. 

Mas, mesmo esse número da Norberto Odeocecht, de I. 503 pes­
soas, está incluido o pessoal da Norberto Odebrecht em serviços 
de responsabilidade de FURNAS, quer dizer, gente da Norberto 
Odebrecht emprestada a FURNAS; na realidade, eram somente 
pagos pela Norberto Qdebrecht, mas estavam requisitados Dara 
prestar serviços, tais como: guardas de segurança, garçons, moto­
ristas e um grande número de pessoas._. 

O SR. ITALiVIO COELHO- Manutenção e limpeza? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Manutenção de acampa­

mento, etc., porque estávamos apenas com 112 mas, na realidade, 
tínhamos um número muito maior, porque esses serviços todos 
eram executados e, ao fim, eles ficavam aqUi com a Norberto 
Odebrecht. 

Em julho de 1976, que foi ·a época dessa definição sobre como 
fazer as Unidades II e III, o número de pessoas colocadas na Obl1a 
era 4.277 e, da Norberto Odebrecht, trabalhando, tinham 3.099. 
Nesse número está também incluido o pessoal da Norberto Ode­
brecht que trabalha para FURNAS. 

Quando deixei a administração do projeto, justamente no mês 
de dezembro, o número estava em 10.429. 

O SR. ITALiVIO COÉLHO - Quando o deixou? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - No dia 23 de dezembrQ de 
1977. 

O SR. ITALíVIO COELHO- 6 número estava em? ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quando deixei FURNAS, o 
número estava em 10.429. Então, o número da Norberto Odebrtcht 
é 5. 713, e o da EBE é 1. 805 - a EBE é a empresa de mnnt:>gjem d.a 
Unidade 1; só na Unidade I já estava em 1.805- a EBE, em julho 
de 76, estava com 643; atualmente já está com 1.805. 

Se V. Ex.a. comparar esses dados que eu dei: 1974 = 2.300, 
1976 = 4.277, ""rá que praticamente dobrou em dois anos. Mas, 
em menos de dois anos, em um ano e meio depois - dezembro -
ela tin~ dobrado ainda. Foi em uma progressão, crescendo nlJ.ma 
taxa mmto grande, numa taxa cumulativa de mais de 40% -· não 
fiz as contas, mas em torno de 40% -ao ano. Evidentemente, isso 
criou uma série de problemas de ordem de acomodação do pessoal. 

Simultaneamente fizemos um plano diretor de obras de acam­
pamento, que demandava uma soma vultosa de dinheiro para fazer, 
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justamente, um acampamento capaz de atender a esse crescimento 
no devido tempo e as coisas ficarem certas. Mas a decisão sobre 
esse plano diretor, até à época da minha saída, não tinha sido 
ainda tomada e, por isso tivemos que tom~r medidas, fazer algu­
ma coisa e, a primeira medida que tomamos, foi fazer alojamento; 
fizemos uma série deles para operários, num regime de várias 
pessoas num mesmo quarto, mas era uma situação provisória que 
tinha que existir. Na própria cantina, fizemos escalonamento de 
horários de almoços e jantares, para atender o pessoal. Acontece 
que essa foi uma solução de emergência para uma detenninada 
fase da obra, que hoje já está corrigida e inclusive, quando sai 
de lá, já estava praticamente corrigida. 
. Houve de fato, deficiências, mas uma ejOisa eu posso dizer: 
que está longe, para mim - espero que não, faço votos para que 
não - ainda, o dia em que o Brasil todo possa ter as condições 
de habitabilidade, de assistência médica, de conforto, de higiene. 
iguais as do acampamento de Angra. Os Srs. Senadores terão opor­
tunidade de verificar isso, in loco. O relatódo do nosso médico 
foi; de certa forma, precioso em indicar as deficiências e as coisas 
que precisavam ser sanadas para ficar melhor; mas não devemos 
considerar aquilo como sendo uma lástima, porque, na realidade, 
certos episódios que ele cita no seu próprio relatório foram fatos 
que devem ter ocorrido - estaria pronto a ficar com ele para afir­
mar esses dados - mas foram esporádicos e não constantes. De 
maneira que, com toda essa concentração humana e com tudo 
isso que FURNAS proporciona a seus empregados, em termos de 
assistência social, gostaria que todo o Brasil tivesse isso, porque 
-estaríamos num estágio muito mais adiantado. 

O SR. ITALiVIO COELHO -Tenho idéia de que na construção 
de Itaipu trabalham cerca de sessenta mil pessoas. J!: certo? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Esse o relato que vejo falar, 
que li, etc., mas não posso afirmar. 

O SR. ITALíVIO COELHO - E lá estavam trabalhando cerca 
de dez mil pessoas, na ocasião? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Estavám, na ocasião, dez 
mil; não sei quanto está agora. Era um detalhe que poderia ter 
perguntado, mas que me escapou. 

O SR. MILTON CABRAL - São obras inteiramente incompa-
ráveis. ' 

O SR. ITALíVIO COELHO - Mas vão produzir energia, um 
determinado potencial? A pergunta é para rneu esclarecimento e 
para meu convencimento. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu entendi que deveria 
trazer dados aqui da minha atuação. Daí para a frente, seria es­
pecUlação. 

O SR. ITALtVIO COELHO - Sr. Presidente, as minuciosas res­
postas e esclarecimentos do ilustre Dr. Franltlin Fernandes Filho 
tranqüilizaram-me com respeito à adequação de nosso projeto 
e nosso Programa Nuclear. Estou certo que teremos êxitos e os 
objetivos serão alcançados. Muito obrigado. 

O SR. PRFSIDENTE !Itamar Franco) - Senador Milton Ca­
bral, V. Ex.a tem a palavra. 

O SR. MILTON CABRAL - Sr. Presidente, só vou fazer uma 
pergunta, devido ao adiantado da hora e, com as perguntas feitas 
pelo Senador Italívio Coelho, praticamente se esgotou o assunto. 

O SR. ITALiVIO COELHO - A matéria é complexa. 

O SR. MILTON CABRAL - Gostaria de aprofundar um pouco 
mais nos esclarecimentos a respeito das fundações, porque isso 
constituiu um fato notório que despertou uma celeuma, e, por 
isso pergunto ao ilustre depoente, porque aconteceu exatamente 
no período em que V. s.a. era o administrador: Em primeiro lugar, 
coube a Fumas o estudo da geologia da áre~? Fumas estudou a 
área através de seu corpo de engenheiros e de construtores es­
pecializados? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Fizemos sondagens, estudOS 
geotécnico e estudos geof!sicos. 

o SR. MILTON CABRAL - E Furnas elaborou o projeto das 
fundações? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, o projeto das funda­
ções, conceitual1 foi elaborado pela KWU cotn a franki e, depois, 
foi detalhado pelá Promon. 

O SR. MILTON CABRAL - Sim, mas sob a orientação e 
comando da ... ? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES 
ficou a cargo da Nuclen. 

· da Nuclen; depois 

O SR. MILTON CABRAL - Slrn, mas isso foi uma fase pos­
terior. Na fase Inicial, queria uns detalhes que considero Impor­
tantes. Inicialmente, Fumas fez estudos com a assessoria de quem? 

0 SR. FRANKLIN FERNANDFS - Inicialmente, asses,.,na 
~cn1ca? 

O SR. MILTON CABRAL - Sim. 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Inicialmente, ela fez estu­
dos com . a assessoria da Tecnosolo. da Geotécnica e dessa firma 
americana que eu citei, a Weston. 

O SR. MILTON CABRAL - Após essa fase, então, surgiram 
aquelas dúvidas. Os acidentes que aconteceram em relação à 
fundação, que provocaram essa celeuma, ocorre.ram durante a 
execução, nãa é verdade'? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - .Exato. 
O SR. MILTON CABRAL - E o estudo não foi suficientemen­

te exaustivo para prever as condições do solo? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - 08 estudos de solo foram 

txaustlvos e demonstraram que as fundações seriam em terreno 
difícil de executar. em terrenos com matações, com cascalho e 
fundações profundas. Tanto esses estudos dt:tmonstraram isso, que 
neste meu relatório, cito os resUltados. 

O SR. MILTON CABRAL- Li atentamente o seu relatório. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. Então esse fato 

já era conhecido em 9 de agosto de 1976. Nós tínhamos relatórios 
completos, que inclusive hoje o Senador Dirceu Cardoso disse que 
já haviam sido entregues a Comissão: os relatórios sobre as fun­
dações da Hochtief, que antecederam um pouco essa data aqui. 
Tínhamos, também, os relatórios da LGA, da Franld, etc. 

O SR. MILTON CABRAL- Da Franki alemã? . 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, da Franki belga. Mas 
antes do serviço ser iniciado, nós já sabiamos que íamos ter sur­
presas. Digo aqui, no meu relatório, uma frase que é preciso ser 
bem interpretada, porque senão pode trazer alguma confusão a 
respeito. 

O SR. MILTON CABRAL- Qual é o item? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES- ll: o Item 6.1.14 onde faço 

uma afirmativa que pode ser interpretada, talVez, como uma 
condenação do processo, mas não é isso. Minha afirmativa deve ser 
olhada como uma dificuldade que nós vamos encontrar. E digo, 
nesse item: 

"6.1.14. Pelo acima exposto, V. s.a pode verificar as ra­
zões das nossas preocupações. 
Julgamos que as fundações em tubulões perfurados com 
camisas recuperáveis por máquinas rotativas atravessan­
do zona de matações, com lençol d'água parcialmente re­
baixado, e concretagem submersa não é a solução que 
atenda a hierarquia dos postulados: 
- Qualidade, 
-Prazo, 
- Custo." 

Com isso, eu queria dizer: 
"Vamos ter tubulões que vão ser rejeitados devido à qua­
lidade; vamos ter tubulões difíceis de executar o prazo; 
vamos ter tubulões que custarão caro, em alguns pontos, 
a custos." 

Levantei esses três pontos evidentemente por causa da natu­
reza dos pólos, mas eu não estou, de forma alguma, condenando 
essa ou aquela fundação; apenas procurei alertar. No item an­
terior a esse, n.0 6.1.13., eu digo: 

"6.1.13. Como em usinas nucleares a filosofia de Ga­
rantia de Qualidade velo para ficar e está longe a época 
em que esse requisito seja dispensado, não podemos ver 
claramente como inspecionar com segurança os tubulões 
conforme estão sendo encarados." 

Eu quis ressaltar, aqui, todas as dificuldades técnicas que, de 
acordo com a minha experiência, com a minha vivência, com todo 
o conhecimento que eu pude- acumular até na minha vida pro­
fissional a segurança. 

O SR. MILTON CABRAL - Não houve alguma falha de pro­
jeto, na sua opinião? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, não houve falha de 
projeto. Houve, na minha opinião, uma falha de conceituação que 
nós removemos que foi a do RQD que eu mencionei anteriormente. 
A LGA queria que nós fundássemos os tubulhões em quotas de­
masiadamente profundas, porque muito antes de atingirmos aque­
las quotas, já tínhamos terreno com capacidade de suporte multo 
maior para fundar as estacas, ao invés de continuarmos perfu­
rando até encontrarmos uma amostra de rocha que estivesse in­
tegra, com .o comprimento mínimo de 75 em, o que seda um ab-
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surdo. Então, chamo a atenção para o que esse autor diz - está 
citado em inglês - que é o seguinte: 

"11: uma inspeção incompleta; a parte que se cortou será 
tão enfraquecida e pode estar tão alterada ou contami­
nada, que pode reduzir a identificação do extrato a uma 
suposição." 

O SR. MILTON CAB'RAL- Dr. Franklin, sou engenheiro, mas 
não sou especialista em fundações. Mas, lendo o seu relatório, vi 
uma série de afirmaçõe~ que me deixaram preocupado. V. s.a. 
disse que FURNAS elaborou o projeto com base na assessoria téc­
nica da KWU e da Frankl e, depois, V. s.a mesrno disse que o 
projeto da WKU e da Franki não levou em consideração· a ex1s­
têncla de matações? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 
O SR. MILTON CABRAL - Mais adiante, V. S.• diz que cons­

tatou na Alemanha que a F'ranki e a KWU não tinham nenhuma 
experiência de executar tubulóes em solo com matações. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente. 
O SR. MILTON CABRAL - Então, isso me leva a acreditar 

que o projeto que foi inicialmente aceito por FURNAS, realmente 
não atendeu por inteiro essas condições e quase que em seguida, 
pa1tiram para a abertura das concorrências, com a indicação da 
obra, com a recomendação ele v. s.a. Mais adiante, com o surgimen­
to de mais problemas, V. s.a. mesmo recomendou que fosse afas­
tado o problema das fundações para uma outra oportunidade, 
recomendando inclusive, a anulação dos trabalhos das fundações 
e que a Nuclen passasse a fazer o novo projeto de fundações. Foi 
-esse projeto de fundações da Nuclen que depois causou todo esse 
problema? 

O SR. FRANKLJN FERNANDES - O projeto que está em 
vig·or e vai ser executado - estou afastado há cerca de um ano 
- mas é um projeto que eu considero viável. Quando V. Ex.a 
ressaltou o que eu digo nesse relatório, que o prQjéto KWU/Frank! 
não levava em conta a eXistência de matações, iS.!{o é verdade; eles 
fizeram um projeto sem levar em conta isso, mas não foi um pro­
jeto aprovado por FURNAS - este pequeno detalhe é que eu go.s­
taLia de apresentar ao Senador. pedindo ao mesmo para levar 
em consideração que esse projeto apresentado a FURNAS, foi uma 
sugestão inicial de como seria o arranjo, de como seriam as esta­
cas, etc. Mas, um estudo confrontando esse projeto com os mata­
cões, mostrou-nos que es.ses problemas íríam surgir. 

O SR. MILTON CABRAL - Era um anteprojeto~ 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente. 
O SR. MILTON CAllRAL -- Mas isso surgiu depois que a 

NUCLEN passou a fazer o projeto? 
. O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. A NUCLEN o tez pos­

teriormente. Inclusive aqui, quando eu relato esses fatos todos, 
tive a preocupação de dizer que outras linhas de projetos deveriam 
ser examinadas e, inclusi"ve, fíz um trabalho de determinar a pro­
balidade de existência do.s matacões, porque mandei fazer um furo 
para cada estaca, para determinar quantas estacas iriam encon­
trar matacões. Através do eixo de 36 estacas, os 36 furos revela­
ram que 4 estacas tínham matacões; todos ficaram otimistas, 
porque seria cerca de 11% a ocorrência de matacões. Ao receber 
o resultado,. eu disse ao pessoal da geotécnica, que absolutamente 
não era verdade e o que se tinha que fazer era uma análise esta­
tística da distribuição dos matacões e ver a probabilidade dos tu­
bulões encontrarem esses matacões. Isso porque o furo feito por 
sondagem é um furo adhnensional. isto é, não tem dimensão; é 
um furo de 2 polegadas e não tem sentido compará-lo com o ma­
tacão, porque esse furo não teria passado ao lado de matacões que 
entrariam em contato com um tubulão de 1 metro e 30. Daí fiz 
uma análise estatística e mostrei que a relação era a seguinte: a 
probabilidade só naquele lugar, de encontrar mat~cões era: para 
estacas de 1 metro e 30, 30%; para estacas de 1 metro e 10, 27%; 
para estacas de 70 em, cerca de 22%, etc. Isso, fazendo-se um es­
tudo um pouco conservador. sem cair no exagero. Por esse mo­
tivo, recomende! que fosse solicitado a NUCLEN porque o projeto 
conceitual foi feito pela KWU, isto é, os arranjos das estacas, os 
tipos de estacas, etc. - um estudo que visasse, lru:lusive, até a 
própria eliminação das estacas, partindo para a regeneração de 
terreno, por exemplo, porque era fundamental que o projeto que 
fosse ser executado conti'~esse todos os requisitos e, além do mais, 
que na fase de execução, esse projeto pudesse ser adaptado. Uma 
coisa é o solo que se imagina e, outra, é que nós vamos encontrar 
lã. De qualquer forma, acho que tudo aquilo que eu escreVi em 
agosto de 76, a partir de junho de 77 começou a se confirmar, 
pois encontraram não 30%, mas 35% de matacões. Não sei se res­
pondi a pergunta de V. E:x.• 

O SR. MILTON CABRAL - V. s.• está esclarecendo alguma 
coisa, mas o enfoque não é esse. Não é o problema puramente 
técnico da perfuração. A despe~to de todos esses cuidados, exames, 

~Jrojetos, reformulação de projetos e consultorias técnicas,. o fato 
e que o problema estava mais ou menos no hOrizonte. Havia uma 
previsão de surpresas e estas surpresas acontecem, não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 
O SR. MILTON CABRAL - Só para terminar este debate, 

que já está tão adiantado na hora, todos estão cansado~. per­
guntaria a V. s.a: A que atribui então? Houve imperfeição no 
projeto, falha de projeto, os estudos não foram concluídos e as 
obras foram precipitadas? A despeito de todas essas dúvidas le­
vantadas, onde reside a responsabilidade? Foi da construtora? Fo1 
defeito de construção, defeito de projeto? 

O SR. FRANKLIN FERNANDE13- Responderia ao nobre Se­
nador simplesmente o seguinte: no meu entendet, não foi defeito 
de projeto, não foi defeito da construtora, não foi falta de. con­
sultoria, nada disso; apenas trata-se de um trabalho pesado e 
difíciL lndepende do projeto; é um projeto multo bom mas, de 
qualquer forma, os matacões estão Já. 

O SR. MILTON CABRAL - As sondagens dos terrenos nunca 
indicaram a existência disso? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Previmos os matacões. 

O SR. RELATOR (Jarbas passarinho) - Permite um aparte? 

O SR. MILTON CABRAL - Pois não. O Relator deve parti-
cipar. 

. O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - Através de V. Ex.•, 
Senador, desejo fazer uma pergunta ao depoente. Realmente, é 
uma pergunta que V. Ex.a roubou de mim - aliás não a roubou, 
porque não exerceu violência sobre mim. mas furtou-a. O Dr. 
Franklin diz claramente, aqui, que esse projeto da KWU com a 
Franki não levava em consideração os matacões existentes~ Igno­
rado e considerado de importância secundária por falta de infor­
mações na época". O Dr. Licínio, quando esteve aqui, num depoi ... 
mento muito bem fundamentado, juntou a comprovação de que 
para se chegar a loca.lização da Central Alvaro Alberto, na Praia 
de Itao:ma, foram feitos não só estudos topográficos, mas também 
estudos geológicos, sísmicos e de perfuração do solo, por compa­
nhias btasileiras e estrangeiras, inclusive por uma companhia ame­
ricana altamente considerada no mundo. A nós é estranho - e 
dai eu enfatizar a pergunta do :nobre Senador Milton Cabral -
como tendo sido feito este trabatho, em seguida se perfura para 
se dar como surpreendido pela existência de matacões? 

A dúvida que veio a ele, veio a todos nós porque, se houve 
um estudo e um perfil geológico, __:. passei três horas na PETRO­
BRAS como leigo e, por ser leigo, era o Superintendente; lá 
tínhamos o perfil completo da geologia do solo e sabíamos per­
feitamente quando uma sonda ia encontrar díabásio, por exemplo; 
sabiamos que a velocidade de perfuração vinha a 17 e 18 metros 
e se encontrava diabásio -, como é que uma engenharia, uma 
construtora civil, pois está car~cterizado aqui que a experiência 
com os matacões- pergunta habilmente feita a V. s.a pelo meu 
ilustre Colega - o alemão não a tinha? Ele é contratado como 
assessor, regiamente pago e fica surpreendido ou surpreso -- de­
Pende das circunstâncias - em relação a isso. Se me petmite o 
nobre Presidente, gostaria de demonstrar aqui a diferença en­
tre surpreendido e surpreso, que me foi contada pelo então 
Chanceler Mário Gibson Barbosa. Ele dizia que o Webster como 
todos sabem, é um grande dicionarista e a esposa de Webster 
pensava que ele era "marido de dez mandamentos" mas, um dia, 
chegou à biblioteca e flagrou-o ~om a secretária. Então, ela vol­
tou-se para ele e disse: uMeu amigo, estou surpreendida". Ele, 
bom dicionarista, disse: "Não. você está surpresa. Surpreendido fui 
eu~·. fRisos.) De maneira que não sei se, quanto aos matacões. 
houve alguém surpreendido ou surpreso. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Nobre Senador, a existên­
cia dos matacões não foi fato novo. Já desde .1972, quando come­
çamos a trabalhar na Praia de Itaorna, e, mesmo antes de fazer­
mos estes trabalhos de levantamentos geofísicos, etc., já tínhamos 
certeza de que iríamos encontrar matacões porque os mesmos são 
uma constante no nosso litoral. Então, não fomos surpreendidos 
com os mataeões. 

A E:WU e a Franki belga começaram a executar o trabalho, 
fa2;endo um projeto e nds encaminhando e, nesse projeto, eles 
não levaram em conta, simplesmente não deram a mínima im­
portância de como removê-lo; por isso, alertamos a KWU: Essas 
fundações vão ter problemas. como poderemos remover o mata­
cão? Podemos usar dinamite? Podemos cortá-lo? Inicialmente eles 
queriam que o corte fosse feito a freio. · 

O SR: RELATOR (JarbliS Passarinho) - Tenho a Impres­
são de que tanto o ponto de vista do nobre Ser.ador Milton 
Cabral, como o meu não é tributar ao administrador - que mo­
destam~nte disse que estava num cargo de segunda categoria, 
mas bastava ser exercido por V. s.a, para ser um cargo de maior 
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relevo - essa responsabilidade, mas sim mais a alto. o que nos 
surpreende é que na hora em que se faz uma contratação, quando 
Angra II começa a se realizar, paga-se uma assessoria especial 
P!ira esse fim e ao que ouço - pois não sei - até parece que os 
tecnicos de FURNAS - náo sei se incluiria V. s.a nesse caso ou 
não_ admitiram que o processo mais recomendado seria a re~ne­
raçao do solo e não propriamente continuar com a questão dos 
tubulóes. Prevaleceu a questão dos tubulões. E<isa decisão foi de 
FURNAS ou não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. Essa decisão ficou 
justamente a cargo da KWU' e, inclusive, temos o relatório qus 
ela nos apresentou: após o mesmo fechou questão em relação aos 
tubulóes. ' 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Exato, e apresenta 
até uma última solução ... 

O SR. MILTON CABRAL - Mas, ai, cabe uma pergunta: não 
era a NUCLEN a autora do projeto? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A NUCLEN farta o detalha­
. mento do projeto baseada nas Informações recebidas da KWU -
NUCLEN iria detalhar esse projeto. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Da KWU, é o Te­
. chnical Report for Construction, não é? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Qual é o número constante 
ai, Ex.• 

O SR. RELATOR r Jarbas Passarinho l - É fls. 7: Technical 
Repot1; for Construct.ion of the Foundat.ion of Nuclear Power ......,... 

O SR. F1RANKLIN FERNANDES - Este relatório acaba de 
chegar às nossas mãos; Relatório Técnico para a Construção 
das Fundações da Usina Nuclear, em Angra 2 e 3, preparado pela 
KWU, datado de 24 de junho. Foi ele que definiu o projeto e, 
daí para frente, nós nos fixamos nisto .. Tivemos, entretanto, uma 
tentativa posterior com a Hochtief. para verificar se poderia mo­
dificar alguma coisa, ainda. Fizemos um confronto desse rela­
tório, mas a Hochtief, também, aceitou a parte da KWU, e nós 
lavamos as mãos quanto a isto. 

- O SR. MILTON CABRAL - Mas quem administrou a exe­
cução desse projeto de fundação? A NUCLEN ou FURNAS? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES -A execução do projeto de 
fundação? 

O SR. MILTON CABRAL- Exato! 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- A execução do projeto de 
fundação vem da NUCLEN. 

O SR. MILTON CABRAL - E quem fazia a auditoria técnica 
do projeto? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Era FURNAS, por intermé­
dio do seu Departamento de Engenharia. 

O SR. MILTON CABRAL - E quem administrava era a 
NUCLEN? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Quem preparava o projeto 
era a NUCLEN, mas quem fazia a revisão e aprovava. era 
FURNAS. 

O SR. MILTON CABRAL - E a executora era a KWU? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, a executora era a 
Construtora Norberth Obedrecht. 

O SR. MILTON CABRAL - Com a assessoria da KWU? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Não, com a assessoria da 
Hochtlef. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, com a assessoria da 
H<>_chtief que substituiu, depois, a KWU. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente. 

O SR. MILTON CABRAL - Sr. Presidente, acho que não 
tenho mais nada a perg'untar, c.om relação a esse tema. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Eu poderia "tomar 
o bonde" antes que V. Ex.• terminasse, Senador Milton Cabral? 

o SR. MILTON CABRAL - Não quero dizer, com Isto, que 
fiquei satisfeito com a resposta, mas, apenas, que não tenho mais 
nada a perguntar. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Não tendo mais 
nada a perguntar, eu queria faz.ê-lo através de V. Ex.a 

O SR. MILTON CABRAL- Pois não. Com multa honra. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, se me permite, 
gostaria de aproveitar para d·ar um esclarecimento: minha in­
tenção seria naquilo que eu puder responder, que eu souber res­
ponder, etc., levar o assunto até esgotar a pergunta, a fim de 

que o Senador ficasse satisfeito com a mlnha resposta. Agor-a, 
haverão fatos que me poderão ser perguntados e, se não souber, 
direi, também, que não sei. Senti que o nobre Senador Milton 
Cabral não ficou satisfeito com a. minha resposta.. 

O SR. MILTON CABRAL - Tenho dificuldades naturais, 
porque não sou especialista em fundações. Estou apenas me re­
portando, digamos, ao processo que foi desencadeado para equa­
cionar esse problema, a sua execução, como foi operado, como 
foi fiscalizado. Enfim, na realidade, o que aconteceu, não foi, 
realmente, uma grande surpresa - estava dentro das previsões -
porém, é admissível, evidentemente, como V. s.a disse bem, que 
em qualquer obra pesada possa acontecer acidentes; eram aciden­
tes previsíveis. Um especialista em fundações poderia dizer que 
a probabllldade é de tantos por cento em acontecer tais aciden­
tes - e, de fato, aconteceu. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito! 

O SR. MILTON CABRAL- Mas, apenas, queria ficar pessoal­
mente convencido de que entendi todo o processamento desse 
assunto, que foi um dos mais badalados. mais postos em evidênci-a 
por essa revista Der Spiegel, além de outros comentários da im­
prensa do Brasil, etc. 

O SR. F1RANKLIN FERNANDES - Outro esclarecimento que 
gostaria de prestar é o seguinte: vim aqui, atendendo a convoca­
ção da Comissão Parlamentar de Inquérito, mas estou à disposi­
ção; não tenho tempo limitado para isso. Gostaria de esgotar as 
perguntas do nobre Senador Milton Cabral; tudo que S. Ex.• 
quisesse me perguntar, e que eu soubesse responder, dentro da 
minha área de atuação, eu responderia porque, mesmo dentro da 
minha área de atuação, há coisas que não sei; se perguntarem 
um dado ou um determinado número, pode ser que já o tenha 
esquecido ou que nunca o tivesse sabido. Mas, de qualquer ma­
neira, estou à disposição - e, para mim, não há o problema 
de tempo. 

O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - Gostaria, dentro da 
ordenação que estamos tendo aqui, de aproveitar um aparte de 
um dos Srs. Senadores que estiver fazendo inquirição no momento, 
porque, depois, vou ter o privilégio de ser o último a Inquirir 
V. s.a Aqui há uma referência, feita exatamente por V. s.a. e sa­
lientada pelo nobre Senador Milton Cabral, num breve aparte, 
confirmada por V. s.a, talvez sem qualquer intenção, quando ele 
dizia que "nem os alemães". Falava V. s.a a respeito de expe­
riências com matacões, trabalho em áreas de construção civil 
com matacões; depois, buscar uma firma alemã, exatamente para. 
ser a assessora na parte de fundações. E aqui se declara, quanto 
a. esse técnico a que nos referimos, ser o Professor Weinhold -
ele é alemão. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Ele é alemão e foi o téc­
nico que deu assessoria aos construtores da Ponte Rio-Niterói, 
Professor Dr. Ing Herbert Weinhold. 

O SR. RELATOR tJarba.s Pa.ssarlnhol - Perfeito. Então, 
quando a KWU apresenta esse relatório técnico, ou technical re­
port, ela diz que o Professor Weinhold fez recomendações quanto 
a.os tubulões de 2,20 metros. Ao agradecer a. contribuição, declara. 
como consta nos documentos, que ele é Well-know expert in the 
fields. Que fields? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - No assunto, não é? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Sim, ma.s que fields? 
No campo, na tradução literal, ou seja, no assunto. Então, eu 
vou dizer que ele não tem conhecimento e, tanto parece que isso 
é verdade que, no mesmo documento, um pouco mais adiante -
no item 6. !.21, V. S.• declara: "Em 15 de julho, a Hochtief apre­
sentou um relatório ... " e, aproveitando o próprio documento, que 
é o Tecbnical Report, ela apresenta um relatório e dá como solu­
çãO favorável não os tubulões de 2 metros de diâmetro do wen ... 
know expert in the fields, mas, sim, caixões com 6 metros de 
diâm-etro. De maneira que estou um pouco surpreendido, mas não 
surpreso. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - "A confusão é geral" - Dom 
Casmurro, carta 49. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Nobre Senador, este era 
o panorama existente na época. 

O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - Exato, e está bem 
descrito aqui. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Evidentemente. Repito 
mais uma vez que esse relatório foi feito para a Diretoria, etc., 
e seguir uma determinada linha das pessoa.c; que estavam por 
dentro do mesmo que, inclusive, era co:q.tidencial. Evidentemente 
que, se fosse uma coisa para conhecimento mais amplo ... 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Mas isso não Impor­
ta, porque a imprensa se encarrega de torná-la pública, antes de 
nós a vermos aqui. O Estado de S. Paulo publicou todos os reJa-
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tório.< confidenciais que alguns dos Srs. Senadores estão querendo 
não sei a quanto tempo, como os da D'Appolonla, não é? 

O SR. FRANKLlN FERNANDES - Exatamente. Inclusive 
V. Ex."' fez uma crítica da confidencialidade, dizendo que confi­
dência de mais de três pessoas ... 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Exatamente: mais 
de três, só quando dois estão no cemitério, ou três, quando são 
mulheres ... Mas a expressão não é minha, mas do Sr Bernard 
Shaw. Eu não teria talento para tal. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas, de QlllÍlquer maneira, 
isso seria um documento de circulação restrita. Então, procurei 
escoimá-lo de certas repetições ou de certos fatos que eu teria 
que colocar, aqui, também. Aparentemente, para quem lê este 
rela~rio, pode ser que surja uma série de hiatos, enquanto que, 
para mim. está numa seqüência lógica. Uma outra pessoa lendo, 
acha que, talvez, eu pule de um ponto para outro, etc., mas, jus­
tamente, aqui eu estaria para esclarecer qualquer dúvida. 

O primeiro ponto que V. Ex.8 levantou - acho que foi a pedra 
de toque - eu deveria abordá-lo logo porque iria trazer alguns 
esclarecimentos. No Acordo Brasil-Alemanha, ficou escolhida a 
KWU com a firma responsável para suprimento do.s equipamen­
tos, fornecimento da engenharia e da transferência de tecnologia. 
Então, era este ponto. MUlto bem! A KWU ... 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Que é uma holding 
da Siemens, não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente, a KWU é 
holding da Siemens. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - A Slemens é mais importante 
que a KWU. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, Senador, desculpe 
discordar de V. Ex.•, mas a KWU é um consórcio formado da AEG 
e da Siemens. Então, a. KWU é que é a bolding, conforme o Se­
nador Jarbas Passarinho informou. 

Es.sM não eram obrigações Impostas à KWU pelo Acordo. Ela 
teria que fornecer os equipamentos, a engenharia e fazer a trans­
ferência de tecnologia, inclusive, desenvolvendo parte do projeto 
aqui no Brasil, etc. · 

Quem recebe obrigações, também tem que receber certos di­
reitos; ela tinha deveres e tinha que ter direitos. Então, a KWU 
considerou como direito dela, para proceder a toda essa trans­
ferência de tecnologia, que em todas as fases do projeto ela fosse 
ouvida. Inclusive na parte de construção civil e fundações em 
que FURNAS assumiu, reteve para si - foi o que sobrou para 
FURNAS -. ela impôs a existência de consultora alemã. 

Não sei se seria cabível levantar aqtü uma questão a respeito 
desse custo, do volume dessa assessoria, mas acho que vou dis­
correr sobre esse fato, porque também é Importante. A Idéia Ini­
cial da Bochtief que já remonta desde o Acordo de Bonn, porque 
quando estivemos no Acordo de Bonn, fomos procurados - eu 
e o Diretor-Técnico que estava comigo - pela Hochtief lá, dizendo 
que ela estava no projeto, que 1a participar do projeto, etc., como 
fato consumado. E, posteriormente, apareceu aqui a Dyckerhoff, 
também dizendo que estava no projeto, etc. Inclusive estranhei 
isso, fiquei surpreendido com o fato e o comentei com o Dr. Can­
deias, ao que ele respondeu: ''Isso até é favorável, porque temos 
condições de negociar. Há dois interessados, temos condições de 
negociar". 

Ma.s, em todas as reuniões que precederam esse relatório, a 
KWU apresentava como fato consumado a colaboração intima de 
uma firma alemã conosco. E era interessante que ·eles não men­
cionavam firma alemã, mas simplesmente diziam: "Aqui estará a 
Hochtief fazendo os seus cronogramas, os seus organogramas, etc." 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - A Roblnson e a 
Hochtief, não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDji:S - Não, a que eles faziam 
lllals !orça era a Hochtlef. Ela deveria fazer a engenharia e tam­
bém a construção. 

Levantei uma prellmlnar e disse: "É uma tradição de FURNAS, 
embora aqui estejamos rompendo tradições, mas é uma tradição 
de FURNAS de que quem faz projeto, não faz construção. Nós 
não concordamos, fazemos questão fechada". Ai abrimos uma bre­
cha e foi quando surgiu a Dyckerhoff. E falamos: "A Hochtlef es­
colhe, ou quer construção ou quer projeto". Inclusive, o nome firma 
alemã, em vez deles dizerem Germany Compan;y, Germany Contrac­
tik ou os termos em inglês que poderiam ser usados, eles simples­
mente diziam Hochtlef. Eu até disse a eles que não deviam usar Isso 
porque estavam designand8 uma firma; coloque "firma alemã", e 
passaram a usar "firma alemã". AcheJ tão complicado que pedi 
para voltar para Hochtief que Já entendemo.< o seu significado. 

Então, foi uma condição imposta pela KWU. O contrato de 
assessoria foi feito com a Norberto Oderbrecht porque FURNAS 

decidiu que essa assessoria da Hochtief deveria ser dada ao ell).­
prelteiro e não à FURNAS, pelas seguintes razões: porque impll­
cava numa transferência de tecnologia e eles queriam mandar 97 
técuJcos para o Brru;ll. Se a Hochtlef ficasse com FURNAS. não 
teríamos nem espaço para acomodar no escritõrio tanta gente, 
nem como aplicá-la no campo, porque fazemos a fiscalização. o 
controle de qualidade, mas não estamos executando a obra. 97 
técnicos era um número que só poderia mesmo ser usado pela. 
Construtora. Além disso, achamos um absurdo e fizemos a seguinte 
contraproposta com a Hochtief de que absolutamente não tí­
nhamos condições de submeter a aprovação dos órgãOs superiores 
do Governo, um contrato de assessoria técnica com 9'1 pesaoas para 
as partes de fundações e de obras civis, sabendo de antemão que 
o Exmo. Sr. Ministro Shlgeakl Uekl é muito reticente em apro­
var consultorias estrangeiras. Tem casos de muitos pedidos de 
assessoria estrangeira que encaminhamos a ele, S. Ex.a simples­
mente negou e disse que tomássemos outl'as decisões, etc. Então, 
sabíamos que iríamos ter grandes dificuldades em encaminhar 
essa proposta da Hochtlef nessas bases e usamos, então, uma tor­
ma de negociar com eles dizendo o seguinte: "Ou o Governo não 
vai aprovar". 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Mas era despacho do 
Ministro de Minas e Energia? É curioso o que V. 8.8 está dizendo, 
porque ele recomenda que qualquer que fosse o caso, seria exata­
mente o Presidente de FURNAS, nesse processo, qualquer que fosse 
t!. decisão ele recomendava assessoria estrangeira. Mas, no des­
pacho do Ministro Shlgeakl Uékl é que aparece a obrigatoriedade 
de fazer essa assessoria. E daí é que eu passo a entender alguma 
coisa que aqui se estranhou: é que essa assessoria que é fornecida 
pela Hochtief, essa firma teria a sua assessoria paga por FURNi\S 
e não pela Construtora Norberto Odebreeht, porque os documen­
tos que aparecem aqui, liberados pelo Banco Central, mostram que 
o pagamento é feito a título de ressarcimento pela CNO da as­
sessoria recebida. Era por isso? Será por que ela foi inlposta'? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Bem, vou tentar responder 
a V. Ex.a da seguinte forma: a KWU impôs a assessoria da 
Bochtief. Nós, então, dissemos: 97 pessoas não é possível e suas 
:oretensões têm que ser reduzidas à metade - demos como fato 
consumado e ficou limitado a 50 pessoas. Além do mais, dissemos 
o seguinte: "Essa assessoria não será uma simples a.ssessoria, mas 
terá que ter uma certa participação executiva. Seus homens ~ão 
vão ficar sentados em um escritório acompanhando, vendo e dando 
orientações, eles vão trabalhar também: ou ficarão subordinados 
a. um engenheiro brasileiro como seu adjunto ou, em certos casos, 
até poderão assumir a chefia de determinado setor tendo um 
brasileiro como adjunto". Foi feito, inclusive, um organograma da 
participação desse pessoal na obra e um cronograma de che{~ada 
e liberação dessa gente. 

A participação da Hochtlef, como assessoria, já vem oficial-
mente em papéis e começa a surgir, no meu relatório no ttein 3: 

3. Dentro do mesmo contexto de decisões ora solicitadas 
se situa a participação de uma firmà alemã altamente 
especializada para consultoria e assessoramento à cons­
trução durante a fase de transferência de tecnologia. Por 
exemplo: a Hochtlef A. G. ou a Dyckerhoff & Widmann 
- assunto sobre o qual V. s.a deverá certamente decidir: 
3 .1. Indicação da firma alemã. 
3.2. Se a firma alemã atuará junto a FURNAS ou junto 
a Contratante das Obras Civis e Fundações. 

Evidentemente, não fui eu quem surglu com isto. Isto já es­
tava no consenso, começou desde o Acordo de Bonn. A primeira 
"Vez que ouvi falar em assessoria alemã para construção civil foi 
no Acordo de Bonn, quando nós fomos procurados pelo Diretor da 
Hochtlef, Dr. Peipers dizendo que ele iria participar no Programa. 

Tenho aqui a cópia de um telex que o Dr. Fernando Candeias 
enviou ao administrador do projeto da KWU, em 9 de março de 
1976, portanto, exatamente cinco meses antes, dizendo o seguinte: 

.. No seu telex de hoje V. s.a não interpretou corretamente 
as decisões de nossas reuniões de 26. Como proprietária 
das Unidas II e UI, FURNAS é, mais do que ninguém, 
preocupada em manter o seu programa estabelecido. E nós 
estamos especialmebte interessados no Projeto das fun­
dações que está incompleto. 
Estudos apressados, executados no último minuto, podem­
se tomar em um fator de atraso sério. Nós também en­
tendemos que não é do escopo da KWU estabelecer regras 
comerciais, bem como o que deveria ser executado para os 
trabalhos civis. Entretanto, nós autorizamos a KWU agir 
em nome de FURNAS em tais assuntos'•. 

Então, ho'lve sempre uma preocupação em discutirmos o as­
sunto. Quero azer aqui uma ressalva: falei que era 9 de março, 
mas não é, é 3 de agosto de 1976. De qualquer maneira, dez meses 
antes que as fundações estivessem se Iniciando, porque elM se ini­
ciaram efetivamente em junho de 1977 e o contrato foi assinado 
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em março de 19'77. Então, essa é uma fase pré-contratual que não 
estava definida, esse meu relatório não tinha sido emitido não 
';,stava definido quem ia fazer as obras, etc; etc. A KWU já queria 
realmente que nós tivéssemos. Ela Impunha e seu argumento era 
o seguinte: Nós estamos transferindo tecnologia e temos que ter 
garantia. de que as obras vão ser executadas a contento das nossas 
especificações. É nossa prática que a transferência de tecnologia 
não pode ser feita apenas na parte de equipamento, ela tem que 
ser integral em todos os pontos, em todos os estágios. 

Então, quando fiz essa recomendação, a existência· de uma 
firma alemã no contrato já era ponto pacifico. Com a nossa ale­
gação de que não fazemos projetos com a mesma firma que cons­
trói. surgiu a Dyckerhoff e as duas iriam participar: uma daria 
assessoria à Nuclen, outra daria assessoria do lado de FURNAS 
porque o projeto tinha sido desenvolvido pela Nuclen. Como á 
Hochtief se interessou mais por dar assessoria à obra, ela ficou do 
lado de FURNAS e, depois, FURNAS decidiu que ela deveria ficar 
com a CNO, e a Dyckerhoff foi dar assessoria à Nuclen hoje 
trabalha como assessora da Nuclen. ' 

Ao dar o seu despacho, o Sr. Ministro concordou e determinou 
que a firma se cercasse de forte assessoria estrangeira porque 
ele já estava a par de todos os detalhes e sabendo que, déntro do 
contexto do Acordo, nós deveríamos ceder. Poderia parecer até 
imposição da KWU, mas era uma questão de não ferir o espírito 
do Acordo, quer dizer, se ela tinha obrigações e deveres, ela tam­
bém deveria ter esse diréito de colocar pessoal -de sua confiança 
. téc~ica em todas essas partes. Mas o Sr. Ministro teve o cuidado, 
que é justamente aquilo que eu quis ressaltar - ele reluta muito 
em aprovar a assessoria estrangeira; não aprova com facilidade, 
é preciso estar multo bem documentada - que o despacho de 
S._ Ex.a é que a assessoria estrangeira deveria ser feita em pro­
fundidade, de tal ordem que pudesse ser dispensada na Unidade 
nr. Se tem que dar uma assessoria, então vamos para a assessoria 
mas, na Unidade III, ela termina, o que não foi do agrado da 
Hochtief, mas foi assim que foi feito o contrato para ela, 

Mas, tecendo um comentãrio daquilo que v. Ex.a levantou, 
Senador Jarbas Passarinho, esse tipo de fund_açáo naquele ter­
reno, a experiência é restrita; não há essa experiência por aí 
afora e tivemos oportunidade de verificar isso em vários Jugares. 
No Brasil afirmo que não existe; na Europa, os alemães acena­
ram-me dizendo que me mostrariam fundações dessa natureza. 
mas fiz duas viagens até lá e não vi. Fui a outros países e tam­
bém não conheci. A literatura que pude consultar também não 
trata desse problema. A obra que citei no meu relatório foi jus­
tamente a obra mais recente, na época. Eu estava preocupado com 
:0 state of the art, queria ver o que se passava, o que havia de novo 
sobre o assunto. 

O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - Depreendt do seu 
relatório, que a sua indicação da Hochtief foi ·devida a organi­
zação de canteiros que V. s.a viu na Alemanha, não é? 

O SR. FRANKLIN. FERNANDES - Para outro assunto; não 
era para a fundação. A minha Indicação foi um trabalho que eles 
fizeram para avaliar o canteiro. Esse trabalho, da forma que está 
colocado ... 

O SR. RELATOR (Jarbas PassarinhoÍ - Peço a V. S.• que 
.exploremos esse assunto amanhã, com maior profundidade, por­
que será objeto de uma pergunta minha específica sobre isso. O 
que eu quis salientar foi justamente isso: o que V. s.a. viu na 
Alemanha foi uma organização de canteiros que o impressionou e 
por isso é que sugeriu que isso pudesse servir de padrão para a 
organização do canteiro no Brasil. Mas o que aqui aparece e aí, 
sim, gostarla'de ouvir de sua parte, de receber essa lição - é essa 
transferência tecnológica que, evidente, é uma expressão um pouco 
ampla. Ouvimos aqui, por exemplo. o Professor Goldenberg na Co­
missão de Minas e Energia; que declarou que não considerava como 
transferência tecnológica o indivíduo aprender a guiar um au­
tomóvel mas, sim, projetar o automóvel; até aí todos estamos de 
acordo. Mas quando vejo transferência tecnológica no campo de 
fundações, gostaria que .V. s.a me explicitasse um pouco mais o 
que consta. 

Aqui, por exemplo, temos dois registros do Banco Central. 
Um: Construtora Norberto Odebrecht; empresa estrangeira Hoch­
tief, Interveniente FURNAS - Centrais Elétricas S.A. Então, pa­
gamento à Construtora Norberto Odebrecht, no valor de até 361 
mil e 600 dólares e, outro, no valor de 50 milhões de marcos que, 
segundo o Presidente da NUCLEBRAS, teria sido um artificio de 
titulares, porque. na verdade, não seria propriamente só para 
transferência tecnológica, mas também para serviços normais 
prestados por essa Companhia, que a NUCÚEBRAS preferia que 
ela não aparecesse como uma sócia dela e, daí, teria dado uina 
titulagem diferente. Mas aqui está: 361 mil e 600 dólares, e veja o 
objetivo: "Treinamento e viagens no exterior relacionados com a 
prestação de serviços técnicos para fundações das Unidades I1 e 
m e para as obras civis da Unidade II. Em que consiste, então, 
essa transferência tecnológica? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- A observação que a trans­
ferência de tecnologia não seria aprender a dirigir um automóvel 
evidentemente é uma expressão um pouco forçada que o Professor 
fez ... 

O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - O Professor Golden­
berg usou essa expressão para que os Senadores entendessem me-
lhor. · 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. Mas, evidentemente 
esse trabalho não é fácil. A transferência de tecnologia vai se 
processar realmente não na fase de fundações. porque neste curso 
considero a transferência de tecnologia em fundações, irrelevante: 

O SR. RELATOR (Ja;bas Passarinho) - Então já me reju­
bilo porque a minha dúvida era sobre isso. 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas na fase da execução 
propriamente da obra em si, ai sim, ela é relevante, porque as 
construções civis de uma usina nuclear não são construções civis 
comuns, como certos jornais têm propalado que é construção de 
edifício. Absolutamente, o edifício nuclear nada tem a ver com 
o edifício comum. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Chegou a ser levan­
tada aqui na Comissão, por exemplo. que as questões de garantia 
apenas tomariam as paredes mais espessas ou então duplicidade 
do sistema de proteção, mas, no fundo, seria tudo construção civil 
comum, dentro da linha de Engenharia Civil. Isso, a mim como 
Relator, perturbou um pouco . 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, quem disse isso? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Infelizmente não me 
recordo, mas juro que li. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Também eu li isso, mas 
julguei que alguém dera esse depoimenro. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Não, não foi nenhum 
depoente. Li, mas não posso dizer a fonte, porque o político é 
obrigado a amanhecer lendo jom·ais, Aqui no Senado, lêmos uma 
média de 4 ou 5 jornais por dia e, às vezes, ficamos em dúvida para 
saber qual foi aquele em que localizamos o assunto. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - O importante é que isso foi 
dito, mas não é verdadeiro. A construção do edifício nuclear não é 
absolutamente uma construção civil corrente, mas certos ensi­
namentos, certo know-bow, evidentemente, mesmo na fase de fun­
dação, o pessoal da Hochtief que, jji tendo trabalhado em obras -
não iguais, não semelhantes a essa - mas de fundações, de tu­
bulões etc, que estão ajudando nossos engenheiros, realmente traz 
algum conhecimento, não há dúvida alguma. 

Hoje, exatamente, não sei quantas pessoas da Hochtief tra­
balham lá, mas sei que é um número pequeno que está trabalhando 
na fase de fundação; um maior número virá para a parte da exe­
cução propriamente dito. 

A imposição da Hochtief - porque na Alemanha há quatro 
firmas que são as especializadas em eonstrução de usina n uclea.r · 
a mais importante é a Hochtief seguida da Dychei'hoff, da Weis~ 
Freitag e uma quarta que, no momento, não me recordo - foi 
por ser a maior empresa tendo a preferência da KWU. Foi uma 
questão de compromisso, tivemos que concordar com esta contra­
tação, porque de qualquer forma teria que ter uma assessoria 
alemã lá, uma vez que os alemães queriam. Eles só garantiam se 
déssemos garantia do edifício, só dariam garantia do edifício, se 
fosse executada com a participação de uma firma alemã de con­
fiança deles, em todas as partes do projeto; desde a parte de fun­
dação até o final. Assim nós concordamos com isso, mas introduzi­
mos um artifício para aproveitar melhor o dinheiro investido nisso 
e inventamos a figura da consultori-a com participação executiva 
qu-er dizer, eles dariam a assessoria. mas teriam que trabalhar tam~ 
bém. Mas o contrato é, em todos os seus aspectos legais- embora 
n~ seja ·a minha especialidade, mas segundo os advogados nossos 
diSseram - um contrato de assessoria com participação executiva. 

O SR. MILTON CABRAL- Dr. Franklin, a Odebrecht executou 
essas fundações com subempreitada? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. Ela está executando 
diretamente. 

O SR. MILTON CABRAL- Não subcontratou ninguém? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. 
O SR. MILTON CABRAL - Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE Utamar Franco) - Dr. Franklin é pen­
samento da Presidência suspender os trabalhos e convocÚ V s a 
para a~anhã co.ntinuar o seu depoimento. Há algum impedime~to·? 
V. s.a Ja asswruu algum -compromisso para amanhã? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. Estarei á disposição 
da Comissão. Seria na parte da manhã? 

• 
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o SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Na parte da manhã. 
Espero que amanhã não haja nenhum atraso; já pedi a V. s.• as 
devidas desculpas. 

Convocarei a sessão para amanhã, pela manhã. 
O SR. DffiCEU CARDOSO _ Sr. Presidente, desejava que 

v. Ex.• me fornecesse hoje o relatório que pedi, da Hochtief e da 
D'Appolonla e, também, um relatório que pedi há algum tempo, 
o que estão negan<lo e acho que só o conseguire! por via judlclal, 
que é o relatório do Dr. Mário Bertngh, sobre o contrato da Wes­
tinghouse, o Angra I. 

Para podermos fazer argüições amanhã, gostaria de estudar 
~sses relatórios: da Hochtief, que fala 'sobre alguns pontos que 
vamos abordar; da D'Appolônia que é conflitante em certos casos 
coffi a Hochtlef, e o relatório do Dr. Mário Beringh. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Solicitei hoje ao 
1.0 -Secretário do Senado, Senador Mendes Canale, a tradução dos 
dois relatórios que V. Ex.8 mencionou no início da sua indagação 
à Mesa, e .esses relatórios ainda não foram traduzidos. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - E o relatório do Coronel Ferreira, 
que assiste assiduamente às nossas reuniões, ao Ministro, também 
sobre a construção de Andra U e Angra III. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - O relatório do Coro­
nel Ferreira já foi entregue a V. Ex.8 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não. A mim, não. 
O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - É aquela manifesta­

ção do Coronel Fetreira ao Ministro antes do despacho do Minis­
tro? Já foi entregue a V. Ex.a 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Não me foi entregue. Gostaria de 
estudá-lo antes de iniciar as perguntas. Quero estudá-lo hoje à 
noite para amanhã poder fazer as perguntas. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Recebi praticamente 
os dois relatórios ontem à tarde. Já comuniquei à Presidência do 
senado. Evidentemente tenho as minhas limltações como Presi­
dente desta Comis.'!ão, mas procurei o Secretário tentando a tra­
dução. Quanto o relatório ou parecer do Coronel Ferreira -· não 
sei se V. Ex.a. se refere ao que eu tenho aqui- já vou encaminhá­
lo a V. Ex.• ainda hoje. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Sobre a construção, não é? 
O SR PRESIDENTE (Itamar Franco) - É. Antes do despacho 

do Sr. Ministro, sobre a construção. 
Veja se é a esse relatório que V. Ex. a se refere, por favor. 

<Pausa.) 

O SR. DmcEU CARDOSO- É exatamente este aqui. Vou ficar 
com ele. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Este foi entregue, 
Ex.a, tão logo nós tivemos conhecimento do despacho de S. Ex.a. o 
Sr. Ministro. 

Declaro encerrados os nossos trabalhos, convocando a Comis­
são para amanhã, às 10 horas. 

(Levanta-se a reunião às 21 horas e 40 minutos.) 
O SR. PRESIDENTE (Italívio Coelho) - Declaro abertos os 

trabalhos desta Comissão. 
Concedo a palavra, pela ordem. ao nobre Senador Dirceu Car­

doso. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Quero requerer uma retificação 

a um pedido que fiz, há dias, do relatório do Dr. Mário Berlngh à 
ELETROBRAS sobte o contrato da Westinghouse com Angra I. 
Não é relatório, mas uma carta e esse pedido tem que ser feito a 
FURNAS. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Quando ele era o 
Presidente da ELETROBRAS? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sim. É sobre condições do con­
trato da Westlnghouse com FURNAS, sobre irregularidades come­
tidas lá, que ele apurou e tomou providências. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Solicito mna breve 
retificação à Taquigrafia. Ontem, atribuí ao Embaixador Paulo 
Nogueira Baptista, quando falava com o Dr. Franklln Fernandes 
Filho, a expressão de que tinha preferido aquela modificação na 
titulação do contrato registrado no Banco Central, para ressar­
cimento de despesas com transferência tecnológica à CNO, para 
evitar que se configurasse a joint-venture. A expressão não foi 
do Presidente da NUCLEBRAS, mas do Dr. Candeias, quando depôs 
aqui. 

O SR. PRESIDENTE Utalivio Coelho) - Já foi registrado o 
pedido de V. Ex.a ~ na questão de ordem do Senador Dirceu Car­
<loso serão tomadas as devidas providências . 

• 

O SR. DIRCEU CARDOSO - É uma retificação, Sr. Presidente. 
O pedido deve ser feito sobre uma carta do Dr. Mário Beringh, com 
relação a providências tomadas a respeito de irregularidades no 
contrato da Westinghouse com Angra I. 

o SR. PRESIDENTE Utalívio Coelho) - Senador Dirceu Car­
doso, a Comissão de Constituição e Justiça está esperando V. Ex.& 
para a votação de Ministro para o Supremo Tribunal Federal . .Por 
este motivo suspendo a sessão por 5 minutos. 

(Suspende-se a reunião d.s 10 horas e 30 minutos e volta 
ds 10 horas e 35 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE ntalívio Coelho) - Está reaberta a 
:-eunião. 

Com a palavra o nobre Senador Dirceu Cardoso. 
O SR. DIRCEU CARDOSO (MDB-ES) - Sr. Presidente, Sr. 

Depoente, lemos certa vez, em um dos espíritos ilumina.dos que a 
Espanha forneceu ao mundo, esta expressão: ''Quando olhares tua 
.. rnagem, evoca tua sombra de criança". Há 42 anos, em uma pla ... 
taforma de estação na minha terra natal, encontrava-se um jovem 
de 10 a 12 anos, orador do seu colégio, saudando um moço recém­
formado que chegava de visita à terra natal. Ele falava em nome 
da terra do visitante e recebeu as palavras de agradecimento do 
moço, que vivia na sua terra, em nome da terra que o recebia. 

Éramos nós, Sr. Presidente, ele jovem de 12 anos e eu o rnoço 
réeem-formado, advogado de roça e também professor obscuro de 
roça. Quarenta e dois anos se passaram, muitas luas nasceram e 
morreram no céu azul de cobalto de nossa terra, S. s.a. foi guindada 
a altos postos neste Pais, eomo vimos no relatório rãpido, nas pin .. 
celadas ligeiras, que S. s.• traçou para a Comissão. Hoje, aqui nos 
encontramos. Ele, ainda aquela. figura de criança, trepidante de 
entusismo, de ideal, e eu já vencido pela idade, com a minha 
estrela, o meu ideal e o meu cansaço.' Hoje, fonnamos uma esquina; 
S. s.a defendendo pontos de vista que constituíram princípios de 
.sua vida e eu defendendo uma posição do Senado, que o mesmo 
me delegou, na apuração desses fatos. Somos os mesmos, ambos 
trazemos dentro de nós uma alma de bronze e um -coração de 
criança. 

Dr. Franklln Fernandes Filho, com estas palavras as minhas 
homenagens a v. s.a. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Muito obrigado. 
O SR. DIRCEU CARDOSO <MDB-ES) - Primeira pergunta: 

FURNAS é uma S.A. ou uma Sociedade de Economia Mista? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Sr. Senador Dirceu 
Cardoso, permita-me dizer que esta resposta deveria ser dada mais 
por um jurista, por um advogado do que por mim próprio. 

O nome da empresa é FURNAS Centrais Elétricas S.A. Então, 
para mim que não sou versado em leis, constitui uma S.A. Uma 
S.A. na qual ôrgãos do Governo detêm a maioria das ações. Se é 
sociedade de economia mista ou não, eu não sei, porque, tranca--­
mente, para as atividades que desempenhei na Companhia, isso 
era irrelevante. E, como não era da minha especialidade, eu não 
sei distinguir exatamente o que é uma sociedade de economia 
mista ou uma S.A. do Governo. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Suas· obras estão sujeitas ao re­
gime de concorrência pública prescrita pelo Código de Contabilida­
de da União ou não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não sei se o Código de Con­
tabüidade da União rege a dlsciplina interna da Companhia. Isso 
também é um fato que eu não sei e nunca soube. A Companhia tem. 
um Departamento Jurídico subordlnado diretamente à Presidên­
cia. Eu creio que essa pergunta, se V. Ex.• a dirigir ao depoente 
que me seguirá, o ex-Presidente Dr. Luis Cláudlo Magalhães, ele 
poderá responder a contento. O que eu posso afirmar é o seguinte: 
há uma prática corrente na empresa de se fazer concorrência. Se 
está obedecendo princípios legais ou não, é prática corrente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Por que motivos se aboliu o re­
gime jurídico da concorrência pública, forma mais jurídi-ca e ética. 
Para contratação de uma obra, ainda mais numa empresa que tem 
a participação do dlnheiro público " do Governo Fedf'.ral? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Razões jurídicas, legais 
não são da minha seara. Foram examinadas pélo Departamento 
Jurídico que assessorou a Presidência. Então, seria uma resposta a 
ser dada pelo outrO' depoente, que tem mais -conhecimento de cau­
sa do que eu e melhores condições de melhor explicar. Ag<>ra, de­
corrente de uma situação física local e já tendo um contratante na 
primeira unidade, esta foi a razão pela qual foram entregues as 
outras obras a esse mesmo contratante. Como foi exp-osto no rela­
tório, que será objeto de discussão, ficaria multo difícil, serla 
Jmpratlcável a operação conjunta, por entidades distintas, de Ulll 
mesmo canteiro. E lá não comportava mais outro canteiro, os pra­
zos eram si-multâneos, etc. 
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O SR. DIRCEU CARDOSO -· A continuação da prestação de 
serviços pela mesma empresa não geraria o desestímulo a outras 

· empresas concorrentes, com o mesmo gabarito, a mesma especia.­
. lização, a mesma notória capacidade? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Esta é também uma per­
gunta que não seria da minha esfera de preocupações, porque a 
minha obrigação, as minhas responsabilidades eram, baslcamen· 
te, duas: primeira, administrar os fatos que estavam sobre a 
minha gerência, e, segunda, assessorar a direção da empresa nas 
suas .tomadas de decisões. Então, essa parte toda de implicações 
de uma forma ma!B genérica, com todas as Implicações de outras 
empresas, do parque de empreiteiros etc., realmente, não era da 
minha Unha de cogitação. Mas, de qualquer forma, como todo in· 
dlviduo que tem cabeça deve pensar alguma coisa, eu penso algu· 
ma coisa e me permito expender o meu ponto de vista que é o se­
guinte: acho que várias empresas existem no Brasil, várias obras 
existem, e o fato de a uma empresa ser dado aquela obra, para 
fazer naquele local, não constitui absolutamente desestimulo para 
outra, ainda mais que o nosso Programa Nuclear promete, está 
planejado para uma execução, inicialmente, de mais 6 usinas. Essas 
empresas todas poderiam se valer Inclusive da própria experiên­
cia que a empresa atual está adquirindo. Basicamente, são duas 
experiências distintas que se tem a considerar: primeiro, a expe­
riência de empresa que é relativa à segunda, fundamental, é a ex­
periência dos engenheiros, daqueles Que lá trabalham. Quando o 
engenheiro muda de empresa, leva eom ele, na sua cabeça ou na 
pasta, ou nos livros que escreveu, a experiência que adquiriu. Vou 
dar um exemplo a V. Ex.8 : a empresa construtora, nacional, que 
construiu a usina de FURNAS; sua tradição ficou completamente 
sem valor. A tradicão, hoje, já não se dá mais valor. Inclusive, o 
CONFEA, o Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura, já 
retirou das empresas o titulo de triLdlção. Então, a tradição não 
é mais da empresa e, sim, dos seus engenheiros. a empresa que tem 
um bom corpo técnico, naquele momento é uma boa empresa sob 
este aspecto, pois, é só o corpo técnico Que define uma empresa. 

O SR. DIRCEU CARDOSO (MDB - ESl - Já que se manlfes· 
tou sobre Isto. o Senhor não acha que o convite a várias empre· 
sas atenderia melhor ao esplrlto do Decreto-lei n.O 200? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Sr. Senador, vai me permitir 
uma confissão, que é de Ignorância completa. O Decreto-lei n.0 200, 
permita-me dizer a V. Ex.a, eu nunca o li. De maneira que eu não 
entendo do Decreto-lei n.o 200, não entendo do Decreto n.o 73.142, 
eu não entendo, porque não era vital para as minhas atividades 
ser um versado em Decreto-lei n.0 200. Era mais Importante para 
mim conhecer a Consolidação das Leis do Trabalho, por exemplo, 
ou parte do Código Civil, do que do próprio Decreto-lei n.0 200, 
porque eu não contratava, eu propunha soluções. E muitas das 
soluções· que eu propus não foram aceitas, outras soluções foram 
acelta.s. E~sa solução, se ela se enquadrou no Decreto n.O 73.142 
ou no Decreto-lei n.0 200, me parece que um é detalhamento do 
outro, eu não sei. Confesso, dentro do que V. Ex.a disse, quando 
tu olhares tua lmagetn, evoca a sombra de criança, confesso com 
Pllreza d'alma: eu nunca li o Decreto-lei n.0 200, não era da 
minha necessidade, eu não tinha necessidade de ler Isso. 

O SR. DIRCEU CARDOSO (MDB- ES)- V. S.• se manifestou 
sobre a dispensa de concorrência, que se baseia exatamente no 
Decreto-lei n.0 200. E V. Ex.• é o Chefe do serviço, Chefe das obras 
do Projeto de Angra. Criou uma nova forma de dispensa que é 
a questão do espaço físico: não tendo, tem que dar a que está. 
Criou uma nova forma de dispensa de licitação. 

O SR. Ff!ANKLIN FERNANDES - sr. Senador, V. Ex.• disse 
que eu criei as condições físicas. Eu não criei coisa nenhuma, 
apenas ressaltei que as condições físicas existiam. Eu constatei 
o fato das condições existirem e demonstro que a existência de 
dois ou mais empreiteiros das obras pesadas, das obras básicas 
consistia num problema serisslmo para a empresa. Achava que 
tinha que ser escolhida uma fonna. Embora nunca tendo lido 
o Decreto-lei n.0 200 e nunca tendo sabido se era o Decreto-lei 
n.0 200 ou o Decreto n.0 73.142, confessando ignorância nesse 
ponto, não posso confessar a iguorâncla de que outras obras Im­
portantes do Pais não tivessem sido adjudicadas diretamente, sem 
concorrência. V. Ex.• que é Senador tem um maior acesso a in- · 
formações sabe que obras, do nível e do tamanho de Angra, foram 
também feitas assim. Quer dizer, eu sabia que·:o remédio existia, 
.só não sabia o nome da receita e nem quem era o doutor que iria 
prescrever. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Disse o Dr. Candeias, Diretor de 
FURNAS, no seu depoimento, o seguinte: 

"A dl.spensa de concorrência para as obras civis da.s Uni­
dades II e III de Angra, como decorrência da solução pre­
conizada, se apoio em sólidos fundamentos." 

V. Ex.a está de acordo com essa declaração? O que pensa sobre 
essa afirmativa? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu estou de acordo com o 
pensamento do Dr. Candeias na medida em que eu posso interpre­
tar esse pensamento. Entendo que os sólidos fundamentos a que 
ele está se referindo sejam as razões que eu Indiquei. Se ·assim 
pode ser entendida a frase do pr. Candeias, eu estou de acordo 
com ele. Mas, se·ele se apóia em outras razões que não são do meu 
conhecimento, só depois de conhecê-las é que poderia dar um tes­
temunho correto a V. Ex.• 

O SR. DIRCEU CARDOSO -Ainda diz o Dr. Candeias: 
"Realmente, consideramos um sério risco para o empreen­
dimento a licitação parcial dos diferentes lotes de servi­
ços, o que poderia levar a uma situação de termos três a 
quatro diferentes empreiteiras juntamente com a firma 
que constrói a Unidade I." 

li: o depoimento do Dr. Candeias. 
o SR. F'RJ\NIU,IN FERNANDES - Estou perfeitamente de 

acoido, porque, em essência, é o meu pensamento também. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Ainda o Dr. Candeias: 

"A subdivisão das obras civis em lotes cria embaraços ás 
construtoras nacionais na busca, em condições vantajosas, 
de contratos e assistência técuica com firmas estrangeiras 
especializadas no ramo." 

Está de acordo com isso? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Se V. Ex.• me permite, eu 

teria que analisar, pensar sobre este assunto. Acho que estaria 
de acordo com ele ... Por favor, leia. novamente o texto. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - "A subdivisão das obras civis em 
lotes cria embaraços ás construtoras nacionais na busca, em con­
dições vantajosas, de contratos e assistência técnica com firmas 
estrangeiras especializadas no ramo". 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Entendi. O que ele disse, 
no meu entender, é que. se dividíssemos a.s obras com várias em­
preiteiras, criaria problemas de assessoramento técnico com as 
firmas estrangeiras. Eu tenho a Impressão de que ele estava pen­
sando, quando afirmou Isso, no fato do número limitado de em­
presas de assessoria técnica que a KWU indicava, e como é que ela 
poderia dar assistência a vârlas empresas. Vamos supor que temos 
uma construtora fazendo uma obra, temos uma outra construtora 
fazendo a outra, e a terceira fazendo outra. Então ~ KWU indi­
cava duas firmas: eram a Hochtlef e a Dyck:erholf. Inclusive, no 
meu relatório recomendo as firmas eleitas pela KWU, Hochtlet e 
Dyckerholf como as assessoras, porque esse contrato de assessoria 
técnica à Unidade II e lU é decorrente de um outro contrato que 
eu esqueci de mencionar aqui, no depoimento de ontem. S que 
FURNAS assinou com a KWU - eu estou saindo um pouco da linha 
para poder voltar a esse ponto - três contratos: suprimento de 
serviços, de engenharia e um contrato de garantia. Com esse con­
trato de garantia a KWU assume a responsabilidade pela confla­
bllldade da usina. A KWU diz o seguinte: em todas as fases eu 
tenho ingerência, ou diretamente ou por firmas recomendadas por 
nós. Este foi o pensamento. Como se tratava de duas firmas ape­
nas, ela dava mais ênfase a Hochtief. A Dyckerholf só surgiu no 
momento em que nós colocamos a posição de que quem projeta não 
faz obra. Então apà.receu a Diwtdag que era uma firma que tam­
bém eventualmente poderia trabalhar, mas a preferência era a 
Hochtlef. O Dr. Candeias quando falou que a subdivisão em lotes 
de serviço poderia trazer dificuldades às empreiteiras nacionais 
na busca do seu assessoramento técnico, eu estou admitindo que 
~Ie estivesse encarando essa dificuldaP.e. Se for assim eu estou 
de acordo. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - "Revel<>u a ODEBRECHT notó­
ria especialização na construção - expressão do Dr. Candeias -
de usinas nucleares no País." Isto é do parecer do Dr. Candeias 
ao Presidente da ELETROBRAS; pedindo a contratação da 
ODEBRACHT. Revelou, então, a ODEBRECHT notória especiali­
zação, ela que construiu as obras civis da primeira, civis apenas. 
num terreno já marcado, em cima de uma rocha, etc. Agora a coisa 
é outra, é em cima de um matacão, um terreno podre, escorre­
gadio. 

As palavras são do Dr. Candeias. 
o SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu sei que não são minhas, 

as expressões porque a minha colocação tem sido um pouco dife­
rente, na medida em que eu declaro que nenhuma empresa nacio­
nal tinha experiência. No meu próprio relatório eu declaro Isto, 
eu digo que ninguém tinha experiência. Quando eu digo ninguém 
tinha experiência, também não pode ser tomado no sentido lato 
da palavra, uma Ignorância total, abruptamente. Ninguém tinha 
experiência plena, quer dizer, de bastar. Acho que ela está ad­
quirindo experiência na Usina I, como está adquirindo na Usina 
II. E dou mais Importância ao ato de os próprios engenheiros es­
tarem- adquirindo essa experiência do que a própria firma, porque 
é uma colocação, hoje, legal, com a. qual estou perfeitamente de 
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acordo, defendo, vale mais o profissional do que as próprias em­
presas. O profissional tem uma vida de x anos de profissão, mas 
as empresas têni uma vida multo mais efêmera. Nós assiStimos 
casos de firmas que subiram, foram ao apogeu, e caíram multo 
rapidamente, estão acabadas. E outras continuam por muitos anos. 
Mesmo essas empresas que continuam por muitos anos, ficam do­
entes, esclerosadas e não vão mais trabalhar bem. O profissional, 
nós temos que defender. 

Se v. Ex.•• me permitem, quero aproveitar a oportunidade para 
deixar alguma coisa sobre nós, profissionaiS. Acho que o profissio­
nal é que é Importante. Todos os engenheiros que têm trabalhado 
lá, têm aprendido e poqerão ser empregados nesta empresa, .em­
pregados na companhia de eletricidade, na ELETROBRAS ou em 
outras companhias. 

Então, a notória experiência, que é para mim ... 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Experiência não, especialização. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Notória especialização? 

J'.Jiás, eu fiz uma confusão, Senador Dirceu Cardoso. Desculpe, eu 
estava pensando em experiência e não em especialização. 

Acho que a experiência é do engenheiro, a especialização pode 
ser da empresa. Porque a especialização reflete o fato da empresa 
ter caminhado num setor de atividades. Quando a empresa executa 
obras em determinado Setor de ati-vidade, ela está especializada. 
Realmente, ela se especializou naquilo. Agora, se ela faz bem 
ou se faz mal, não irnporta. Ela pode ser especializada, ser uma 
ótima especialista e ser especializada e ser uma mã especialiSta. 
Mas ela está especializada. 

Então, desculpem esta minha colocação, eu e.stava pensando 
em experiência. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Notória especialização. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu disse, aqui, que experi­

ência da obra ninguém tinha. Especialização é outra coisa. De 
fato especialização é a única firma brasileira que está trabalhan­
do nesse setor, ela tem especialização. Acho que esta colocação 
estaria correta. ~la tem especialização. 

O fato notório significa, para mim, uma questão de semânti­
ca, significa algo de notãvel, alguma coisa neste sentido. Penso 
que a colocação dele não é má, é boa, é perfeita, porque ele v:lsua­
llzou um ângulo que até então eu não tinha percebido, que a firma 
está especializada, ela está trabalhando num setor. Quando fiz 
aquelas ressalvas, comparando com o meu relatório, dizendo que 
havia. uma certa discrepância, é porque estava pensando em ex­
periência do profissional. Especialização é da empresa. 

Não sei se respondi a contento. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, a contento não respondeu 

não. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES- Mas, eu gostaria .... 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Eu vou tentar responder, quem 

vai responder a V. s.~ sou eu. 
Eu vou dizer o que é notória especialização. Não é esta sim­

plicidade. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não? 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Notório saber. Agora mesmo nós 

\'Otamos e aprovamos o futuro Ministro do Supremo Tribunal Fe­
deral. Ele é um brasileiro de notório saber jurídico. Notório saber 
jurídico. Quer dizer, ele tem que ser homem de especialização no 
saber jurídico e de notório haber, acima da média nacional. Um 
homem de reputação ilibada e notório saber. 

Vamos agora definir o que é notória especialização de uma 
empresa. V. s.a, que deu um parecer, neste sentido, vaJ ver. 

O SR. FRANKLIN FERNÀNDES - Um instante ... 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, desculpe. Estou respeitan­

do o seu pensamento. Nós vamos ler o seu depoimento, V. s.a 
criou uma forma de dispensa de licitação. 

V. 8.8 é um. homem, por exemplo, de inteligência, de alta qua­
lificação, tem '1-té uns fagulhamentos que a gente preoisa reconhe­
~er em v. 8.8 

O seu relatório é um primor, literariamente. Aquela forma in­
glesa que o Senhor usa, está muito bem feita. Mas, ao meu ver. 
aquilo é um arco-íris: brilha, mas não existe. Brilha, e confunde. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, eu concordaria 
mais com ... · 

O SR. DffiCEU CARDOSO - V. S.• é de alto gabartto·intelec­
tual, daí as missões que já desempenhou neste Pais, corrigindo,· 
-como disse ontem até erros de construção que poderiam ser desas­
tres para a empresa de que era um dos engenheiros-chefe, Fumas. 
Seria a pulverização dessa empresa, a essa altura. Tem que ter 

alta qualificação e nós precisamos agir com v. s.• com cuidado. 
Porque além dessas qualificações, V. S.• criou formas jurídicas. 
E não é jurista. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador Dirceu Cardoso, eu 
não criei formas jurídicas, apresentei fatos que foram lnterpreta­
d«JS juridicamente. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - V. S.8 criou formas na empresa, 
V. S.• fez duas coisas lá: corrigiu um furo na barragem de Furnas, 
e criou também uma forma de dispensa de licitação. 

V. Ex.8 tem esses fagulhamentos com os quais precisamos ter 
cuidado. Fagulhamentos da Inteligência, não estou sendo lnj usto 
com v. 8.8 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu sei, entendo perfe:ta­
mente. Multo obrigado. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Vamos ver o que é notória espe­
cialização. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. 

o SR. DffiCEU CARDOSO - Antes de mais nada, o Decreto­
lei n.0 200 é o que regula a licitação, dispensa de licitação, cmwl­
te, anúncio público, etc. Depois o Governo baixou o de n.0 73 .140 
que expllcita o de n.O 200. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador Dirceu Cardoso, eu 
queria prestar só um esclarecimento, que vai ajudar V. Ex.a V. -Ex.• 
deveria também se informar se FURNAS estaria obrigada a fazer 
licitação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Por Isto, a minha pergunta ... 

O SR. FRANKLIN FERNA~ES - É uma prática, mas não sei 
se constitui uma obrigação. · 

O SR. DIRCEU CARDOSO - ... se é uma sociedade anônima 
ou se é uma sociedade de economia mista. Daí a razão da minha 
pergunta preambular. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - S. s.• era um admi­
nistrador de projetos no .campo técnico. Então, eu acho que essa 
;tergunta nós temos a quem fazer. Poderemos explorar mais Junto 
aos próximos depoentes. que vão chegar aqui, do que propriam~nte 
junto ao Dr. Franklin. 

Porque é como ele diz, fez várias sugestões; umas foram apro­
vadas e outras não. A ele não interessava saber se a sugestão era 
:egal ou não, apenas se seria legítima do ponto de vista dele, en­
genheiro. 

Daí a minha sugestão a V. Ex.6 : que guardasse essa muntção 
para quem vai chegar aqui logo mais. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Nobre Relator, o negócio é o se­
guinte: no apuramento testemunhal, nós temos que ouvir a:-. tes­
temunhas de todas as maneiras, porque uma sabe uma coisa, outra 
sabe outra. É possível que ele saiba mais d9 que outro que se 
confessa ·sabido nisso ou naquilo. 1t o preâmbulo para entrar no 
3eu famoso relatório. 

Diz aqui o art. 2.0 do Decreto n.0 73.140: 

(Leitura não entregue à taquigrafia.) 

Então, vamos ler o que é notória especialização. 
(Leitura nã.o entregue à Taqulgrafia.l 

Quer dizer, é nec plus ultra, ninguém acima dela. 
Essa é que é a notória especialização. 
Mas, quem diz isto? Não sou eu. Sabe quem diz isto? É o pa.re­

cer do Consultor-Geral da República, parecer de 22 de abril de 
1977, aprovado pelo Presidente Ernesto Geisel, Presidente da Repú­
blica. Quem fugiu dessas normas, contrariou o pensamento do 
Presidente da República. 

Diz mais este parecer: 
(Leitura não entregue à Tà.quigrafia.) 

É categórico e taxativo. Este é o parecer do Consultor Geral da 
República, aprovado pelo Presidente Ernesto Geisel. Não foi há 20 
anos atrás. Aprovou em 22-4-77. O Parecer é de 28 de fevereiro de 
1977, publicado no Diário Oficial de 27 de abril de 1977. 

Diz que, quando dentro de uma listagem de 3 ou 4, tiver um, 
então a licitação se Impõe. 

É categórico, portanto, o Consultor Geral da República, que nós 
aprovamos, de notório saber jurídico, para compor o Supremo 
Tribunal Federal. Portanto, o Presidente está satisfeito com ele. 
senão o propunha para Ministro do Supremo Tribunal Federal. 

(Leitura não entregue à Taquigrafia.) 
Tem que ser assim, não pode ser estendida a uma sem essa 

"notória especialização", diz ainda o Consultor Geral da República. 
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O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, diz que os serviços 
teriam que ser feitos por profissionais de notória especialização. 

O SR. DIRCEU CARDOSO -Ouça bem Isto aqui, outra coisa: 
(Leitura não entregue à Taquigrafia.) 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, aí é que está o 
ponto. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Vou continuar, vou ler outra parte 
importante. outra pérola deste parecer: 

(Leitura não entregue à Taquigrafia.) 

Ele não construiu a usina nuclear, a obra civil é outra coisa. 
. Está construindo um !orno, está construindo um jato contínuo, 
está certo, nós não temos esta especialização aqui, então é a Ode .. 
brecht mesmo. 

Doutor, eu sou favorável à usina nuclear mas, a meu ver, há 
uma conotação germânica: a Odebrecht, KWU, Hochtlef e a se­
qüência de empresas alemãs. É uma conotação germânica a que 
nós estamos vivendo e isso terá um desdobramento. 

Sr. Presidente V. Ex.• há de compreender, esta Comissão terá 
um desdobramento sensacional, no dia que trouxennos aqui o Mi­
nistro das Minas e Energia. Estamos desvendando coisas que Irão 
-estarrecer o Brasil. Não é simples não1 essa simplicidade da Co­
missão, onde vêm engenheiros, diretores etc. Nós estamos desven­
dando coisas com que o Brasil se estarrecerá. E vou dizer mais ... 

o SR. ITALíVIO COELHO -I!: mais pura Imaginação de V. Ex.a 

O SR. DIRCEU CARDOSO - 1!: exatamente isto. 1!: pura ima­
ginação. Sr. Presidente, diz o Consultor-Geral da República, ter­
minando: 

Cabe, portanto, finalizar em linhas pragmáticas, tendo 
como indispensável que as autoridades administrativas in­
cumbidas do julgamento da dispensa do processo lieitató­
rio para contratação com profissionais ou firma de notória 
especialização adotem, como critério e diretrizes de suas 
decisões. os conceitos e considerações no item 4 deste pa~ 
recer, advertindo da sua excepcionalidade sempre inspira­
dos no interesse público que é a justificativa maior." 

Assinado Luiz Rafael Maia, Consultor Geral da República, apro­
vado pelo Presidente Ernesto Geisel. 

Dito isto, vamos entrar agora no seu parecer. 
o SR. FRANKLIN FERNANDES - Nobre Senador, eu poderia 

tecer um comentário a esta leitura, se V. Ex.a. me permitir. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Pois não, pode tecer o seu comen­

tário, eu já acabei a leitura. Agora podemos discutir o parecer. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Antes, eu gostaria de agra­

decer as palavras tão gentis e amáveis de V. Ex.a. para comigo que 
·no momento não agradeci por julgar-me impossibilitado, como 
depoente, de estar fazendo agradecimentos aqui. Mas um fato 
surgiu, um fato já esperado, que de qualquer forma me obriga 
também a fazer esse agradecimento. Quarenta anos se passaram 
e V. Ex.a mantém o mesmo ímpeto, a mesma tenacidade daqueles 
anos. Eu me congratulo com V. Ex.a. por isto. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Dr. Franklin Fernandes, eu disse, 
d.efinindo as nossas posições: nós somos sempre aquela alma de 
bronze e coração de criança. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. Muito obrigado. 
Eu gostaria de comentar, rapidamente, uns pontos desta lei­

tura que V. Ex.e. fez. Em primeiro lugar, este meu comentário, 
devo ressalvar, é de uma pessoa completamente leiga em assuntos 
legais. aspectos legais que não são a minha especialidade. Eu não 
tenho saber juridico, não tenho conhecimento de leis, mas dentro 
de um bom senso, e eu me julgo possuir, pois Descartes j~ dizia 
que todo mundo tem bom senso, é a coisa mais bem dividida do 
mundo, então, julgando com o meu bom senso, digo que, dentro des­
te parecer, está colocada essa questão, quando V. Ex.a mencionou 
que há impossibilidade material de licitação. Então, está no pare­
eer que V. Ex. a. mencionou. Ora, a essência do meu relatório, aquilo 
que escrevi e que em todos os seus pontos nôs vamos discutir, estou 
pronto a esclarecer, é baseada exclusivamente na impossibilidade 
material de existência concomitante de dois ou mais empreiteiros 
civis compartilhando das instalações naquele local. Neste parecer, 
longe de contrariar aquela figura que eu criei, segundo o pensa­
mento de v. Ex.a, acho que não criei, eu constatei fatos, pedi defi­
nições e dei uma sugestão, e as definições sairam de acordo com a 
minha sugestão, se não tivesse dentro desse parecer nada que jus­
tificasse aquilo, anotei uma expressão que ·definiria aqui como 
pressuposto legal. Mesmo que não existisse a lei, não existisse o 
Decreto-lei n.o 200, mesmo que não existisse essa figura de dispen­
sa C:e concorrência, eu acho que o pressuposto legal é uma questão 
que deve se aplicar. Me perdoem os Srs. são Senadores, justamente 
cs h<'mPns que fazem as leis, e dizer isto, aqui no Senado, constitui 

talvez uma heresia. Mas acho que o pressuposto legal deve se apli­
car a fatos conhecidos, a fatos que existem, porque se as leis re­
gulam fatos que existem, fatos novos muitas vezes não são regu­
lados por lei. Citaria um exemplo: quando se lançou o primeiro 
satélite artificial, até então não se pensava no Direito Espacial. 
Ele é decorrente de um fato. A existência, de uma nova figura que 
não . tenha amparo legal, não significa que não possa ser feita. 
Sempre administrei obras e tive ocasiões de administrar em situa­
ções de emergência. Em certa ocasião, mandei comprar, sem con­
corrência - e espero que isto não constitua ilícito - mandei com­
prar sem concorrência uma partida de arroz, às vésperas da Re­
volução. E mandei comprar porque Fumas deveria ser uma cidade 
fechada se houvesse problemas maiores. E os órgãos competentes 
da empresa me triticaram, dizendo que tinha agido sem cumprir 
as normas da competência. Respondi que as normas são feitas 
para as condições normais. Não havendo condições normais, não 
há como aplicar a norma. Então, mesmo que eu houvesse criado 
uni fato novo, não fui eu quem criou e, sim, a natureza, tais como 
os compromissos de fornecimento de energia, o compromisso de 
acordo internacional etc. Esse fato eu constatei e pus na mesa do 
diretor dizendo, a solução para mim é esta, sem preocupação da 
existência ou não do pressuposto legal. É o esclarecimento que 
gostaria de prestar e multo obrigado pela oportunidade con­
cedida. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Quando aqui esteve o Dr. Antônio 
Carlos Magalhães, a certa altura do seu depoimento entregou à 
Mesa várias edições de uma memória, Obras Civis das Unidades 
li e III. E diz o Dr. Antônio Carlos Magalhães, já criando outras 
formas: Dispensa de Concorrência. Ele riscou isto depois e con­
tinua: Como foi feita a dispensa de concorrência. Motivos princi­
pais para a dispensa ... 

O SR. PRESIDENTE (ltalivlo Coelho) - Senador Dirceu Car­
doso, V. Ex.6 me permite? Apenas para lembrar a V. Ex.6 , para 
que não possa parecer omissão da Presidência, o Dr. Antônio Carlos 
Magalhães deu apenas a síntese, não o contrato. Estou apenas re­
cordando para que fique bem claro esse aspecto, porque nós jã 
solicitamos, inclusive, o contrato e, lamentavelmente, até agora 
esse contrato não chegou. Quero orientar V. Ex.a nesse aspecto. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Veja V. Ex.• que nem o contrato 
chegou aqui. Sr. Presidente, acho que a Mesa tem que agir l\ldl­
cialmente. Vamos requerer em juízo a remessa desse material. 

O SR. PRESIDENTE Utalivio Coelho) - Na reunião que tere­
mos hoje à noite, Senador Dirceu Cardoso, de avali3.ção, vamos 
estabelecer critérios para esses aspectos. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Eles estão querendo procrastinar 
as coisas, achando que isso não tem importância. Mas acho que 
tem importância. 

Então diz ele aqui: 
(Leitura) 

Também é outro motivo para se dar adjudicação à Norberto 
Odebrecht, durante quatro anos, conferida a capacidade para o 
caráter comercial de um contrato para as Unidades II e III. Esses 
foram os motivos da dispensa. Outros, não estão na lei e nijo vou 
encontrar no seu parecer. 

Só queria ler para um lembrete, o parecer de V. s.a ... 
O SR. FRANKLIN FERNANDES- Senador, pediria a V. Ex.•, 

toda a vez que !esse ou citasse qualquer parte do meu relatório e 
desejasse o meu comentário, o solicitasse porque tenho comentá­
rios a fazer sobre todos os seus aspee'tos. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não há comentário nenhum, 
estou apenas citando. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Perfeito!' 

O SR. DIRCEU CARDOSO - 1!: por Isso que não permiti o 
aparte no nobre senador por Mato Grosso, porque êstou lendo um 
parecer, não é meu, tem que respeitar a leitura que estou fazendo. 

Agora, vamos ao seu parecer, que é pedra angular de tudo isso, 
é a pedra de toque. Vou dizer mais, até de certa maneira é uma 
pedra de tropeço que encontramos no desenrolar desse caso. É o seu 
parecer, magnífico, numa linguagem técnica, muito bem feito, que 
pode figurar em qualquer revista especializada, mas as constatações 
que v. s.a fez, merecem reparos. E é o que nós vaii_tos f.azer. 

· Dr. Franklin, V. 8.6 foi credenciado por FURNAS, numa ou­
torga de mandato altamente qualificado, poderia fazer e dispor de 
tudo. Esta a sua designação por FURNAS, como administrador do 
projeto de Angra. Então diz V. 8.6 no seu parecer de 9-8-76 -
Apt. 10157/76. Não é isto? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 

' 
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O SR. DmCEU CARDOSO - Este parecer o Sr. fez para o Dr. 
Fernando Candeias, que era o Diretor de FURNAS. Diz ele:. 

1. A Circular Geral 142.76 delegou, a partir de 23 de julho 
passado, à Administração do Projeto de Angra a responsa­
bllldade de administrar todas as atividades objetivando a 
construção das Unidades li e III da Central Nuclear Almi­
rante Alvaro Alberto, nos mesmos termos da Circular Geral 
078.74 de 12 de junho de 1974. Como sabemos algumas des­
sas atividades já estão criticas face aos cronogramas apro­
vados com vistas às datas de ·entrada em Operação Comer­
cial das Unidades U e UI - 1.0 de junho de 1983 e 1.0 de 
dezembro de 1984, respectivamente. Com a finalidade de 
orientar nossos trabalhos de forma que ~ nossas tomadas 
de decisões e providências se ·coadunem com os objetivos a. 
serem colimados, vimos submeter a decisão de V. S.• as mo­
dalidades seguintes para contratação das obras civis e fun­
dações daquelas uuldades: 
1.1. o mesmo contratante para as três unidades; 

Aquele pensamento inglês, seco, sem gordura. sem nada. 
1.2. Contratação ~as Unidades U e III Independente da 

Unidade I; 
1.3. Na hipótese 1.2 se concorreriam empresas isoladas 
ou consorciadas; 
1.4. Em ambos os casos, se o contrato seria por Adminis­
tração ou' por preços unitários. 
2. l!l imprescindível também a decisão de V. s.• sobre 
o modo de aplicação da modalidade definida às Fundações 
e às Obras Civis. 
2 .I. Contratadas conjlll1ta e simultaneamente. 
2.2. Contratadas independentemente. 
3. Dentro do mesmo contexto de decisões ora solicitadas 
se situa a participação de uma firma alemã altamente es­
pecializada para consultoria e assessoramento à constru­
ção durante a fase de transferência de tecnologia. Por 
exemplo: a Hochtlef A.G. ou a Dyckerhoff & Wldmann­
assunto sobre o qual V. s.• deverá certamente decidir: 
3 .1. Indicação da firma alemã. 

Tinha que ser alemã, porque de acordo com o figurino. 
3.2. Se a firma alemã atuará junto a Furnas ou junto a 
Contratante das Obras Civis e Fundações. 
4. As definições de V s.•, acima solicitadas, são funda­
mentais para atlvaç.ão das previdências da AP. T., a fim de 
levarmos a bom termo os nossos trabalhos. 
5. Ao submeter a matéria à decisão de V. s.a desejamos: 
5.1. Recomendar, data 'Vênia, segundo o usp internacio­
nal em Centrais Nueleares, a hierarquia de decisão, obje­
tivando: 
- qualidade, 
-prazo, 
-custo. 

Primeiro, não é o uso internacional de centrais nucleares. Para 
o uso internacional de empresas, sabe V. Ex.• que lidou com 
F'URNAS e outras empresas, são três requisitos que tem. Todos têm 
que atender: qualidade, prazo e preço. Não é Isto? Não é só a 
central nuclear. Todas as obras. Quando estamos fazendo uma 
usina slderúrgioa, qualidade, prazo e preço. Todas três. Bem, 
começa a primeira observação no seu relatório. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Posso defender isso? 
O SR. DffiCEU CARDOSO - Pois não. 

· O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quando fiz este relatório, 
embora elogiado por V. Éx.•, o que muito me honra, eu não tive 
absolutamente a preocupação de ser precioso e ser genérico. Como 
o meu campo era centrais nucleares, então para mim isso se apli­
cava a centrais nucleares. · 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Está de acordo comigo, então? 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito! Estou de acordo 

com V. Ex..a e muito me agrada o fato de V. Ex.a afirmar que esses 
três fatores, que incluem as decisões, são mais universais do que 
para central nuclear. De maneira que estou perfeitamente de acordo 
com V. Ex.a 

o SR. DffiCEU CARDOSO - Exatamente. Bem, então vamos 
debulhar, me desculpe a expressão não castiça, o parecer. Di:t aqui: 

Ordenar os subsidias, nos itens seguintes: 
- Razões de ordem técnica de engenharia, 

- Razões de ordem técnica gerencial, 
- Fundamentos administrativos, 
- Conclusões e recomendações. 

V. Ex.4 tem sido cartesiano~ com uma lógica de ferro, ou 
melhor, uma lógica nuclear. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Se V. Ex.• quiser requisitar 
a FURNAS todos os meus pareceres, emitidos de 1974 a 1977, v. Ex. • 
Irã verificar que todos eles obedecem o mesmo estilo de redação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, não há critica. Pelo con­
trário, acho que foi magniflco. Só não estou de acord.o com as 
conclusões. Vamos ver se chegamos a um acordo, examinando 
isto aqui. 

Diz aqui: 
6.1.2. 
Contudo o projeto KWU/FRANKI não levava em conside­
ração a existência dos matacões. Simplesmente Ignorados 
ou considerados de importãncia secundária, por falta de 
maiores informações na época. 

Então, aparece aqui o matacão. A bom dizer, acho o seguinte: 
o parecer de V. s.a, é um matacão que encontramos neste estudo. 
S: uma pedra, e para entrarmos aí, só perfurando, senão não en­
tra. É bem ordenado, concatenado, lógico e o ordenamento lite­
rário também é magnífico. Dl.scutimos com o Relator, que é uma 
peça magnífica, que pode figurar em qualquer antologia, como 
modelo de relatório. V. s.• disse que não teve tempo, mas V. s.• 
pensou multo para fazer este relatório. Não foi em cima da pedra. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - V. Ex.• me permite dizer que 
todos os meus relatórios foram pensados com a Companhia. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Prossigo: 
6.1.3. 
Várias semanas foram consumidas para se chegar a um 
tipo de estaca a ser ensaiada até que ficasse definido: 
estaca moldada In loco com camisa recuperáveL 

Diz mais: 
6.1.4. 

Na execução dos ensaios dos tubulões, alêm da CNO -
Companhia Norberto Oderbrecht. 
Quer dizer, a Norberto Oderbrecht já estava participando 
a tê dos ensaios ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Ela era a firma que estava 
no canteiro, que tinha as máquinas e que estava executando tudo. 
Por 1sso, usamos dos recursos locais. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Está certo. Mas estamos cha­
mando a atenção para o tato de que ela já está participando, 
mesmo antes de receber o contrato. 

6. 1.4. 
Na execução dos ensaios dos tubulões, além da CND, par­
ticipam a LGA - que eu não sei o que é - a Tecnosolo, 
a Fengel e a Frankl. Foram ensaiados tubulões de 0,70m 
e 1,30m de diâmetro. Os resultados estão sendo consubs­
tanciados em relatório próprio. 

Vamos _.altar: 
6.1.6. 

Atravessar os matações sem perturbar o solo circundante, 
necessário para resistir aos esforços horizontais conse­
qüentes de sismicidade prevista no projeto, é uma ope­
ração custosa e demasiadamente lenta. 

Diz aqui: 
6.1. 7. 
. , . O resultado dessas sondagens mostrou que 15o/~ dos 
furos haViam encontrado matacões. Levando-se em conta, 
neste resultado, os diâmetros e procedendo-se a uma aná­
lise estatística da distribuição dos matacões, chega-se a 
uma probalidade de mais de 30% dos tubulões da Unidade 
II encontrarem matacões. Esta probabilidade é incomen­
suravelmente maior na Unidade In, onde uma amostra­
gem das sondagens já demonstram uma ocorrência muito 
mais acentuada, o que vem indicar uma probalidade mul­
to maior de problema com os matacões. 

Diz aqui mais: 
6.1.8. 
... No desenvolvimento destes trabalhos pudemos verificar 
que nenhuma das prequallftcantes - nenhuma. é uma ex-
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pressão exebJ.dente, não admite a entrada de ninguém -
mesmo as especializadas em funções, exclusivamente, já 
executou serviços de tal grau de complexidade, nenhuma. 
Nenhuma, nem as alemãs, nem as holandesas, sem as ame ... 
rtcanas, nenhuma. 

O SR. FRANKUN FERNANDES - Não, só as prequaliflcantes. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas V. Ex.•, lá pela frente, vai 
. <dizer que a alemã também não entendia nada disso. Não é certo? 
V . .Ex.a é nacionalista mesmo. Incluiu também a Alemanha, não 
a excluiu. 

D!z mais aqui: 
Igualmente, só existe no País, até o momento, apenas uma. 
máquina Wlrth B-6, de propriedade da Serveng-Civilsan, 
que deve ser o tipo adequado para operação de perfuração, 
entubamento e retirada das camisas metálicas para tu­
bulões nos diâmetros especificados: a dificuldade de per­
furação e o controle de qualidade (capacidade do solo 
e execução do tubulão em si l. 

Diz aqui, continuando: 

6.1.10. 
Em nossa última viagem à Alemanha aproveitamos a opor­
tunidade para visitar, por indicação da KWU, - já outro 
alemão que entrou aqui - uma execução de fundações em 
Bremenhaven pela Franki e a Bilfinger & Berger. Cons­
tatamos que nenhum dos especialistas presentes das flr· 
mas referidas tinha experiência de executar tubulões em 
solo com matacões. 

Quer dizer, nem na Alemanha, onde fomos buscar o jato con-
1inuo, o acordo nuclear, a KWU e outras gennanidades, ninguém 
entendia de solo com matacões. 

6.1.11. 
Ao voltar, tivemos a oportunidade de '!ma reunião em 
Paris, com os representantes da Intemat10nal Foundation 
Co., firma holandesa. Nessa reunião estiveram presentes 
cinco especialistas e se mostraram muito céticos ao lhes 
expormos as nossas Intenções de executar tubulóes atra­
vessando a zona dos matacões. 

Eles também não entendiam disto. 

6.1.12. 
A nossa outra preocupação se refere à inspeção dos furos. 
Embora o resultado dos ensaios tenha demonstrado· que 
apenas 7% da carga vertical vá para a ponta da estaca 
isolada, o seu significado terá qUe ser analisado dado ao 
fato que se trata de um conjunto de centenas de estacas 
trabalhando muito próximo uma das outras. 

6.1.13. 
Como em usinas nucleares a fUosofia de Garantia de Qua ... 
lldade veio para ficar e está longe a época em que esse 
requisito seja dispensado, não podemos ver claramente 
como inspecionar com segurança os tubulões conforme es­
tão sendo encarados. O exame das camadas de solo seria 
feito através de material de escavação removido, segundo 
o livro Drllled Pier Foundations, pág. 188. 

E V. Ex.a está arrazando também as nossas empresas cons­
trutoras que também não entendiam de matacão. 

6.1.14. 
Pelo acima exposto, V. Ex.• pode verificar as razões das 
nossas preocupações. Julgamos que as fundações em tu­
buJões perfurados com camisas recuperáveis por máqul· 
nas rotativas atravessando zona de matacóes, com lençol 
d'água parcialmente rebaixado, e concretagem submersa 
não é a solução que atenda a hierarquia dos postulados: 

- Qualidade, 

-Prazo, 

-Custo. 

Diz, mais abaixo, no 6 .1.15: 
" ... que à. eXecução dos tubulões deveria ser feita com os 
cuidados necessários para não perturbar o terreno cir­
cundante responsável pela resistência aos esforços hori­
zontais, conforme especializado pela KWU/LG.A." 

V. s.a, então, abre ainda essa perspectiva, pelo que li do seu 
parecer: a quantidade de estacas gera um problema de firmeza 
<lo terreno. Conforme V. s.a. suscitou em seu relatório, a quanti­
dade de estacas, uma ao lado da outra, gera um problema de 
esforço horizontal de carga. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Permite V. Ex.• que eu 
explique? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pois não! Foi V. S.• quem levan­
tou o problema. 

O SR. FLANKLIN FERNANDES - Sim. A forma descrita, tal· 
vez para quem a lê não seja possivel se aperceber exatamente do 
significado, significado que eu coloquei aqui e não aquilo que eu 
queria colocar. Eu, realmente, coloquei na frase o significado exato . 
A llngnagem é uma linguagem para engenheiro. A história é a 
seguinte: quando se tem uma estaca, a área de influência da 
ponta da estaca abrange uma determinada região. Quando se co­
loca várias estacas1 uma ao lado da outra, essas tensões geradas 
na ponta das estacas se compõem e, em vez de terem aqueles 
pequenos bulbos em torno das pontas das estacas, formam um 
grande bulbo que atinge a uma profundidade muito maior. Por 
isso, houve casos de edifícios que foram construídos com 20 estacas, 
de determinada dimensão, naquele terreno e nada aconteceu. Fez­
se um edificio 10 vezes maior que aquele, mas com 200 estacas no 
mesmo terreno e prolongamento, com a mesma geologia, e houve 
colapso das fundações. Houve colapso justamente por isso: pela 
formação dos bulbos da estaca. Portanto, o comportamento de uma 
estaca isolada é diferente do comportamento do conjunto. t por 
esse motivo que surgiu toda aquela discussão da cota do fundo das 
estacas, porque as estacas têm que encontrar rocha firme. Elas 
vão ser levadas a rocha firme onde mesmo com o somatório da 
influência de todas as estacas, a rocha ainda teria capacidade 
suficiente para' resistir. Era esta a explicação. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Estou de acordo, está no seu pen-
samento. ' 

Continuando: 

··. . . incorporara as idéias do Prof. Weinhold de tubulões 
de 2,20m, agradece sua contribuição e declara que o mes­
mo é "a well-known expert in the fleld." 

Quer dizer, um homem altamente credenciado no campa de 
estacas, tubulões, etc. 

Ainda: 

"Nesse relatório a KWU analisa basicamente as seguintes 
alternativas para as fundações:" 

Portanto, parte para as alternativas. 

"V' Fundações diretas sobre terreno regenerado. 
2.0 Tubulões de 0,80 a !,30m. Trata-se de projeto para o 
qual está em curso a prequalificação. 
3.8 Tubulões de 0,80 a 2,2 m de diâmetro, conforme su­
gerido pelo Prof. Weinhold. 
Conclui a KWU que a relação de custo está respectiva­
mente na seguinte proporção 120:.100:90." 

No 6.1.17: 

"A sugestão da KWU é dificilmente efetiva." 
"Equipamentos desse último porte não existem no Brasil 
e nem são correntes na Alemanha." 
No 6.1.17: 

"Pudemos verificar lá que experiência alemã com mata­
'Côes é restrita também. Experiência .com matacões,- aliás, 
não é frequente em outras partes. Vejamos o que diz 

"Drilled Pler Foundatlon <copyright 1912), na página 24: 
Quero chegar t\ conclusão do que V. s.a fez nesse exame de 

situação. 
6.1.20: 

"Então, pata levantar essas dúvidas, contratamos a Ho­
chtief A. G., firma alemã das maiores e gozando do 
maior conceito da. KWU dentre todas as outras. Os seus 
representantes e da firma Bruckner, subsidiária da Ho­
chtief, especializada em fundições, chegaram ao Rio em 
9 de junho passado e visitaram Itaoma, inteirando-se de 
todos os detalhes do projeto de fundações, sendo lhes 
entregues todos os elementos da Promon, LGA KWU exis­
tentes no Brasil, bem como autorizamos a Hochtief a co­
lher aqueles em poder da LGA em Nuremberg." 
6.1.21: 
"Em 15 de julho, a Hochtief apresentou um relatório 
Commentary to Foundation Project - no qual, após ana­
lisar diversas soluções, eliminando várias por incovenien­
tes diversos, escolhe as quatro finais: 

1.• Tubulões conforme especificados. 
2.a Fundaç6es superficiais com regeneração de solo. 
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3,a Tubulões com 2,00 m de diâmetro. 

4.a. Caixões com 6,00 m de diâmetro para o edifício do 
reator e fundações superficiais sobre estacas de brJta para 
os demais edifícios." 

6.1.22. 

"Analisadas as soluções acima sob os pontos de vista de 
riscos de técnica, de prazo e de custo, conclue a Hochtief 
Que a última solução é a melhor." 

6 .. 1.23. 

"Em vista disso, na semana de 19 de julho, especialistas 
da Hochtief trabalharam três dias em Itaorna para com­
plementar o relatório - comparação de prazo entre a pri­
meira e a quarta solução. O resultado apresentado deve 
ser melhor examinado. Achamos que essa comparação deva 
ser melhor aprofundada, pois não é muito canônico atri­
buir os mesmos pesos a operações sem risco praticamente 
e aquelas de execução com riscos sabidos." 
6.1.24. 

"Não será uma solução acadêmica mas sim uma solução 
prática." 

6.1.25. 

". . . aliados à disponibUidade de equipamentos e capaci­
tação técnica, serão fatores decisivos para levar a bom 
termo a execução das fundações.'' 

Isso tudo para chegarmos à u.ma conclusão. 

No6.1.26. 

"])ecisão sobre a prejualificação - expirada". 
Não podia mais ser feita a prequalificação. Vem uma firma 

alemã. demora um mês e tanto para estudar isso, para fazer 
testes. mas isso não tem importância. Mas, fa1ando em prequa­
lificação, esse prazo é importante. Para admitir estacas Franki, 
Camargo Corrêa, Christian Nielsen, etc, o prazo expirou. O ale­
mão vem aqui, fica um mês e tanto para estudar o assunto, não 
entende também de matacões. volta com a bolsa vazla, o conhe­
cimento vazio, a barriga cheia mas a cabeça vazia, e não resolve 
o nosso problema. Diz V. s.• 

6.2 .I. 

"Aceitas que porventura sejam por V. s.a. as nossas pon­
derações acima. no entretanto, é de se ressaltar em tem­
po que as mesmas estão intimamente ligadas à soJuç.ão 
que se vter a dar para as obras civis, isto é, a superes­
trutura. Por isto aqui, tamb~m. comentaremos e apresen­
taremos à superior decisão de V. s.a as soluções que vemos 
mais adequadas para a execução das obras civis." 

Nobre depoente, chegamos à conclusão de que ninguém en­
tende çle matacão: nem Furnas, nem a Odebrecht, nem a Hochtief, 
nem a KWU, nem a Siemens, nem ninguém. V. s.a. deixa, pairan­
do no ar uma preocupação, zumbe no ar um eterno vagaJume: 
ninguém entende disso. Nem a Odebrecht entendia nada disso. 
Ela fez a Angra I, como diz V. 5.6 , encima de rocha, em terreno 
recuperado. :t verdade? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeitamente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - E tem que fazer as Usinas II e 
In em te:rreno podre com matacãot que ela não entende. A KWU 
não entendia, a Odebrecht não entendia. o Hochtief não entendia. 
a D'Appolonia não entendia, ninguém no mundo entendia, por-· 
que o terreno era específico. como disse V. s.a, ontem: do Rio 
de Janeiro até Santos é essa superabundância de matacão, é um 
terreno podre, de praia. 

Portanto, não entendia, não tinha qualificação para isso a. 
Odebrecht, a primeira firma. 

Recordo V. s.a, a ''notória especialização": que notória ê essa? 
Matacão que era sobre o que ela deveria entender, ela não en­
tendia. V. s.a. afirma um conceito que é uma pérola no seu trabalho. 

O SR. FRANKLIN FEaNANDES - Permite V. Ex.a uma per­
gunta? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pois não. 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Vossa Excelência disse que 
eu me referi à notória e~cialização? 

O SR. DIRCEU CARDOSO -- Não. Nada disso. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES- Perfeito. 

o SR. DIRCEU CARDQSO - V. s.• rea um relatório pesado, 
llled.ido, tnllimetrado, dimensionado, calculado e frio, ma.s com 
objetivo certo: dar à Odebrecht esse segundo contrato. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Permita-me discordar de 
V. Ex." Quando me for dada a palavra, explicarei. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O modelo está de acordo. Parec" 
aquela história de ficcionista americano que foi vitima do napnlm 
que caiu sobre ele e as suas características humanas desapare­
ceram. Os olhos fecharam sobre as .sobrancelhas, a boca e o nariz 
ficaram uns buraquinhos. Então, ficou uma figura incaracterística, 
atipica. E, então, começou um cirurgião plástico a modelá-lo. Nós 
já estamos vendo aqui já o nariz. O Sr. Frank.lin é quem será o 
modelador. Depois vem a boca, as orelhas - grandes orelhas, aliás 
- vem os olhos e vem a Odebrecht. 

Quando falei aqui, não tinha lembranças daquele jovem de 
13 anos que me saudou, mas achei que V. S.8 fez um tnodelo de 
precisão no relatório técnico, fez a modelagem de uma figura que 
não poderia ser outra senão a Odebrecht da conotação alemã .. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Posso responder a isto'? 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Não precisa responder. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Só queria lembrar a Vossa 
Excelência o seguinte: isto tudo estaria certo, o que V. Ex.4 está 
dizendo, que eu teria J'eito um relatório para encaixar num deter­
:ninado modelo pré-estabelecido, se o meu relatório fosse uma obra 
de ficção. 

V. Ex.a. vai visitar o local e vai verificar que o meu relatório 
é uma ·constatação de fatos existentes. A realidade geológica, a rea­
lidade topográfica, V. Ex. vai ter oportunidade de ver ao vivo. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - E a realidade politlca. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES -Este ponto escapa a mim. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Não f~le, pois existe a realidade 

politica também. Calma. Leio o seu relatório todas as noites. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES -Obrigado. iRlsos.l 
O SR. DIRCEU CARDOSO - E um modelo. uma precisão de 

linguagem. V. S. I: disse que aprendeu nos Estados Unidos. Aprendeu 
nada, acho que V. s.a. foi professor lâ. <Risos.) 

Veja V. s.a que de matacão ninguém conhece. A Odebrecht 
não conhecia também o matcão. Então pergunto a V. 5.6 : as duas 
consultorias - Hochtief e a D'Appolonia - uma de FURNAS e 
outra da Odebrecht, também discordam desses matacões, do núme·· 
ro de estacas, da resistência ... 

Tenho aqui parte do parecer da Hochtlef e pediria ao Sr. Pre· 
sidente que consultasse à Secretaria se já temos os relatórios tra­
duzidos da Hochtief e D'Appolonia. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE Utalivio Coelhol - Já estâ providencia· 
do, mas não está em nosso poder. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Então, lerei o pedaço que tenho, 
onde, inclusive, eles também estão divergindo. Portanto, não esta­
mos seguindo uma meta certa. V. s.a tem razão: tudo está no 
escuro. Por isso, digo que V. s.a foi o modelador disso. Só um 
estilista para fazer o nariz, os olhos. a orelha, até fazer a flgura 
que se encaixava aqui Temos: 

"Torna-se evidente, portanto, que o ponto crítico dos pro­
gramas de Centrais Nucleares, para onde todos os esforços 
devem ser dirigidos, é a minimização do tempo díspendido 
nas atividades de construção." 

Quer dizer, V. s.a diz em um relatório deste, autorizado como 
o de V. 8.6 , que é o tempo o mais i.mportante, mas não pode ser. 
Desculpe-me. V. s.a. tem alguma coisa a objetar? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Esta afirmacio se refere 
ao segWnte: em uma usina nuclear os investimentos são fabulo­
sos, porque é uma obra muito grande, do porte de grandes usinas 
hidrelétricas que são investimentos, também, dessa ordem. Então~ 
o tempo de execução é fundamental, devido aos juros durante a 
construção, que é uma parcela que pesa grandemente no custo da. 
obra. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - V. S.• disse ontem, aqui: seis 
meses de atraso na construção, por causa do incêndio; três meses, 
também de atraso, por causa da falta dos desenhos. Aí estão nove 
meses de atraso. E três meses por causa das divergências das es­
tacas. Resultado: em um ano atrasou-se a obra e não se podia 
atrasar um mês para se fazer uma licitação e chamar quatro ou 
cinco firmas? 

Este, o meu ponto de vista. Não estou criticando. Para a lici­
tação não pode, mas pode atrasar para a Hochtief estudar isso e 
a D' Appolonia estudar aquilo, um incêndio etc. Isto tudo pode 
ocorrer em FURNAS e atrasar a obra, só não podia atrasar um 
mês para se chamar quatro ou cinco firmas numa licitação. num 
anúncio público e elas serem admitidas à concorrência. 
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Estou de acordo com o nosso programa nuclear. Só quanto ao 
modus faciendi que estou contra. Há erros feitos, praticados e 
eometidos que exigem uma explicação e nós a vamos ter hoje do 
Presidente de FURNAS, a vamos ter do Sr. Ministro, vamos cha­
má-los a todos aqui. 

Estou de acordo, jã disse e vou repetir: sou da Oposição, sou 
contra o Governo. Até a construção sou favorável, mas o prazo não 
era fundamental, de maneira alguma. O que estâ havendo é uma 
resistência àquilo que V. s.a se referiu: à qualidade. Esta é que é 
importante. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Permite V. Ex.• uma inter-
rupção? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pois não. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES -Quanto ao praw ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Desculpe-me, pode haver um 
atraso de um ou dois anos está certo, mas um mês que se atrase 
para se fazer uma licitação, não se justifica. É o que entendi. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Acontece o seguinte: na 
análise que fiz, o panorama existente era uma circunstáncia de­
pendente de diversos fatores. Então, quando comento um deter­
minado fator, estou fazendo aquele artifício que se faz em mate­
mática: estou admitindo as condições ceteris paribus, quer dizer, 
faço variar uma variável e examino a sua lei de variação com 
todas as outras variâveis consideradas como constantes. Depois 
eu passo a examinar outra variável e faço a mesma coisa, porque 
'não_ se pode· fazer uma diferenciação total e comentar tudo ao 
mesmo tempo. 

Por isso venho analisando pari passu, uma coisa de cada vez, 
etc.. etc. E baseado em dados predeterminados. Então, quando 
inicio o meu relatório, no caput do relatório, está justamente dito 
o seguinte: ~-com vistas à operação da Usina 11, em julho de 1983 
e da Usina III, em 1.0 de dezembro de 1984". 

Estou baseado nisso. Se eu deixar o tempo correr, tudo isso 
perde o seu valor. Evidentemente, se não tivesse prazo a cumprir, 
se o objetivo fosse fazer a usina quando desse. nada disso teria 
valor. nada disso teria sentidO, porque a Unidade I seria concluída, 
depois passar-se-ia para a Unidade H, abrir-se-ia uma concor­
rência, as firmas que :::e equipassem, dava-se prazo para se equipar 
e por aí afora. Mas, tinha que examinar de acordo com as pre­
missas que me eram impostas. E, na qualidade de administrador­
de projeto, tinha que produzir determinado serviço, tinha que pro­
duzir determinada obra de qualidade determinada, a prazo deter­
minado, a custo determinado. Então, jogando com essas variantes, 

. fiz uma análise completa que é esta que submeto a V. Ex.a, que 
ora é o objeto de contestação de V. Ex.a 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, criticas ... Estou de acordo 
em que o prazo seja este, mas ele é mínimo diante da qualidade 
da obra. 

Estou de acordo que não se perca um segundo, mas poder­
se-ia perder um mês para chamar três empresas. só isto. Discor­
damos só nisso. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Nobre Senador, nós não 
vamos discordar nem nisso. Se a discordância está nisso, então o 
Sr. vai aprovar o que fiz, pelo seguinte: o motivo da... · 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, não adianta não, por favor. 
Nós vamos chegar lá, porque estou deletreando o seu relatório, vou 
dizer mais, leio-o várias vezes por noite. É a minha leitura obriga­
tória, São duas as leituras obrigatórios que tenho uJtimamente: a 
Bíblia, todos os dias, é a primeira e a minha última leitura do 
dia, depois o relatório do Dr. Franklin Fernandes. O seu relatório 
está me dando uma preocupação maior do que a sua. porque tenho 
que encontrar o sentido destas palavras. Há relatórios famosos, 
mas na minha vida ficou um famoso: é de um menino de treze 
anos, que me fez um discurso, na plataforma da estação, há 42 
ano.::; atrás, que me dá emoção quando me recordo. Um menino de 
13 anos. de calças curtas. na plataforma da estação e hoje vejo 
aqui um relatório qu~ admiro, no seu contexto. na expressão de 
sua linguagem, no sen ordenamento jurídico, lógico, nessa lógica 
de ferro que vem por aí. E nesse estilista também. não da enge­
nharia, esse estilista da plástica, esse novo Dr. Pitangui, que foi 
desenhando, desenhando para nós chegarmos à Odebrecht. 

Desculpe este comentário, desculpe, longe de mim qualquer 
d.esconsideração. 

Diz aqui, então: 

"Em princípio de 1972, FURNAS assinava com as Westilag­
house os contratos básicos para a Unidade I da Usina." 

Irregularidades também foram cometidas no contrato com a 
Westinghouse. 

Sr. Presidente, não sou contra as firmas alemãs, não. Sou 
contra as irregularidades, contra qualquer firma, até a minha fir­
ma, se tivesse. 

E nós vamos apurar, Sr. Presidepte. as irregularidades quanto 
à Westinghouse. É esta a carta que pedi, do Dr. Mário Behring, 
que acusa as irregularidades da Westinghouse. Cometeu irregula­
ridades e explorou o nosso dinheiro. 

Sr. Relator e Sr. Presidente, a nossa política nuclear estâ se 
sentando num terreno sobre matacóes, de verdade, de fato e de 
direito. 

Convoco V. Ex.a, Sr. Relator, que é um dos espíritos mais in.­
dependentes do Senado. que é arenista. mas que tem atitudes de 
independência, que não sei se todos nós do MDB teríamos, con .. 
voco-o para estudarmos isso. A Westinghouse também cometeu 
com FURNAS tantas irregularidades como com esse contrato com 
a Odebrecht. Precisamos estudar istó. 

"A empresa vem se acercando de consultoria especializada 
e tem proporcionado a todas as áreas do seu quadro téc­
nico programas de treinamento altamente especializados.'' 

Que especialização é esta? V. s.a disse que não tinha e.specia~ 
lização nenhuma. A especialização ai não é de cimento não. é de 
matacão, matacão dentro do chão. é estaca, é tubulão. E is.so ela 
não tem. Nem ela tem, nem a Hochtief tem. nem a Odebrecht 
tem, nem a KWU tem, nem a D'Appolónia e a americana têm. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Nobre Senador, a 
titulação aqui é outra. Nesse item 6.2.3., estou tratando de .mpe­
restrutura. Quando neguei a capacitação técnica de todas as em­
presas, referi-me a fundações. Ai tem o 6.2, com o títu1o Supra­
estruturas e Obras complementares. Então, a5 coisas referidas a 
supra-estruturas não devem ser transplantadas para lá sem a 
devida mudança de 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho! - t, no exame técnico 
e de engenharia tem dois áspect03: um é sobre fundações e outro 
é sobre supra-es~ruturas. Mas, o item 7 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não. ainda não cheguei no 
item 7. 

O SR. FRANJ{LIN FERNANDES FILHO - Não, fiz aqui uma 
referência, porque não me contradigo. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não faço essa injustiça e nem 
nenhuma outra. Quero examinar a coisa. mas com espírito crítico, 
sem fazer injustiça. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO -- Quando disse que 
não tinham experíência, .significava que naquele campo de funda­
ções daquela natureza ele.s não tinham experiência. Quando comen­
to a superestrutura, estou fazendo outra aproximação do problema. 
A coisa é diferente. 

O lm. DIRCEU CARDOSO - Bom, esta todo marcado o seu 
relatório, estudado, foi deletreado. É a minha leitura obrigatória. 
Toda noite, de uns tempos para cá, depois das eleições, leio o seu 
relatório. 

Bom, diz aqui mais: 
"Em fins de 1975, foi formado na obra um grupo de tra­
balho integrado por elementos de FURNAS e da Ode-
brecht. .. " · 

Quer dizer, ela não estava contratada ainda mas entrou no 
grupo. 

'' ... para fazer a avaliação, em dimensão e no tempo~ dos 
fatores conseqüentes da construção, dentro dos cronogra­
mas em vigor, de três usinas nucleares em Angra." 

Quer dizer, já entrou de fato, sem ter entrado de direito. É 
verdade, ou não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Não, absolutamente, 
não é. Permita-me V. Ex.a uma explicação ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, por favor, espere. E:sta aqui. 
Vou lu, então, para V. Ex.a As pessoas esquecem, V. Ex.a. fez o 
relatório há muito tempo ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Nobre Senador, o 
relatório não fiz para a CPI, o fiz para o meu Diretor. Então, 
constato fatos e faço hiatos. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sei. e vou dizer mais: se V. s.a. 
adivinhasse que o relatório acabaria numa CPI. seria mais expli­
cativo, sei disso. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Teria mais expli­
cações, não haveria os hiatos aí. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Exatamente, ninguém adivínha 
isto. Mas nós, homens púbUcos, temos que administrar como se a 
coisa fechasse naquela noite, como se tivéssemos que entregar o 
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nosso cargo no dia scg~inte. Não quero, com isto. me referir a 
v. 8.8 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - O meu espírito sempre 
foi este. A minha saída da empresa foi nos seguintes termos: 
"pela presente, me demito do cargo de administrador do projeto_" 
Foram estas palavras. A razão era que o meu prazo estava expi­
rado, não havia mais razão para ficar. Vãrias vezes pedi ao dire~or 
para me liberar e ele pediu para que eu ficasse. Eu não podia. 
Chegou a época de eu sair da empresa e, simplesmente, pedi a 
demissão. já que ele a não me dava, tomando uma posição unila­
teral. Quer dizer, saí da empresa -assim e todos os meus atos po­
dent ser examinados, porque usava essa política de V. Ex.8 : admi­
nistrar hoje para entregar na manhã seguinte. 

Para que V. Ex. a possa avaliar isto, quem encaixotou as minhas 
coisas, ao sair da empresa, porque, durante 18 anos de vida lá ~cu­
mulei, inclusive, estantes de livros il.e toda natureza, foi a m1nha 
secretária. Uma vez coloquei a minha biblioteca à disposição de 
um colega e ele alegou não a poder usar, porque continha genera­
lidade, eram livros que tratavam de tudo, d-esde poesia até enge­
nharia. Foi a minha secretária quem encaixotou tudo o que era 
meu, não tomei conhecimento e nem inspecionei. 

O SR. DffiCEU CARDOSO- É exatamente este o pensamento. 
Bem, vamos à leitura. Item 7.13: 

7.13 _ São pontos de destaque do relatório: 
a) - recomendação sobre as fundações para as tomadas 
d'água (aliás esta recomendação perdeu seu sentido, hoje, 
dado a fatos supervenientes, conforme foi tratado nesta 
presente carta I. 
b) - análise dos tempos de execução dos edifícios. 
c) - caracterização dos ponto.s máximos dos serviços prin­
cipais. 
d) - recomendação para automatizar a central de con­
creto existente, instalar outra central de concreto com­
plementar e aumentar a capacidade da central de brita­
gem. Providências já autorizadas por V. s.a. 

e) - análise dos recursos necessários à execução das Uni­
dades li e Ill. 

f) - recomendações sobre o .projeto civiL 
g) - estimativas dos investimentos imediatos de infra-es­
trutura. 
h) - recomendação para a construção de uma nova vila 
residencial com 940 casas de madeira de 60 m:! destinadas 
à moradia de operários. 
i) .- avaliação das necessidades de recursos humanos es­
timando-se em 7.100 o número de pessoas na ponta má­
xima. 
7.14. Um dos principais problemas enfrentados pelo gru­
po de trabalho foi dimensionar o canteiro e instalações de 
modo que coubesse dentro de Itaorna dada a exigüidade 
de espaço. 

Quer dizer, a Comissào que localizou a usina nossa arr~njou 
um terreno tão exíguo, tão pequenininho, tão diminuto, que quase 
não coube o canteiro de obras. Chegar-se-ia à seguinte conclusão 
absurda, Sr. Presidente: não se pod.ift instalar a usina nuclear de 
Angra, porque não cabia o canteiro. V. s.a não tem nenhuma 
culpa pela localização. 

O SR. FRANKLIN ,FERNANDES - Há uma evolução histórica 
de todos esses fatos. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Nós já sabemos que FURNAS 
não teve assessoria de técnicos, de cientistas nucleares, etc. Foram 
os engenheiros que escolheram o local por causa do desembarque 
das peças grandes, só is.so. Hoje, eu já sei e vou dizer com a 
minha responsabilidade a V. s.a: a terceira usina não vai ser 
-construída em Angra, mas em outro lugar. 

. Continuo: "Da leitura atenta do relatório, depreende-se a im­
praticabilidade de dois canteiros ... '' Ora, vão ser construídas três 
usinas e não cabem 2 canteiro.s? Com tantos outros lugares, como 
Ponta Negra, Itanhaem, Prainha, Grumari, Piraquera, não podia 
ter um outro canteiro? É por causa disso é que deram à Odt~brecht, 
;porque não cabia um outro canteiro. Isto é um absurdo! 

"7 .17 - Em nossa recente visita à Alemanha pudemos ver 
as obras de Mú1heim Karlich a cargo da Hochtief, tendo 
nos impressionado sobremodo pela organização do can­
teiro." 

Quer dizer, não é pela fundação, é canteiro de obra. Descul­
pe-me, mas discordo ftontalntente, pois, pela altura que tem o 
relatório, não pode descer a essa profundidade de estaca. Não, me 
desculpe. Faço esta homenagem a V. 8.8 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, V. Ex.• está 
lendo o relatório e tecendo os seus comentários sobre de­
terminados pontos. Eu, como autor do relatório, me sentiria en­
corajado a dar explicações a V. Ex_a, porque eu estou aqui para 
ajudar a Comisc;ão na apuração dos fa.tos em que esta Comi~o 
está interessada, porque o interesse não é o de apurar versões, mas, 
~im, apurar a verdade. Quer dizer, a Comissão não está interessada 
em ter uma verdade como se fosse uma mentira vista pelas costas, 
mas os fatos reais. Em cada um desses pontos que V. Ex.a faz as 
devidas colocações, algumas delas não são, no meu ponto de vista, 
permita V. Ex.8 , exatas, justamente porque este relatório não con­
tém alguns elementos que eu poderia esclarecer a V. Ex. a São os 
tais hiatos de que eu falei. É um relatório de fatos com alguns 
hiatos. Este relatório foi feito para quem conhecia as outras cai-

. sa.s, eu não entrei em profundidade, porque o assunto é compiexo. 
Então, as coisas que faltam são as pontes que precisam ser E-sta­
belecidas. Eu não tenho pedido a V. Ex. a. para esclarecer eada 
uma das suas observações, porque, na qualidade de de.poente, 
tenho que manter uma atitude discreta e ficar aguardando o con­
vite de V. Ex.a para me manifestar sobre os pontos. Então, eu 
me ofereço a V. Ex,a para me manifestar sobre todos os pontos. 
Seria do meu máximo agrado que aqueles pontos que chamaram a 
atenção de V. Ex.8 , que lhe deixaram mais impressionado. aqueles 
que fizeram V. Ex.a. tirar conclusões, que V. Ex.8 solicitasse a mim 
que apresentasse uma confirmação. Gostaria que V. Ex .. a me con­
cedesse isto, porque seria mais lucra,tivo para todos nós. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - A expressão de sua linguagem 
têcnica aqui, no relatório, caiu. V. Ex.a tapou um buraco na bar­
ragem de FURNAS e deixou um buraco no relatório. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Por que, está mal escrito 
em Português? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, é por dizer que o principal 
motivo é o canteiro de obras. Não dá. 

O SR. MILTON CABRAL - Mesmo porque, aproveitando o 
tema, quando foi decidida a construção de Angra I, não havia a 
previsão de fazer Angra II e III no mesmo local? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, Senador. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O programa nuclear nosso é para 
a construção de 25 usinas nucleares. 

O SR. MILTON CABRAL - Quando foi escolhido Itaorna, era 
para uma ou duas usinas? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, para três. Nós vamos ver 
isto aqui. 

O SR. MILTON CABRAL - Não, estou perguntando a ele. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Deculpe. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quer a resposta? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não está no seu relatório. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, não está. É por Isto 
que eu digo a V_ Ex. a há aspectos histôricos a consíderar. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Vou mostrar no relatório do 
Presidente da NUCLEBRAS e depois ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quando V. Ex.• coloca 
a situação de que o local da obra foi tão mal escolhido que 
não cabiam dois canteiros, é preciso examinar a fase histórica, 
como se passaram as coisas. Quanto ao ponto que o nobre Senador, 
agora levantou, quando foi delegado a FURNAS a Usina I, foi 
de1egada a FURNAS, também, a responsabilidade de construir uma 
usina em torno de 500 megawatts. Daí para frente FURNAS evo­
luiu e propôs, então, que aquela usina em torno de 500 megawa.tts 
seria uma usina de 600 megawatts. 

Decidida, contratada a Westinghouse, iniciada a. constr-.1ção e, 
inclusive, a Odebrecht já tendo siCo a construtora das obras civis 
que foram feitas em 1974 - estou mencionando a Odebrecbt que 
é o pomo da discórdia - não se falava na construção das Usinas 
II, UI, IV. 

Oficialmente, nada existia, mas nós, engenheiros de FURNAS, 
na mesma época em que contratamos a Unidade I, começamos a 
preparar arranjos para aproveitar o mesmo local, porque, se as 
novas usinas fossem contruidas no mesmo local, teriam várias fa­
cilidades. Não pensamos nem em cronogramas; quando se vier a 
construir mais uma usina ali ... Por isto, a exigüidade de canteiros 
não foi precoupação na época, porque foi para construir uma só 
usina. Ela está lá funcionando, existe e ninguém se queixou até 
agora de espaço para trabalhar. Agora, não sobra espa~o para 
construir mais uma. 

Nessa ocasião, pensamos na construção de mais usinas, mas, 
isto, pensando em termos de espaço, porque aí há um conjugado, 
espaço-tempo, que são os dois fatores que estão influindo. E espaço 
para mais usinas dava. pois chegamos a fazer até um arranjo em 
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que, em vez d.e 3 usinas, lá, seriam 4. Era uma usina de 600, ct•as 
de 900 e uma de 1. 200. Isto, n,um esquema interno que fizemos, 
era um exercício mental, úma colocação como engenheiro da em­

. presa, responsável, também, por enxergar um pouco à frente e 
não somente aquilo de que estávamos fazendo. Por que nós fizemos 

· isto? Porque sabíamos o seguinte: uma usina não fica sozinha, o 
hís está em evolução, a carga creS'Ce sempre em todos os países 
do mundo. No Brasil tivemos o exemplo, começamos FURNAS. de­
poi3 passamos de FURNAS para Estreito e assim· por diante. A 
fifiiila FURNAS Centrais Elétricas. nome da empresa, origina-se de 
central Elétrica de FURNAS S.A. É uma empresa criada para 
construir uma única e hoje tem várias. Sa•bemos perfeitamente 
que a tendência é essa: imaginamos o local pensando no futuro, 
como se fosse ter uma outra usina ou várias. 

Quais são as vantagens do mesmo local? São várias. Se fossem 
construídas em épocas diferentes, poder-se-ia aproveitar toda 
a sua equipe de operação, porque é uma coisa que pesa muito na 
tarifa. Os três componentes básicos que entram ·numa tarifa de 
dermonuclear, não: o investimento, que é o custo de capital, o 
custQ de combu.3tível e o custo de operação. Não pensávamos nou­
tra usina. Evidentemente, se fosse um plano de fazer várias usi­
nas, já com um cronograma predeterminando, a colocação serh 
outra. Inclusive, em vez de se fazer concorrência para uma uni­
dade só, faríamos concorrência para três unidades, para a I, II 
<! a DI. A Odebrecht poderia ter ganho, também. Era em 1972 e 
poderia ter ganho a I. li e Iil. Na época só existia a I. 

Para mim, administrador do projeto, não era relevante se fo~se 
Odebrecht ou se fosse outra empresa que estivesse executando. 
O que era relevante são os fatos aqUi apontados e que conduziam 
a soluções mais simples. que eu propus. Tudo pode ser feito. Indi­
quei a solução que eu achei, como administrador do projeto, ser 
uma solução mais simples - e ela foi ado~da. Poder-se-ia ter 
adotado uma solução mais complicada, ou outr~ soluções que fm­
sem aventadas. Não obstante, as pessoas que eram responsáveis 
pela contratação e pela autorização dessa contratação, deram 
apoio a um dos pontos que eu levantei. No início do meu relatório 
coloco duas opções. ou o mesmo contratante ou o outro. Faça as 
análises e ch-ego a esta conclusão. 

Aproveitaria, em respos~a ao nobre Senador e me dirigiria 
mais ao Senador Dirc-eu Cardoso, enquanto estou com a palavra, 
dizendo o seguinte: se o SenaCor Dirceu Cardoso preferisse que a 
gente comentasse parágrafo por parágrafo, com a.s objeções, e 
que eu apresenta~se a minha justificativa às objeçóes de S; Ex.a 
para mim seria mais fáeil e mais produtivo, porque talvez eu me 
perca ao dar algumas r.espostas que n~o teriam ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Estamos de acordo. Não vamos 
arguméntar essas objeções. Estou lendo e fazendo eomentários. É 
a S'Ua palavra oficial e o meu c~mentário ... 

O SR. FRANKLm FERNANDES- Perfeito. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Chegamos, então, ao final. 
Disse V. s.•: 

9. 1. A análise nos sub-Itens de 6 .1.1 a 6 .1. 25 dem<>ns­
trou que a .pré-qualific~ção das firmas para execução das 
fundações tornou-se ineficaz ao seu objetivo, razão por 
que recomendamos a sua anulação. 
9 .1.1. É Iarnbém recomendável determinar à NUCio.EN 
fazer o projeto de fundações com vãrias altemaUva.s para 
serem adotada..s de acordo com as circunstâncias no de­
correr da eX'CCução das obras. 
9. 2. Achamos que dentro da linha de raciocínio que de­
senvolvemos, pode-se .. concluir que somos pela solução de 
um mesmo contratante para as três unidades, conjunta­
mente às obras de infra-estrutura. 

Tem alguma coisa a dizer? 

O SR. FRANKLm FERNANDES - V. Ex.• quer, então, um 
hiato para completar esses fatos? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pois não. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Vamos lá. É o seguinte: 

"Na análise os sub-itens de 6.1.1. e· 6.1.25 demonstrou que a pré­
qualificação das firmas para execução das fundações tornou-se 
ineficaz ao seu objetivo, razão por que recomendamos a sua anula­
ção." 

A pré-qualificação desta firma foi baseada agora estou dando 
o que está faltando aqui no relatório - foi baseada no projeto 
KWU que não considerou aqueles fatores que eu mencionei ante­
riormente. Além disto, demonstrei durante a linha de râciocínio 
que fui desenvolvendo ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Permita-me só uma observação. 
O .senhor me conhece, eu sou advogado ... 

O SR. FRANKLm FERNANDES -.Exato. 

O SR. DIRCEU CARDOSO -·Então, podia-se contratar uma 
empresa ou adjudicar a construção das Usinas II e III sem um 
projeto preparado? · 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Exataroente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Podia fazer? 
O SR. FRANKL!N FERNANDES- Não. PO': isto é que reco-

mendei a anulação. · 
O SR. DI:a,CEU CARDOSO- Mas, não se podia dar adjudica-

ção e se deu. . • 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Adjudicação de quê? O 

senhor perguntou se poderia fazer uma ... 
O SR. DIRCEU CARDOSO - No seu reis tório, o s-enhor re­

comenda que a Nuclen faça o projeto da.s fundações e, ao mes­
mo tempo, recOmen,da que se dê à Odebrecht e deram à Od·ebrecht. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Está aqui. Houve muita coisa 

feita de afogadilho. Quer dizer, os gênios também têm os seus 
d·esvã-os. 

O s-enhor é um homem receptivo, é um homem acessível, é 
um intelectuJJ, é um homem que tem pontes para todos os lados. 
não é uma Ilha. Então, sem ter o projeto, foi dada à Odebrecht 
a adjudicaçã-o. Eu ouvi o Clube de Engenharia, ond-e V. s.a ponti­
ficou, ouvi gente do Clube de Engenharia, ouvi gente do setor 
militar, também que criticaram. Não vou ler isso aqui, mas se 
quiser eu leio. É aquilo que falei: o seu relatório é uma peça de 
ac:tdemiJ.. 

Eu me honro tanto por ter sido saudado por aquele aluno, 
aqueb menininho de treze anos, o senhor nem imagina! E eu 
lhe honro tanto, mais do que as páginas de Rut que leio hoje. 
Eu conheCi um menininho de calças curtas, menininho que· fez 
este relatório. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Nobre Senador, primei­
ramente eu digo que respeito e tenho admiração pela intell­
gêhcia d·~ V. Ex.a Acho que num debate eu levarei a pior sempre. 
Mas acontece qu-e esta pedra que V. Ex.a jogou, é uma pedra tão 
fraca que não honraria o próprio atirador. Entã.o, em r-espeito ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Era uma pedra cantada! 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - . . . ao sentimento que 

nutro pot V .. Ex. a, eu diria o seguinte: V. EX:.8 me pergutou, .se 
s·e pod-~ria. faz·er uma pré-qualificação ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, adjudicação. Eu perguntei 
ao engenheiro que já dirigiu grandes obras: poder-se-ia dar a 
obra a uma. empresl. sem o projeto? 

O SR. FRANKLlli FERNANDES - Exatamente, eu tenho 
respo.stJ. para i.st:::t. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - É dificil. Vou dar uns minutinhos 
para V. Ex.a pensar. Cuidado que eu tenho um parecer c-ontrário 
a isso, que eu vou ter. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu tenho resposta pelo 
seguinte: 

Primeiro, quero dizer porque a pré-qualificação tornou-se ine­
flcaz ao seu objetivo. Tornou-se ineficaz, porque ela foi baseada 
naquele projeto inicial. Durante todo o meu relatório eu demons­
tro que a.s fundações não estavam ainda defiuida.s; poder-se-la 
adotar um tubulão, poder-se-ia adotar uma regeneração de terre­
no, poder-se-la adotar tubulões de dimensões maiores do que 
aqueles que estavam projetados,· etc. 

Então, não havia por que se pré-qualificar firmas para depois. 
Quando o projeto fosse adotado, a pré-qualificação f.'ltaria vazia, 
não teria sentido. Mas penso. também, que, sem ter um projeto, 
não se pode fazer concorrência. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Muito menos dar Obta a uma 
empresa sem um projeto. O senhor não acha isto? Sem o projeto 
das fundações, poder-se-Ia dar a obra a Odebrecht? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Acontece que proposta ... 
o SR. biRCEU CARDOSO- Acôntece não, o senhor tem que 

falar frontalmente. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES·- Senador, acontece o se­

guinte: a Odebreeht é uma firma que estava trabalhando, 
estava operando o canteiro, tinha um contrato por administração, 
então eu proponho o contrato por adnúnistraç:ão, que era a fór:.. 
mula justamente de contornar todas essas dificuldades do projeto. 
Justamente para ganhar prazo, porque prazo era um eletnento que 
contava em. função das responsabilidades assumidas. 

.Então, uma firma que estivesse trabalhando por administração, 
já com o canteiro, já com todas as .suas ferTB.II1entas em mão, na 
medida que o projeto fosse se desenvolvendo ela poderia Ir to-

• 
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mando as medidas necessárias. Uma terceira firma, que vi.ess,e 
para lazer uma determinada coisa, ela seria surpreendida com 
fatos novos, com modificações. Ao passo que a administradora, no 
caso não. Não vejo razão, seria um contra-senso recomendar que 
fosse uma outra firma que fizesse e não aquela que já estava 
fazendo. A única fórmula séria, então, tirar aquela que estava fa~ 
zendo, colocar uma outra no lugQX para que esta outra fizesse a 
obra. Assim, nós cairíamos naquela célebre fábula. dn pai, o filho 
e o burro; os dois estavam montados e ninguém gostou; o menino 
saltou e acharam que era um absurdo o menino andar a pé; 
apeou o menino, montou o pai e acharam que era, também um 
absurdo. Resolveram, como solução final, botar o burro nas costas. 

Qualquer solução que fosse adotada por Furnas para resol~ 
ver este problema seria igualmente criticada.. E eu, como admi­
nistrador do projeto, estaria S:qui também. Não digo que a minha 
solução fosse a única, a:bsoluta111ente! A única co~sa que digo é 
que, no meu ponto de vista, foi a melhor. Quanto a opinião dos 
outros, eu não posso julgar. Esta é a mínha. colocação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - A explicação não faz justiça a 
V. s.a, mas a ac·eitamos. Diz aqui: 

/ "Sentimo-nos também, à vontade para recomendar a con­
tratação da construção com a Norberto Odebrecht, e ago­
ra com o apoio das razões apresentadas, que certamente 
obrigarão ... " · · 

Sr. Presidente vamos agora citar dois documentos lnter·essan­
t·es. Este não foi o pensamento do Presidente de Fumas, o Dr. 
Luiz Cláudio de Magalhã-es, que vai depor daqui a pouco. Ele 
tinha outra solução, não vai aceitar isso. Ele criou uma Comissão 
para estudar ·o problema, o Dr. Luiz Cláudio de Magalhães, que 
nós vamos ouvir agora. 

o SR. PRESIDENTE Utalivlo Coelho) - Senador Dirceu 
Cardoso, permita-me interromper para ordenarmos os nossos tra­
balhos. São 20 para as 13 horas. As 15 horas temos posse do nosso 
colega, no Tribunal Fed·eral de Recursos, Wi1son Gonçalves. As 
20 horas e 30 minutos temos um jantar ofer·ecido pelo nosso ex-co­
lega.. O nosso Relator, penso, se interessa em formular alguns 
quesitos e eu consulto V. Ex.a se é possível condicionarmos as per­
guntas para condicionarmos o tempo. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Eu vou Inquirir o depoente até 
ao fim das minhas perguntas. Não abro mão de um instante para 
ninguém. 

O SR. PRESIDENTE !Italívio Coelho) - É um direito seu. 
V. Ex.a continua com a palavra. A Comissão deliberará no mo~ 
mento oportuno. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Legítimo. Eu digo que o Dr. Luiz 
Cláudio não concordou com V. Ex.a Eu lerei um documento de um 
outro que não concordou com V. Ex.& É o Coronel Ferreira. O 
Dr. Cande!as não ac.eitou, mandou para a frente.·etc. 

H~ uma página que precisamos ler .. 
Sr. Presidente, nessa confusão toda temos que ver quem toma 

posição, como tomou posição, que posição tomou, o que enfrentou. 
O Dr. Luiz Francisco Ferreir::.. é Assessor para Assuntos Nuclea­

res, parece-me, do Ministro das Minas e Energia. Este é um 
documento que precisamos ler para ficar aqui registrado. 

"Sr. Ministro: 
Este é um assunto que, creio, não lhe é dada muita es­
colha. Se decidir pelo anúncio público, os possívei.s desa­
certos lhe poderão ser imputados. Decidindo pela dispensa 
do anúncio público, só poderá também ser criticado por 
isto. A concorrência pública, neste caso, é realmente um 
risco sérto e a Ponte Rio--Niterói e o Grupo Lume estão 
ai para atestar. Nesta obra, de cronograma pouco flexível, 
onde estão em jogo grandes somas de relações internacio­
nais, essa prática aparentemente salutar não é aconse­
lhável. Também não me parece boa solução adjudicar a 
obra tão-somente à Odebrecht por ja ter adquirido a ne­
cessária tecnologia e estar ocupando o canteiro de obras." 

Sr. Presidente, Srs. membros da Comissão Parlamentar de 
Inquérito, nobre Senador Milton Cabral, ouçam isto: o Assessor 
do Ministro das Minas e Energia, ao receber o parecer do Dr. 
Franklin, assim se expressou, assessorando o Ministro: 

"Também não me parece boa solução adjudicar a obra 
tão-somente à Odebrecht por já ter adquirido a necessária 
tecnologia e estar ocupando o canteiro de obras." 

Por este raciocínio, quando fosse para construír as de n.os IV 
e V, teríamos que contratá-la novamente. Isto é uma lógica de 
ferro. Não temos por onde escapulir, porque :3ão em número de 
25 as usinas que o Brasil pretende construir, para termos um 
potencial de 75 mil ·megaw:atts no fim do século. Tem que ser a 
Odebrecht, da conotação bai,ana. 

"É justo que ela continue participando. É justo e desejàvel, 
mas também é necessário que outras construtoras se ha­
bilitem e adquiram experiência· no setor. Desta forma sou 
de parecer que poderia ser aprovada a solução aventada 
por Fumas em 5.2 de sua carta, qual seja, seleção diri­
gida mediante convite a um número limitado de empresas 
construtoras de alto nível para. pré-qualificação e toma.da. 
de preços, considerando a atual construtora automatica­
mente habilitada. Ne.ssa hipótese poderia ser admitido o 
consórcio entre as firmas convidadas desde que tod!ls as 
firmas s.ejam nacionais e que o número mínimo d·e pro­
ponentes finais não seja inferior a dois grupos. Essa solu­
ção parece ser a que melhor se ajusta à atual situa1;ão, 
correndo o menor risco. Ela, com pequena variante, é 
apresenta pelo Diretor-Técnico de Furnas." 

Assina o Cel. Luís Francisco Ferreira, Assessor de Furnas, 
que nos honra com a sua presença aqui, desde o início do.s depoi­
mentos. 

Devemos dar destaque a essa manifestação que honra o Cel. 
Luiz Francisco F·erreira. Devemos convidá-lo para. depor, registrar 
o seu pensamento. 

Foi assim, Sr. Presidente, que isso foi parar nas mãos do Pre­
sidente da ELETROBRAS, Dr. Antônio Carlos Magalhães, no dia 
24 de setembro. Não sabemos se foi d·e manhã ou de tarde. Só 
sabemos que no dia 24 de setembro., também não sabemoa se 
de manhã ou de tarde, o Presidente fez o despacho, 

Requeri, Sr. Presidente, que fosse solicitado da ELETROB'RAS 
um xerox do protocolo de entrada e d·e saída desse documento: 
a que horas entrou o parecer do Dr. F:rank.lin, apoiado pelo Pre­
sidente Candeias, na ELETROBRAS e a que horas saiu da ELE­
TROBRÁS o ofício do Presidente Antônio Carlos Magaihães. 

O SR. PRESIDENTE Utalívio Coelho) - A Comissào registra 
e deliberará. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES FILHO - Senador Dirceu 
Cardoso, permite um esclarecimento? 

Dentro de uma empresa há uma linha hierárquica. Em 
Furnas, especialmente no meu caso, faço questão de dizer qual 
é essa linha hierárquica. para ressaltar determinado ponto, para 
esclarecer um assunto. Eu era administrador do projeto. subordi­
nado dir·etamente ao Dr. Candeias, que era o Dir.etor-Técnico 
que, por sua vez, dentro da organizsção de Furnas, fica subor­
dinado ao Presidente da Empresa. O Presidente da Empresa se 
reporta, se relaciona com a Companhia Holding. 

Acontece o seguinte: eu faço um relatório. Esse relatório é 
considerado de algum valor pelo Diretor-Técnico que faz uma 
carta, comenta ess·e relatório e dá outras altematvas. Quer dizer, 
ao anexar o meu relatório ao dele significa que o Diretor-Técnico 
endossou, senão na totalidade, pelo menos em parte, esse relatório. 
Vai à Diretoria e a Diretoria de Furnas submete esse relatório à 
Diretoria de Furnas colegiada e os diretores da empresa aprovam 
esse_ relatório. Vai ao Presidente e o Presidente, baseado na apro­
vaçao da Diretoria Colegiada, da qual também é membro, prepara 
uma carta: com mais outras alternativas e encaminha à ELE­
TROBRAS. 

Apenas quero fazer um reparo, quando V. Ex.a diz que o Pre­
sidente da Empresa não estava de acordo com o meu relatório. 

•o SR. DIRCEU CARDOSO- Eu não disse isso. O Dr. Can­
deias aprovou e remeteu ao Presidente da ELETROBRAS. 

O.SR. FRANKLIN FERNANDES- Não, não foi. GOstaria de 
esclarecer. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passatinho) - Ele era Vice-Presi­
dente de FURNAS e remeteu ao Presidente, que é o Dr. Luiz 
Cláudio. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Foi aprovado e foi para frente. 
Ninguém desaprovou o seu relatório. É conclusão sua. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. Foram notícias de 
jornais e, agora, ouvindo, penso que talvez tenha me confundidü. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Que notícia de jornal. ora! 
O SR FRANKLIN FERNANDES - A linha do relatório foi a 

seguinte: saiu de mim, foi para o Candeias, o Candeias fez um 
outro, que incorporou e levou à Diretoria; a Diretoria aprovou e, 
baseado na aprovação de Diretoria, o Presidente fez outro relató­
rio no qual ele analisa essa hipótese e analisa outras hipóteses 
também. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Vou ler aqui o relatório do Pre­
sidente da ELETROBRAS. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador. deixe-me lazer 
um reparo. Não foi só noticia de jornal, não. Tive oportunidade 
de consultar notas taquigráficas de depoimentos anteriores e lá 
tem uma expressão de V. Ex.a, que o Presidente teria tentado 
resistir. Eu vi isto e. se V. Ex.a me permitir, poderei depoís provar. 
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. O SR. DIRCEU CARDOSO - Parece até aquele célebre dito: 
se não sou eu é meu pai ou meu avô. Primeiro eu tinha dito aqui, 
depois era o jornal, agora são notas taquigrãficas. 

O que há é o seguinte: o Presidente da ELETROBR.áS que é 
o chefe de todos, é o de V. s.•, do Dr. Candeias, de FURNAS, diz 
o seguinte ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Um momento, para com­
pletar o esclarecimento. Se os fatos existissem, a coisa teria pa­
rado, qualquer instância que fosse contra, teria parado. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Ninguém foi contra o seu re­
latório. Eu li que o coronel assessor do Ministro é que fez essa 
Exposição de Motivos. Falei com ele aqui, até ele quis se alterar, 
mas depois voltou a calma. 

Diz o Dr. Antônio Carlos Magalhães: 
Proc. 819176 

Excelentíssimo Senhor 
Doutor Shigeaki Uekl 

iRia de Janeiro, 24 de setembro de 1916 

Dign.Lssimo Ministro das Minas e Energia 
Brasilla - DF 

Senhor Ministro: 
Submeto à alta apreciação de V. Ex.• o fundamentado pare­

cer do Diretor Técnico de FURNAS - Centrais Elétricas S.A., oom 
o encaminhamento do Presidente da referida Empresa, a respeito 
da contratação das obras civis das unidades li e III da Central 

. Nuclear Almirante Alvaro Alberto. 
O referido parecer merece o endosso da ELETROBRAS, En­

tretanto, como .se trata de uma operação de vulto e altamente 
especializada, sugiro que V. Ex.• proceda, diretamente, as nego­
ciações, utilizando para assessoramento os técnicos da ELETRO­
BRAS e de FURNAS que julgar convtniente. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Ex.a os pro­
testos de minhas mais elevada consideração. - Antônio Carlos 
Magalhães, Presidente." 

O que acho é isto: chegou no dia 24 e .saiu no di-a 24. Agora 
.não sabemos se chegou de tarde e saiu de rnanhã. (Risos.) 

Quero apenas que nos mandem o xe-rox do protocolo, para 
.sabermos o certo. Só isto. 

O SR. PRESIDENTE Utaliv!o Coelho) - Terminou. nobre 
Senador? 

O SR. DIRCEU CARDOSO. - Não, Sr. Presidente. Ainda tem 
multa coisa. Se V. E.x.a. quiser suspender a reunião por causa do 
adiantado da hora ... 

O SR .. PRESIDENTE ntalívio Coelho) - Devemos leva.r em 
consideração que vamos ter, logo mais, às 16 horas, o depoimen­
to do Dr. Luiz Cláudio de Almeida Magalhiies. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Ainda temos muita coisa. Vou 
até o fim. 

O SR. PRESIDENTE lltaliv!o Coelho) - Nobre Senador Dir­
ceu Cardoso, acho· que, diante do desejo de V. Ex. a. em prosseguir, 

· vamos ter que proceder o adiamento do. depoimento do Dr. Luiz 
Cláudio de Almeida Magalhães. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Talvez possamos andar rápido. 
O que não posso é me submeter ao prazo que a Comissão pondera. 

o SIR. PRESIDENTE Utalívlo Coelho) - vou propor à Co­
missão a suspensão dos nossos trabalhos. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, se a Comissão 
acha que a minha tomada de depoimento :tlão esteja correspon­
dendo a alta eloqüência da Comissão, aí está certo. 

O SR. PRESIDENTE Utallv!o Coelho) - Absolutamente. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - O que o Presidente 
está querendo é ver se é viável ouvir, hoje, o Dr. Luiz Cláudio. 
Então· tudo dependerá de nós dois. De V. Ex.a, o momento em 
que cÓncluir e de mim o temPO que levarei, também, para fazê-lo. 
Acho pouco provável que às 16 horas possamos ouvir o Dr. Luiz 
Cláudio. Tanto que sugeri ao Sr. Presidente que se prossiga ou 
interrompa agora. O Dr. Luiz Cláudio irá compreender que o 
depoimento dele ficaria para amanhã, como o do Dr. Franklin, 
também, deveria ter-se esgotado ontem. Nós fomos os responsá­
veis, tivemos problemas na parte da manhã e n'- parte da tarde 
para realização da reunião. 

Então, se o Sr. Presidente me permite, sugiro que continue­
mos o d~po!mento até às 13 horas e 30 minutos e, como ontem, 
recomeçaremos às 16 horas, para passarmos, antes, pelo plenário, 
com o Dr. Franklin. Se houver oportunidade, ouviremos o Dr. 
Luiz Cláudio, se não amanhã o faremos. 

O SR. PRESIDENTE !Itallvlo Coelho) - v. Ex.• está de 
acordo com a proposta de suspendermos os trabalhos às 13 horas 
e 30 minutos e retom.,.,mos às 16 horas? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Certo. 
O SR. PRESIDENTE Utalívlo <;oelho) - Então, tenha a bon­

dade de continuar. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Dr. Franklln, analisando o seu 

relatório, item por !tem, e a sua tramitação até o .Presidente d-a 
ELETROBRAS, vamos chegar agora ao Gabinete do Sr. Ministro. 

O Sr. Ministro Shlgeak Uek! recebeu o processo no dia 14 de 
outubro e no dia 29 prolatou o seguinte' despacho: 

"A ELETROBíRAS pede ao Ministro que proceda direta­
mente as negociações referentes à contrataçáo das obras 
civis das unidades nucleares de Angra n e IU, eis que se 
trata de operação de vulto e altamente especializada. 
Junta, a seguir, fundamentado parecer do Diretor Téc­
nico de FURNAS, encaminhado pelo Presidente dessa 
Empresa e informa que o parecer em questão merece o 
endosso da ELETROBRAS." 

O assunto em questão foi apreciado em quatro escalões dife­
rentes; 

1) no nível exclusivamente técnico do Administrador do Pro­
jeto de Angra; 

2) no nível de Diretor Técnico de FURNAS, onde foram In­
troduzidas outras variáveis além daquelas de caráter exclusiva­
mente técnico; 

3) no nível da Diretoria de FURNAS, onde sofreu uma. aná­
lise geral; 

4) ao nivel da Presidência da ELETROBRAS, que endossa o 
parecer do Diretor Técnico de FURNAS. 

Tendo em vista o pronunciamento da ELETROBRAS, cabe 
destacar, do pare-cer do Diretor Técnico de FURNAS: 

a) O estudo técnico apres.entado pelo Administrador do Pro­
jeto de Angra conclui "pela contratação da totalidade das obras 
civis das Unidades II e III, fundações e estruturas, com a Cons­
trutora Norberto Odebrecht <CNO), atualmente responsável pelas 
obras da Unidade I" . 

b) O Diretor Técnico concorda com a dispensa de concorrên­
cia, apoiando-se em argumentos de várias ordens. 

c) O custo total das obras civis "correspondem a cerca de 
6,6% do custo total do empreendimento .. , enquanto que, segundo 
estudos econômicos da USAEC, "juros, inflação e eventuais du­
rante a construção representavam 500 milhões de dólares em uma 
central de 1000 MW cujos custos diretos de equipamentos e cons­
trução montavam a apenas 225 milhões de dólares". O que leva 
à conclusão de que a construção deve ser executada no prazo 
m·ais curto possível e por entidade devidamente capacitada. 

Sr. Presidente, não compreendo por que o Sr. Ministro, S. Ex.ll 
deverá nos explicar, nesse exame de custo, chega à conclusão -
na cabeça do Sr. Ministro. na decisão do Sr. Ministro -, chega à 
conclusão de que a construção deve ser executada no prazo mais 
curto. Só o custo das obras é de 6,6% do custo total referido. En­
tão, temos que ser mais rápido. S. Ex:.a., que às vezes pensa de ma­
neira melhor, de maneira diferente (ia nossa, terá que explicar 
à Comissão. 

d) Segundo o Diretor Técnico, "o conhecimento dos custos, no 
caso, por quatro anos, confere a ambas as partes (FURNAS e 
CONSTRUTORA) a capacidade de bem definir o caráter comer­
cial do contrato". 

Também vai explicar isto. 
Afirma, ·ainda, o Diretor Técnico: 

''Caracterizando-se, como de fato se caracteriZa, a exis­
tência única e não apenas de notória especializaçáo da 
construtora ... 

Onde é que S. Ex.a apurou isto? Onde o Sr. Ministro apurou 
isto? O Sr. Ministro não é Engenheiro, é economista, quer dizer, 
é da área petroleira. Não é de uma área nuclear, não é de uma 
àrea siderurglca. E chega Jogo à conclusão de que: 

. . . com experiência. de obras civis para Usinas Nucleares 
no Pais, jâ se oonfigura o suporte legal, administrativo e 
político para recomendar a decisão em favor da atual 
empresa construtora.'" 

Diante de tudo quanto precede, da análise de toda a do­
cumentação apresentada, autorizo, com base no disposto no De­
creto-lei n.o 200, a ELETROBRAS/FURNAS a negociação direta­
mente com a construtora atual de Angra I, as obras civis cor .. ·:JS­
pondentes às Unidades Angra n e Angra III, ao mesmo ten.J)O 
em que recomendo: 
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a) que ELETROBRAS/FURNAS exijam reforço de assessoria 
técnica, principalmente para Angra Il. 

Ora. se exigem reforço de assessoria técnica é porque a em­
presa não tinha a necessária qualificação. Eu, cã no meu bes­
tunto, assim penso. 

''!Reforço de assessoria" ~ quer dizer, não tinha assessoria. 
não tinha nem qualificação técnica para isso. Portanto, S. Ex.8 

chegou a essa conclusão e afirma com um despacho que a em­
presa não tinha qualificação. 

b) que a ELETROBRAS/FURNAS exijam reforço da contra­
tante quanto aos equipamentos. 

Quer dizer, também não havia equipamentos. Está reconhe­
cido tudo isto: não haVia material, não havia qualificação técni­
ca e. ainda mais, nâ.D havia projeto. O Dr. Franklin declarou, 
aqui, ontem, que houve atrasá de três meses por falta de projeto. 
Aliás, falta de desenho, não é projeto, não. Desenho, a falta de 
desenho atrasou a. obra em três meses. 

Sr. Presidente, uma Central :!'lluclear, cara, que vai produzir 
um milhão e duzentos magawatts, tendo que operar com atraso 
de um ano, quanto custará ao País? O Sr. quer fazê-lo? Faça 
essas contas de cabeça. 

O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - Essa é uma perfídia 
deliciosa. <Risos.) 

O SR. PRESIDENTE < Italívio CÜelho l - A Presidência está 
sendo exercida por um Senador da República. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Claro, vale dizer, tem uma du­
pla personalidade: banqueiro e Senador da República. 

Quanto custa ao Pais essa usina, atrasada hã mais de doís 
anos? 

O Sr. Ministro, ainda de acordo com o seu despacho, chancela 
uma situação tremenda para a Norberto Odebrecht, admite que 
ela tenha que fazer consórcio com outras firmas. E não fizeram 
nada, nada. Eles desobedeceram o parecer, o Presidente da Re­
pública e as normas técnicas da Contabilidade. Desobedeceram 
tudo, não fizeram nada. Esta fo! uma solução "baiana" - des­
culpem-me. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - No gênero ou na es­
pécie? (Risos.) 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Então, Sr. Presidente. é preciso 
a Comissão ler para entender. Eu tenho lido muito. 

A Odebrecht não está agüentando a obra. 

"Deixando, entretanto, a escolha a critério da contratante.'' 
É um favorecimento, essa gente tem que ser responsabilizada. 

Sr. Presidente, V. Ex:'l, os dois Senadores que estão aquJ e eu 
fizemos a Revolução. Portanto, temos responsabilidade com ") nos­
so Pais. Eles podem não ligar. Eu, por exemp:o. sou um Senador 
<ie Oposição, eles podem me cassar hoje ou amanhã, pôr-me na 
rua. da amargura, mas tem~s sempre responsabilidade. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -· Queria, se V. Ex.a 
me permite, lembrar que o último Senador cassado era da ARENA. 
Não hâ esse perigo por ser V. Ex.a. da Oposiçãoe, acima de tudo, 
por ser v .. Ex.a. qu_em é. 

O SR. DIRCEU CARDOSO -- É um favorecimento enorme. 
Aliás. nem vou usar esta expressão para não magoar o Sr. Minis­
tro, mas tem-se que resp<Jnsabilizar. Estou estudando uma ação 
popular contra a Odebrecht. Vou propor a anulação disso tudo. 
As coisas são tão arrepiantes que vou propor isto. Temos que exa­
minar através do ângulo d.o Judiclário. Temos que fazer isto. Acho 
que o Brasil evoluiu muito. Hlojc é um País de responsabilidade. 

O Senhor Presidente da República ignora isto. Estas coisas 
não chegam ao seu conhecimento. Depois. o Governo é incrimina­
do por fatos dessa natureza. Ele quis fazer o acordo nuclear Bra­
sil-AJ.emanha com o maior desdobramento possível do seu go­
verno. Mas as coisas foram mal iniciadas e vão terminar da mes­
ma maneira. Está aqui a prova disto. 

Vamos ter oportunidade de aclarar muitas coisas. Sr. Presi­
dente, quando vier a_qui o Sr. Ministro das Minas e Energia, com 
o parecer que parece ferro em brasa na mão dele - não digo na 
consciência, mas na mão dele, Parecer de um assessor dele, que 
propôs uma solução eqüânime. Não foi feito apenas para atender 
a S. Ex.a. É um tavorecimento enorme à Odebrecht. 

Nõs, que fomos revolucionários - quando digo isto aquJ pro­
clamo: sou da Oposição, os Srs. são do Governo, são os respon­
sáveis por isto - quando vemos isto aqui, é como um ferro em 
brasa na nossa consciência. Eles não mandam no Brasil, o Brasil 
é sP··.. homens, é suas instituições. 

o ... Presidente, a Odybrecht ficou como juíza do compor­
tamento que deveria ter: ~e queria consórcio e com quem queria, 

com a HOCHTIEF, KWU, qualquer conotação germâniea-nissei, 
o na linha baiana. 

Sr. Presidente, o re~atório da Odebrecht oferece o se­
guinte: 

Lucro líquido em 1973: 15 milhões de cruzeiros. Quinze mi­
lhões para poucas estacas, são duas mil estacas a 30 mil dólares 
cada uma. Mas tem estaca de 70 metros. 

Em 1974, 16 milhões; 1975, 30 rnHhões livres de imposto de 
renda. 

Em 1977, com esta adjudicação. temos 330 milhões e 150 mil 
cruzeiros. 

O SR. MILTON CABRAL ~ Senador, não é obra única. ela 
t.:!m vãrios contratos, 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sei. Tem obras na Bahia; tem 
uma pedra de cavalo que é outro matacão que ela encontrou na 
vida; tem o aeroporto do Rio de Janeiro; está construindo, tam~ 
têm, no meu Estado uma terceira ponte - é uma coisa louca, 
issto! A terceira ponte. associada à USIMET que faz a obra me­
táfica. Ê poderos.síssima. São 330 milhões de imposto de renda. 
Tem escrita organizada. 

É o que ela apresentou no relatório. Tenho aqui, Sr. Presidente. 
o documento que prova. fConsulta os papéis.) Depois do almoço 
vou apresentar a todos esse documento. 

Sr. Presidente, tudo isto reflete a situação, hoje magn.ifíca, 
de uma empresa que, na época em que lhe foi dada a adjudicação, 
tinha títulos protestados na Comarca de Angra dos Reis; não 
pagava as subempreiteiras a tempo; não tinha idoneidade finan­
<:eíra. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - V. Ex• se referiu à época 
da adjudicação 11 e III? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, naqueles dias, não. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - É muito impott.ante para 
nós, nobre Senador Dirceu Cardoso, desculpe interromper. No de­
Date entre V. Ex. a e o Dr. Candeias, ele salientava que havia uma 
jiferença de quase dois anos. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não estou lembrado. vou ler ... 
É porque faltam 5 minutos para o prazo que nos foi dado. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - E que me impressionou 
muito este fato. 

O SR. DIRCEU CARDOSO ·~ Vai impressionar muito, temos 
muita coisa a mostrar. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, uma outra coisa: 
V. Ex,a leu o balancete de 1974, de 16 milhões de lUcro líquido, 
fora o imposto de renda. Ent-ão, não entendo bem como é que, 
nesta data de 74, uma empresa que está tendo )6 milhões de 
proventos feitas as devidas correções monetárias daquela época 
para cá, tambêm uma soma vultosa, teria títul~s protestados. 
Isso não ficou mui to esclarecido. Segundo eu soube .. 

O SR. DIRCEU CARDOSO -- Vou esclarecer a V. s.a. No livro 
de propaganda dela, não. Ela não ia divu:gar que. em 1973, tinha 
títulos protestados. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas houve de fato? O Sr. 
Senador conseguiu provas de que realmente tinha títulos protes­
t.adcs? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Consegui. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - V. S.• vai ver o que FURNAS 
produziu lâ dentro, porque isso pode ser secreto lá. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Sei, perfeito. Senador, eu 
só queria fazer uma ressalva. A firma em 72 e em 74 - segundo 
informação do engenheiro Leme - estava em dificuldades finan~ 
ceiras e pedia soluções. Foi, então, objeto daquela reforma con­
tratual. Muito bem! Queria só ressaltar a V. Ex.a. que o próprio 
engenheiro Leme, dois anos antes, em 1972, assinou um relatório 
no qual ele atribuia 90% de pontos - acho que a Comissão tem 
cópia desse relatório, porque é o laudo da concorrência - o pró­
prio engenheiro Leme atribuiu 90% de pontos à Oderbrecht, como 
conceito. 

Estã em poder da Comissão? 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Se não está, o Sr. fornecerá pa­

ra. nós. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Na hora da concorrência 
houve o seguinte: conceito, 90% Od.ebrecht; segundo lugar ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Quais as variáveis que integram 
o conceito? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Está num quadro, justa­
mente assinado pelo engenheiro Leme. As variáveis são - se me 
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recordo - capacitação técnica, assessoria estrangeira, equipamen­
to& ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pois é, a parte financeira não 
entra. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Se a Presidência me per­
mite, vou ler, pois o laudo, já está em minhas mãos. Vou ler 
rapidamente. o laudo. diz o seguinte: 

"Objetivando a escolha de empresas para a apreséntação 
da proposta, r~ferente à execução das obras civis da Usina 
Nuclear de Angra, procedeu à seleção de candidatos que 
se apresentaram em atendimento ao anúncio publicado 
pela imprensa ... 

O SR. DffiCEU CARDOSO - De Angra I? 

O SR. FRANKLIN FJ!:RNANDES - É Angra I. Isso foi em 
1972. 

. . . foram, então, selecionados e, conseqüentemente, con­
vidados a apresentar propostas as finnas de consórcio a 
seguir relacionados: 

- Construtora Norberto Odebrecht - conceito 90% ." 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas, e o conceito? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Esta aqui, vou dizer como 
foi feito. Seleção dos proponentes: 

"Na análise do envelope a da proposta foram considera­
dos os diversos aspectos: 
- organização de apolo; 
-- programação; 

- garantia de qualidade; 
~ Curriculwn vit;;te. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Um momento, por favor. 
Vamos devagar. Quer dizer, no conceito não entrou a variável da 
condição financeira. V. Ex.a leu aí, não entrou a parte financeira. 

Sou diplomado na firma Odebrecht, sou catedrático. Foi fun­
dada pelo pai do Norberto Odebrecht, na Bahia. Faliu. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não estou defendendo a 
Odebrecht, estou falando de FURNAS, que, no caso, foi quem de­
cidiu a proposta. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Mas, estamos falando de Ode­
brecht, não estamos falando de FURNAS. Não estou falando nada 
de FURNAS. 

O filho, que estava se :fonnando em Engenharia, chegou na 
Bahia e assumiu a direção da firma. O pai faliu. Pegou a firma, 
trabalhou, cresceu um pouco e houve outra falência. Voltou a 
trabalhar novamente e na terceira vez, é que conseguiu caminhar. 
Ai é que a coisa foi crescendo. 

Essas referências são de 1973. Já a firma estava construindo 
Angra I, Dr. Franklln, j<Í estava construindo Angra I. Porque 
os títulos protestados eram em Angra dos Reis. Ela não tinha obra 
nenhuma, lá. A obra era Angra I, a Usina Angra I. Os títulos pro­
testados eram na comarca de Angra dos Reis. Não pagava, tam­
bém, os subempreiteiros na comarca de Angra dos Reis. 

O SR. FR-<\NKLIN FERNANDES - Houve protesto? 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Houve. Foi o Dr. Leme, também 

lá de FURNAS, que assinou esse negócio todo bonito de 90%, que 
jogou barro na Odebrecht dois anos depois. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - É o que eu queria dizer ao 
Sr.: que a pessoa que, em 1974, fez aquele relatório, propondo so­
luções, foi a mesma pessoa que1 dois anos antes, deu o melhor 
conceito para ela e que fez um relatório final, recomendando a 
sua aceitação. 

Então, V. Ex.a verifica que o conceito de uma empresa pode 
também sofrer variações. Da mesma forma que ela cai, e teria 
caído por dificuldades, em conseqüência de todos aqueles ~atos, 
que são do conhecimento da Comissão, ela também, uma. vez to­
madas aquelas medidas, aqueles remédios que lhe foram minis­
trados naquela data, de 1974, por proposta justamente do enge­
nheiro Leme, ela reagiu. E a prova disto está na parte da pro­
dução, que já mostrei: até 74, ela produziu 10% das obras; de 
74 a 76, produziu mais 40%. Quer dizer, o remédio foi efetivo. E 
de 76 a 77, e~a pulou para 90%. Então, quando adjudicamos a 
II e III ... 

O SR DffiCEU CARDOSO - Permita-me? Mas, o remédio 
que a Odebercht toma, nós não tomamos. É dinheiro grosso. ~ 
um remédio que da uma saúde de ferro à empresa. E por admi­
nistração, ainda teve 20%. Furnas, uma empresa por que eu te­
nho uma consideração imensa, pelo gabarito dos engenheiros, dos 
diretores, da ELET:ROBRAS, de que o BrasU se orgulha, deu 20%. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Sobre a mão-de-obra e 
serviços ... 

O SR DIRCEU CARDOSO - Sobre a m,ão-de-obra mas, aqui 
são dois milhões e tanto de obras. Quer dizer, com esse favoreci­
men~o. com esse remédio, qualquer firma v,ai para frente. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, só queria le~­
brar que, na pouca responsabilidade que eu tive nos cargos que 
ocupei, que, aliás, não eram de alta responsabilidade, como V. Ex.• 
ressalta, infelizmente não foram, porque eu gostaria que tivesse 
sido, devo dizer que a firma construtora é feita pelos seus donos, 
pelos seus proprietãrios, pelos seus sócios com a finalidade de 
obter lucro. Se ela não colima esse objetivo, a sua existência deixa 
de ser justificada. • 

O SR. PRESIDENTE (ltalivlo Coelho) - Nobre Senador Dir­
ceu Cardoso, a Comissão deliberou suspender os trabalhos às 13:30 
horas e retomá-lo às 16 horas. Quando V. Ex.• puder, por favor, 
conclua . 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Para encerrar. O crescimento foi 
de apenas 1. 200%, mas com esses remédios eficazes que ela toma, 
com, esses tônicos financeiros, tem que construir aeroporto) a 
ponte, Angra II, Angra III, Angra IV, Angra V, até Angra XXV. 
Vai ser a única especializada em usina nuclear no País: Ode­
brecht. 

Multo obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE Utalívio Coelho) - Está suspensa a ses­
são, para ser reaberta ãs 16:00 horas. 

(Levanta-se a sessão ã.s 13 horas e 30 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE Utalivlo Coelho) - Relnlclaremos os 
nossos trabalhos, dando a palavra ao nobre Senador Jarbas Pas­
sarinho, já. que o nobre Senador Dirceu Cardoso, como primeiro 
orador desta tarde, não se encontra presente. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Dr. Franklin, gos­
taria de saber a respeito dessa concessão feita, já que estaria es­
timado .. em valor superior a quinze roll vezes o maior salário 
mínimo mensal vigente no Pais, necessários à exploração de ser­
viços públicos federais em regime de concessão ou autorização a 
pessoas de Direito Público ou Privado, serão por estas contratados 
mediante anúncio público ... " Então, apareceu ·outra figura, que 
não é mais aquela típica da licitação de concorrência, de tomada 
de preços, etc.; agora, apareceu o anúncio público que deve tra­
duzir uma preocupação muito especial do Presidente Médici, exa­
tamente em relação a essa questão de volume de negócios prati­
cados. 

Em conseqüência, mesmo que seja sociedade de capital misto 
e ainda que, pelo Decreto-lei n.o 200, FUrnas estivesse como está, 
isenta das imposições legais que atingem as autarquias, ou pelo 
art. 2.0 do Decreto n.O 73.140, de 1973, que regulamenta exata­
mente essas questões de licitações e de contratos de obras e ser­
viços de engenharia, automaticamente exigiria, por ser obra de 
mais de quinze mll salários mínimos vigentes, o anúncio público. 
E foi esse anúncio público que, no decorrer de um processo, se 
pediU fosse dispensado. 

Ora, o parágrafo único do art. 2.0 diz: 
"A autoridade federal competente poderá dispensar o pro­
cedimento de que trata este artigo, por conveniência do 
serviço, justificada em pedido do titular da concessão 
ou autorização." 

Sendo Furnas uma concessionária do serviço público, automa­
ticamente ela esta abrangida pelo Decreto n.o 73.140 de 1973; mas 
o parágrafo único citado permite a dispensa. De modo que não 
tenho a menor dúvida de que a dispensa do anúncio público é 
lega~ tem respaldo legal. Eu só discordaria da justificativa dada 
pelo Ministro de Estado, porque ele, em vez de se louvar exata­
mente no parágrafo único do art. 2.o desse Decreto se louvou 
no Decreto-lei n.0 200, que exatamente ao contràrlo é aquele que 
não eximiria Fumas dessa obrigação. 

Resta, agora, discutirmos se houve conveniência de serviço. 
Acho que toda a questão deve ser centrada aí. a partir daí é que 
começo a minha inquirição . ao Senhor. 

Prefiro que não nos tratemos, aqui, dos limites Impera­
tivos formais do Regimento, e sejamos Sr. um para o outro, porque 
é mais fácil de conversarmos. 

O meu documento, já todo Iluminado, que é linguagem de 
jargão de quartel, fui para o almoço e levei muito ciosamente e 
o deixei em casa, e ele já deve estar vindo para cá. Então, vou 
servir-me de uma cópia. 

Creio que o seu documento é fundamental. Não teria dúvida 
de afirmar. Seu documento. para mim, é a peça a partir da qual . 
se chega ao despacho do Ministro de Estado. 
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Os elogios ao seu documento já foram, e muito, feitos hoje, e 
por quem pode fazê-lo melhor do que eu e até mais lsentamente, 
porque eu levo a pecha, aqui, da sub-bancada do Senador Dirceu 
Cardoso, de que sou homem de Governo; então, posso ser olhado 
com certa suspeição, e lsto só a nossa conduta é que pode ·provar. 

A questão estaria em caracterizar a razão pela qual o Sr. tinha 
conduzido o seu racloclnlo, de tál modo que alguns pontos que 
lhe foram perguntados pelo Senador Dirceu Cardoso, que, no final, 
a sua conclusão é perfeitamente lógica. É como quem faz lógica 
formal, partindo. de uma premissa maior para uma menor e chega 
a um~ conclusão. ~ 

Primeiro, o Sr. dizia no L 1. - Uma sugestão: o mesmo con­
tratante para as três unidades. No 1.2 - Contratação das Uni­
dades li e III Independeu te da unidade I. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Gostaria tão-só de chamar 
a atenção de V. Ex.a. para o fato de que, conforme eu diSse no 

· meu relatório, coloco sempre em primeiro lugar os pontos capitais, 
aqueles que Irei focalizar. 

1.1. - Relatei o mesmo contratante para as três unidades. 
Isto quer dizer que já procuro enfocar a solução que vol defender 
depois. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Certo. A minha In­
terpretação é a de que esteve falha, aqui, na diferenciação exata 
das duas Jlnhas de ação propostas, n'!" duas hipóteses. 

Diz: "o mesmo contratante para as três unidades. Não há 
dúvida nenhuma. Mas, na segunda, quando o Sr. diz •jcontratação 
das Unidades 11 e III independente da Unidade I" não significaria 
que esse Independente pudesse, desde lá, descartar o contratado 
da Unidade I? 

O SR. F1RANKLIN FERNANDES - Não. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. A idéia aqui é a se­
guinte: far-se-la uma contratação Ignorando a exlsténcia da Uni­
dade I. 

O SR. RELATOR - Esta contratação poderia ser feita com 
o contratante da Unidade r por uma que poderia cair nela ou um 
outro qualquer. • . 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Acho que ela é maiS 
úma variante. A I é variante da II. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A I é variante da II, a II 
seria universal. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Exatamente. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES ~ Coloquei a I .em primeiro 
lugar, porque a I é que vai ser enfocada e vou, depois, propor. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Depois, eu acompa­
nhei, porque ll bem, porque me causou um grande Impacto a lei­
tura do seu relatório, quando o Sr. faz primeiro um exame téc­
niCo e depols o exame técnico-gerencial. E todos os Itens seis com 
os seus desdobramentos decimais estão voltados para as fundações 
até chegar à superestrutura. Então, se discute tudo aquilo que 
seria ocioso de conversarmos agora. Mas um ponto Importante que 
lhe perguntei, já à noite, ontem: o Sr. afirma que, na Alemanha, 
não encontrou tecnologia no problema de fundações que tivesse 
experiência com 1llll. subsolo da natureza que teríamos em Itaoma. 
Certo? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Certo. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Depois, ontem mes­
mo lhe perguntei sobre a Hochtlef e a.s respostas que o Sr. me 
deu ontem me são perfeitamente satlsfatórias, mostrando que a 
KWU praticamente abriu as portas de Furnas para colocar Já 
dentro a Hoc-htief. 

Quando Governador do Estado do Pará, eu fiz, pela primeira 
vez naquele Estado, um projeto com o apolo da Aliança para o 
Progresso. Acontece que eles me davam Ull) milhão de cruzeiros 
àquela altura e éu como Governador colocava 300 mil cruzeiros, 
e então construlmos cento e tantas salas de aula. Entendi que 
me davam um mUhão de cruzeiros que não era emn éstimo, 
era concessão, podia sugerir-me que toma.sse este ou aquele as­
sessor. Mas, não é o nosso caso. Essas despesas não são todas 
pagM pelo Governo brasileiro? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - São todas pagas. Mas, con­
forme eu expus, três contratos foram elaborados com a KWU. O 
primeiro 1 é o do fornecimento de equipamentos; o segundo é o 
chamado contrato de serviços, que é um contrato de fornecimento 
da Engenharia e o terceiro é um contrato de garantia, pelo qual a 
KWU gal'ante a contlabllldade da usina. E o contrato de garantia 
foi Justamente aquele contrato que deu força à KWU para exigir, 
de Furnas, uma partlclpaçãU da Hochtlef. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - 1!: uma gârantla de 
qualidade? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, ela garante a usina; 
é como se fosse uma garantia de quando se compra um au.a.tomó­
vel. No contrato de garantia, ela assume a responsabilidilde. É 
um contrato de acordo de garantia. "0 propósito desse acordo é 
estabelecer obrigações de garantias aqui definidas, assumidas seja 
pela KWU ou NUCLEN, respectivamente, com relação ao projeto, 
construção, fabricação, montagem, comlsslonamento, desempenho 
e operação de Angra li e Ill". Esse é o propósito, é o escopo desse 
contrato. 

No texto, então, vem o detalhamento todo desse eontrato, as 
obrigações de parte a parte, etc. Em conseqüência desse contrato, 
tomou-se evidente que a participação da Hochtlef no empreendi­
mento, que já desde o Acordo de Bonn. confonne mencionei an­
teriormente, já se previa, tornou-se uma concessão, vamos dizer 
de Fumas, no sentido de que, realmente, quem assume obrigações 
tem que ter direito a fiscalizar a coisa que é feita. Então, ela re­
comendou-nos o seguinte: nós íamos executar um projeto alemão, 
cujas características eram diferentes do projeto americano, a que 
a firma já estava habituada a fazer e que todos os procedimentos 
estavam sendo seguidos e que, portanto, essa firma brasileira teria 
que, realmente, ter junto dela a assessoria ou a participação con­
sorciada de uma firma alemã. ISso foi um assunto flllo<" -:;e rii~::cutiu 
e essa pressão veio funcionando desde o AcOrdo de Bonn, durante 
todas as fases de negociação, a coisa veio e normalmente o as­
sunto foi encaminhado dessa forma. E não houve como fugir desse 
problema, porque não poderiamos retirar do contrato de garantia. 
que era fundamental, e os alemães consideravam que eles só po­
deriam dar garantia se tivessem de participar de todas as fases 
do projeto. Achamos perfeitamente razoãvel, e então foi realmente 
comentado que a Hocht.iet participaria no empreendimento, com 
apenas uma ressalva: a de que nós dissemos aos alemães que ela 
iria participar ou na construção ou no projeto. Então, os alemães 
decidiram que uma firma iria para o projeto e outra para a cons­
trução. Assim, a Hochtief ficou assessorando a construção. Resta­
va apenas definir, nessa época em que escrevi a earta, se ela 
seria assessora de Fumas ou da Norberto Odebrecht. Evidente­
mente que, de nossa parte, preferimos que ela fosse assessora na 
Norberto Odebrecht, porque, pelo menos_. era a executora. Quer 
dizer, se alguma coisa ela tinha que ensinar, que ensinasse à exe-
cução. ' 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Acho que o Sr. ontem, 
inclusive, deixou isso muito claro, até dizendo mesmo que haveria 
dificuldade de receber prospectos dentro das instalações de FUrnas. 
Isso está perfeitamente elaro. Na seqüência do meu raciocínio, 
então eu chegaria a começar agora a questionar a conveniência. 
Mas acho que seria mais interessante sugerir ao Presidente que, 
tendo chegado o Senador Dirceu Cardoso, que ele prossiga com 
V. Ex.• 

o ·sR. PRESIDENTE Utallvlo Coelho) - Senador Dirceu Car­
doso, há cerca de alguns minutos, reabrimos os trabalhos e, sen­
tida a ausência de V. Ex.a., a palavra foi dada ao Relator, para 
formUlar as suas perguntas. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente eu estava em 
plenário, em obediência ao meu líder. 

O SR. PRESIDENTE Utalivio Coelho) - Exato. Consulto 
V. Ex.6 se permite que conclua o Senador Jarbas Passarinho as 
suas perguntas e depols V. EX.• faça uso da palavra. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Sr. Presidente, se 
me permite, preferiria que a colocação fosse outra. Peço Isto, por­
que é evidente que isso ê mais uma explicação aos que nos estão 
ouvindo. Os Senadores aqui são solicitados, corn muita freqüência, 
para estar em lugares diferentes ao mesmo tempo, como é o caso 
que ocorreu agora. E até agora ninguém descobriu a fórmula para 
fazer isso. Então, às 4 horas, estávamos aqui e esperamos até 4 
horas e 15 minutos, quando o Presidente, a minhas Instâncias, 
abriu a reunião. Mas eu previa exatamente isto, fazer umas per­
guntas preliminares ao Dr. Franklln, até quando V. EX.• che'gasse 
e lhe pedir que concluísse a sua argüição, e que depois eu continua­
ria. 

O SR. PRESIDENTE (Itallvlo Coelho) -com. a palavra o nobre 
Senador Dirceu Cardoso. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, antes de reence­
tar a inquirição, gostaria de requerer a V. Ex.• as providências 
a quem de direito, não sei se ao Ministério das Relações Exteriores, 
o Acordo Nuclear, ipsis litterls, assinado com a Alemanha porque 
ao que me parece há aqui um livro branco, não um acoi'do. O Acor­
do com a assinatura do Sr. Presidente da República nós n.ão temos 
aqui. Ou temos? 

O SR. PRESIDENTE Utalivlo Coelho) - Ainda não temos. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - É algo importantissimo. Hoje, 

estive pensando que nossa COmissão vat se estear nesse Acordo 
também, e não temos o Acordo autêntico, com assinatura. Quero, 



118rço de 1979 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) <Suplemento) Sexta-feira 23 039 

Sr. Presidente, cop1a xerografada do Acordo firmado com o Pre­
sidente da República. Não é o livro branco que está aqui não. 
t o que foi assinado lã. 

O SR. PRESIDENTE ntalivio Coelho) - V. Ex.• sabe que so­
mente hoje, a partir das 10 horas, assumi a Presidência na hon­
rosa função de Vice-Presidente. E minha orientação Pessoal é 
submeter todos os requerimentos, depois, à decisão da Comissão. 
E todas as providências requeridas pelos ilustres membros da 
Comissão. Está registrado, então, para a reunião da noite, junto 
com aquelas outras sugestões, e, por coincidência todas três são 
de V. Ex.• ' 

O SR:DIRCEU CARDOSO - Que é importante. 

O SR. PRESIDENTE (ltalívio Coelho) - Que é importante, 
realmente, para fazermos a interpretação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, ainda mais, o 
Acordo que veio ao Senado não é a cópia autenticada. 

O SR. PRESIDENTE (!talívio Coelho) - V. Ex.• já esclareceu 
o asunto. • 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Queremos o Acordo com tudo 
aqU:ilo que se estabeleceu, com tudo aquilo que se assinou com 
tudo aquilo que nós nos comprometemos. ' 

Desejávamos saber, Dr. Franklin, como Superintendente do 
Projeto, porque V. s.a. exigiu a demissão do chefe de obras de 
Angra, respectivamente, engenheiros Lemme, José Luiz e Jorge 
Barros, nesse espaço de dois anos? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Em primeiro lugar, cabe­
me fazer uma declaração de princípio, inicial; depois farei um his­
tórico rápido, para, em seguida, justificar as minhas decisões. 

Quando assumi a obra, em 1974, de acordo com es.ss. circular 
de que V. Ex.a tem cópia, era meu adjunto, na administração, 
e chefe da obra, cumulativamente, o engenheiro Lemme. Está 
na parte final. V. Ex.a pode verificá-lo. 

Acontece que, depois de 1974, o Diretor de FURNAS, Dr. Fer­
nando Candeias, c segundo soube também na épOca, informado pelo 
Dr . .Fernando e o Dr. Luiz Cláudio, não quiseram mais, os dois, 
que o engenheiro Lemme ficasse na obra. Então, como Adminis­
trador do Projeto, tive que acatar as decisõe.s superiores que me 
foram transmitidas pelo meu diretor sobre o tato. 

Como chefe do empreendimento - e qualquer chefe tem que 
ter o direito de fazer as mudanças do pessoal que lhe é subalterno 
- eu estava sujeito à dentissão, a qualquer momento, pelo meu 
diretor, pelo Presidente da Companhia. 

lt normal, numa empresa, mudanças em seu.s quadros.- Diria 
mesmo que há um parelelo muito interessante de mudanças de 
direção no.s quadros entre FURNAS - que foi um dos três casos 
que V. Ex.a falou - e a Westinghouse, que, neste período, teve 
vários administradores; como também mudaram os administra­
dores cta Norberto Odebrecht. 

Então. a mudança de postos de direção é uma conveniência 
da empresa. li: perfeitamente normal. Esta, a minha declaração de 
princípio. 

Passo, agora, a historiar o fato. Dissera eu que o engenheiro 
Lemme havia sido retirado da obra, mas não por minha decisão, 
e, sím, por decisão do Dr. Fernando candeias, que, na época, me 
informou que estaria sendo também com ele, solidário, o Pre­
sldente da Companhia de então. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pode V. S.• adiantar quais foram 
os motivos? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não existe nada de rele­
-yante, a meu ver. Considero, pessoalmente, o engenheiro Lemme um 
ótimo engenheiro e pessoa muito correta, muito direito sob todos 
os aspectos., etc. 

A razão que me foi apresentada era relativa a problema de 
ord,eln gerencial, estilo administrativo do engenheiro Lerome,. etc. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Peço a palavra, pela 
ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (ltalívio Coelho) - Tem a palavra o 
nobre Senador Jarbas Passarinho pela ordem. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - O nobre Senador 
Dirceu Cardoso pediu a V. Ex.a que lhe fo.sse dado conhecimento 
do Acordo. Segundo S. Ex.a, não se conhece es.se Acordo. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O autêntico. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Relativamente ao 

Acordo, foi enviada Mensagem do poder Executivo, no ano de 
1975, ,.,;., o n.0 250, ao Congresso Nacional, e pelo congresso Na­
cional aprovado. 

Es.tá aqui com o parecer da Comissão de Relações Exteriores, 
com o parecer da Comissão de Economia, Exposição de Motivas 

do Ministro das Relações Exteriores e todo o texto do Acordo em 
Português, publicado no Diário do Congresso Nacional. 

Ainda há pouco ouvi o nobre Senador Teotônio Vilela dizer 
que não existia Acordo. E chega V. Ex.• Ioga após e diz a mesma 
coisa. Fui, então, ao meu gabinete, para ver se estava lendo Grego 
ou era Português; e descobri que era Português. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - V. Ex.• foi à fonte. 
Não tinha conhecimento do Acordo. Então, vamos requerer 

agora. 
Esta foi a razão do meu atraso em plenário. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Admirei-me, porque 

V. Ex.a não é .homem que aceita a primeira versão mas como V. Ex. a 
tinha dito, no café, junto de jornalista, eu não quis redarguir. 
Agora, não. Agora, eu estava em função, então era obrigado a 
dizer se eu estava equivocado ou não. Se tínhamos a intenção de 
fazer uma CPI sobre o Acordo, e não a fizesse como disse S. Ex.• 
ainda há pouco, no café ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Retiro tudo isso. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Votamos o Acordo, 

e no ano em que ele era Senador, V, Ex:.a e eu. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não votei o Acordo. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Não, a aprovação do 

Acordo. 
O SR. DIRCEU CARDOSO :-- Aliás, não me recordo do Acordo. 
O SR. PRESIDENTE (!talívio Coelho) -Aliás, está, aqui. Apro­

vado pelo Decreto Legislativo n.0 85, de 20 de outubro de 1975. 
O Acordo está aqui na pasta, inclusive com parecer da Comis­

são. O Acordo entrou etn vigor no dia 18 de novembro de 1975. 

Com a palavra o Dr. Franklin Fernandes. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES -Sr. Pres~dente, o engenheiro 

Lemme foi retirado da obra e ficou com as suas atividades res­
tritas à condição de adjunto do Administrador do Projeto, porque 
era o meu adjunto e chefe da obra, simultaneamente. Ele deixou 
a chefia da obra e ficou como meu adjUBto. 

Nessa ocasião, fui consultado a respeito de vários nomes para 
substituir o Dr. Lemme, lá, na obra. Então disse ao Diretor: Não, 
desta vez, então, deixe-me escolher o meu auxiliar. Como o en­
genheiro José Luiz Sá Freire do Pinho, embora ainda não tivesse 
e-xercido chefia de obras, era um engenheiro que havia sido chefe 
de departamento de serviços de engenharia, nos escritórios de 
obras, mas ele não tinha exercido chefia de obras até o.s últi­
mos meses, quando mudou a chefia de Marimbondo, e ele a assu­
miu inteiramente. Com a designação de um novo superintendente 
para as obras do Rio Grande, ele ficou sem função no Rio Grande 
e não estava satisfeito com aquela posição dele lá.· Esse engenheiro 
havia trabalhado comigo alguns anos antes, quando era estudante 
ainda, nas obras de, construção do cais de minério de carvão, e~ 
era ertgenheiro chefe e ele trabalhava· comigo. Lembrei-me desse 
rapaz e achei que poderia descobrir novos talentos; julguei que po-. 
de ria trazê-lo para cá, porque se tratava de um rapaz correto,. 
trabalhador, inteligente, tudo isso, por esses motivos levei-o para 
a obra. Aí, cria-se um clima um pouco difícil para minha admi­
nistração, porque o engenheiro Lemme, que havia saído da obra 
e tinha seus métodos de trabalho, era muito rigoroso, não concor-. 
dava oom a administração local do José Luís, e· eu ficava naquela 
posição de agradar a gregos e troiano.s, ambos meus subordinados 
também; recebia queixa de um e, de outro e passei até a usar uma 
política· muito interessante: quando eu queria apertar um, mandava 
o outro tratar com ele. A situação foi caminhando muito tempo 
assim, dessa maneira, uma convivência um tanto clificil, mas que 
não fui eu quem a criou. O erro aí foi quando o engenheiro Lemme 
foi tirado da obra. Ele deveria ter sido designado para outra ati­
vidade. Eu disse ao Diretor que não daria certo, mas ele não quis 
fazer assim. Ficou, então, uma trilogia~ eu como chefe e os dois, 
um na obra e o outro no escritório, e não se entendendO. Tenho 
documentações de cartas a mim, onde um se queixa da atividade 
do outro, etc., não as trouxe porque julguei que esse assunto não 
viesse à baila. Essas coisas são interessantes, porque são questões 
da vida, e é bóm se relatar. 

Um dia, estando eu na Alemanha, precisando de uma infor­
mação de viva voz do engenheiro José Luis, mandei chamà-lo e 
falei com ele pelo telefone, com que o engenheiro Lemme não gos­
tou da hiStória; daí originou-se um fato que me levou a comunicar 
ao Diretor que ,diante daquele clima que estava criado, não me 
interessava mais trabalhar. Ficava nas mãos do Diretor, que de­
cidiria como bem entendesse. 

Muito hábil, Dr. Candeias, que sabe lidar com as pessoas, é 
menos radical do que eu, porque aparentemente nessa forma que 
V. Ex.a está me "Vendo, no serviço sou um pouco mais exigente, 
quis convencer-me do contrário, mas não concordei, d_izendo-lhe 
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que o deixava completamente à vontade para decidir pois eu não 
tinha mais Interesse. Ele decidiu ficar comigo, levando o engenhei­
ro Lemme como seu assistente; perguntou-me se eu tinha alguma 
objeção, e eu respondi, absolutamente. E adiantei que se ele dese­
jas.se fazer o contrário, deixando-me como seu assistente e coJo­
car o engenheiro Lemmo como Administrador do Projeto nenhuma 
1mportância haveria. Deixei-o completamente à vontade. O en­
genheiro Lemme veio, inclu.sive, falar comigo, dei-lhe conheci­
mento da decisão que havia sido tomada, ele achou que eu não es­
tava certo, que a nossa convivência podeda continuar, ma.s ele 
não sabia, realmente, o desgaste que isso provocava. Falei-lhf!, en­
tão, que deveria ficar em outta linha, porque ele iria assessorar 
o Diretor, etc. e ele, que estava com outras intenções, disse-me: 
nesse caso, peço que me arranje a minha demissão e irei ern­

"bora. Fui ao Diretor e comuniquei-lhe a decisão tomada e ele foi 
demitido. Eu descansei um pouco e dediquei-me exclu~ivamente ás 
atividades do escritório, e deixei a obra por conta do engenheiro 
José Luís Sá Freire do Pinho. 

Quando retomei as atividades, dois ou três meses depois ... • é 
verdadeiramente estafante essa função que desempenhei, a des­
crJção de:&! só tem valor mediante um.a frase que direi a V. Ex.11 : 

há pouco tempo perguntaram-me se eu tinha saudades da FURNAS, 
ao que respondi: jamais, nunca. E por quê? Porque fui Adminis­
trador de Projeto nesse tempo. Esqueci tudo, não quero saber mais 
da Companhia, tudo que foi de bom acabou, porque a Adnlinis­
tração do Projeto só me deu desgaste. Quando retomei minhas 
atividades, o engenheiro José Luís não mais estava afinando com 
minha administração. Foi o único que eu tirei. Só tirei o engenhei­
ro José Luís. Falei, então, ao Diretor: aquele que eu pus faço 
questão de tirar. O Diretor relutou, porque em FURNAS a admissão 
é fácil, o chefe ad:rnite, mas demitir uma pessoa é complicado, 
vai ao diretor, reúne-se a Diretoria, etc. Mas deixei o assunto neste 
ponto: ou sai o engenheiro, ou me demito, pois esse faço questão 
de tirar, porque eu o coloqUei. Ele foi demitido, e eu disse: vamos 
reorganizar esse coisa direito O Diretor nomeou o Jorge Basílio, 
não foi rninha escolha essa nomeação, foi indicação apenas do 
Diretor, a qual acatei - porque ou acatava ou cu saía, mas me 
faltava tempo para aposentar~me e eu queria aposentar-me como 
Administrador do Projeto. Assim eu desejava aposentar~me: como 
Administrador do Projeto, exatamente como V. Ex.a há pouca de­
clarou, de que quer morrer como Senador. Eu queria morrer pro­
fissionalmente como Administrador do Projeto. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Dr. Franklin, aproveitando o 
ensejo, por que o Sr. saiu de FURNAS, não quer mais saber de 
11ada? 

O SR. FRANKLIN -FERNANDES - Sai porque terminei meu 
período, e a Administração do Projeto, que seria uma coisa que 
deveria ter-me dado muita alegria, muita satisfação profissional 
porque o trabalho é interessante, mas dada a própria organização 
de FURNAS, que era uma empresa organizada em termos departa­
mentais, a introdução da Administração do Projeto em que cen­
tralizava na pessoa do Administrador do Projeto aquelas ativi­
dades todas que V. Ex:.a viu na eircular, isso tirava de certas áreas 
determinadas atividades, inclusive na parte final dessa circular, 
V. Ex.a pode verificar que até a Superintendência de Engenharia 
ficou subordinada à Administração do Projeto. Isso causou dentro 
da empresa muita reação. e tive de ir fazendo com certa habili­
dade, tomando posse, passo a passo, de uma terra de que eu já 
tinha o domínio - pela circula~ tinha domínio, mas não tinha a 
posse. Então, tive que ir tomando passo a passo para não sucumbir. 
Isso deu-me um de13gaste extraordinário, inclusive o fato de que 
eu não pude, com esses episódios que acabei de relatar, a parte 
de chefia da obra sofreu sempre um pouco com esses problemas. 

Sr. P.resldente, v·olto ao assunto da minha saída, porque foi 
posterior a es.se fato. 

A designação do engenheiro Jorge Basílio, foi escolha do Dr. 
Candeias, não foi minha, não achei que fosse boa, por uma razão, 
a de que o mesmo era um engenheiro que não estava afeito àquele 
tipo de trabalho, e:ra um engenheiro que nunca trabalhara em 
companhia mista, etc. Fiz essas objeções, achava que se devia ter 
um pouco mais de cautela e esperar e arranjar uma outra peSsoa 
para cólocar naquela posição. Mas o engenheiro Jorge Basillo, de 
certa forma, prestou um serviço muito grande, porque ele, chegan­
do na obra, pode rE':almente, por estar justam-ente, sem nenhum 
comprometimento com aquela filosofia ad,ministrativa de FuRNAS, 
anteriormente, ele J)Ode fazer na obra muita coisa, isso foi bom. 
Essa parte, realmente da obra, teve esse problema. Agora, a minha 
saída. 1; o seguinte: comecei a trabalhar desde os dezesseis anos; o 
primeiro trabalho que fiz foi 5ustamente em Miracema, fui pro­
fessor do colégio, lecionava Matemática, com dezesseis anos. sou 
profundamente desorganizado, mas a única coisa que tinha orga­
nizado certo é minha vida profissional, então, tinha aquela coisa 
toda arnnnadinha, direitinho,· etc., porque, eu não tendo nenhum 
capital nem coisa nenhuma, o que esperava, justamente, na minha 
velhice, era poder gozar de uma aposentadoria razoável, inclusive, 
nas a tividaqes que <:lesempenhe1 como homem de Cooperativa de 

Crédito, porque fui Presidente da Cooperativa de Crédito de 
FURNAS, fui Presidente da Federação Brasileira, que é a Federa­
ção Leste Meridional, fui Vice-Presidente da Confederação Latino­
Americana e Diretor do Conselho Mundial, lá em Washington. Por 
isso, tive um certo gosto por esse tipo de atividade, e, então, fui 
uma das pessoas que entusiasmaraPl o Dr. Candeias, na época, a 
criar a Fundação Real Grandeza. Evidentemente, tinha grande 
interesse e achava que FURNAS Unha que ter uma fundação da­
quele tipo, porque as pessoas iarn ficando velhas, daqui a pouco 
--estava pensando em termoR de dez anos -eu e você - dizia-lhe 
assim - nós vamos ficar velhos, prestamos serviços à beça, mas o 
que capitalizamos? Nada. Então, precisamos ter alguma coisa, etc., 
e trabalhei, inclusJve, na formação da Real Grandeza, nos pri­
meiros passos que eles deram: opinando a respeito. Evidentemente, 
o tempo pas.sou. a Fundação Real Grandeza se firmou, foi criada. 
fui um dos fundadores, sou sócio fundador da Real Grandeza, n.0 

3~. c o meu objetivo era o seguinte: quando chegasse aos 35 anos 
de .serviço, sairia da empresa; então raciocinei também: agora aos 
30 anos posso sair. Estava com vontade de sair ~om SOo/r., mas quan­
do surgiu a questão Nuclear, tft"e oportunidade de ir aos Estados 
Unídos, e, então preferi ficar mais esse tempo para ganhar essa 
experiência, porque queria sair de FURNAS como tendo ocupado 
- era uma questão de vaidade pessoal - como Engenheiro ocupei 
todas as posições, lá, tanto na parte de projeto, como de constru­
ção, de fiscalização, execução direta, diz fiscalização, projeto, fiz 
tudo. Não houve uma atividade, um setor de atividade de que eu 
não tivesse participado. Leva v a comigo certa bagagem profissional 
·que seria interessante, sendo que, há poucos dias, fui convidado 
para uma ~mpresa, para parti<!ipar da sua organização, e me 
prontifiquei. Mas ela, na realidade, não queria meus serviços, e 
sim que desse nome-. Então, disse: não sou médico que dê receita 
sem ver o doente. Quando chegou em outubro de 1977, ia sair, in­
clusive o Dr. Candeias já estava avisado, já lhe havia comunicado 
várias vezes, etc, que ia sair, S()brevdo o incêndio, e, em razão 
di.Eso, resolvi continuar para ver o que tinha acontecido, po.rque 
serla muito dcsn.~radável para mim se eu saí.sse, os inquéritos fos­
sem feitos e dissessem inclusive que o incêndio fora má adnúnis­
tração, e, se dissessem, eu teria que estar lá dentro, porque terta 
o direito de me defender; cá fora, ninguém se defende, então, fi­
quei lá até o dia em que os landf!s todos vieram, tudo direitinho, 
foi provado a causa fortuita. etc, inclusive. participei. .. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - E o que foi provado? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Causa fortuita, inclusive 
participei de todas as negociaçõe~ com a Westinghouse para mino­
rar os efeitos do incêndio para JnJRNAS, quer na parte de preço 
de equipamentos, quer na parte .da indenização do seguro, ou da 
minimização do impacto sobre o cronograma. Nessa ocasião, chegou 
a data de 23 de dezembro, e eu não tinha mais nada que fazer, 
senão sair. Apresentei o meu pedido, se não me engano, no dia 21 
ou 22, exato não me lemb.ro, e, no dia seguinte, eu já estava apo­
s-entado o INPS já tinha confirmado minha aposentadoria e eu 
pedi demissão, solicitei à minha secretária que arrumarasse mi­
nhas malas c fui embora, não tinha mais nada. Devo dizer que 
saudade não tive por esses fatos. Agora, acho o seguinte, o fa.to de 
dem!ssão de engenheiros, de subordinados. é um fato corriqueiro, 
lame-ntando que FURNAS não tivesse me dado autoridade para 
fazer isso com muito mais naturalidade do que com essas dificul­
dades todas que foram criadas, o que sõ serviu para dar desgaste, 
etc. Porque se o Chefe pudesse realmente mudar o seu subordinado 
com um pouc:1 mais de autonomia, a c-oisa teria sido melhor, mas, 
infelizmente, nessa empresa que é muito bem organizada, há real­
mente isto: para se demitir uma pessoa é problema sério. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Dr. Franklln. o Sr. que acom­
panhou todo o "inquérito ... 

O SR. FR.4.NKLIN FERNANDES - Mas quero, de antemão, fa­
zer uma ressalva seguinte, o engenheiro Lemme, a quem considero 
um engenheiro excepcional, não tenho nenhuma coisa pessoal con­
tra o engenheiro Jorge Basílio, por exemplo, inclusive me dou 
pessoalmente com ele, e foi o seu pai o primeiro engenheiro com 
quem trabalhei, tenho relações inclusive de amizad" com Jorge 
Basílio, e o José Luís é primo do Basílio. A amizadt~ não é ser­
viço; são duas co!sas diferentes, a empresa tem ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas gostaria de saber se houve 
alguma conotação. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não houve. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Não houve, acabou. Não vamos 
alongar-nos nisso. 

Dr. Franklln, como o Sr. esta\fa lá, assistiu aos inquéritos sobré 
o incêndio fala-se do incédio, o prejuízo do almoxarifado e do la­
boratório. Gostaria que V. s.a me dissesse a extensão dos prejuízos, 
a indenização e se há vítimas de radiação. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A extensão dos prejuízos 
foi avahada em cerca de 5 milhões de dólares, é um número tão 
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' .corrente que, inclusive, é o mesmo número que o Dr. Ucínio disse 
aqui no depoimento passado; não estou aqui repetindo o número 
do Dr. L1cínlo, não; estou aqui falando o número que tenho na 
cabeça e que foi, exatamente, uma avaliação na época, porque 
surgiram vários números. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Dez e doze milhões. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - No princípio, disseram que 

eram 10 e 12 milhões, a Imprensa falou, o jornal, etc., a primeira 
avaliação, etc. A Westlnghouse dizia Que eram 4 milhões, depois 
feita uma avaliação melhor fixou-se neste número de 5 milhões, 
o número exato eu não sei, mais porque a.l decorreu justamente do 
ressuprimento desses equipamentos. 

A minha participação do incêndio foi uma coisa até multo 
curl<>sa, porque tinha pedido ao Dr. Candeias, tirar dois dias de 
licença. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Uma interrupçãoz!nha. Por que 
tanto incêndio em FURNAS? Vi um relatório aqui, em número de 
dezessete, pequenos e grandes. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Por que essa ocorrência de in­

cêndios, uma coisa louca. Por que isso? Isso é comum nas obras ou 
naquela obra? Incidentalmente, eu queria saber o que o Sr. pensa. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. Eu só queria falar 
a parte do número antes, nessa fase li. Então, la até sair, quando 
eu soube do Incêndio e tive que ir correndo para lá e entrei, inclu­
sive, naquelas áreas todas contaminadas, as tais contaminadas en­
tre aspas. De forma que se alguém está contaminado eu deverei es­
tar contaminado, porque eu me lembro de que fui de sandália, 
porque eu não estava a serviço naquele dia. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas existe gente contaminada, 
não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não sei, porque segundo 
intormações dos médicos disseram que deu negativo para todo o 
mundo. 

O SR. MILTON CABRAL- Havia algum material? 

O SR. FRANKLlN FERNANDES - Sim. Uns aparelhos de­
tentores de fumaça que tém uma substãncia radiativa chamada 
amerício. Esses detetores, de cujo número não me lembro mais, 
parece 18 ou 20, uma coisa dessa ordem, que foram completamente 
destruidos. Então. todos que estiveram no local foram mandados 
fazer exame de urina, e se provasse qualquer coisa. seriam sub­
metido a novos exames. Eu, realmente, não fui mandado a fazer 
exame malor do que esse, estou agora na expectativa se eu sentir 
alguma coisa vou culpar o americio. Mas .eu me louvo nas ~for­
mações dos médicos de Fumas, que disseram que os exames todos 
eram negativos e não tinha !mportãncia, tncluslve disseram que o 
americlo só teria lmportãncia havendo Ingestão; só a pessoa co­
locando na boca, etc., é que teria possibilidade de uma contami­
nação, por outra via não. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Desculpe-me, isto não é verdade. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. Bom eu estou passan­

do ... 
o SR. DIRCEU CARDOSO - Há vitimas contaminadas pelo 

incêndio. Infelizmente, há vítimas. Tenho aqui, não vou ler, mais 
há vitimas. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exames feitos onde? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Exames radiativos. Radiação. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exames feitos onde? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Na Marinha. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Foi bom o Sr. falar, ·par­
que eu vou examinar-me. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pode prevenir-se. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A informação que recebi 
foi essa. Devo dizer a V. Ex.• o seguinte fato: quando o incên­
dio ocorreu eu tomei como precaução inicial nomear uma Comis­
são para avaliar. V. Ex.• tem todos os laudos do incêndio, inclu­
sive o meu depoimento? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não tenho. O laudo não foi re­
metido. Foi solicitado, mas não mandaram. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - A precaução Que eu tomei 
foi justamente formar uma Comissão da qual participava gente 
de .... Furnas. 

O SR. DIRCEU 'CARDOSO - Perguntaria, então, por inter­
médio do Sr. ou seu Assessor, se haVia um relatório sobre essas 
vítimas que a Marinha considerou com radiação. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, Isto eu não sei, 
porque nunca foi. . . · 

O SR. PRESIDENTE Utalívlo Coelho) - O Relator Informa 
que já tem esses esclarecimentos. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Ele estã dizendo que 
tem o timbre secreto. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Disto é que nós precisávamos 
saber. parque deveria ser distribuído. ' 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Depois V. Ex.• poderá 
ler. Foi dado ao Presidente da Casa. Automaticamente, cada 
um dos Srs. Senadores membros da Comissão pode ler, o que, 
evidentemente, não pode é divulgar. Talvez esteja havend<> 
aí umas confusões precipitadas a respeito do que se contém no 
relatório. Se é secreto, também não posso dizer se é verdade ou 
não. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não! Há vítimas. Tenho infor­
mações de pessoas que estavam lá de que há vítimas que foram 
hospitalizadas com radiação. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Mas há diversos 
graus de radiação. Não é possível que pessoas examinadas tenham 
sido consideradas contaminadas até o ponto insuportável de con­
taminação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Não é lnsuportãvel. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Estou fazendo uma 

pergunta, Sr. Senador, de que talvez algum dia tenhamos a res­
posta. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, tem de haver 
um comportamento desta Comissão. A agenda deve ser dlstribuida. 
Amanhã, por exemplo, eu vou inquirir o Dr. Luiz Cláudio. Muita 
coisa que eu pedi ainda não recebi. Por exemplo, desse relatório 
da Hochtlef eu precisava. Amanhã, vou patinar nas mesmas coi­
sas, porque não tenho o relatório. O Senado não tem tradutor, 
então, a Comissão está inoperante. 

O SR. PRESIDENTE Utalivlo Coelho) - li: bom que a Comis­
são faça algumas reuniões internas para estudar esses assuntos. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Sr. Presidente, a Se­
cretária está informando que esse documento chegou ontem. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Tenho Informações de que há 
pessoas no último grau de contaminação. O Dr. Franklln, que 
esteve lá, de sandálias, deve tomar cuidado, tome as suas pre­
cauções. V. s.• pode estar contaminado. Imagine V. s.• que antes 
de a usina estar funcionando já há gente contaminada ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - li: o progresso, 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Queria que V. S.• explicasse a 

razão de tanto incêndio. Li, outro dia, em um relatório, 16 e 17 
incêndios. Houve dia de três incêndios. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Isso não é brlcadelra. li: uma coisa 

louca. Em uma obra de cimento armado. Por que pe"ga fogo assim? 
Estou informado de que há pessoas contaminadas no último grau. 

O SR. FRA:NKLIN FERNANDES - Essa informação foi al­
guém que disse ou mandou dizer ao Sr. ou consta de algum do­
cumento? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Eu vou responder com a since­
ridade que me caracteriza. Eu tenho o documento. Infelizmente, 
eu tenho o documento. Eu mostro ao Sr. depois. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Está bem, eu não sabia 
disso. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Disse o Presidente de Furnas 
que depois que inventaram o xerox nada há mala segredo. Eu 
tenho um xerox da Marinha com essa recomendação. Não foi 
através da Comissão que eu recebi. Eu não sabia. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passàrinho) - Seria um ato comu­
nitário de V. Ex.• que nos desse a conhecer também os documen­
tos secretos que V. Ex.• recebe. Assim, é um jogo desigual. Te­
nho mais um, e V. Ex.s apresenta mais um. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Depois que há a xerox, não há 
mais segredo. Descu~pe, não estou fazendo comparação. mas com 
a espionagem industrial o desenho de um apai"elho, de um avião, 
de um missll, passou na xerox acabou o negócio. Veja-se a espio­
nagem industrial na Rússia, nos Estados Unidos, Inglaterra, etc. 
Ninguém tem mais segredo. Eu tenho o documento. depOis -eu mos­
tro a V. s.a e ao Relator. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Depois que houve os in­
cêndios, eu tomei as preocupações e, no dia seguinte, então, havia 
sido nomeada uma Comissão de Inquérito, interna, adtninistrativa, 
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de Fumas, da qual eu não participei, para justamente tomar es­
sas providências. A partir desse instante, então, a condução do 
Inquérito ficou ligada à Presidência de Fumas. O Administrador 
do Projeto tlcou fora e, por essas razões~ eu não conheço deter­
minados detalhes que V. Ex.• conhece melhor do que eu. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Vou ler: Confidencial. Não dh 
que é secreto, mas confidencial 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Confidencial V. Ex.• 
pode ler, porque nóa temos lldo tantos documentos confidenciais. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O próprio relatório do nosso de­
poente é confidencial, e eu o tenho. Fui o primeiro que recebeu. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - O relatório foi dado 
pelo depoente que foi o Dr. Arnaldo Barbalho. Ele deu à Comi.ssão, 
e todos os Senadores o receberam. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não. Perguntei a e_le. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Vinha antes? 

O SR. DIR9EU CARDOSO - li: 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Talvez que a fonte 

de V. Ex. • é importante, mas o que acontece é um pouco mais 
mallclosamente, porque só conhecemos depois. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - li: correspondência Interna, con­
fidencial. 

Diz aqui: "Para Fernando Antônio Candeias. De Franklln Fer­
nandes. Assunto. Contratsção das fundações e obras civis das Uni­
dades U e m da Central Nuclear Almirante Alvaro Alberto. -
CONFIDENCIAL -." 

Tenho vários documentos confidenciais. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Não resl.stl. Se V. Ex.•, 

Senador Dirceu Cardoso, tivesse ouvido, apreciaria. li: este aparte 
do nobre Senador Milton Cabral, de que quando acabar esta Co­
ml.ssão V. Ex.• terá condições de fazer, sozinho, a bomba atômica. 
(RI.sos.) -E Isso na mão do MDB é um perigo, <Risos.) 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, Excelência. 

Sr. Presidente, tenho aqui outros documentos, tsmbém con­
fidenciais. Foram casos dados como de extrema contaminação. 
Foram examinadas mais de vinte pessoas ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Acho que sim. 
Sr. Presidente, quero dar maiores detalhes sobre o incêndio. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - . . . que não ter câncer, pertur-
bações genéticas, tumores maliguos, em conseqüência da irradia­
ção. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Isso foi conseqüência de 
um típico acidente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Bel disso. Numa obra acontece. 
Queria que v . s.a me explicasse por que tanto i:rl.cêndio. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - O porquê de tanto Incên­
dio é porque se registra tudo là em Fumas. Todas as ocorrências 
são registradas. li: que esses órgãos que fl.scallzam essa parte de 
fogo, as brigadas de Incêndio, os guardas, têm Instruções para 
que registrem qualquer fogo. · 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas Isso não é um qualquer. 
Cinco milhões de prejuízo e pessoas contaminadas é, sim, de ex­
trema violência. 

O SR. FRANKLIN FF..RNANDES - Isso nem precisaria ser 
registrado, porque quem fez esse relatório foi uma Comissão. Os 
outros são registrados de rotina. Por exemplo: um pouco de lenha 
que pega fogo em determinado ponto, um curto-ctrcuito que ocor­
re, enfim, qualquer manifestação de fogo é registrada. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas é chamada a brigada de In­
cêndio? 

.O SR. FRANKLIN FERNANDES - É chamada. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Então, não é Incêndio de cesta de 
papel - como disse o nosso Senador ontem. Não é incêndio de 
cesta de papel, de ponta de papel, de cigarro, de bagaço de cana. 
É incêndio para o qual a brigada de Incêndio é chamada. loco­
move-se e registra estando presente ã ocorrência. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. A primeira razão 
é ests, de que tudo é registrado. Registrados, os fatos aparecem 
depol.s. Segundo, de que realmente se se trata de uma obra multo 
grande, há muita coisa. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas é muito incêndio, está pe­
gando fogo antes da hora, Dr. Flanklln. 

O SR. MILTON CABRAL <fora do microfone) - ... São mais 
à.e dez mil pessoas trabalhando. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - E quanto às obras de Itsípu? 
Não tenho conhecimento, não 11 notícia de Incêndio em Italpu. E, 
lá, trabalham 70 mil pessoas. 

O SR. FRANXLIN FERNANDES - Mas deve haver muitos 
também, não tenha dúvida, talvez não sejam registrados. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Acho que a Odebrecht é espe­
clallsta em Incêndio. Peço desculpas, estou gracejando, e até re­
tiro a expressão. 

O SR. FRANXLIN FERNANDES - Não Excelência. O Incên­
dio é decorrente de várias causas: curto circuito, combustão es­
pontânea, atrito. Justsmente por haver incêndio é que existe bl'l­
gada de Incêndio. 

PQrque se fosse um lugar não sujeito a fogo, não haveria ne­
cessidade de um grupo de pessoas nessa atividade. 

O SR. DniCEU CARDOSO - LI também num relatório con­
fldenclal da brigada de Incêndio: no dia 3, a brigada !a almoçar, 
e não póde; ficou até à noite apagando incêndio. E não é no Rio 
de Janeiro. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Houve, de tato, uma con­
centração humana muito grande, um número de casas que foram 
feitas de madelr11 e barracões que depois tiveram que ser rema­
nejados justsmente para atender à chegada do pessoal. São coi­
sas desse tipo que têm ocorrido. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Sr. Presidente, tenho, ainda, 
as últimas perguntas. 

O DR. LEMME - De quem V. S.• falou e fez as referências 
mais elogiosas, dignas de registro - firmou um parecer, uma ex­
posição de motivos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Há um detalhe que não 
quero revelar aqui, mas pessoalmente, de~is, poderei contar a 
V. Ex.• Embora tenha havido esse caso já relatado, o que lamen­
tei profundamente, porque acho que é um engenheiro de grande 
qualidades. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - V. S.• poderia informar por que 
saiu o Dr. Luiz Cláudio Magalhães? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não posso Informar a 
V. Ex. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Saíram Dr. Luiz Clãudio lllaga­
lhães, V. S.• e esses dois ou três engenheiros, assim, de repente, 
nessa mesma época. Parece-me que houve um ajuste. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quem poderia Informar Isso 
a V. Ex.• é o Presidente da ELETROBRAS, à época o Dr. Antônio 
Carlos Magalhães. Se V. Ex. • perguntasse a mim por que eu teria 
saído, eu poderia responder a. V. Ex.•, por que eu tirei pessoas 
que estavam ali, estaria bem mas saber por que saiu o Dr. Can­
deias, por que saiu o Dr. Luiz Clãudio Magalhães, porque o Pre­
sidente da ELETROBRAS mudou também, nada disso é da minha 
alçada, na llnha hierárquica. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Estou de acordo. 

E o Relatório da Marinha, assinado pelo Capitão-de-Fragata 
Emílio Cláudio Lemme? 

O SR. FRANXLIN FERNANDES - Nobre Senador, para dar 
tempo a V. Ex.o., a fim de que encontre o referido documento, 
gostaria que eu já fosse tecendo comentários sobre ele, pata 
ganhar tempo, porque conheço o relatório. Tenho a dizer, primei­
ramente, que ele foi escrito quando o engenheiro Lemme era o 
chefe das obras, em 1974, antes de eu ter assumido a Adminis­
tração do Projeto. Quando cheguei ao Rio, vindo de Nova Iorque, 
já encontrei esse relatório, em que ele propunha ao Diretor Técni­
co, dois remédios: ou a rescisão do contrato com a Odebrecht ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Achei! 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - V. Ex.• poderia dizer qual 
a data? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - li: de 10 de junho de 1974, 
PI-0181 - Confidencial. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu assumi no dia 12. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Está fora. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Fora, mas conheço perfei­
tamente, e participei, Inclusive da ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O Dr. Candeias disse que há 
quatro coisas que qualificam uma empresa. Eu registrei. Não quero 
citar de cabeça vou ler: "As qual!flcações de uma empreiteira: 
quallficação técnica, quallficação financeira, qualificação de equi­
pamentos c qualificação de recursos humanos." São os quatros 
itens de uma empresa. Pois bem, o Dr. Emlllo Cláudio Lemme, 
nes.se ConfidencJal - Relatório ao Dr. Fernando Candeias - au-



llla.rço de U79 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL <Seção 11) - (Suplemento) Sexta-feira 23 1143 

tor dessa definição de empreiteira - declara o seguinte no seu 
relatório de 10-6-74 ... 

Eu e.stou de acordo com o que V. Ex.a disse: hoje, uma em­
presa é mereeedora, tem renome, tem pujança ~inanceíra e ama­
nhã, pode estar ruim. Isto é natural. A roda da vida é assim: Uns, 
alegres, subindo, e outros, tristes, de:::;cendo; e a roda da vida a 
girar e a girar , . 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Permite V. Ex.• uma !lus­
tração disso que V. Ex.a acabou de citar? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Pois não. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - No laudo de concorrência 
que hoje essa Mesa recebeu, Sr. Presidente, está atribuído à se­
gunda nota - 80% - o conceito de 80% - dado justamente pelo 
engenheiro Lemme à firma H.B., que vem em segundo' lugar. 
Essa firma, simplesmente, que tinha esse conceito, se não me 
engano, dois anos atrás, teve a sua_ falência decretada pelo Juízo 
de São Paulo. Tomei nota disso, e não sei realmente onde está, mas 
posso fornecer a V. Ex.•, mais tarde. Então, quem era inuito 
bom, acabou, e quem era ruim, ai, ep1 1974, conforme V. Ex.• vai 
demonstrar ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Ah! Vou demonstrar. Disse 
muito bem V. s.a Vou demonstrar. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas a data. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, ... nada quero sonegar à 
verdade - .10 de junho de 1974. É o relatório dele. 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Absolutamento, não falei 
nesse sentido. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não, 10 de junho, quer dizer, 
fora do seu tempo. DIZia assim: "At. Dr. Fernando Candeias." 
Conforme tivemos ocasião de expor em relatório enviado a essa 
Diretoria, a construtora Norberto Qdebrecht não tem demons­
trado capacidade técnica nem financeira, na condução das obras 
civis da Usina de Angra." E vamos por aí. Essa empresa, Dr. 
Franklin, ganhou a concorrência de Angra 1, num "mergulho." 
~ ou não verdade? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não. Permita-me V. Ex.• 
discordar porque a mesma pessoa que fez esses adjetivos foi a 
mesma que elogiou antes . .. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não. Dr. Frankl!n, talvez eu 
não seja beni claro para V. Ex.a. O «mergulho" quer dizer que ela 
deu um preço baixissimo. Venceu todas, porque deu um preço bai­
xo demais, porque ela teve aditivos violentos, a injeção de aditi­
vos, até tomar pé outra vez. Ela teve os aditivos, não teve? 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Ela teve, perfeitamente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Grandes aditivos. Até as asses­
soras quem paga é Furnas, e ~ão a Odebrecht. 

O SR. FRANKUN FERNANDES - Perfeito, mas essa autori­
zação é aprovada por Furnas. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Ela contrata as assessoras, mas 
quem "molha o baixeiro" é Furnas. Esta é uma nossa linguagem 
lá do Interior. Então ele diz aqui: "LI. - As dificuldades finan­
ceiras tomaram-se patentes através d.O vencimento de títulos na 
praça de Angra e do atraso no pagamento de subempreiteiros." 
Quem disse, confidencialmente, ao Diretor de Furnas, Dr. Can­
deias - e, aqui, ele teve que confirm·ar isso, porque está aqui a 
assinatura dele. Devo dizer a V. s.a que eu fiz um expediente 
maldoso com o Dr. candeias, que é um homem perigoso. ''escor­
regadio'\ e, para o pegannos, tivemos que fincar uma estaca para 
amarrá-lo, pois, do contrário, ele sairia. Então, nesse dia em que 
ele esteve aqui, eu disse: tenho aqui jornal, com a jan~la. no 
jornal. . . E fingia que lia no jornal. Tenho, aqui, no jornal. . . E 
estou quieto ... U essas coisas todas. Tenho um jornal que noti­
ciou ... E fique! quieto ... De! o jornal aos outros. Depois, então 
pedi-lhe se ele conhecia esta assinatura que está aqui: Fernando 
Candeias. Quer dizer, ele não desapareceu ali fisicamente, mas 
sofre um Impacto violentissim. Ele não sabia que eu tinha o con­
fidencial documento que o Dr. Lemme fez a ele. Está aqui o 
documento: "Confidencial." Diria que está rasgando o jogo, con­
fando esta oportunidade. Mas vou dizer a V:. s.a: "As dificulda­
des financeiras tornaram-se patentes através do vencimento de 
titulas na praça de Angra e do atraso do pagamento de subem­
preiteiros.'' Em Angra. É ela a construtora de Angra 1; ela é a 
empresa contratada que havia ganho a concorrência para a cons­
trução de Angra 1 com a Westlnghouse; que é outro caso que te­
mos que estudar. Nós temos que abrir duas frentes de luta: com 
a Alemanha e com os Estados Unidos. Declarar duas guerras. 
Assim como a Angra 1, antes do seu tempo; com a West!nghouse, 
também, tem coisas seriisslmas, irregularidades gravíssimas, là. O 
Sr. sabe disso, não sabe? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Não Senhor. Nobre Sena­
dofr, gostaria de colocar a minha posição ai. Quando faço defe­
sa de uma entidade dessas, como agora, Iio momento, V. Ex.• 
acabou de ler, não significa que eu esteja defendendo essas enti­
dades, absolutamente. Mas faço questão de defender a posição 
de Furnas, que foi uma empresa em que trabalhei durante todo 
esse tempo e que, ao defendê-Ia, também estou me defendendo. 
Estou mostrando a minha posição, etc. Eu considero a empresa 
Furnas, embora eu tenha dita que não tenha nenhuma saudade 
do trabalho, porque os últimos anos são tão massacranteo\ . .. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas eu tenho dezoito anos de 
trabalho ... 'Dezoito anos de trabalho. . . onde o Senhor ocupou 
as maiores e as melhores posições . .. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente. 

O SR. DIRCEU CARDOSO . . . corrigiu o erro de Furnas, sal­
vou Furnas, e, então, o -Sr. vem e diz que não ~m saudades? O 
Sr. deve ter uma mágoa, profunda. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, não, absolutamente! 
Tenho cansaço, só, e aborrecimento. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Oh!. . . Que cansaço coisa algu­
ma. Tem é mágoa. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas faço questão de defen­
der Furnas, porque ela realmente é empresa brasileira; se não é 
a melhor, é das melhores que temos. O seu carpa técnico é ex­
tr"4Jrd!nário. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - De acordo. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quando tracei os trabalhos 

realizados, preciso dizer o seguinte: quando falo eu não significa 
eu, o Administrador-Geral, significa o grupo . .. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - A equipe. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - . . . a equipe com que tra­

balhei. Então, ao dizer a V. Ex.• que não conheço irregularidades 
nesse contrato com a Westinghouse estou justamente endossando 
uma posição dessa equipe técnica toda de Furnas, que não foi 
passada para trás numa coisa dessas, até onde o nosso conhe­
cimento vai. 

o SR. DffiCEU CARDOSO - Eu podia contestar V. s.• Se o 
ilustre assessor de Furnas, que aqui nos ouve, nos tivesse dado a 
carta em que o Dr. Mário Bering denuncia essas Irregularidades. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Que tipo de carta é essa? 

O SR. ASSESSOR - Sr. Presidente, eu transmiti. Posso usar 
da palavra? 

O SR. PRESIDENTE <Italiv!o Coelho) - Pois não. 

o SR. ASSESSOR -·Sr. Presidente, transmiti, por telefone, o 
pedido de informações de S. Ex.• ao Presidente da. Companhia, 
logo que saí desta Comissão, e fui Informado por ele que a Cla. 
não localizou esse documento. Faltam maiores detalhes para Iden-
tificasse esse documento. · 

O SR. DffiC:ElU CARDOSO - Então, vou Informar a V. s.a sabe 
o que? Isto: Não vai encontrar o documento. V. s.• vai ver. 

O ASSESSOR DE FURNAS - Estou autorizado a pedir a 
v. Ex.• melhores detalhes, maiores referências sobre esse do­
cumento, porque é do -maior interesse da. minha Cia. fomeeê-lo a 
esta Comissão. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Dr. Franklin isso vai abrir um 
problema sério no Brasil, se a Comissão. ao invés de querer aco­
bertar coisas, quiser saber a verdade de tudo. Do Inicio ao fim. 

o SR. PRESIDENTE Utalivio COelho) -V. Ex.• como membro 
desta Comissão tem toda a liberdade de ação. 

O SR. ,OIRCEU CARDOSO - Em seguida, eu disse a V. S.• 
antes aqui: não mandaram e não vão encontrar, porque desapa· 
receram esses documentos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, que documento é 
esse a que V. Ex.• se refere? Qual é o título, lembra? 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Já falei a ele. Ele sabe do titulo. 

o ASSESSOR DE FURNAS - Refere-se V. Ex.• a uma carta 
do Presidente da ELETROBRAS? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não. Então, isso tudo desapa· 
re.ceu. Foi gente de alta responsabilidade, de alto credenciamento. 
lá em Furnas, com o Dr. Licínlo, quem disse. Não tenho aqui. 
Está guardado, sob reserva, no cofre, disse o nome do cofre, e o 
camarada não está aqui. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - V. Ex.a não terá xerox nes· 
ta pasta ai, de assuntos confidenciais? 
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O SR. DJ:R(:EU CARDOSO - Não. A bomba vai sair depois. 
Não hoje, aqul. O Dr. Frank!ln não rem nada com Isso. O negó­
cio dele é outra coisa. Ma.<~, vai sair. Não! Espera! Não fui eu que 
apanhei o documento, porque parece que havia 4 ou 4 pessoas que 
apanhei o docllDlento porque pa.rece que havia 3 ou 4 pessoas que 
tinham esse documento. Fuma.<~ não nos vai mandar, mas vamos 
requerer, em Juizo, esse documento para constatar Isso, Vou con- · 
tlnuar. 

O SR. FRANKLIN FERNANDE::l - Senador, tenho- a impres­
são.:. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - O Sr. nada tem com isso. 

O SR. FRANKLIN FERNANDE::l - . . . de que se à Adminis­
tração tosse dada a Indicação, eles poderiam fornecer o do­
cumento. 

O SR. ,DIRCEU CARDOSO - Pois é. Mas ele disSe que o do­
cumento estava ,~ardado, sob sigilo, no cofre. Esqueci o nome 
da pessoa que ClLSSe que não podia fornecer porque aquilo era 
só para reunião da diretoria e tal. Mas recebi informações de que 
o documento havia desaparecido. Digam se estou mentindo, ou 
não. 

O SR. MILTON CABRAL - Não estou entendendo para que 
se refere esse documento. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não convém enrender. Há outra 
briga. É a briga com a Westlnghouse, não é com a Odebrecht não! 
Não! É como a Odebrecht também. Ela está no melo também, 
mas com a Westinghouse. É a Odebrecht com a Westlnghous<! e 
a Odebrecht com a KWU. Mas sempre com Furnas. 

Vamos ver, Dr. Franklln: 

"1.2 - A incapacidade técnica, caracterizada por falta de 
supervisão, evidenciou-se através, das mudanças sucessivas efe­
tuadas na equipe de direção da obra". Diz ele. outra: '3. 2 -
Troca da equipe dirigente por pessoas que demonstrassem, de for­
ma efetiva e inequivoca, ter condições para eonduZir a obra den­
tro do ritmo e do custo desejáveis". Propôs isto. 

A Odebrecht vem de apresentar solução. Diz aqui, propõe esse 
relatório: "3.1 - Rescisão do contrato com a Construtora Nor­
berto Odebrecht" Propôs a rescisão do contrato com a empresa. 
Isso, quem? O Dr. Emílio Cláudio Lemme. O que ele era, Dr. 
Franklin? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Ele era o chefe das obras. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Chefe das obras da Usina 
.Nuclear. E que aprovou? O Dr .. Candeias. Aprovou isso e mandou 
para lá. Eu tenho confidencial. É uma coisa bárbara, de uma em­
presa que eles adjudicaram às outras duas. Isso não cabe na 
cabeça de ninguém. A própria Fumas reconhece que não tem 
capacidade, não tem idoneidade 'financeira, não tem idoneidade 
téc~ica, não tem equipamentos, não tem elemento humano e pro­
põe a resclsão do contrato. E dá a adjudicação às, outrO:s duas. 
Tem que haver uma responsabilidade. 

Vou dizer uma coisa, Dr. Franklln, para adiantar ao Sr.: a 
.ação popular prescreve em 5 anos. A coisa começou há uns dois 
anos para cã. Nós vamos a iuizo. Nós vamos levar essa turma 
a Juízo. Não vai ser fácil, não. Vamos lutar. É o David contra o 
Golias, que era um colosso, um gigante. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Posso dar uma explicação? 
(Assentimento do orador.) - Senador, o raclocinio de v. Ex.• é 
clariss!mo, mas rem uma coisa. Nós temos que cons!dera.r os fatos 
nas suas épocas. E o que ocorreu nos lnrervalos dessas épocas. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Desculpe-me. Eu del razão a 
V. s.• Hoje, ela está aqui na amargura, amanhã estará na opu­
lência. E está na opUlência, por que, Dr. Franklln? Por causa disto: 
é uma empresa que, hoje, confessa, nos seus relatórios, que está 
com 300 ... V. s.• tem a importância ai, Dr. Franklln? Até encon­
trar o meu é difícil. (Risos.) Veja o seu, Dr. Franklin. O meu, até 
encontrar, é uma luta, é uma papelada Imensa. (Risos.) Mas eu 
confio nele. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Eu peço a V. Ex.• que 
faça um credenciamento especial. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - l!: a cópia do meu, mas até en­
contrar, Dr. Franklln ... 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Para que a bancada 
da Imprensa não se sinta constrangida, possa com maior desen­
voltura ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - 330 milhões e 150 mil cruzeiros 
no ano de 1977 e por quê? Injeções de dinheiro em grande escala: 
O jato continuo está recebendo, jato continuo de dinheiro. (Risos.) 

O SR. RELATOR (Janbas Passarinho) - Em vez de gaita do 
passado. Gaita, não! como era o nome da maquineta de Impressão? 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Guitarra. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Exato, gulta.rra. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Guitarra. Eles têm uma guitarra 
!:i. Uma guitarra _baiana. É isso. Há Irregularidades com a K"NU 
alemã, ela é lnrernaclonal, e com a Westinghouse também. 1!: a 
mesma coisa, uma coisa de louco. 

Sr. Presidente, vou fazer um relatório meu, com esses do­
cumentos, vou levat uma cópia ao General Golbery do Couto e 
Silva, Chefe da Casa Civil, a quem já entreguei dois documentos 
em outras circunstâncias, e, até hoje, não tive providência nenhu­
ma. Entrego até o fim. O dia em que sub! à tribuna e disse que 
entreguei esse documento, ele prometeu, em dois ·meses, dar uma 
resposta e não deu. 

Eu .falo e respondo, Sr. Presldenre, com a rulnha ca!Jeça. Está 
aqui, eiitão, essa injeção. E vou dizer mais: e por que essa opu­
lência? - Por causa disto: pagamento, contrato. Dr. Franklin, 
agora, ê com o Senhor: o contrato da obra civil, Unidades 2 e 3, 
contrato na modalidade de a.dmlnistração. :Qeu a ela a adminis­
tração. Quer dizer, quanto mais gastar, melhor ainda. Pessoal: 
reembolso pelo custo o pessoal que diretamente trabalhou no lo­
cal. Outro: reetnbolso de materiais pelo custo, exceto cintento e 
!erro que são fornecidos por FURNAS. l!: uma coisa privilegiada, · 
é uma coisa altamente beneficiada essa Odebrecht. Ela tem uma 
coisa qualquer lâ que as outras não têm. Há uma coisa qualquer 
entre o Céu e a Terra, de que não suspeita a nossa vfL filosofia. 
Outra coisa: equipamentos. Pagamento de aluguel mensal calcula­
do sobre a utilização média de 300 horas de equipamento de uao 
na execução do estaqueamento. 'É verdade ou não? 

O SR. FRANKLIN FERNANDE::l - 300 horas mensais de uso. 
Perfeito. Agora, faça mais ou faça menos, só ganha os 300. ' 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Só ganha os 300, ma.• ela faz é 
3empre mais, porque menos ela não faz. Porque, às vezes, não está. 
fazendo estaqueamento, mas está rodando all, para fazer hora. 
Subcontratações. Ouça estar, Doutor: reembolso, pelo custo, de 
todas as subcontratações sujeitas à aprovação prévia de FURNAS. 
Quer dizer, ela recebe ainda. Ela entra com o nome-<lela, só. É uma 
coisa beneficiada, privilegiada, de que falei: favorecida. 

o SR. FRANKLIN FERNANDE::l - senador, só lembraria uma 
coisa: o Senhor sabe que no contrato por admlnlstração - que 
V. Ex. a. tanto ressaltou que é uma caiBa, é· um maná para os em­
preiteiros - no entanto, se V. Ex.a. consultar todos os empreitei­
ros, eles preferem o contrato por preço unitário, que é multo mais 
vantajoso. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Isso é outro problema, não sel 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - É uma experiência que se 
tem. 

o SR. DIRCEU CARDOSO - Transporte de equipamento para 
o local das obras. Reembolso. l!: se fazer um contrato que favoreça 
a empresa. O Sr. vai ouvir agora mesmo. Remuneração. Quantia 
fixa para fazer face às despesas com esCJitórios da administração, 
situados fora do local das obras e com o seu pessoal envolvido na 
gerência da construção. OUtra: remuneração unitária. Valor cor­
respondente a 12% do custo unitário orçado de serviços de fácil 
mesuração e representativo do andamento das obras, por n1etro 
cúbico concreto, tonelada e armadura etc. 1!: de 12%. E não é nada 
ainda. Há coisa pior. Remuneração de 20% sobre o valor da mão­
de-obra direta para obras auxiliares, serviços gerais, tais como 
construções e manutenção do canteiro e acampamentos, estradas 
de acesso, ,cantinas, transporre interno de pessoal, 20%. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- (Fora do rulcrofone.) 

o SR. DIRCEU CARDOSO - 5% é a taxa miulma que se paga 
de admlnlstração. Fiz um levantamento. Não há outra obra sob 
admiulstração que dê mais de 5%. E aqui, se dão 20%. É uma. em­
presa favorecida. Outra coisa: prêrulo ... Por antecipação no pr~ 
zo de execução das fundações. Pela redução de prazo, há, então. 
um prêmio de 15 rui! cruzeiros, por dia. Por absorção de recno­
logia: 75 mll cruzeiros, por dia, de prêrulo. E, aqui o Sr. Franklln, 
que é matemático, há U'Va fórmula de remuneração por item, tam­
bém. É uma fórmula matemática! Diz aqui: Assessoria tÇcniea. 
Reembolso das despesas com a assessoria técnica especializada nas 
fundações na fase de execução da superestrutura da Unidade 2. 
Quer dizer, não é só fundação, não, é a superestrutura também, 
até a famosa laje de encabeçamento das estacas, também ganham. 
Esta formulazinha é para ... !Dr. Franklln, o senhor não está lá, 
felizmenre, mas a coisa está correndo grosso lá ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Sr. Presidenre, na hora em 
que S. Ex.• me der a palavra, poderei ajudar S. Ex.• em alguma 
coisa aqui. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Eu darei. 
Valor do contrato, lnclulda a asslsténcia técnica: 2 bilhões, 

880 milhões, 689 mil e 979 cruzeiros. É uma coisa bárbara. 
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Por isto ela teve aquela injeção de dinheiro; ela se revigorou 
e, hoje, é uma empresa que faz aeroporto nacional, faz, a terceira 
ponte no nosso Estado, faz a Barragem da Pedra do Cavalo, lá na 
Bahia, e ainda tem várias obras lá, na Bahia. Por esse motivo é 
que está, hoje, com toda essa poteneialidade. 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - senador, v. Ex.• alinhou 
uma série de fatos, fez uma série de referências, e eu tentei justa­
mente, aqui, tomar nota de uns pontos que· me pareceram capitais, 
para tentar, com o meu conhecimento e os documentos que se 
pode manusear ali, mostrar a V. Ex.a o que realmente aconteceu. 
Assim, quero fazer uma colocação desse assunto, em que estou 
aqui defendendo a minha posição como depoente, tendo eu parti­
cipado como Administrador do Projeto. Então, é preciso que eu 

lconslga realmente demonstrar a V. Ex.• que tenho perfeito C<l­
nhecimento dos fatos e quais as razões que o determinaram. Pri­
meiro. V. Ex.a fez uma afirmativa de que a Odebrecht teria dado 
um "mergullio" na concorrência. Não sei se V. Ex.a já tem na sua 
mesa o laudo . .. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Essa expressão minha é. às ve­
zes, a que os Senhqres usam lá. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Entendi perfeitamente o 
sentido, quer dizer, ela teria dado um preço multo bal~o para 
ganhar a concorrência e depois virar a mesa. 

O 8&. DIRCEU CARDOSO - Isso. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - li: a expressão que se usa 
na gíria de concorrência, a de mergulhar e depois virar a mesa. 
V. Ex. a. tem, na sua mesa, aí. .. Mas existe um documento, que 
V. Ex.• vai examinar, chamado laudo de julgamento de coleta de 
preços para execução das obras civis da Usina Nuclear de Angra. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Laudo de quê? 

. o SR. FRANKLIN FERNANDES - Laudo do julgamento para 
concorrência para a execução das obras civis da Usina Nuclear de 

. Angra. 
A Comissão desse contrato é exatamente: José Hermano Cohen, 

Emíllo Cláudio Lemme e Osvaldo Smlth. li: a Comissão. A planilha 
é,Jnclusive, assinada pelo Engenheiro Emilio Clãudio Lemme, tam­
bém. E contém outra assinatura, mas esta é do Cartório. Está 
assinada pelo Engenheiro Emílio Cláudio Lemme, quando ele fez 
a comparação. As firmas foram a Mendes Júnior, a Norberto Ode­
llrecht e Christlani-Nlelsen, a H. B. e a CONVAP. Os preços foram, 
na época ... Nobre Senador, por favor, a folhas 3 do documento. 
Ai estão as quantidades estimadas no projeto, no quadro compa­
rativo, e os valores da remuneração, aplicadas as quantidades esti­
madas, as remunerações pretendidas pela Mendes iam a 7 milhões, 
416 m\1; pela Norberto Odel>recht, 2 milhões, 870 mil; e, pela 
Chrtstiani-Nielsen, 3 milhões, 751 mil e quinhentos. Isso é remu­
neração. Deixa eu explicar, .porque há um mecanismo ai ... 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Aí está explicado, C<Jmeça o •mer­
gulho". 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não é "mergulho", porque, 
ai, não há "mergulho". Não pode haver 1'mergulho", o mergulho 
que poderia haver, que V. Ex.a poderia dizer que haveria •·mergu­
lho", seria na parte de preço estimado no orçamento. Peço a 
V. Ex.• que passe ao quadro 3, IT<> fim, depois da página 5. Nesse 
quadro, embaixo, V. Ex.• vê o orçamento total das obras, mão-de­
obra básica etc. Esse orçamento total é o que a finna entendeu 
que ~eria ·reembolsada por FURNAS durante a execução da obra, 
para aquele instante. Então, á Mendes seriam 87 milhões, 689 mil 
e 260 cruzeiros; á Norberto seriam 28 milhões, 550 mil e 645 cru­
zeiros; á Christlani 32 milhões, 212 mil e 370 cruzeiros; à H. B. 
28 milhões, 21 mil e 40 cruzeiros. Veja que até o orçamento da 
H. B. foi inferior ao da Norberto e o orçamento da Chrlstlani. E, 
à CONVAP, 44 milhões. 

Esse é um quadro comparativo para julgamento da concor­
rência. Então, ai embaixo, V. Ex.• vê que a Norberto estimou que 
a obra la custar à FURNAS esse preço, por administração. Quer 
dizer, FURNAS iria. reembolsar isso. Mas o que a Norberto pre­
tendia ganhar não era esse valor, e, sim, o que estã na. página 3, 
no tal quadro comparativo. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Descnipe, mas não houve con­
corrência sol>re administração; ai, é por unidade. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - li: pura administração. Isso 
é um contrattl por administração. 

O 8&. DIRCEU CADOSO - Qual? 
O SR. F'RANKLIN FERNANDES - O C<lntrato da Unidade I 

é um contrato por administração. A fonna de remuneração é que 
é por item índice, E eu explicarei a V. Ex.a o que significa item 
indlce. 

Passando à página 3, V. Ex.• vai ver o seguinte: que aplicados 
-Os valores de remuneração pretendida .L aqui, sim, é remune­
ração, são os itens índice; então, aplicados esses valores, V. Ex.• 

verifica que as quantidades de serviço, se nôs tivéssemos dado à 
Mendes, teríamos dado por uma remuneração de ·7 milhões, 416 
mil; dado à Odebrecht 2 milhões, 870 mil e dado à. Christlani 3 
milhões, 751 mil e 500 cruzeiros. Por aí, pela remuneração preten­
dida, foi que ganhou a Odebrecht. Ganhou pela remuneração pre­
tendida, e não pelo custo da hora. 

O SR DIRCEU CARDOSO - Eu posso ter sido mais exage­
rado ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Aliàs, o critério bã8>.co de 
concorrência é dado pelo menor preço. Evidentemente, num con­
trato de administração, o menor preço é a remuneração pretendida, 
Então, ela pretendeu a menor remuneração e ganhou, por isso e 
por outras classificações; e esse foi o contrato que foi adjudicado. 
Agora, o laudo da concorrência diz, na página 4 - conclusão -, 
e, permita-me V. Ex.u lê-lo, porque. em segulda, faço um eomen­
târio: 

'6. CONCLUSAO 

6 .1. Da seleção realizada entre os proponentes, de acor­
do com a análise dos aspectos acima enumerados, e, da 
análise econômica das propostas das firmas Chrlstlanl­
Nlelsen, Mendes Junior e Norberto Odebrecht, concluímos 
que a proposta apresentada pela Construtora Norberto 
Odebrecht S. A. Indústria e Comércio é a que melhor aten­
de aos interesses de FURNAS." 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Não foi a menor? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - :t a que melhor atende aos 
interesses. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Porque a menor, como V. s.• dis­
se, foi a da H.B. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Aquilo é o orçamento. A 
menor remuneração foi a dela. 

"6.2. CUmpre-nos ainda ressaltar que, como vantagem 
sobre as dema!.s, a proposta da Construtora Norberto Ode­
brecht, apresenta incluída em sua organizacão no can­
teiro de obras, sem custo adicional para FURNAS, a par­
ticipação de 2 elementos por ela contratados á flnna J. A. 
Jones, para dar assistência no que se refere à programa­
ção e à execução da obra, bem como à Implantação e apU­
cação do programa> de Garantia de Qualidade. Conside­
rando que a J. A. Jones está participando atualmente, n08 
Estados Unidos, de diversas obras de usinas nuclearer; 
(Dona!d Cook, Cristal Rlver etc.) a sua participação dl­
reta na obra da Usina Nuclear de Angra garantirá o su­
primento do know-bow necessário." 
7. PARECER 

Tendo em vista o exposto somos de parecer que uma. vez 
acertado com " firma Construtora Norberto Odebrecht S.A. 
Indústria e Comércio uma taxa mais adequada. para a 
remuneração referente aos Serviços Auxiliares seja a exe­
cução das Obras Civis da Usina Nuclear de Angra a ela 
adjudicada."· 

Esse é o parecer da Comissão que registrou. E o tal quadro 
comparativo em que são estabelecidos os diversos graus. V. Ex.• 
pode acompanhar aí, depois da. página 5, e verificar que, em or­
ganização de canteiro, a Norberto Odebrecht e a Mendes Júnior 
estão rivais com a nota 3 atribuída a dois del<>s; a Chrlstlani 
com 2, a HB com 1 e a CONVAP com 2. Em programação, a 
Odebrecht empata com a Mendes. Então, o parecer todo foi nessa 
natureza. 

Agora, eu me permitiria dar uma explicação do que é o item 
índice, para que não paire uma dúvida a respeito se o contrato 
da Unidade I foi feito nos mesmos moldes dos contratos das Uni­
dades li e lll. Os contratos da 2 e 3 fora.m feitos exatamente 
nos mesmos moldes da Unidade I. A forma de pagamento por 
item índice foi a seguinte: 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Permite V. Ex.•? Aqui há as­
sessoria, mas a assessoria é paga por Furnas. Mas que vantagem 
é essa, se é Furnas quem paga. isso? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- No contrato da I, não. No 
contrato da I, foi ela quem deu essa assessoria. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Mas quantos técnicos ... 
O SR. FRANKLIN FERNANDES -'- São 50 técnicos alemães. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - E Furnas é quem paga a V. S.~ 

sabe qUanto· é que custa aquilo por mês? Eu tenho aqui. Quanto 
custa po.r mês a assessoria? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Cerca de um milhão de 
marcos. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Mas, em cruzeiros? 
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O SR. FRANKLIN FERNANDES - Em cruzeiros. seria em 
torno de 5 milhões. 

O SR. DIRCEU CARDOSO ·- Isso tudo representa dinheiro. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES- Mas essa obra é grande e 

os custos são todos fabulosos. por causa das dimensões. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Não estou dizendo que vamos 

gastar demais, não. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Tenho a impressão de que 
sobre o "mergulho" eu esclareci. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Que deu ··mergulho", deu. É a 
tal coisa, eu não estava com documentos. recebi-os agora. Eu 
julguei que fosse uma diferença muito mais profunda. Para a 
prinleira é, porque de dois milhões para sete milhões em dife­
rença de preço numa concorrência é uma coisa brutal, é um 
terço da firma Mendes Júnior, que o Sr. Ministro propõe para 
assessorar a coisa, para consordar-se com a Odebrecht. 

O SR. FRANKLIN ·FERNANDES- O aditivo foi feito. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas já teve 12 aditivos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas em cada modificação 
contratual .tem que se fazer um tenno aditivo. 

O SR. DIRCEU CARDOsO - São 12 aditivos que a Odebrecht 
pegou. "Chupou" 12 aditivos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas os 12 aditivos não 
representam revisão de remuneração, etc. São vârios aditivos, um 
porque é mudança da quantia fixa, outro foi o reajustamento. Te­
nho todos eles. 

O SR. DIRCEU CARDOSO - Eu também os tenho. V. Ex.• 
podia. deixar, o que esta aí. na mala, conosco, e, assim, poderíamos 
estudar isso melhor. O que interessa a nós o que interessa à Co­
missão é o que interessa a V. Ex.6 : é a verdade. Falaram que 
havia desvio de dinheiro. Nós jâ apuramos. Não houve nada. Nin­
guénl falou mais no assunto. O que nós queremos apurar é a 
verdade. É uma empresa favorecida, beneficiada demais. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, as relações con­
tratuais de Furnas com sfus empreiteiros são complexas. De ma­
neira que explicar uma diferenç& de 400 mllhá€s de dólares é 
fãcil, é uma questão de contabilidade, de foi ou não foi, etc. Ago­
.,a, explicar a V. Ex.• todas essas lmplicaçá€s contratuais, com 
seus termos aditivos, etc., é uma tarefa muito mais difícil. É por 
Isso que realmente demanda mais tempo, porque multo mais com­
plexa. 

No que d]1; respeito .. , 

O SR. DmCEU CARDOSO - Não. Nós ficamos atrasados com 
V. Ex.a., e, quando a Comissão chegar a essa questão, para apurar 
isso, nós vamos convocar novamente V. s.a para nos explicar tudo, 
porque nós queremos fazer um relatório final da Comissão, com 
toda a honestidade. Não queremos, de maneira nenhuma, jogar 
barro na parede. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. Sr. Presidente, 
estarei à disposição da Comissão, É um prazer colaborar com 
V. Ex ... , Inclusive acho que posso, com a minha experiência e 
vivência que Uve, contribuir ·para esclarecimentos das cofsas e 
evitar que S. Ex.• e· demais Uustres membros desta Comissão in­
corram num erro, de boa-fé. 

Passo, agora, aos títulos na praça. Pegaria justamente um 
elemento que V. Ex.u me forneceu e que não tinha para, justa­
mente, não dar muito Importância ao fato dos títulos na praça. 
Nesta manhã, V, Ex.• leu os lucros líquidos publicados pela Nor­
berto Odebrecht, nos diversos anos. Inclusive, em 1974, dfsse que 
era 16 milhões. E essa informação do Leme, disse que, na praça 
de Angra, havia títulos protestados. Acho multo d!tíclt Angra dos 
Reis poder ter títulos protestados de uma firma qualquer, num 
montante superior a esse lucro Iíalrldo da empresa. Logo, a situa­
ção da empresa' estava boa. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Não. Ela pode ter um lucro de 
16 milhões e ter um título de mil cruzeiros protestados. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Exatamente. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Ninguém !alou que é de 16 mi­

lhões, não. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Então, uma empresa com 
16 milhões de lucro teria um título protestado em valor menor? 
Só ~e el.Q. tivesse aplicado todo o lucro investido e imobi.l.iza.do. 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Não é de 16 milhjjes, mas é 
um título vultoso. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Está certo. Mas, nessa 
parte aí, seria. Eu não tenho interesse nisso, o meu interesse 
é. dizer que Furnas agiu corretamente, como ela vem agindo nes­
tes 2a anos. Esta é <~,ue é a verdade. 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Não. Não tem nada de Furnas, 
nós estamos vendo é a Odebrecht. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Perfeito. Mas como Furnas 
faze as revisões com a Norberto Odebrecht e depois deu mais obras 
à Odebrecht, evidentemente ela estaria incorrendo em erros se e.s­
tes fatos não pudessem ser explicados. 

o SR. DIRCEU CARDOSO- Nós vamos convocar o Dr. Co­
tr:.n. que também vai informar-nos. E igualmente o Dr. Barreto. 
Nos queremos trazer, aqui, toda a diretoria, para se .saber toda 
a verdade. Alguma coisa nós temos apanhado. Alguma coisa. t 
como nós estamos dizendo a v. 5.6 : não queremos é ·fazer juízo te­
merário nem julgamentos apressados. Agora, o que nós apurar­
mos irá para o "livro branco" da Comissão: a Odebrecht e Cia. • 
Ltd. Fico grato, presto aquela homenagem àquele menino de 13 
anos que me saudóu na estação há quarenta e tantos anos. É 
o reflorescimento de coisas passadas, porque toda a vez que penso, 
D~. Franklin, o passado é um segundo coração que bate em nós. 

Então, eu me recordo, ao ternúnar o depoimento de V. S.8 , 

daquele menino de 13 anos que me saudou. Nunca podia supor 
que nós pudéssemos nos encontrar, V. s.a no altb posto que ocupou 
e eu, humilde e obscuro Senador da República. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Absolutamente. 
O SR. DIRCEU CARDOSO - Mas tinha que ser feito. T"r­

minamos em paz. Creio que V. s.a não viu nenhuma descortesia 
de minha parte, absolutamente. E, se fiz, eu peço desculpas, por 
ter incorrido em alguma atitude malsã ou descaridosa, e quero, 
ao aprazar com V. S.8 , quando chegarmos às apurações finais, 
quando o reconvocaremos para prestar as informações q"Je forem 
necessárias. Queremos a verdade. Não queremos mentir sobre a 
reputação de ninguém, tripudiar sobre a situação de ninguém; 
pelo contrário, a Odebrecht, hoje, é uma firma poderosíssima, que 
a·:é para lutar com ela devemos ter muito cuidado, muito cuidado .. 
p:Jrque ela está fincando estacas lá, e pode fincar estacas em qual­
quer um. É fácil fincar estacas na gente. Multo grato a V. s.•, 
que rememorou os seus 42 anos de ação, e faço votos para que 
continue a sua caminhada. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Muito obrigado, Senador 
Dirceu Cardoso, pelas referências, e agradeço as atençá€s, Multo 
obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE Utalívio Coelho) - Com a palavra o 
nJbre Senador Jarbas Passarinho, Relator. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Sr. Presidente, le­
vanto, inicialmente, uma questão de ordem para que V. Ex. a de cf­
da, ou se houver por bem, submeta-a à deliberação da Comissão. 

O nobre Senador Dlrceu Cardoso referiu-se a um laudo médico. 
E, se não estou equivocado, ouvi referências a graves injúrias físi­
C3S. Até lembrou ao Ilustre d<:POente que ele poderia ser um dos 
suspeitos sem saber - e Deus permita que isso não ocorra - de 
conseqüências graves provenientes de alguma radiação. 

Ora, Sr. Presidente, diante dfsso e como o Senador Dirceu 
Cardoso tomou o fato público na hora em que fez essas referên­
cias, e tendo chegado àJi mãos do Presidente desta Comissão, on­
tem à tarde, este documento que tenho em mãos, do Centro Médi­
co Naval Marcíllo Dias, e é precisamente um relatôrlo, parecer 
assinado pelo Dr. Lenlne Fenelon Costa, Capitão-de-Fragata, per­
gunto se poderíamos descaracterizar o sentimento confidencial do 
documento, porque acho que é Importante descaracterizá-to, na 
medida em que o que nele se contém esclareça o que foi levantado 
aqui pelo Senador Dirceu Cardoso. 

O SR. PRESIDENTE <Italívio Coelho) -Tomei conhecimento 
do documento e não vi, sob o ponto de vista desta Presidência, 
maior inconveniente em que se tome público, mas acho conve-
niente submeté-lo à deliberação desta Comissão. · 

Qual é a opinião de V. Ex.•, Senador Dirceu Cardoso? Jl: pela 
dfscu.ssão do assunto ou pela descaracterização? 

O SR. DffiCEU CARDOSO - Sr. Presidente, não se citou 
nomes. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Porque acho que 
esclarece, e é importante que se esclareça, porque o conteúdo nada 
tem, realmente, que possa afetar, de longe que seja, a segurança 
nacional. O que eu tenho em mãos, agora, esclarece o levanta­
mento de dúvidas sobre injúrias graves que pessoas teriam sofrido. 
Então, a mim, como Relator, me parece importante que, neste mo­
mento, a Comissão descaracterize o confidencial, para ler o do­
cumento. 

O SR. PRESIDENTE Utallvio Coelho) - Está V. Ex.• de acor­
Co, nobre Senador Dirceu Cardoso? 

O SR. DIRCEU CARDOSO- Estou de acordo com o Relator, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE' <Italívio Coelho) - E V. Ex.•, nobre 
Senador Lenolr Vargas? 
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O SR. LENOIR VARGAS - Com o Relator, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE Utalivlo Coelho! - Nobre Senador Jar­

ba.s Passarinho, pode proceder à leitura do documento. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Centro Médico Naval 

Marcillo Dias do Ministério da Marinha. f: um documento assinado 
pelo Dr. ·João Batista Teles de Aragão, Contra-Almirante fMd), 
Diretor e o Dr. Braz Itapacy Magalhães, Contra-Almirante fMdl, 
Diretor do Hospital Central da Marinha - HCM. 

O SR. LENOIR VARGAS - Sr. Presidente, não há nenhum 
inconveniente? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Sr. Presidente, nada 
tem de especial, não. O Senador Lenotr Vargas tern receio de que, 
em sendo o problema confidencial, possamos estar cometendo uma 
inconfidência. Mas não acredito que haja algo de. especial. Vou 
apenas referir, se .. me permite, de acordo com a sugestão do Se­
nador Lenoir Vargas, ler somente o fundamental. 

Este documento que é datado de 23 de fevereiro de 1978 di­
rigido à Furnas Centrais Elétricas S/ A, ao Dr. Natércio Per~ira, 
Diretor de Administração de Furnas contém um relatório que vem 
assinado pelo Dr. Lenine Fenelon Costa. 

Inicia por um histórico, que diz: 

"Tomei conhecimento, na manhã de 3 de novembro de 
1977, através dos Drs. Almir Damaso e Nelson Valverde, 
de Fumas Centrais Elétricas de que havia indicias, logo 
após confirmados, da existência de detetores para fumaça. 
a base de 241 Am, no canteiro de obras dos Reatores 
Nucleares em Itaorna e que os referidos detetares teriam 
sidos danificados por incêndio aí ocorrido. 
Comuniquei o fato a V. Ex. a e adotei as seguintes m·edtdas: 
a) Estabeleci escalas de sabreavlso no CMNMD de Médicos 
e Enfermeiros nucleares; 
b) solicitei ao Dr. Almir Damaso (de Furnas Centrais Elé­
tricas) que enviasse a este CMNMD, com a maior urgência, 
amostras de urina e fezes das pessoas envolvidas com o 
incêndio; 

c) dirigi-me ao Instituto de Pesquisas da Marinha, que 
possui equipamento para dosar radioatividade alfa {o que, 
no momento, inexiste neste CMNM:o), a fim de estabelecer 
as bases de trabalho conjunto. com o CF Roberto Fernan­
des Rodrigues, daquela OM, responsável pelo funciona­
mento do contador proporcional de fluxo gasoso que se 
fazia necessário; 
d) dirigi-me, com meu Assistente, CT (Md) José Maria 
Sampaio de Almeida, ao local do sinistro ,em Angra dos 
Reis, onde, em reunião com os Chefes de Equipes que 
atuaram no combate ao incêndio, estabeleceu-se critérios 
para selecionar um grupo de amostragem em que seriam 
analisados fezes e urina a fim de verificar po.o:;sivel con­
taminação interna com rádionuclideos. Foram selecionados 
60 participantes do combate ao incêndio julgados prtorita­
rtamente, com maior possibilidade de terem sido conta­
minados." 

Dr. Frank.lln, o exame de V. s.• foi posterior? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - O meu exame foi na mes­
ma época. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Então, descreve roda 
uma linha de providências hospitalares, mostra como esses pa­
cientes foram submetidos a 

.. dosagens no grupo de pacientes internados neste Hospital, 
verificando-se que, pelo teor de radioatividade encontrada 
na urina, os mesmos não eram contaminantes, resolvi li­
berar quatro e transferir os três julgados mais criticas, 
para o SNNF, o que foi feito em 28 de novembro. 

Esses pacientes foram acomp":lnhados por Médico e En­
fermeiros do Serviço de Medicina Nuclear deste Centro 
Médico, e foram submetidos a dieta-padrão, a fim de se 
evitar resultados falsos positivos decorrentes de radioati­
vidade aUmentar." 

Portanto, não se pode concluir que alguém pode estar sendo, 
ai, radioativo, sem saber. 

"Pacientes, Médicos e Enfermeiros obedeceram, rigorosa­
mente, à mesma dieta (água, alimentos). 

Novos exames foram realizados após uma semana de ob­
servação. Foi enviada, também, para o Serviço do Prof. 
Gunter Drexler, em Munchen <através de entendimentos 
com a Comissão Nacional de Energia Nuclear), amostra de 
urina de um dos pacientes." 

Agora, o principal, Sr. Presidente: 
"Dos exames realizados no Instituto de Biofísica da UFRJ, 
cujo resultado consta de ~latório enviado a V. Ex.• pelo 
Prof. Penna Franca, bem como do exame reallzado pelo 
Prof. Drexler. na Alemanha, conch.ü-se que os individuos 
estudados apresentam cargas de incorporação alfa total 
dentro dos limites permissíveis." 

Talvez alguém se tenha equivocado com este total. O adjetivo. 
aqui, é que deve ter prejudicado, mas o total não é total de con­
taminação, é alfa total aqui é que está o problema que surgiu: o 
da incorporação aU:.a total dentro dos limites permissíveis. 

Então, não houve, conseqüentemente, danos, injúrias, que as 
pessoas pudessem sofrer, a ponto de se pensar em degeneração 
celular e outras conseqüências graves por isso, pedi a descarac­
terização do caráter sigiloso do documento. 

O SR. PRESIDENTE Utalivlo Coelho) - Parece que o as­
sunto ficou plenamente esclarecido. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Quer dizer que posso ficar 
tranqüilo? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Gostaria que V. Ex.• 
saísse daqui tranqüilo com relação a isso, até por que, já na prt­
meira triagem, quando não foram considerados, os elementos que 
colheram do depoente já não levavam a suspeitas maiores. Tanto 
melhor. 

Dr. Franklln, no início de nossa Inquirição, tínhamos chegado 
a uma conclusão tranqüila, de que o problema todo estaria agora 
centrado em provar a conveniência de não se fazer o anúncio pú­
blico, então, não se falava mais em licitação, senão em anúncio 
público, em Decreto n.0 '73 .140, a que Furnas, de qualquer ma­
neira, estaria obrigada. 

Ora, por que eu disse que considerava vital o depoimento dO 
Dr. Franklin Fernandes? Em primeiro lugar, porque, a 9 de agosto, 
ele assina um documento que recomenda, no final, claramente. 
a adjudicação das obras civis das Unidades !I e !li à CNO- COns­
trutora Norberto Odebrecht, 9.2 e 9.3 do seu relatório de folhas 
9 e 10, já lidos ainda. há pouco, pelo nobre Senador Dirceu Car­
doso. 

Segundo, isso serviu de base ao Diretor Técnico de Furnas, 
que era também o seu Vice-Presidente, que, em 10 de setembro -
portanto pTaticamente d.entro de um mês - no mesmo sentido. 
em documento assinado e dirigido ao Presidente de Furnas, fez 
a recomendação. A diferença aparece a partir do documento dO 
Dr. Candeias: é que, enquanto o documento do Dr. Franklfn é 
taxativo além de muito objetivo, ele diz no 9.2: 

"9.2. Achamos que dentro da linha de raciocínio que de­
senvolvemos, pode-se concluir que somos pela solução de 
um mesmo contratante para as três unidades, conjunta­
.mente às obras de infra-estrutura." 

E, a seguir: 
"9. 3. Sentimo-nos também a vontade para recomendar a 
contratação com a Construtora Norberto Odebrecht S.A .. 
já agora com o apoio das razões apresentada.s, que certa­
mente abrigarão o efetivo interesse de Fumas.'' 

O Dr. Candeias apresentou outras hipóteses - já no depoimen­
to dele, aqui, tratamos disso - levantou primeiro uma hipótese, a 
de uma solução combinada, em que se aproveitava, pelos documen­
tos que o Sr. leu ainda há pouco, relacionados, por exemplo, com a 
cotação; então, para as supereestruturas a Mendes Júnior teria. 
sido o segundo melhor resultado. 

Para a superestrutura, ele admitia que se deferia fazer um 
consórcio com a Mendes Júnior, cuia proposta, quando julgada 
no todo, tinha sido a segunda. 

o SR. FR.ANKLIN FERNANDES - Foi engano; foi a última. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho> - Isso consta dos do­
cumentos do Dr. Candeias. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas devç ter sido engano 
do Dr. Candetas. 

·O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - E ele dizia assim: 
Estacas Franki para as fundações, e Mendes Júnior para a •upe­
restrutura, por ter sido a segunda no julgamento. 

O SR. FR.ANKLIN FERNANDES - Está isso na carta? 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Jogo um pouco na 

memória visual, mas poderei mostrar-lhe depois, para. não pre­
judicar a Unha do meu raciocínio. O fato é que estã na proposta 
levantada por ele. Aqui está, no Item 8 do documento dele: 

"8. Uma outra aproximação do problema, Igualmente vá­
lida, seria a formação de consórcios com aquela finna ... " 

fquer dizet, NO). 
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para a execução das obras. A escolha da segunda em~ 
presa deveria levar em conta, naturalmente, sua capaci­
dade técnica e econômica. Um fat.or relevante é a exis­
tência de uma certa afinidade entre as empresas consor­
ciadas, o que reduz o risco dos desentendimentos que pos­
sam ocorrer ao longo das obras. Em outras palavras, quanto 
mais espontâneo for o consórcio, tanto melhor sob esse 
aspecto. A título de sugestão poderíamos cogitar, para esta 
alternativa, das empresas Estacas Franki e Mendes Júnior. 
A primeira, associando-se com a Construtora Norberto 
Odebrecht para fundações, em vista de sua experiência 
no ramo, disponibilidade de equipamentos e de já estarem 
consorciadas na pré-qualificação efetuada. A Mendes Jú­
nior, associando-se à CNO para a superestrutura, tendo 
em vista o desempenho que tem Udo em obras de grande 
porte e o fato de ter se colocado Jogo após a CNO na con­
corrência feita em 1971, para as construções de Angra I." 

Então, felizmente, á minha memória visual não me traiu. Ela 
se colocou logo após. Ele levantava, depois, outra alternativa, que 
era uma tomada de preço limitada. Isso vai ao Presidente de 
Fumas, a quem ouviremos amanhã às 10 horas, e o Presidente de 
Furnas, passa a fazer um documento autônomo, etn que, na primei­
ra parte - eu me perdi um pouco, porque não achei tão Jógico 
quanto o de V. S.a nem mesmo quanto ao do Dr. Candeias - ele es­
tabelece uma linha de raciocínio e não aproveita as suas conclusões, 
e, nas conclusões, estabelece exatamente sugestões que não esta­
vam afinadas com a linha de raciocínio anterior. Nessas sugestões 
o Dr. Luiz·Cláudio também !aJa claramente na hipótese de uma 
contratação da atual construtora de Angra I -- nos 5.1 e 5.2, 
seleção dirigida mediante convite a 4 empresas. EJe aí já fixa 4: 
"construtora de alto nível. para pré-qualificação". 

Estou lendo um pouco, não para nos cansar mais, porque na­
turalmente estamos todos submetidos a jornadas longas, mas por­
que me parece que hã. um ponto Jmportante que gostaria que V. s.a 
me esclarecesse: V. s.a repudta:ia, tanto quanto posso concluir 
da linha do raciocínio lógico da sua carta, essas outras soluções, 
não? Porque elll uma das fundamentações do seu raciocínio se 
não estou equivocado, o ·seu raciocínio se assenta primeiro, no 
fator técnico, muito mais importante devido àquela avaliação, a 
incidência do fator tempo sobre os custos indiretos, ainda que 
possamos dJscut1r um pouco sobre isso no fator que não é tão im­
portante no modelo que estamos adotando como o é no modelo 
americano. Porque, se não estou equivocado, o modelo cuja tec­
nologia estamos querendo apreender, que é o alemão, reduz de 
dois anos o pr~o de construção de uma usina do padrão de An­
gra I em relação ao padrão americano. Por isso ê que verificamos 
que enquanto o padrão americano diz·- e o Ministro Shigeakl 
Ueki registra isso - que uma hidrelétrica, que custaria 750 mi­
lhões de dólares, teria de custos diretos 250 e de custo.s indiretos 
500 milhões, o que daria 750 dólares por quilowatt instalado, o 
custo indireto e:ra o dobro do custo direto devido à incidência dos 
juros do inicio. Mas quando o or. Candeias chegou aqui, e mais 
tarde o Dr. Licinlo confinnou lsso, o custo Indireto de Angra I, 
de Angra 2, de Angra 2 e 3, de Angra 2, não de 3, o custo indireto 
de Angra 3 seria de 0,73% do eusto direto, ao invés de ser o dobro 
do custo direto é 0,73%. Talv~z a explicação esteja nisto: é que 
ganhamos, pela tecnologia alemã, dois anos de tempo da cons­
trução. Mas, de qualquer maneira, um fator importante que V. 8.8 

levantou foi o tempo. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - O tempo. Outro fator 

seria o que V. s..a considerou, que usina nuclear não é obra co­
mum - coisa que ontem discutimos, que obra de Engenharia 
Clvll não seria propriamente dizer que se trataria de uma obra 
- parece-me até que V. s.a declarou ontem - como a construção 
de um edificid'. Não seria a mesma coisa. 

O SR. FRA;t:IKLIN FERNANDES - Exatamente. 
O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - No seu raciocínio, 

não seria o caso de seguir rigidamente, inclusive o Decreto-lei 
n.o 200 e outros mais - V. s.a. não citou isso, mas é a conclusão 
que extrai. Logo, a pré-qualificação seria anulada, e V. S.• expli­
Cou, ainda agora, ao Senador Dirceu Cardoso, as razões. Mas o 
fundamental, para mlm, está na eXigüidade do espaço. Tudo lsso 
se soma a um espaço que seria inelástico. Então, V. s.a descreveu, 
aqui, o que é a Praia de Itaorna, e nós verificamos, logo, que 
aquele espaço era extremamente importante. A pergunta. então, 
seria esta: na hora em que o Dr. Candeias e o Dr. Luiz Cláudio 
sugerem quatro unidades trabalhando lá, Isso não seria repudiado 
no seu raciocínio? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Completamente. Não estou 
de acordo com eles. 

O SR. RELATOR <Jarbas Passartnho> - Não estou querendo 
jogar um contra o outro. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Na qualidade de Adminis­
trador do Projeto, não compete a mim dizer se ... 

O SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) - Dr. Franklin, neste 
momento, eu ainda est.ou jogando plngue-pongue, não 1.enho ne­
nhuma pergunta subjacente. Estou louvando é a objetividade do 
seu raciocinio, porque achei que o seu foi até o xeque-mate, che­
gou num momento em que não havia outra coisa - só podia ser 
aquela mesma e naquelas condições. Mas já os dois superiores 
hierárquicos funcionais levantaram a hipótese nova, que conflita 
- na minha opinião - com o raciocínio básico no qual se lou­
varam, que é o seu. Porque, a colocar quatro, lã, poderíamos ad­
mitir: então vamos ter quatro centrais de britagem, vamos ter 
quatro centrais de cimento, vamos ter todos aqueles problemas 
ligados? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Nobre Senador, permite-me 
prestar um esclarecimento? Eles querem fazer uma pré-seleção 
em quatro, para escolher uma só; ai, teríamos duas, o que tam­
bém ... 

o SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - No mínimo, eles di­
zem, aqui. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - . . . dentro da minha Unha 
de raciocínio, não cabe. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Isso me parece ex­
tremamente importante. V. s.a ontem, ao responder a alguém, já 
deixou claro, mas eu gostaria de ouvir novamente, porque para 
mitn, como Relator. isto ê muito importante para minha con­
clusão. 

Quando se chegou à Angra 1, localizou-se a usina. Primeira 
pergunta: pensava-se, ou não, em ali erigir uma central com 
mais de uma usina? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, esta resposta já 
dei hoje, mas vou dá-la novamente: quando Fumas recebeu de­
legação para construir a primeira usina nuclear, recebeu-a no 
.sentido de construir uma usina com. cerca de 500 MW; quando 
Furnas selecionou o local foi para implantar uma usina. Então, 
ltaorna foi escolhida para Usina I, pura e simplesmente. O tempo 
evoluiu as coisas foram passando e nós, em Furnas; fomos per­
cebendo que outras usinas viriam. Começamos, então, a fazer exer­
cícios de natureza geométrlca, para experimentar quantas usinas 
caberiam lá, etc. 

o SR. RELATOR <Jarbas Passartnho) - Permita-me, só para 
economia nossa, geral; é fundamental para mim - o Sr. já viu 
por quê. Qual seria o raciocínio lógico, se foi escolhido um lug~r 
extremamente exiguo para três usinas? Então, automaticamente. 
estaria decretado, a partir daquele instante, que só poderia tra­
balhar lá uma companhia construtora. Mas isso seria uma ques­
tão - decorrente de uma localização - que não foi levada em 
consideração: a possibll!dade o!e ampliá-la. 

Mas, o Sr. acaba de me dizer ... 
O SR. FRANKLIN FERNANDES - Dá licença, um instante? 
o SR. RELATOR {Jarbas Passarinho) - Não sei se fui claro. 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Mas eu queria ser mais claro 
ainda. Essa condição está ligada ao tato do cronograma e espaço, 
porque se se fizer a Usina I e tenninar a Usina I, pode-se fazer, 
tranqüilamente, naquele lugar, a Usina li e- ,terminada a Usina Il, 
fazer a Usina III, com três distintas entidades. O que não se pode 
fazer, segundo o meu ponto de vista, é concomitantemente, con­
forme nós estamos fazendo, porque há uma verdadeira sobrepo­
sição. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Realmente, é um.a 
resposta que, para mim, considero rnuito valiosa. Eu estava ~­
ciocinando. Em primeiro lugar, eu nada estava vendo de errado, 
porque, se se escolheu um local com.pativel com a usina, não se 
pode dizer que o terreno era exíguo para uma; passaria a ser exí­
guo para três, quando se colocassem três. Então, q,uem localizou 
não pode ser acusado de haver localizado mal. Quanto ao ponto de 
vista de superfície, não. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Absolutamente. 

o SR. RELATOR <Jarbas Passarinho) -Mas, agora, esse outro 
seu raciocinio esclarece mais ainda, porque se não houvesse a ne .. 
cessidade de fazer a programação, como quem está fazendo uma 
corrida de revezamento, à proporção em que um está acabando e 
o outro inicia, então, talvez até esse inconveniente não prevale .. 
cesse mais. Foi muito oportuno o Sr. haver respondido isso. ·E daí, 
agora, esta pergunta que eu lhe faço: Chamou-me multo a aten­
ção o fato de estar aqui colocado, no seu relatório, também este 
item: O 7 .8. Quer o Sr. vertflcar o que estã dito ai? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Em fins de 1975, foi for­
mado na obra, um Grupo de Trabalho, integrado por elementos 
de F~mas e da CNO, para fazer a avaliação, em dimensão e no 
tempo, dos fatores conseqüentes da construção, dentro do:; cro­
nogramas em vigor, de três usinas nucleares em An~Ta''. 
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O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Percebeu ó Sr. o que 
é que eu quero perguntar? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Já. E posso, até, responder 
à pergunta de V. Ex.a, sem que mesmo V. Ex. a a tenha formulado. 

O SR. RELATOR {Jarbas Passarinho) -Mas deixe-me tornar 
claro aos que nos ouvem. A data é 1975, a adjudicação de obra que 
estamos discutindo foi no fim do ano de 1976. Em 1975, entretanto, 
a Construtora Norberto Odebrecht já fazia o estudo para partici­
par da construção das três usinas, e não de uma só. Por quê? Isso 
não é uma clara indicação de que ela já estava até previamente 
escolhida? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, absolutamente. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Então, explique-me 
isso. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Por isso eu disse a V. Ex.• 
que poderia responder à sua pergunta sem que V. Ex.a a tivesse for­
mulado. Eu sabia que somente essa pergunta viria em cima desse 
ponto focalizado, que se constituiu, aliás, num dos assuntos focali­
zados nesta Comissão. Eu, honestamente, não ouvi, pensei até que 
eu estava com faro de Sherlock: Holmes, equivocado, mas não tinha 
ouvido ninguém falar nisso. 

Esse Grupo de Trabalho tinha que ser constituído na obra, para 
fazer-se uma avaliação das condições tocais. Nós fizemos isso atra­
vés de elementos de FURNAS, e de 2 ou 3 elementos da Ordebrecht, 
que foram selecionados e ficaram formando esse Grupo de Tra­
balho. 

Por que a Odebrecht trabalhou nesse grupo de trabalho? -
Porque esses elementos é que traziam para FURNAS os rendimentos 
desse estudo, os rendimentos necessários à aplicação do estudo, 
quer dizer, todas as informações do lado do empreiteiro. Esse rela­
tório é fundamental, pelas informações do lado do empreiteiro. 
Esse relatório chama-se "Planejamento Integrado das Obras". 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Sr. Presidente, é o 
que eu estou pedindo: o "Planejamento Integrado das Obras". Eu 
lhe anotei aqui o nome: Relatório Preliminar do Planejamento In­
tegrado das Obras, fevereiro de 1976. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Se esse relatório fosse feito 
apenas pela turma de fiscais não serviria a nenhum propósito .. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Por que é o que vai 
ser_ reestudado pela KWU, não é? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Vai ser reestudado pela 
Hochtief. 

Se ele fosse feito exclusivamente pelos fiscais, as informações 
dos fiscais, dos nossos engenheiros de FURNAS, nós já as teriamos 
todas. O de que precisávamos era colocar, na prancheta, as infor­
mações do pessoal de campo. Quando esse relatório chegar aqui -
a sua redação final ficou a cargo do pessoal de FURNAS, o pessoal 
de FURNAS é que foram os relatores desse relatório -. esta Co­
missão vai ter a oportunidade de verificar que não existe nenhuma 
colocação de interesse comercial, ou de participação ostensiva da 
Odebrecht. É um relatório que nem sequer se refere a este aspecto 
- se não me engano - no seu texto se foi feito por gente de 
FURNAS, ou por gente da Odebrecht. Eu aqui apenas o coloquei 
porque quis registrar um fato que era para ser registrado, era a 
verdade do fato, eu precisava dar nome às coisas. Nós usamos o 
pessoal da Odebrecht para fornecer, para trazer e trabalhar, junto 
corn o pessoal de FURNAS, com os dados de rendimento, de vo­
lumes. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Vejamos, então, no 
raciocínio lógico, que V. s.a aprecia, se há ou não uma razão para 
interpretar que há um encadeamento lógico entre o 7.8 e o 8.4. 

No 8.4, o Sr. diz que as equipes de FURNAS e da construtora 
atual da Usina I estão hoje, capacitadas, com os 4 anos de experiên­
cia no Brasil e dezenas de intercâmbios, seminários, visitas, etc., 
a propor decisões com vista aos interesses da tecnologia e constru­
ções nucleares no Brasil, especificamente nas próximas Usinas II 
e III. 

Eu liguei os fatos, de que as equipes de FURNAS, que já tra­
balharam em Angra r, e a partir do momento em que a NO trabalha 
também num relatório dessa natureza, que à construção das Usi­
nas II e III, automaticamente a habilitava, em condições privi­
legiadas, a ter muito maior capacidade de participação nas Usi­
nas II e III, do que qualquer outro construtor que folise chamado 

. posteriormente. Estou querendo chegar a um encadeamento lógico 
de raciocínio. Concorda comigo? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Concordo perfeitamente com 
o encadeamento lógico, não com a conclusão. A conclusão de V. 
Ex.a, se me permite, eu vou explicar. 

No Item 8.4, eu me refiro às equipes de FURNAS e da constru­
tora, quer dizer, as equipes como um todo. A totalidade dos enge-

nheiros de EURNAS alocados no empreendimento e dos engenhei­
ros da CNO alocados no empreendimento também. Quando V. Ex.• 
levantou a questão sobre o ponto 7.8 do relatório, eu disse que esse 
relatório fora preparado por um grupo de FURNAS e 2 ou 3 da 
CNO. Eram os 3 engenheiros de FURNAS e uns 2 ou J da Odebrecht 
de cujos nomes eu me lembro, porque da CNO que trabalhou nfsse 
foi o engenheiro Maionchi. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Considera o Sr. que 
era indispensável que, nessa ocasião, se pedisse a participação da 
Odebrecht para esse fim? Era indispensável para os trabalhos? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeitamente. Achei que 
era indispensável, porque os índices, os rendimentos, as infonna­
ções de construção propriamente ditos estavam com eles. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Isso com relação a 
um. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Com relação a um, exata­
mente, mas se estudava .. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho! - Isso não poderia ser 
pedido pelos técnicos de FURNAS, que trabalhariam sob a projeção 
de 2 e 3? Pedir, então, a eles, sem que eles parlticipassem do grupo 
para estudar a I! e UI? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Os técnicos de FURNAS, 
e eles estudaram a avaliação. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Então, os técnicos 
de FURNAS não poderiam pedir apenas à Odebrecht coleta de 
dados? 

O-SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. 

O SR. RELATOR (Jarbas Pa;ssarinhol - Por que, desde logo, 
colocar técnicos da Odebrecht junto com os técnicos de FURNAS na 
projeção da II e III? Isto também é indispensável, seria indispen­
sável? 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Não, indispensável não se­
ria, mas acho que o resultado que se obteve na elaboração desse 
relatório com a participação direta dos técnicos da Odebrecht foi 
mais rápido, melhor do que seria por via indireta. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Então, agora, por 
favor destrua a minha conclusão, com a qual o Sr. disse que não 
estava de acordo. Eu concluíra que, a partir do momento em que 
fizeram isso, favoreceram a Odebrecht, em relação à li e III, por­
que ela ficaria mais qualificada, ela, que e1·a a única que estava 
trabalhando em obras civis, de uma usina nuclear, ficaria ainda 
mais qualificada e capacitada, quando se tratasse da construção da 
n e nr. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Perfeito. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Eu não estou nem 
condenando. Estou constatando. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho i -O Sr. disse que discor­
dava desta conclusão. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Sim. 

O SR. RELATOR• !Jarbas Passarinho) - Então, a palavra é 
sua. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- A resposta a V. Ex.• não é 
discordando absolutamente. Quando eu disse, vou discordar da 
conclusão era por que o de que eu discordava relacionava-se com o 
fato de que V. Ex." estabeleceu uma ponte entre 7.8 e 8.4. 

o. SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - li:. 
O SR. FRANKLIN FERNANDES- E eu disse a mim: Ter essa 

ponte aqui, de ligação de uma coisa com a outra. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Foi o que eu acabei 
de traduzir agora. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- O que eu digo é o seguinte: 
As equipes da Construtora Norberto Odebrecht estavam realmente 
mais capacitadas do que qualquer outra, uma vez que elas tinham 
uma vivência de uma usina semelhante. Não é exatamente igual, 
mas semelhante, durante 4 anos. 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - E a única energia 
nuclear. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Esse fato está aqui coloca­
do, em 8.4, que eu não ligaria como aquele 7.8, porque 7.8 foi só 
para produzir um relatório preliminar de avaliação de canteiro. 
E, quando esta Comissão o receber, vai verificar esta minha colo­
cação a respeito. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Bem, então, não creio 
estejamos em grande conflito. 
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O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador, um mgmento por 
favor. Tenho, aqui no 7 .13, pontos de destaque do relatório. V. Ex.a 
vai ter oportunidade de ler. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Eu li. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Existem, nas a!in'eas "a" e 
·~i" e são todas matérias absolutamente técnieas, de levantamento 
de condições locais, e estas condições locais já eram do conheci­
mento da Odebrecht bem assim do pessoal de FURNAS. Portanto, 
essas condições técnicas, todas, já eram do conhecimento não só 
do pessoal da Odebrecht, apenas o que o relatório faz é sistemati­
camente colocar uma após outra e ressaltar, para uso da adminis­
tração. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Eu apenas pedir-lhe­
la, já que o Presidente terá qm~ suspender esta reunião, por alguns 
momentos, enquanto vamos fazer uma votação no plenário, que se 
pensasse nessa minha colocaçáo, no raciocínio lógico que estamos 
fazendo. 

Há várias razões que fazem com que a solução devesse ser 
-d'ada com rapidez. A primeira delas é que os prazos já estavam 
praticamente esgotados, estavam prescritos. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho i -E nessa decisão, de­
ve-se incluir o tempo comum dos fatores ... O Seriador Dirceu con­
siderou, em primeiro lugar, a qualidade, com o que nós concorda­
mos, porque com o tempo haveria razões até para discutir. Mas um 
argumento extremamente importante parece ser o xeque-mate do 
problema. E a este que o Sr. se referia, o de que, na hora em que se 
fizer a concomitância do trabalho de construção, o terreno se torna 
exíguo para a combinação, 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Senador Passarinho, essa 
é a única razão; as outras todas são acessórias. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho i - Passam a ser ... 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exato. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho> - São coloráriO do teo­
rema. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho! - Com aquela pergunta 
sobre a localização, tirou o Sr. as minhas dúvidas sobre alguma 
malícia que pudesse ser levada a uma localização já no terreno 
prevlamente político, para a conclusão levar a uma só. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Perfeito. 

o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho i -Fixe, Dr. Frank.lin, na 
sua cabeça, esse resultado que entre nós ainda ·está pendente, en­
quanto nós saímos. Eu acho que podia o tipo de FURNAS trabalhar, 
pedindo à Odebrecht todos os dados, sobre Angra I, sem relacioná­
la, desde logo, à Angra II e III. 

Mas, na hora em que relacionado e constituiu uma equipe, deu 
a ela um favorecimento em relação a fatos futuros. 

Estou dizendo que não tenha sido malicioso, eu digo, fatos 
constatados. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. 
o SR. PRESIDENTE Utalivio Coelho) - Fica suspensa a reu­

nião por 15 minutos. 
(Suspensa às 18 horas e 50 minutos, a reunião é reaberta 
às 19 horas e 5 minutos.) · 

o SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Estão reabertos os 
nossos trabalhos. 

Concedo a palavra ao Senador Jarbas Passartnho, Relator. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Dr. Franklin Fernan­
des, acho que chegamos ao ponto culminante do nosso raciocínio. 
Temos outras coisas a -discutir, como, por exemplo, essa referente 
Hochtief, já muito salientada aqui pela sua própria declaração, 
de que, em fundações, não se justificaria tanto, porque ela não 
teria especialização para aquele tipo de subsolo. O que me chamou 
a tenção, no caso da Hochtief também, foi que o Sr. disse que, em 
certo momento, ela funcionou também como ju1z na divisão do 
canteiro, que estavam com grave diflcuJdades com o KWU. É o 
tipo do juiz curioso, porque um juiz que, aliado a uma das partes, 
acaba sendo pior do que ao.uele juiz que foi o árbitro inglês que 
deu mais à Itália do que ela tinha pedido na nossa discussão de 
limites com a Guiana, na ocasião. O fundamental para mim foi 
o seguinte, e me parece que um ponto muito importante: os preços. 
sei que o Sr. salienta que os preços deveriam continuar exigentes 
na época, não é? 

o SR. FRANKLIN FERNANDES - Sim, as bases contratuais 
as mesmas. 

O SR. RELATOR (Jarbas Pâssarinho) - Bom, e dai é que eu 
concluo que o seu argumento fundamental - e o Sr. acabou de 
simplificar todos eles colocando um teorema nele, e o resto coro .. 
lário - é o de que o fato, dado à exigüidade do tempo, a parti!' 
do momento em que se decidiu ampliar a central para mais duas 
unidades, a li e III, seria impossível na concomitância de traba­
lhos, ter entidades diversas como construtoras. Isso realmente 
conspiraria contra a natureza do trabalho. Ora, a única dúvid-a 
que permaneceJia em mim, se, talvez, pudéssemos analisar, coin 
cuidado, o documento em escalão superior ao seu, seria saber se 
dentro disso não caberia, ainda assim, uma licitação restrita, para 
adjudicar a uma só também a obra, e não mais a duas ou três. 
Neste caso, o que se perdes.se de tempo ganhar-se-ia, pelo menos, 
em insuspeições sobre o comportamento. Disse o Sr. muito bem, que 
qualquer que fosse a decisão ela seria criticada, mas umas críticas 
envolvem certas suspeições que são de natureza muito subjetiva, 
como, por exemplo, a de que vemos a toda hora aí, da solução 
balana, e que tem certa conotação nítida, não é? No easo, eu lhe 
perguntaria, como grande engenheiro que o Sr. é, acostumado a 
ver licitações serem feitas: concordaria o Sr. comigo que, se hou­
vesse uma licitação restrita, uma pré-qualificação a quatro para 
adotar uma ou duas, não seria fatal que o Odebrecht ganharia, até 
pelo critério de preço? 

0 SR. FRANKLIN FERNANDES - Eu tenho a Impressão de 
que a Odebrecht poderia ganhar perfeitamente, porque ela teria o 
donúnio de todas as condições, ela tinha o conhecimento local, 
estava privilegiada, porque toda a logística estava à sua di8posi­
çã:J, e, pelo fato de ter .construido a Usina I, conhecer o local, tudo 
isso, etc. provav'elmente, teria c-ondições de ganhar, com segurança. 

O SR. RELATOR fJarbas Passarinho) - A minha conclusão 
para o Sr.: ao administrador cabe sempre a responsabilidade da 
decisão, claro. Acho que o administrador não deve ser acovardado, 
a ponto de ficar pensando naquilo que se pode reclamar dele ama­
nhã, inclusive no Tr1bunal d'e Contas da União, porque, muitas 
vezes, o sujeito que é maldoso faz errado, mas faz bem feito, de 
maneira que não deixa marcas. E os outro.s, que abrem um do­
ct;mento dessa· natureza. como o Sr. Franklin, que, em linguagem 
militar, ''abriu o flanco" na hora que definiu por um, só, a minha 
ccnclusáo é esta: ou o Sr. está revestido de uma grande coragem 
cívica - e ao tiro desta apuração, desta inquirição global desta 
C?I, eu gostaria de chegar a essa conclusão, e, neste caso, merece 
tcdo o louvor - ou, então, deu margem a suspeições que. infeliz­
mente, existem hoje e, por isso, se .constituiu uma Comissão Par­
lamentar de Inquérito. Porq-ue uma coisa também djgo: entre o 
administrador tímido e resoluto e aquele que toma iniciativa, ainda 
que saiba que por ela poderá responder amanhã, prefiro o segun­
do. Eu acho que o seu documento foi básico. Vejamos a lógica final. 
para concluir. Vários fatores ou variáveis influenciam aí nessa 
função. Era função de tempo, função disso, função daquilo, função 
da qualidade, mas era função vital da exigüidade do terreno, 
explicado como foi explicado pelo Sr. agora, desde que haja uma 
concomitância de ... Então, a partir daí a conclusão era uma, e 
uma só, era traba-lhar· apenas eom uma construtora naquele local. 
Se ela se cha:mava Norberto Odebrecht, Manoel da Silva, Silveira 
e Cia., seria. conseqüência. O fato em si seria a conclusão de que 
só podería trabalhar com uma. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Poderta acrescentar um 
elemento só, que ajude o raciocínio de V. Ex.a.? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Por mim, pode o Sr. 
interromper o momento inteiro. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Obrigado. É o seguinte: eu 
tinha certeza de que ela ganharia realmente a concorrência, mas 
não recomendei a lici.tação e, pelo contrário, aqui fui bem taxativo, 
porque tudo pode acontecer numa licitação, também, ela poderia., 
inclusive perder; embora tenha todas as condições para ganhar 
ela poderia perder. E, se ela perdesse, como é que iam resolver o 
problema? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passartnho) - Se ela perdesse, e 
viesse mais uma, o Sr. mesmo admitiu que, mais uma, não seria de­
mais. Mais uma. Ma!s duas, mais três, sim. O que não poderia haver 
é aquil~ que está colocado aí, uma para superestrutura, outra para , 
fundaçao; ou uma para isso e uma para aquilo. Mas uma outra 
que ganhasse trabalhando isoladamente seria viável, perfeitamen­
te viâvel. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES- Cheguei eu a dizer isso aqui? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Não. Raciocinou o 
Sr. comigo, chegando a duas, em que eu lhe disse- foi o documen­
-::o do engenheiro Luiz Cláudio. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Exatamente, Lui2 Cláudio, 
não eu. Eu digo que não ; digo que várias ... é impraticável. Tenho 
até um item aqui ... 

O SR. RELATOR !Jarbas Passarinho) - Não atrilluo ao Sr. 



Março de 1979 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) - (Suplemento) Sexta-feira 23 051 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Perfeito. Então, eu não 
recomendei a concorrência, porque achei que embora ela tivesse 
90% de chance para ga·nhar, com o risco de 10% , se não ganhasse, 
aí o problema estaria formado. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Nós sabemos os riscos 
de uma licitação. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Ai o problema estaria for­
mado. Como resolvê-lo? Ai, nós o tínhamos criado. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Então, para o Sr. 
era só uma, e não mais de uma. Isto eu queria deixar bem claro. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Houve só em determinado 
período - que não consta aqul do meu relatório _ mas em dis­
eu.ssões com o engenheiro Candeias, em que nós discutimos e che­
gamos; eu aventara a hipótese de se fazer uma concorrência, aliás 
hipótese que o Candeias achou meio absurda, não tinha certa ló..: 
gica, eu também acho que não, era wn pouco artificial. .. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - S surpreendente no 
Sr. apresentar uma sugestão sem lógica. 

O SR FRANKLIN FERNANDES- ... mas era artificiosa, di­
ríamos assim. A sugestão que dei a ele era, em troca de idéias, que 
me vieram à mente, etc. Seria fazer uma concorrência para se 
escolher um parceiro, para se escolher o noivo da Odebrecht. E o 
Candeias achava o seguinte; que, ai, iríamos assumir uma respon­
sabilidade muito grande por esse consórcio, de sennos responsá­
veis pelo casamento que as firmas, sim, deveriam procurar os seus 
próprios parceiros e não nós, e ele, então, disse que se deixasse 
essa linha, que eu não a recomendasse, que isso só servia para 
enfraquecer a minha recomendação. Era uma alternativa inviável, 
mas que o consórcio, então, pura e ~mplesmente, ele recomendaria 
como wna solução lá, deixando ... 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Eu já dava o assunto 
por encerrado, mas a sua colocação <reabre a questão, porque o 
Ministro, na hora do seu despacho, além de recomendar aquele 
reforço de assessoria, ele ainda diz - e isto foi lembrado aqui pelo 
Senador Dirceu Cardoso :...._ que os equipamentos, re<!ursos finan­
ceiros e técnicos, etc., deixando, entretanto, à escolha do critério 
da contratante exatamente essa possibilidade. Então, logo se vê 
que seria possível. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Isso é possivel. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - Até conclusão pos­
terior, digo que, realmente, me impressionou muito, pelo seus ar­
gumentos, mas me fica a dúvida, a de que se não teria sido perfei­
tamente possível, sem prejuízo vital, fazer essa licitação com quem 

tinha quase a a·bsoluta certeza de ganhar, porque todos os custos 
de transferência a que as o.utras companhias teriant de atender 
- a Norberto não atenderia· mais, porque já estavam todas as 
suas centrais lá, as centrais de britagem, as centrais de cimento, 
todos os seus instrumentos logísticos de apoio. 

Estamos, assim, diant-e de um fato concreto. Entendo que o 
Sr. foi muito firme no seu testemunho, porque manteve o seu pon­
to de vista original. Agora, há elementos para a Comissão concluir 
que, de algum modo, isso colide com as alternativas lembradas 
por superiores hierárquicos seus, que serão ouvidos ou reinquiridos 
posterionnente. Quanto a mim, dou-me por satisfeito na inquirição. 
Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Dr. Franklin, con­
sultaria V. s.a se quer complementar o seu depoimento. 

O SR. FRANKLIN FERNANDES - Sr. Presidente, eu gostaria 
de agradecer aos Srs. Senadores por esta oportunidade de com­
parecer a esta Casa, pelas questões que levantaram. De certa for­
ma, agradaram-me, sobremaneira, a profundidade com que o meu 
traballto foi examinado e as referências elogiosas que recebi. Agra­
deço-lhes, sensibilizado, as atenções de que fui alvo e estou à dis­
posição da Comissão para qualquer fato, qualquer problema, qual­
quer denúncia que, realmente, surja, e, se chamado novamente. 
aqui estarei no firme propósito de prestar todos os esclarecimentos 
que se fizerem necessários. 

Pernüta-me, Sr. Presidente, fazer uma sugestão aos Srs. Sena­
dores, de uma visita ao local, com vistas ao que eu escrevi, porque 
muito importante para uma conclusão. e, no mais, multo obrigado. 

O .SR. PRESIDENTE !Itamar Franco) - Apenas gostaria de 
esclarecer o Dr. Franklin Fernandes de que essa visita, realmente. 
já está sendo estudada inclusive o Senador Jarbas Passarinho está. 
encarregado, igualmente com o Senador Dirceu Cardoso, de mar­
car o dia ex a to da visita. 

Em nome da Comissão, quero agradecer a maneira cavalhei­
resca, gentil, com que o Dr. Franklin Fernandes atendeu ao nosso 
convite, na certeza de que o Senado Federal, ao instituil' esta Co­
missão Parlamentar de Inquérito, teve e tem o alto propósito de 
ouvir o depoimento do Dr. Luiz Cláudio de Almeida Magalhães. 

A Comissão está convocada pa;ra amanhã, às de~ horas, para 
ouvir o depoimento do Dr. Luiz Cládio de Almeida Magalhães. 

Peço a presença dos Srs. Senadores para uma reunião de ava­
liação. 

Está encerrada a reunião. 
Encerra-se a reunião ds 19 horas e 25 minutos. 



052 Sexta-feira Z3 DIARIO DO CONGRESSO N.\CIONAL (Seção lU - (Suplemento) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

SeçAo IICAmara doa Deputados) 

Via-Superficie: 

Semestre ........ . Cr$ 200,00 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 

Exemplar avulso Cr$ 1,00 

Via-Aérea: 

Semestre . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 800,00 

Exemplar avulso . . . . . . Cr$ 2,00 

SeçAo 11 (Senado Federal) 
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nova lei anotada 

Redaçlo atualizada da Lei n• 6.015/73, com as alterações das Leis 
t'i's 6.140/74 e 6.216/75, contendo notas explicativas e remissivas; 
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ANTECEDENTES E HISTÓRICO 
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COMPARATIVO 

t Lei n'? 6.416/77 
Código Penal 
Código de Processo Penal 

\ Lei das Contravenções Penais 

"Revista de Informação Legislativa" 
n9 54-328 páginas 

Preço: Cr$ 30,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TtCNICAS (Anexo I) 
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• Le1 n9 5.172, de 25-10-66, que "d1spõe sobre o Cód1go Tributáno Nacional e 
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Cr$ 50,00 
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